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N q o l v i d a 

o t r o s t i p o s 

d e v i o l e n c i a . . . 

La 
abstención, 
postura 

del PNV 
a n t a e l 

s i r e i 

PAMPLONA.—La asamblea 
extraordinar ia del Part ido 
Nacionalista Vasco se p r o ­
n u n c i ó ayer u n á n i m e m e n t e 
en favor de la a b s t e n c i ó n en 
el r e f e r é n d u m consti tucional , 
por considerar que eJ p r o ­
yecto no recoge el sentido 

' que el P N V entiende de] m o ­
delo de Estado y el recono­
cimiento de los derechos h i s ­
tó r i cos . 

M t é r m i n o de la asamblea 
celebrada ayer en la c iudad 
deport iva Amaya, de Pamplo­
na, el presidente del Euskadl 
B u r u Batzar, Carlos Gara l -
ooeohea, expl icó : « N u e s t r a 
postura no e s t á r e ñ i d a con 
nuestro deseo de trabajar por 
un estetuto de a u t o n o m í a io 
m á s ampl io pos ib le» . 

A n u n c i ó que di PNV l levará 
b, cabo una c a m p a ñ a con t o ­
das sus consecuencias y con 
los riesgo? alectoralistas que 
esto impl ica , puesto que t o -

"d,os los part idos estatalistas 
ee van a volcar e*! É u s k a d i 
en favor del sí a la Const i ­
t u c i ó n . «El PNV va a ser 
consecuente hasta ©1 f ina l , 
Con una dec is ión que s e r á 
m u y a t a c a d a » . 

Garaicoechea se r e f i r i ó 
d e s p u é s a los resultados de 
l a m a n i f e s t a c i ó n contra lá 
violencia celebrada ayer en 
BQbao y d i jo qae te asam­
blea la h a b í a valorado pos i ­
tivamente, tenienido en cuenta 
l a asistencia a la m i a ñ a y las 
dif íci les circunstancias en l a» 
que se d e s a r r o l l ó . 

S i s i s t i ó e n que e l p r o ­
y e c t o m e r e c í a l a p e n a por* 
que es necesa r i a u n a d a r i -
í i c a c i ó n de c o n c e p t o s so­
b r e l a f o r m a de h a c e r po­
l í t i c a . « E l P N V p r o p u g n a 
v í a s o p u e s t a s a l a r a d i c a l i -
z a c i ó n y aye r d e m o s t r ó 
que l a m a n i f e s t a c i ó n t u v o 
u n a r e s p u e s t a m a y o n t a -
r i a . N o q u e r e m o s , s i n e m ­
b a r g o , c o n v e r t i r e s to e n u n 
t es t p a r a n a d i e » . 

l a v i o l e n c i a ; f u n d a -
m e n t a l m e n t e ' d e 

« E T A » 

E l p r e s i d e n t é ' d e i E B B 
l a m e n t ó que se h u b i e r a n 
p r o d u c i d o i n c i d e n t e s e n 
o t r a s zonas de B i l b a o , 
« p u e s t o que n u e s t r o deseo 
h u b i e r a s i d o que las P O P 
d e m o s t r a r a n m a y o r f lexibá-
Ü d a d c o n l a o t r a m a n i f e s ­
t a c i ó n » y a l m i s m o t i e m p o 
s u b r a y ó que e ra u n a bar ­
b a r i d a d a m e t r a l l a i r l oca le s 
de p a r t i d o s que l o ú n i c o 
que i n t e n t a b a n e r a expre ­
sarse p a c í f i c a m e n t e . 

E n c u a n t o a l a r e s p u e s t a 
<tól P N V a « E T A » a n t e l a 
c o n v o c a t o r i a de l a m a n i -
í e s t a c i d n , G a r a i c o e c h e a d i ­
j o q u e en es te momei^fco 
« E T A » p r o t a g o n i z a e l cK-
ttjia d e acc iones a r m a d a s 
ob f o r m a m u y i m p o r t a n t e . 
« N o q u i e r e d e c i r e s to q u e 
Ü h r i d e m o s o t r o s t i p o s d e 
b o l e n c i a . L a t r e g u a po-
'ataios a t o d o s , p e r o te ac-
¡JMo a r m a d a e s t á s i e n d o 
« B s a r r o i l a d a funda imeo ta l -

p o r « E T A » . 

L o s s a n t ó n d e r i n o % 

o p i n a n 
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Torneo P á l a n q u é s , el á r b i t r o , impone su c r i t e r io y suspende él pa r t ido , a pesar ds las numerosas protestas. L a niebla 
imped ia ver el b a l ó n . — { F o t o B U S T A M A N T E ) ̂  

S e s u s p e n d i ó e l R a c i n g - A t l é t i c o M a d r i d 

c i u d a d , b a j o 

J a m á s , que se recuerde, l a n iebla ob l igó , como ayer, 
a suspender u n p a r t i d o de P r i m e r a D i v i s i ó n e n los C a m ­
pos d© Spor t de E l Sardinero . Cuaren ta minu tos fue e l 
plaao concedido por e l á x b l t r o pa ra ver s i l a v i s ib i l idad 
mejoraba, y como e l d í a iba dando paso a l a noche, h a ­
cia las c inco de l a ta rde «5 aplazamiento de f in i t i vo l l e g ó 
s i n remedio, en t re las protestos de u n sector de a f i c io ­
nados que rec lamaba e l e s p e c t á c u l o o e l d ine ro de las 
entradas. S i n embaargo, e l á r b l t r o se m a n t u v o f i r m e : h a ­
d a las cinco 7 diez apenas se v e í a l a p o r t e r í a desde el 
medio campo. 

L a n ieb la fue, po r o t r a par te , protagonis ta pe rma­
nente de l a j o r n a d a desde que a media m a ñ a n a cubr ie ra 
l a zona den Sardinero , m ien t r a s que en e l resto de l a c i u ­
dad l u c í a u n e s p l é n d i d o sol. S i n embargo, e l f e n ó m e n o 
iba a I r , poco a poco, e x t e n d i é n d o s e , y a l anochecer c u ­
b r í a l a mayor par te de l a zona costera, creando d i f i c u l ­

tades en el t r á f i c o , o r ig inando numerosos accidentes y 
p r e s a í g i a n d o u n a o p e r a c i ó n re torno l l ena de dif icultades 
aunque a l a h o r a de cerrar ©sta e d i c i ó n n o haya que re ­
s e ñ a r hechos de grave c o n s i d e r a c i ó n . 

Volv iendo a los campos de l Racing, digamos que, u n a 
vea suspendido ej pa r t ido , se s u s c i t ó u n a p o l é m i c a con ­
siderable ent re e l equljpo loca l y él v i s i tan te pa ra f i j a r 
l a fecha del encuentro. M i e n t r a s que los locales propo­
n í a n l a del m i é r c o l e s ( f iesta) , los m a d r i l e ñ o s insis­
t í a n e n j u g a r hoy , lunes, a d o p t á n d o s e u n a s o l u c i ó n salo­
m ó n i c a : se j u g a r á m a ñ a n a , martes , no h a b i é n d o s e l l e ­
gado a u n acuerdo sobre l a hora . E l Racing, p o r su parte, 
h a f i j ado las ocho y media . Los n u m e r o s í s i m o s a f ic iona­
das que h a b í a n via jado desde M a d r i d p a r a ver este e n ­
cuent ro r e c i b i r á n e l i m p o r t e de las entradas por correo 

( I N F O R M A C I O N E N P A G I N A S D E P O R T I V A S ) 

T r a s 2 0 a ñ o s 

d e e s t a r 

m a l v i s t o 

El baile 

S e g ú n e l d i s i d e n t e s o c i a l i s t a 

y e x m i n i s t r o B a r r e t e 

Soares quiere derribar a Eanes 

P e k í n . — E J b a i l e v a a v o l ­
v e r a P e k í n t r a s c a s i v e i n t e 
a ñ o s de e s t a r m a l m i r a d o . 
E l c l u b i n t e r n a c i o n a l de l a 
c a p i t a l de C h i n a , q u e orga­
n i z a l o s a c t o s sociales p a r a 
l a c o l o n i a e x t r a n j e r a » a n u n ­
c i ó aye r q u e c e l e b r a r á u n 
b a i l e e l 4 de n o v i e m b r e , a 
p e t i c i ó n , p o p u l a r . 

E l p r e c i o de l a e n t r a d a 
s e r á de c i n c o « y u a n s » 
( u n a s 210 pese t a s ) , y se 
a n i m a a l o s as i s t en tes a 
q u e « l l e v e n p a r e j a » . 

L o s b a i l e s semana les 
c o n s t i t u y e r o n u n a ca rac te ­
rística d e l a v i d a s o c i a l 
p e k i n e s a e n é l d e c e n i o d e 

L I S B O A . « E l l í d e r socialista p o r t u ­
g u é s , M a r i o Soares, quiso de r r iba r a l p res i ­
dente R a m a l h o Eanes", d e n u n c i ó anteayer 
en u n p rograma del segundo cana l de l a 
t e l ev i s ión , e l e x - m i n l s t r o y disidente de l PS, 
A n t o n i o Bar re te . 

Pa ra mayor p r e c i s i ó n , A n t o n i o Bar re t e 
a s e g u r ó que "d icha v o l u n t a d e x i s t í a y exis­
t e " , como se desprende de algunos hechos 
que a su j u i c i o "no de jan lugar a dudas". 

C Ü N H A L : O A C U E R D O C O N E L P . S. 
O E L E C C I O N E S A N T I C I P A D A S 

E l l í d e r comunis ta p o r t u g u é s , A lva ro 

Cunha l , r e c l a m ó e l s á b a d o las elecciones a n ­
t icipadas s i e l Pa r t ido Social is ta y e l P a r t i ­
do Comunis ta no consiguieran l legar a u n 
a c ü e r d o pa ra operar con jun tamente antes 
de l a f o r m a c i ó n del nuevo Gobierno. 

E n r e l a c i ó n con M o t a P in to , p r imer m i ­
n i s t ro designado por e l presidente Eanes 
pa ra f o r m a r nuevo Gabinete , e l d i r igente co­
m u n i s t a a f i r m ó que su p a r t i d o mant iene 
"ciertas reservas" por considerar que n o 
dispone de c a r a c t e r í s t i c a s apropiadas pa ra 
encabezar u n Gobiedno capaz de enfrentar 
los problemas p o í los que e l p a í g atraviesa. 

L o s p r o b l e m a s d e l H o s p i t a l V a l d e c i i l a 

El comité de empresa pide 
que se abra una investigación 

( P á g i n a 5 ' ) 

El 
iiiipuesto 

• • 

A l a diedaraOidirj d e l i m ­
pues to g e n e r a l s o h r e l a 
r e n t a de l a s pa r sonas f í s i ­
cas, l o s con i t r i ibuye i i t es e * 
p a ñ o l e s d e b e r á n a ñ a d i r sui 
d e o l a r a c i ó n s o b r e ed c u l t o 
que p r o f e s a n y a l q u e q u i e -
r a n d e s t i n a r u n n u e v o i m ­
pues to : eil r e l i g i o s o , e l q u 0 
f i n a n c i a r á a l a s ig les ias y 
confesionies r e l ig iosas . E s t e 
es e l a c u e r d o a q u e h a n 

- l l egado l o s r é p i r e s e n t a n t e a 
de l a N u n é l a t u r a e n M a ­
d r i d y d e í o s ' M i n i s t e r i o a 
e s p a ñ o l e s de H a c i e n d a , 
J u s t i c i a y A s u n t o s E x t e r i o ­
res . 

M i e n t r a s t a n t o , e n e l p r o ­
yec to de l e y de Presupues­
t o s Genera l e s d e i E s t a d o 
f i g u r a u n a p a r t i d a de cer­
ca de 7.000 m i l l o n e s , o o i v 
s ignada c o m o d o t a c i ó n par 
r a l a I g l e s i a C a t ó l i c a . 

D e l o q u e n o cabe d u ^ a 
es de quie e l i m p u e s t o refib-
g ioso n o sa t i s face n i a t i ­
r i o s n i a t r o y a n o s . Que a s í 
o c u r r e e n S a n t a n d e r d a 
buena p r u e b a l a encues t a 
q u e p u b l i c a m o s e n es te 
n ú m e r o . 
( P A G I N A S C E N T R A L E S ) 

R e u n i ó n 

d e m i n i s t r o s 

d e A A . E E . 

d e l a C E E 

E l ¡ i n g r e s o 

d e b e h a c e r s e 

s e g ú n 

l o s p l a z o s 

p r e v i s t o s 

B O N N . — E l proceso de i n ­
c o r p o r a c i ó n de E s p a ñ a , Poa> 
tugal y Grecia a la C o m u n i ­
dad Europea d e b e r á hacerse 
s e g ú n los plazos previs tos , 
ahora. 

Así lo expresaron ayer los 
minis t ros comunitar ios de 
Asuntos Exter iores en el c u r ­
so de su r e u n i ó n i n f o r m a l 
celebrada en e l Castil lo de 
Gymnich, en l a R e p ú b l i c a Fe­
deral de Alemania. 

Especial a t e n c i ó n pres taron 
los m e v e minis t ros de A s u n ­
tos Exter iores asistentes a l a 
propuesta del presid e n t e 
f r ancés , Valery Giscard d 'Es-
taig, de f o r m a r u n «Conse jo 
de tres s a b i o s » . 

Dicho Consejo a n a l i z a r í a 
las consecuencias que e l i n - , 
greso de E s p a ñ a , Portugal y 
Grecia t e n d r í a sobre las i n s ­
ti tuciones comunitar ias . L a 
REA, que ostenta actualmente 
la presidencia del Consejo 
Comuni tar io , a c e p t ó en p r i n ­
cipio la propuesta. 

S in embargo, los p o l í t i c o s 
alemanes s e ñ a l a r o n que este 
«Consejo de sab ios» no p o ­
d r í a , en coso alguno, ser u t i -
lizado para entorpecer las 
negociaciones de ingreso de 
estos tres p a í s e s , — ( E f e ) 
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e l t e m a m ó n t e m e 
d e l a s e m a n a 
"Darupoco la ú l t i m a semana ha s i ü p prodiga en temas de 

I n t e r é s p rov inc ia l , a l menos temas d é importancia , que son 
de los que nos ocopamos en este comentario-resumen de 
cada lunes. D M a m o s que lo m á s impor tan te ha sido el que. 
Si f i n , han salido a subasta las obras de u r b a n i z a c i ó n del 
p o l í g o n o indus t r ia l de Barros , que p a r e c í a n olvidadas, des­
p u é s ctel mucho t iempo t ranscurr ido s in tener noticies del 
proceso que s e g u í a n los t r á m i t e s b u r o c r á t i c o en la A d m i -
nis t rac idn. A l f i n , insist imos, ya e s t á anunciado el concurso 
subasta de las obras cuyo presupuesto asciende a 297 m i ­
llones de pesetas. La r ea l i zac ión de este po l ígono , muy ne­
cesario en una zona indus t r i a l de tanta impor tancia como la 
de la cuenca del Besaya, p e r m i t i r á , s e g ú n los estudios hechos 
p ú b l i c o s estos d í a s , conocer allí unos tres m i l doscientos 
puestos de trabajo, s i es ^ue a lgún d í a vuelven los empre­
sarios a/animarse a inver t i r y crear nuevas industrias, pues 
pctualmente y dada la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a , social y po l í ­
t i ca que atraviesa Españ©, no só lo no se e s t á n creando nue­
vos puestos de t rabajo, sin© que cada cüa resulta m á s alar-
jnante la r e d u c c i ó n que viene r e g i s t r á n d o s e . 

Pese a ello y en la esperanza de que la s i toae ión actual 
h a b r á de mejorar , - bueno es que se haya decidido la urba­
n i zac ión de este p o l í g o n o indus t r ia l , que o c u p a r á una ex­
t e n s i ó n de 658.290 metros cuadrados de superficie, con cua­
t r o k i l ó m e t r o s de red viar ia . Obras que se anuncia se rea­
l i z a r á n en a ñ o y medio . Si todo se hace como e s t á progra­
mado y las circunstancias actuales de l a s i t uac ión e c o n ó m i ­
ca mejoran, cabe esperar que el p o l í g o n o indus t r ia l de B a ­
rros , dentro de unos dos a ñ o s , pueda suponer u n buen a l i ­
ciente para el establecimiento de nuevas industrias y , como 
consecuencia, la ctreacián de esos puestos de trabajo cada 
vez m á s necesarios. Y m á s si para entonces, como todos 
q u i s i é r a m o s , se lleva a cabo, cuando menos en parte, el fa ­
moso trasvase Ebro-Besaya, o t ra vieja a s p i r a c i ó n de San­
tander, que sigue sin ser llevada al Consejo de Minis t ros 
como se h a b í a p romet ido recientemente. 

E L CASINO, E N D I C I E M B R E 
Hablando de obras esta semana se hizo p ú b l i c a una 

nueva fecha —cada vez m á s lejana— para la apertura del 
Casino del Sardinero. Ahora se habla de finales de nov iem­
bre p r ó x i m o . Una l á s t i m a que. su reapertura vaya demo­
r á n d o s e , porque en la nueva etapa se espera que los bene­
ficios que su e x p l o t a c i ó n pueda aportar r e d u n d a r á n en be-
sueficio de la capi tal y d é la provincia , s i como es de esperar 
¡as cosas se hacen bien y se piensa m á s en los fines c i ta -
tíos. qMe en otros menos comunes. 

N U E V O C I N E CAPITOL 
Siguiendo con el terna obras, t ras el incendio que des­

t r u y ó totalmente • e l Cine Cap í to l de nuestra ciudad, empie-
j á r i a surgir esperanzadoras noticias sobre su reconstruc­
c i ó n . É s m á s , como c a b í a esperar del e s p í r i t u .emprendedor 
<ie su propie tar io , Marcos Restegui, parece no só lo s e r á 
l é c o n s t r u í d o , sino mejorado, con lo cual Santander vo lve rá 
9 tener en el Cap í t o l , con el Coliseum, la mejor sala de 
e s p e c t á c u l o s , 

Y como el tema de l a semana parece centrado en obras, 
l iemos de refer imos a l r u m o r igualmente conocido estos 
¿ í a s de que las obras de la autopista Sontander-Torrelavega 
pueden empezar en la p r ó x i m a primavesra, s e g ú n ha dicho 
*1 d i rec tor gerente de l a sociedad V a s c o - M o n t a ñ e s a , que 
tiene la conces ión de estas obras, cuyo presupuesto es de 

UIDAMOS 
M U E B L E S A U X I L I A R E S D E 

A R T E S A N I A 

O B J E T O S D E C O R A C I O N 

C a l l e d e B u r g a s , 9 

S U C O M P R A ! p i t ^ l S i . , 

A U T O S A Ñ D É R 

« S a l ó n d e l C o c h e U s a d o » 

R E G A L A M O S U N A U T O M O V I L 

V A L O R A D O E N 1 0 0 . 0 0 0 P t s . 

F A C I L I D A D E S 

C / S a n F e r n a n d o , 7 2 

A b i e r t o s á b a d o s t a r d e 

H O J A D E L L U N E S 

E d i t a la Asoc iac ión de la Prensa 
de Santander 
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dos m i l quinientos mil lones de pesetas. Se ha dioho qae de 
aprobarse el proyecto por e l Min i s t e r io de Obras P ú b l i c a s , 
las obras p o d r í a n estar terminadas en 1980. Y a hemos dicho 
que se t ra ta de rumores que bien q u i s i é r a m o s se conv i r ­
tiesen, y pronto, en realidad, pero por si acaso no nos ba­
gamos ilusiones, si es que queda a lgún m o n t a ñ é s , santan-
derino o c á n t a b r o que sea capaz de creerse ilusiones cuando 
de proyectos para realizar en nuestra provincia se habla; 

S IGUE LA H U E L G A E N LA PESCA D E ARRASTRE 

E n el mundo laboral c o n t i n ú a , d e s p u é s de dos semanas, 
la huelga en e l sector de l a pesca de arrastre en Santander, 
con la p a r a l i z a c i ó n de unos trescientos pescadores y una 
veintena de barcos, aparte de que sus consecuencias se es­
t á n dejando sentir t a m b i é n , sobre lodo en lo que respecta 
al pescado blanco, tan necesario para los enfermos, en el 
abastecimiento. Y no-parece, que se ve l a so luc ión , aunque 
tanto armadores como pescadores se muestran isiquietos y 
son los p r imeros en pagar las consecu&ncias de no haber 
sabido o podido llegar a u n convenio colectivo que, a lo 
peor, como ha ocu r r ido m á s de una vez, se consigue pactar 
ahora, d e s p u é s de haber sufrido todos perjuicios conside­
rables que pudieron evitarse, con mejor voluntad y- c o m ­
p r e n s i ó n por ambas partes. 

FECULTAD D E LETRAS 
E n el f i n de semana se h a b l ó o t ra obra en proyecto: la 

sede de la Facultad de Piso lof ía y Letras. Como es sabido, 
la m á s joven Faci l i tad de la Universidad santanderina se 
i n s t a l a r á en el actual convento de Les Salesas. Pues bien, 
el alcalde a n u n c i ó el s á b a d o que ya e s t á f i rmado el acuer­
do para la ces ión por dicha orden religiosa del edificio del 
convento y parte de la finca, pero que antes de dos a ñ o s 
—los que t a r d a r á n en construir en Soto de la Mar ina e l 
nuevo convento— no p o d r á destinarse a las dependencias 
de la Facultad, que t e n d r á capacidad para u n m i l l a r de a l u m ­
nos y en cuyas obras de a d a p t a c i ó n y mejora , qne c o r r e r á n 
a cuenta dei Min i s t e r io de E d u c a c i ó n , s e g ú n h a promet ido , 
se i n v e r t i r á n cuarenta mil lones de pesetas. 

L O R I E N T E i ; 
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P u e r t o c h i c o C a r r e t e r a d e P a r a y a s 

BU 

Hágase profesioíial relojero, jop 
POR CORRESPONDENCIA 
SE F A C I L I T A U T I L L A J E 

A C A D E M I A T E C N I C A — San J o a q u í n , 14 — PALMA 
D E MALLORCA. Autorizado por e l Min i s t e r io de 
E d u c a c i ó n y Ciencia. 

Cartelera de e spec tácu los 
C O L I S E U M 

Telé fono 2 1 M 6 0 
H O Y , a las 4,38, 7,30 y 10. 

¡LO M A S ESCANDALOSAMENTE D I V E R T I D O D E L C I N E 
I T A L I A N O ! ¡Mien t r a s ellos jugaban al tute. . . E L JUGABA 
CON SUS ESFOSAS...I ¡LAS CARCAJADAS BROTAN DESDE 
LAS P R I M E R A S I M A G E N E S ! ¡Se c r e í a capaz de enamorar 
a todas las mujeres... ¡Y NADA M E N O S Q U E E N SICILIA1 

E L C A C H O N D O 

(Autorizada ú n i c a m e n t e mayores de 18 a ñ o s ) Domenico M O -
DUGNO, Eleonora Q I O R G I , Pippo FRANCO, Luciana PA-
L U Z Z I . (Eastmancolor) ¡UNA PELICULA SOLO PARA R E I R ! 

C I N E M A 

Te lé fono 234183 
H O Y , a las 4,30, 7,30 y 10.—¡ULTIMOS D I A S ! 

¡UNA P E L I C U L A D E COLOSALES PROPORCIONES! ¡EL 
P I L M E M A S SENSACIONAL D E L ASrO! ¡A t r avesa ron dos 
Estados de l a U n i ó n sim que la po l i c í a pudiese detenerlos! 
¡No p o d í a haber dudas n i vacilaciones... c o n r í a n hacia , sa 

l iber tad . . . O H A C I A S U M U E R T E ! 

C O N V O Y 

(Autorizada para mayores de 14 a ñ o s ) K r i s K R I S T O F P E R -
SON Alí Mac GRAW. (Technicolor) ¡ A C O N T E C I M I E N T O 
SUCESIVO! ¡ E S T R E N O ! : «AL S E R V I C I O D E L A M U J E R 
ESPAÑOLA» (16 a ñ o s ) M a r i l i n a ROSS, Adolfo Marsillacih. 

(Ctolor) 

J R Q X * 

Telé fono 22 69 25 
H O Y , a las 4,30, 7,30 y 10 .—¡FUERTE IMPAGTOI 

¿ R E C U E R D A USTED «LA B E T E » (LA B E S T I A ) ? ¡Ahora , por 
f i n , W A L E R I A N BOROWCZYK hos muestra su obra m á s 
audaz y p o l é m i c a ! ¡Un f i lme bru ta l . . . D O N D E LAS R E C L Ü -
SAS SE C O N V I E R T E N E N FIERAS QUE A N S I A N LA 

L I B E R T A D . . . I 

I N T E R I O R D E U N C O N V E N T O 

(Exclusivamente mayores de 18 a ñ o s ) Clasificada («S») L i ­
gia B R A N I C E , H o w a r d ROSS. (Technicolor) NOTA: Se ad­
vier te a l p ú b l i c o que esta pe l í cu la , por su t e m á t i c a o con­

tenido, pudiera her i r la sensibilidad del espectador. 

M O N A C O 

(Campogiro) — Especializado en Versiones Originales. 
(Te lé fono 23 40 49) 

H O Y , a las 4,30, 7,30 y 10.—¡ULTIMO D I A ! 
gHE A Q U I , S I N LUGAR A DUDAS, U N A OBRA MAESTRA 
rrerr. S E P T I M O A R T E ! ¡ E r a u n loco, pero h a b í a que demos­
t r a r que estaba en s u sano Juicio para podex l levar lo a la 

gui l lo t lna l ¡UN PERFECTO ASESINATO LEGAL! 

J E J U G E E T L ' A S S E S I N 

( E L JUEZ Y E L ASESINO) 
(Autorizada ú n i c a m e n t e mayores de 18 a ñ o s ) Phil ippe N O I -
R E T , Miche l G A L A B R U . (Color ) Y el cortometraje: «ZAMO­
RA». ¡MASrANA, N O H A Y ESPECTACULO! iMIEROOLES, 
ESTRENO!: «SONAMBULOS» (18 a ñ o s ) Ana Be lén , Lo la 

Gaos. (Color ) 

S A N T A N D E 

Te lé fono 23 54 67 

A las 4,30, 7,30 y 10. ¡ U L T I M O S D I A S ! 
¡Una pe i í c rüa ferozmente d iver t ida! Alfredo Matas p i B - ^ 

senta: ¡Un f i lme de L u i s G. B E E L A N G A ! 

L A E S C O P E T A N A C I O N A L 

(Mayores 18 a ñ o s ) ED Technicolor . Por Antomo F E R R A N - I 
D I S , M ó d i c a R A N D A L L , J o s é S A Z A T O R N I L «SAZA», B á r b a ­
ra R E Y . J o s é L . L ó p e z Vázquez . . . PRONTO: ¡ E s t r e n o c u m ­
bre! «UNA M U J E R DESCASADA» (16 a ñ o s ) . E n Technicolar . 
Por J i l l d a y b u r g b y Alan Dates en uzf f i lme de Paul Mazursky. 

Sesiones: 4,30, 7,15 y 10. 

Te l é fono 310333 
A las 4,30, 7,30 y 10. ¡ U L T I M O S D I A S ! 

¡Una p e l í c u l a de a c c i ó n .aventura y h e r o í s m o ! ¡Un joven 
esforzado se enfrenta a u n m u n d o hos t i l y lleno de peligros! 

(18 a ñ o s y mayores de 14 a c o m p a ñ a d o s de sus padres o t a » 
tores) E n Technicolor . Por Jan Michael V I N C E N T y K a y 
Lena. E L M I E R C O L E S : ¡T re s ú n i c o s ( t ías! «EL ALEGRE D I ­
VORCIADO» (14 a ñ o s . . . ) E n Technicolor . Por Paco M a r t í n e z 

Soria. 

— Te lé fono 316417 — 

( T O T A L M E N T E REFORMADO) \~\ 
H O Y , a las 4,30, 7,30 y 10. 

P R E M I O F I R E S l ( F e d e r a c i ó n Internacional . Prensa Cine-
m a t o g r á f i o a ) . M e n c i ó n especial del Jurado del Festival de 
CANNES. 

L A P A S A J E R A 

U n f i lme de Andrzej M U N K . «LA PASAJERA» es una Oferfl 
excepcional. «LA PASAJERA» d e s p r e n d é u n mensaje huma" 

no que no se o l v i d a r á . V e r s i ó n or ig ina l su t i t u l a d a . 
Mayores 18 a ñ o s 

L A P U B L I C I D A D I M P R E S A 

E S L A U N I C A 

Q U E P U E D E R E L E E R S E 
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A l l l a m a r a Mano lo G u t i é r r e z A r a g ó n pa ra concertar 
l a entrevista mP c i t ó a l d í a ateniente e n el t ea t ro " M a r í a 
G u e r r e r o " , d i s c u l p á n d o s e por ¿ d o t " E s que estoy fa ta l 
do t i empo , per l a m a ñ a n a t e r m i n o de m o n t a r " E l cora ­
z ó n del b o s q u e " » m i ú l t i m a p e l í c u l a , y po r l a farde ensa­
yamos en el teatro. Vente p o r a q u í y en u n descanso 
char lamos" . 

Cuando l l e g u é a l " M a r í a Gue r r e r o" —sede del Cen­
t r o D r a m á t i c o Nac iona l que d i r ige M a r s i l l a c h — M a n o l o 
se encontraba d i r ig iendo d ensayo. D u r a n t e l a espera 
contemplando e l t rabajo de actores y director , no pude 
por menos que pensar en l a explosiva mezcla que puede 
sa l i r de l a c o m b i n a c i ó n de una obra como " E l proceso" , 
de Peter Weiss, d i r i g i d a por uno de los realizadores es­
p a ñ o l e s de mayor é x i t o en los ú l t i m o s t i empos y u n 
p lan te l de j ó v e n e s actores entre los que destaca el t a m ­
bién premiado en San S e b a s t i á n J o s é S a c r i s t á n . U n a 

c o m b i n a c i ó n realmente sorprendente que en l a p r i m e r a 
quincena de d ic iembre p o d r á verse en M a d r i d . 

Y mient ras que " S o n á m b u l o s " se acaba de estrenar 
en M a d r i d y Barcelona; «Carnada N e g r a » ha sido vista en la 
m a y o r par te de las ciudades e s p a ñ o l a s y se man t i ene 
en ca r t e l en las m á s impor tan tes , y T V E compra los de­
rechos de e x h i b i c i ó n de " H a b l a m u d i t a " ; a q u í , en su t ie ­
r r a , n i l a segunda h a sido estrenada, n i l a p r i m e r a t i e ­
ne visos, de serlo. Para sus paisanos M a n o l o G u t i é r r e z 
A r a g ó n —guionista de " F u r t i v o s " , "Las largas vacacio­
nes de l 36" y "Las t ruchas" , p r e m i o a l a me jor d i rec­
c ión en B e r l í n y San S e b a s t i á n , es t o d a v í a una i n c ó g n i ­
t a . Su nombre suena cada vez m á s , pero no hemos vis to 
sus pe l í cu las , a e x c e p c i ó n de " H a b l a m u d i t a " , p e l í c u l a 
cuyo dest inatar io —^nal que les pese a quienes con t ro ­
l an la e x h i b i c i ó n en Santander— es el p ú b l i c o ; u n p ú ­
blico que espera que se repare el olvido en el que se m a n ­
tiene a uno de nuestros mejores directores actuales. -

M a n o l o G u t i é r r e z , d e T o r r e l a v e g a y u n o d e l o s m e j o r e s 

d i r e c t o r e s d e l c i n e e s p a ñ o l 

mí lo que me gusta es escribir" 
H O J a D E L L U N E S E l Fest ival de San S e b a s t i á n aca­
ba de concederte e l p remio a l a mejor d i r e c c i ó n por l a 
p e i í c u . a • 'Sonambulos"; el m i s m o p a l m a r é s que logras-
tes en B e r l í n con "Carnada Negra" . ¿ C ó m o valoras es­
tos premios y , sobre todo, que o p i n i ó n te .nerecen los 
Festivales de l Cine? 

R . — L o s Festivales son cuando menos, buena p la­
t a fo rma para lanzar las p e l í c u l a s , lo que no son, , y es 
una o p i n i ó n que comparte m u c h a gente, es una quince­
na cu l tu ra l . Quiero doeár con esto que los Festivales, o 
mejor dicho el palnifarés, es u n imposible, porque la c o m ­
p a r a c i ó n entre p e l í e u l a s hechas por d i s t in tas c inemato­
g r a f í a s , d i s t in to dinero, con d i s t i n t a censura no es fac­
t ib le , por el lo decimos siempre que los p r e m i o s son u n 
t an to aleatorios. A h o r a bien, los Festivales e s t á n m u y 
b ien porque s i rven para lanzar las p e l í c u l a s , para que se 
e n s e ñ e n como encuentro de gente proveniente de dife­
rentes c i n e m a t o g r a f í a s . L a posibi l idad que se -sugiere a n ­
te esto es u n Fes t iva l s i n premios ,1o que s e r í a impos i ­
ble en una sociedad como esta donde se m a n e j a tanto el 
éx i to , la^-competencia, 

H O J A D B L L U N B S j — La crisis del cine e s p a ñ o l — 
ese tóp ico que hoy m á s que nunca es una t r i s te r e a l i d a d -
parece no afectarte ctoectamente: se acaba de estrenar 
" S o n á m b u l o s " y ya tienes t e rminada una nueva pe l í cu ­
la. ¿ Q u é es " E l C o r a z ó n del bosque"? 

R . — " H l c o r a z ó n dei bosque" es una pel icu 'a rodada 
entre Santander y 'Asturias que t ra ta sobre todo de u n 
bosque se h a rodado en el bosque del Saja, cerca de 
B á r c e n a Mayor . Es u n a pe l í cu la nar ra t ivamente simple, lo 
que no quiere decir que sea elemental , que t r a t a -como 
te h é dicLo de u n bosque y de u n hombre que llega a él 
en busca de otro hombre, m i t o del lugar, que no encuen­
t r a , pero ^ í encuentra su p rop io recuerdo, e! del h o m ­
bre que busca y las relaciones amorosas de ambos, que a 
veces se entrecruzan. 

H O J A D E L LUNES.— "Carnada Negra" , era u n flU-
me directamente potófcieo " S o n á m b u l o s " parece ser m u ­
cho m á s s imbó l i ca .permitiendo varias lecturas a l espec­
tador. ¿ T r a t a s con e s t é cambio de ponerte a l margen de 
esa co r r i e»*e opor tunis ta que producen fi lmes pseudo-
pol i t icos masivamente en nuestro p a í s ? 

R.—Primero t e n d r í a que decir que e l opor tun ismo no 
sólo e s t á en el c ine p o ' í t i c o . Siempre se dice que una 
p e l í c u l a po l í t i c a es opor tun i s ta y nunca se dice de una 
de amor o de humor . A aaí me gusta pensar que n o t e n ­
go un g é n e r o f i j o , que igua l puedo hacer una comedia 
que un drama; s i he hecho « S o n á m b u l o s » es porque en ese 
momento p e n s é que esa era la h i s tor ia que p o d r í a con­
tar , que t e n í a los medios para contar la , los actores y 
que en ese momneto, objetivamente, tan tos los especta­
dores como yo e s t á b a m o s preparados, unos para hacerla 
y otros para rec ib i r la , porque es una p e l í c u l a difíci l de 
hacer y difícil de aceptar. L o que s i creo es que n j voy 
a hacer mas cine pohkioo, di rectamente po l í t i co , porque 
para hacerlo hay que ser m i l i t a n t e y yo e » este momento 
n o m i l i t o en nada y me es m u y dif íc i l defender una cau­
sa po l í t i ca . Una pe l í cu l a hay que hacerla con medios p o ­
l í t i cos y con f ines polát ieos . A d e m á s " S o n á m b u l o s " t i e ­
ne trozos po l í t i cos , t r a t a d e i "Proceso de Burgos" , . . 

H O J A D E L LUNESv— Y no s ó l o hatola del "Proceso 
^de Burgos" , s ino q u e j a protagonista es una m i l i t a n t e 

del PCE. . . 
R.—Lo de m i l i t a n t e del PCE no se especifica, lo que 

pasa es que como lo hace A n a B e l é n y yo he sido del 
PCE, entonces puede entenderse asi. pero repi to no se 
especifica. 

H O J A D E L L U N E S — Siguiendo con ia pregunta pa­
rece d icha protagonista presa de sus contradicciones 
"ent re la necesidad de u n compromiso po l í t i co y el des­
precio por ese compromiso , " U n desprecio —cito tex­
tua lmente a Diego G a l á n en " T r i u n f o " — producto del 
cansancio o de l a f á n de una l iber tad ind iv id-au l" . ¿ Q u i e ­
res re f le ja r con el lo l a s i t u a c i ó n por la que atraviesan 
é n estos momentos numerosos m i l i t a n t e s de par t idos de 
izquierda?, y en segundo lugar ¿ c r e e s compat ible la l i ­
ber tad i n d i v i d u a i y el compromiso po l í t i co con u n par ­
t i do determinado? 

R.—Con e i a n á l i s i s de u iego t i a i a n soore la p e l í c u l a 
estoy de acuerdo, realmente de eso t ra ta ia pe l í cu la . 
Respecto a todo lo d e m á s que has dioho no creo que se 
pueda contestar de una manera global . E n u n sent ido 
mucho m á s general reatUnente es dif íci l tener u n c o m ­
promiso to t a l con nada-, no sólo p o l í t i c a m e n t e , porque 
compromiso es ú n i c a m e n t e po l í t i co , s ino con la f a m i l i a , 
con la pareja, con e1 t r aba j a Todos esos compromisos 
a tan y frente a ellos e s t á el descompromiso to t a l , que 
t a m b i é n es u n impos ib ie y que en " S o n á m b u l o s " es 2a 
locura . L a pe l ícu la se plantea en t é r m i n o s mucho m á s 
generales que el compromiso po l í t i co y mucho m á s ge­
nerales, desde luego, que el compromiso con el PCE, s i ­
n o que t ra ta del compromiso con fia v ida y el descom­
promiso to t a l que es la locura. Es u n a f á b u l a mucho 
m á s me ta f í s i oa que l a mi l i t anc i a con e l PCE. A d e m á s , 
da m i m i l i t a n c i a e » e l PCE, debo de deci r que guardo 

grato recuerdo, yo no me he ido por desacuerdo con su 
po l í t i ca , sino porque no consideraba necesario m i l i t a r 
p o l í t i c a m e n t e . 

H O J A D E L L U N E S . — A pesar de ser nacido en To-
r r é l a v e g a tus p e l í c u l a s son desconocidas para la m a y o r 
parte de tus paisanos, que só lo h a n tenido o c a s i ó n de 
ver t u p r i m e r largo " H a b l a m u d i t a " . ¿ P i e n s a s que h a b r í a 
alguna f o r m a de superar este desconocimiento y a q u é 
crees que es debito é s t e? 

R.—Sobre esto si que no puedo decir nada, pues una 
vez que la p e l í c u l a e s t á e n manos de u n d is t r ibuidor o 
exhibidor yo pierdo por completo el con t ro l de ella. 

H O J A D E L LUNES.— Hablemos de tus comienzos: de 
lo que hicistes antes de " H a b l a m u d i t a " y si en Tor re l a -
vega h a b í a s realizado ya alguna ac t iv idad relacionada 
con el cine. 

R.— No. M i ú n i c a v i n c u l a c i ó n con el cine fue que i n ­
g r e s é en ia Escuela de Cine, a go que estaba m u y bien 
y que es una pena que haya desaparecido, porque todas 
las equivocaciones que uno comete en el cine antes se 
p o d í a n cometer en la Escuela. Y o i n g r e s é en é s t a de una 
fo rma casual y f u i entrando en 61 cine de una mane ra 
paula t ina ; e m p e c é haciendo cortos y luego guiones. De 
los guiones me p a s é a la d i r ecc ión cuando Elias Quere-
jeta v io u n corto m í o que se t i t u l aba " E ! ú l t i m o d í a de 
l a h u m a n i d a d " , le g u s t ó y me ofreció hacer una p e l í c u ­
la . Y o nunca he ido con un g u i ó n a ofrecerlo a una pro-
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ductora, sino que debido a una cierta vagancia sólo escr i ­
b í a el g u i ó n cuando me cont ra taban para hacerlo. 

H O J A D E L L U N E S . — Antes me d e c í a s que parte do 
t u ú l t i m a p e l í c u l a e s t á rodada en paisajes c á n t a b r o s , ¿ e s 
oeisual o te sientes in f luenc iado y a t r a í d o por e! medio 
g e o g r á f i c o en e l que has vivido? 

R.—No se qu ien d i jo una vez que m á s a l l á de los 12 
a ñ o s ya no se recibe nada y que uno vive de las rentas 
de las impresiones recibidas con. an te r io r idad . Ev iden­
temente e l lo hace que en la r a í z creativa de las p e l í c u l a s 
e s t á la n i ñ e z de cada uno .Ahora yo no hago un. cine es­
p e c í f i c a m e n t e c á n t a b r o , e s p e c í f i c a m e n t e gallego..., s ino 
que como mis r a í c e s estaban en Santander, es m u y po­
sible que las r a í c e s de m i cine e s t é n t a m b i é n al l í , pero 
s e r í a m e n t i r a por m i par te si d i je ra que son r a í c e s c á n ­
tabras, s e r í a u n j u i c i o ampuloso y seguramente fa 'so. 
Creo que hay que ser modesto en esto, y no porque es­
t é n de^ moda las a u t o n o m í a s , se nos vaya a l lenar la bo ­
ca con la palabra Cantabr ia • 

H O J A D E L L U N E S Es obligado preguntar te , pa­
ra t e rmina r , las razones que te h a n l levado a poner te a 
d i r i g i r teatro, esa nueva feceta creadora que puede re­
sultar sorprendente para muchos. 

R,—A m í el teatro s iempre me ha gustado mucho. 
De a lguna manera yo siempre p e n s é en escribir y en es­
c r ib i r teat ro; en el cine he c a í d o u n poco de f o r - T ca­
sual, me cansa t an to f í s ica como q u í m i c a m e n t e , n'eró se 
h a conver t ido para m i en u n veneno. A m í lo que me 
gusta es escribir y pensaba en escribir teatro. Como el 
cine no me h a dejado t iempo he aprovechado 'a opor­
tun idad que me ha ofrecido M a r s i l l a c h de d i r i g i r una 
obra dentro del Centro D r a m á t i c o Nacional . 

V í c t o r G Í J O N 

i n t i l i B i i c i 

y Pelayo 
S A N T A N D E R 

E x p o s i c i ó n en I s abe l la Ca­
t ó l i c a , 9, 11 y 11 b i s . Te l é ­
f o n o s : 23-62.10, 23-29-89 y 

23-86-65. 
T a l l e r e s : ' A v e n i d a de Pa-
rayas ( C a r r e t e r a d e l Ae-
r o p u e r t o ) . M A S D E 250 

V E H I C U L O S . 
U l t i m a s m a t r i c u l a s 

S E A T S : 600-E, 60(KD, 850, 
133, 124, 131, 1430 y 132. 

R E N A U L T S : 4-L, R-4 ( m o ­
delos n o r m a l , T L y G T L ) 
y R.12. 

C I T R O E N S : T i b u r ó n , GS , 
D y a n 6 y m o d e l o 8. 

C H R Y S L E R Y S I M C A S 
900, 1000 y 1200. 

M I N I S y M O R R I S t odos 
los m o d e l o s . 

S i no e n c u e n t r a en los de­
m á s e s t a b l e c i m i e n t o s d e l 
r a m o e l coche que us t ed 
desea, v i s í t e n o s y lo hal la­
r á c o n creces. 
Fac i l i dades de pago. 6. 12, 
18 y 24 meses, á c o n v e n i r 

ela 
T O R R E L A V E G A 

J o a q u í n C a y ó n , 6 
Te lé f . : 89-48-5C 

L o c a l 1 2 3 m . 2 y 

4 0 m . 3 s ó t a n o , e n 

c . / S T A . L U C I A , 3 

I N F O R M E S : 

C . L O P E Z P A B L O 

T e l é f . 3 7 - 0 6 - 5 0 

/ 

M O D 

E N L 

G U D A 
Como todos ios anos liega la 
nueva temporada. Los nuevos coloras, 
los diseños más actuales invadirán 
las calles de nuestra ciudad. En nuestras-
secciones hay una señal: Permitido 
aparcar para ver la nueva moda. 

JRimE RIBRlfiVGUfl 
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Guía del automóvil 
^ C o c h e s d e 

a l q u i l e r 

d i n o c o r 
C a l d e r ó n d e l a B a r c a , 1 7 - T f n o s : 2 2 0 8 5 0 - 5 4 - S a n t a n d e f 

ira* Asociada a I n t e r R e n t 
1.400 O f í c l ñ a s Internacionales. IR 

Para m e j o r s e r v i c i o a n u e s t r o s c l ien tes j a b r i m o s 
s á b a d o s t a r d e y d o m i n g o s y 

f e s t ivos p o r l a m a ñ a n a . 

Es el ubico AUTORIZADO iJÜliAUVLENTll COfi 
Homologac ión para la confecc ión de placas de matr icu­
la en Santander y provincia. 
L E OFRECE: 

TRIANGULOS D E PRESEN A U Z A C I O N 
HOMOLOGADOS 
O B L I G A T O R I O 

B . O. E . n ú m . 21? de a-s-16. 
B . O. E . n ú m . U de 13-1-36. 

Real Decreto ¿ d W / l c 
Decreto &S85/D>. 

" C E M A " — Cal le M a d r i d , 10 — T e l é f o n o 28 48 OS 
S A N X A N D t t B 

a l q u i 
a u t o 

§ R E N T A C A R 

'alqui 
AUTO 

C O C H E S S I N 

C O N D U C T O R J 

T e l é f o n o s : 

2 3 8 4 8 5 y 2 3 8 4 8 6 

R A M O N 

G O N Z A L E Z 

C h r y s l e r 

D o d g e 

S l m c a 

B a r r e l r o s 

P .0 d e l N o r t e 

T O R R E L A V E G A 

t a l l e r e s , 
w ü n s c h 

Reparaciones, l impieza y 
montajes de Aadiadore^ 
nuevos, d e p ó s i t o s de gasou-
na y gas-oil, tubos de escap<-
«Uenciosos para teísmos, ca­
miones o tractores. Chapa y 
p i n t u r a 

Aparcamiento propio. 

C o n c e s i o n a r i o 

I N T E R R A D I A 

S E R V I C E 

S a n L u i s , 6 

T e l é f o n o 2 3 3 © 2 0 

•CWCUlICJUAittOMi CHRYSLjEí 

" A l l ? A » ? V 

C o n c e s i o n a r i o d e 

C i T R O E N A 

P E U G E O T 

® R e c o g e m o s s i l 

v e h í c u l o u s a d o 

* F a c i l i d a d e s d e 

p a g o 
S A N I A N D E B 

Üalle CastUia, a 
Telefono: II-41HV 

t a l l e r e s 
v e l a r d e 

E S P E C I A L I D A D E N 

M O R R I S , S E A T , 

S I M C A Y R E N A U L T 

Y M O T O R E S D I E S E L 

M E C A N I C A G E N E R A L 

D E L A l f T O M O V I i : 

C a l l e C a s t i l l a 9 3 

T e l é f . : 3 7 3 0 - 1 6 

g a r a j e 
m o r o 

fe,st* escude 
detlende so 
a u w m O v ü 
son t r» la 
Ü O R R O S I O 

I ra tamos su coeót «p 
veinticuatro boi-as con 

plena g a r a n t í a 

S e r v i c i o a u t o r i z a d o 

G A R A J E M O R O 
General oavi la , l l f t . 

r e lé fono : 23 90 Sí) - Santandet 

l o r í e n t e 
S E A T 

P U E R T O C H I C O 

133. L u j o 

u n , dos puertas _ 

m , tres puertas . . . 

123, c i i a í r puertas 

134-íl> b 8- « « 

128/* P — — *» 

~. Ui mm mm 
133 Fami l ia r m 

132/1JO0 „ „ sü 

Pesetas 

B ISS^ÍrtJ 

S«L890 

237.45Ü 

320.271! 

340.390 

383.220 

490.090 

AUTO 
NORTE,S.A 
D O D G E - S I M C A 

F a c i l i d a d e s d o p a g o . 

V e h í c u l o s u s a d o s 
p r o c e d e n t e s d e c a m b i o . 

T o t a l m e n t e r e v i s a d o s 

T O D A S L A S M A R C A S 

( C a r r e t e r a d e P a r a y a s ) 

eONCESIONMUO DE ^ ^ í S ^ f S 

S I 

« H O J A D E L L U N E S » 

e s i e i d a 

" p o r m á s d e 1 0 0 . 0 0 0 

s a n t a n d e r i n o s , 

¿ s e p o d r á n e g a r 

q u e l o s 

a n u n c i o s q u e p u b l i c a 

s o n r e n t a b l e s ? 

a u t o - e s c u e l a 

a z 

C o n t o s m á s 

m o d e r n o s 

s i s t e m a s a l e m a n e s . 

T r á m i t e s d e l a u t o ­

m ó v i l • S e g u r o s 

A r n é s d e E s c a l a n t e 

M u y estimado c o m p a ñ e r o LTamaizaifcs; ( 
Estoy completamente de acuerdo en que, servicio publ ico no es s i n ó n i m o de 

Incompetencia; y no debe serlo s i , e l servicio que sts ofrece es exactamente lo qoe el 
neceptor espera obtener, s i l a d i s t r i b u c i ó n « s equi ta t iva a todos los niveles, y s i qu ien 
ba de realizarlo se siente identif icado en su papel, y p o r rilo colabora eficazmente. 
Para ev i ta r incompetencias, l a Asoc iac ión In ternac ional de l a Seguridad Social, desde 
1953, e s t a b l e c i ó como n o r m a obligada que, en so leg is lac ión , en constante evo luc ión , 
deben in te rveni r de f o r m a destacada las asociaciones m é d i c a s , para evitar d a ñ o s i r r e ­
parables, a l a cal idad de las prestaciones, a l a e c o n o m í a de l a n a c i ó n y a los proce­
sionales, 

M a r i n a V é l e z c o n t e s t a a L l a m a z a r e s ( 1 ) 

¿Soc ia l i zac ión o l i b e r a c i ó n 

d e la m e d i c i n a ? 
Los supuestos objet ivos ideales, ñ o son 

la sanidad en realidad; y conviene no o l ­
vidar esta gran verdad a l a hora de p r o ­
poner alternativas de po l í t i ca sanitaria, pa ­
ra no caer en dos grandes errores; uno, 
•hacer planes sanitarios desligados de l a 
realidad soc iopo i í t i ca , de corte pretendida­
mente t é c n i c o ; o t ro , hacer bellas utopias 
sanitarias, ideologizadas. que no resuelven 
n i n g ú n problema. 

Someto a t u ref lexión los siguientes 
p á r r a f o s : «F&ra situar el problema en su 
d i m e n s i ó n exacta, conviene recordar que 
el ejercicio de la Medicina privada, o m á s 
exactamente el l ib re ejercicio de la profe­
s ión naédica, representa la f ó r m u l a de 
asistencia sanitaria de m á s a ' J tén t ica t r a ­
d ic ión l ibera l , y significa el m á s al to gra­
do de prestigio social del m é d i c o como tal 
profesional l ibera i» . «Pese a todo razona­
miento en contra de la medicina l ibera l , no 
es posible negar una ac t i tud de l a pobla­
ción en su defensa, y tampoco es posible 
negar eu peso especí f ico en ©1 conjunto de 
ta asistencia s an i t a r i a» . «Sin embargo, el 
buen ciudadano b u r g u é s , n o puede a d m i t i r 
el t r a to colectivo de la asistencia m ó d i c a y, 
contribuye al prestigio del m é d i c o pr ivado ' 
Sucede a s í una confluencia de actitudes y 
expectativas, entre el m é d i c o y enfermo, 
que jus t i f ica con clar idad la pervivenraa de 
ta medicina Überal». «Lo que si deseamos 
poner eu claro, son las contradicciones 
que conlleva la o rgan i zac ión de u n sistema 
colectivizado de asistencia en una socie­
dad de estructura capitalista. La seguridad 
social significa, s in duda, un progreso so­
b re situaciones anteriores representadas, 
precisamente, por el ejercicio Ubre de la 
p ro fe s ión m é d i c a . Es cier to que l a Segu­
r idad Social, ofrece en E s p a ñ a una asis­
tencia deshumanizada, desperaonallaada y 
masificada, pero en defini t iva, ofrece i m a 
cobertura sobre e l riesgo , de enfermedad, 
a u n sector de la pob lac ión que, en etapas 
anteriores, r e c i b í a un t ipo de asistencia l i ­
mi tada a Ipaternalisroo benéfico», etc. 
L A BASE: LA PERSONA H U M A N A 

E n f i n , no quiero cansarte, t r ansc r i ­
biendo m á s citas, pues creo han de ser so­
bradamente conocidas por t i . ya qne perte­
necen a las pr imeras jomadas sanitarias 
del Par t ido Comunista E s p a ñ o l , en e l que 
mil i tas , y cuya ideología sigues en t a de­
fensa de un servicio nacional de salud, 
propugnado por él . Afirmemos que cada 
ciudadano, individualmente, tiene ara 00-
razonclto, y que vivimos en una sociedad 
d e m o c r á t i c a , Ubre y de mercado. Este es 
nuestro marco s o c i o - e c o n ó m i c o . Pero 
a d e m á s , lo que no se menciona en las 
jornadas del PCE, es que, en Ingla terra , 
donde este sistema se ha implantado, ade­
m á s de otros graves problemas m é d i c o -
c ient í f icos , te fuga masiva de m é d i c o s , ha 
obligado a la i m p o r t a c i ó n de profesionales 
de la I n d i a y P a k i s t á n , por lo que e l 40 
por ciento de los m é d i c o s que atienden é l 
SNs son de este origen. ¡Qué graves p r o ­
blemas no h a b r á tenido esta o r d e n a c i ó n 
sanitaria, como para que un inglés tolere 
ser atentido p r o f esionalmente, por u n na ­
t ivo de p a í s e s que siempre c o n s i d e r ó m a r ­
ginados! 

Los pr incipios de nuestro sindicato 
m é d i c o , no tienen ninguna v incu lac ión po­
lí t ica, sino que se c iñen a los de la Aso­
ciac ión M é d i c a Mundia l : La persona h u ­
mana, en su integridad mater ia l y esp i r i ­
tual , debe ser objeto de un respeto to ta l . 
La g a r a n t í a de los derechos del paciente, 
impl ica una po l í t i ca sanitaria resultante de 
un concierto constante entre los responsa­
bles del Estado y de la p r o f e s i ó n m é d i c a 
organizada. E l objeto c o m ú n de la po l í t i ca 
sanitaria de los estados, y de la act ividad 
de las profesiones m é d i c a s , es la protec­
c ión de la salud de todos los ciudadanos. 
Fo rma parte del deber de todos ios go­
biernos, tomar todas las disposiciones pa ­
r a asegurar, a todos las c a t e g o r í a s sociales, 
s in d i s c r i m i n a c i ó n , el acceso a todos los 
t ratamientos m é d i c o s , y m é d i c o - q u i r ú r g i ­
cos de que tenga necesidad. E l paciente 
t e n d r á l iber tad pare elegir su m é d i c o y e l 
m é d i c o para elegir el paciente, excepto e n 
c a s e » de urgencia o humanidad. E l nece­
sario coloquio singular entre m é d i c o y e n ­
fermo, tiene en cuenta que estos dos d e -
montos pertenecen a la comunidad, cond i ­
c ión de cualquier po l í t i ca sani tar ia y so­

cial , etc. Todo el lo g i ra sobre la ideo de 
que, se ba de proteger la salud de toctos 
los ciudadanos, se ha de contemplar la 
r e l ac ión singular m é d i c o enfermo en to­
dos sus aspectos, se debe respetar la 
personalidad del m é d i c o y enfermo, pera , 
que no se vean ambos inmersos y p e r d i ­
dos dent ro de una hasti íuciosmllzacidK 
que no deje s i t io ai indiv iduo, y de que 
hay que dotarles de medios para hacer 
realidad el mu tuo apoyo y enrendimlentc 

¿SOCIALIZACION O L I B E R A C I O N ? 
Volvemos a caer en la disyunt iva , s o 

cial ización o l i be rac ión ; soc ia l i zac ión de 
recursos y personas, contra, s o c i a l i a a d ó n 
de recursos y l i be rac ión de paciente y m é ­
dico, i n c l i n á n d o s e nuestro sindicato d e c i ­

didamente por és ta , como m á s h u m a n í s t i c a , 
respetuosa con la i n d m u d u a l l d a d y l ibe r tad 
de cada persona y acorde con la t r a d i c i ó n 

m é d i c a , siendo compatible la existencia de 
otras formas de ejercicio, y m á s fundamen-
feaiznente en medicina preventiva y rebabOl-
ladora. Aparte, i n s i s t í a m o s en nuestra ex­
pos ic ión , que es pr incipalmente en l a me­
dicina asistencia! donde tienen su figura se­
ñ e r a la medicina l ibe ra l , y que esta separa­
ción, a la hora de su d i s p e n s a c i ó n , entre 
medicina preventiva, asistencia] y rebabi -
ü t a d o r a , es necesaria por deberse r e a l i ­
zar po r dist intos profesionales. Si p a r t i ­
mos del p r inc ip io de que todo ciudadano 

tiene derecho a la cobertura sani tar ia y . 
de que p r á c t i c a m e n t e todos los m é d i c o s 
e s t á n incluidos en el sistema asistencia^ 
y , como t ú bien dices, para que funcione, 
es necesaria una d e d i c a c i ó n completa de l 
profesional: ¿ q u é es esto sino uno soc ia l i ­
zac ión? Creo que no entiendes bien que, 
para nosotros, la l ibe rac ión ,110 es u n fin. 
sino u n medio, para que el profesional se 
identif ique, y se responsabilice a ú n m á s 
al.cabe, con o í trabajo, un e s t í m u l o que lo 
sostenga cada d ía en el esfuerzo de d a r l o 
mejor de s í . 
MEJOR D I S T R I B U C I O N D E LA 
ASISTENCIA 

81 todo el mundo e s t á de acuerdo « a 
que. con e l costo actual de l a Seguridad 
Social se puede dar una me jo r medic ino, 
y esto surge la necesidad de una re ta rma , 
l o que propugnamos es uo sistemo 000 
mejor d i s t r i b u c i ó n de la asistencia, y m á s 
g r a t t í l c a d o r para paciente y m é d i c o , coca 

los mismos recursos boy existentes, y h u ­
yendo de l a mas t f i cac ión . que ya de po r s í 
e n t r a ñ a graves problemas y frustacioues, 
A esto lo l l a m á i s r e p m a t l z a r la medlcinft, 
d á n d o l e u n tono peyorativo? A é s t o ya ba 
contestado el min i s t ro de Sanidad y Se­
gur idad Social: no es pr lvat izar , es de­
mocrat izar . 

Oreo que pones demasiado énfas i s en 
e l aspecto mercantUista de l m é d i c o , 7 oo 
esto e s t á s equivocado. T ú debes saber, 
que l a l lamada medicina pr ivada, se des­
ar ro l la hoy d ía a t r a v é s de C o m p a ñ í a s l i ­
bres de Seguros, cuyos honorarios b r i l l an 
precisamente por su ex igü idad , a pesar de 
io cual , este sistema ba sido bien acogido 
por l a dase m é d i c a , lo que indica una vez 
m á s , y bien claramente, que no se t r a ta del 
huevo sino del fuero ¿O acaso, este dinero 
honrada y trabajosamente ganado es un 
lucro? Si piensa* asi, es que e l m é d i c o 
debiera estar becbo de ta pasta de los an­
geles, s in las necesidacies y servidumbres, 
no ya de otras protesiones liberales, sino 
de todos los morrales: pero esto es una 
utopia. Abundando m á s en el temo, «o 
algunos sectores ae pob lac ión en que se 
ba dado l ibremente elegir entre, integrarse 
es el SOE o ser atentidos a t r a v é s de d i ­
chas c o m p a ñ í a s l ibres ban optado por es­
te ú l t i m o sistema a m é n de que, el las 
c o m p a ñ í a s l ibres de seguro, agrupan a c é r ­
ea de 11 mil lones de cl ' idadanos en Espa­
ñ a , s a b r á s que el Tu por d e n t ó de ellos 
e s t á n t a m b i é n obligatoriamente afiliados 
al SOS. ¿ P o r q u é ban optado p o r esta do­
ble cobertura?, porque parece que t a m ­
b i é n a n ivel dudaoano. se opta por el fue-
ro; 7 esto deseamos que su fuero seo cu* 
bier to con los recrío-sos de la comunidad. 
No olvides que el nombre se valora po r lo 
que es, no por 10 que nene, y ante todo es 
l ibre. 

M a r i n o M A R I N A V E L E Z 
Presidente del S in ( i i i» to M é d i c o L i b r e de 

Santander 
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Las problemas del hospital Valdecilla 
N o co r ren buenos t iempos p a n loa trabajadores d e l Centro M é d i c o « M a r q u é s de 

f f e lded l l a» . Esa es l a o p i n i ó n ,ai manos, d d C o m i t é de Empresa y de las secciones s i n -
Acales de UGT y G C OO. E l i i á i n e r o de sanciones ha aumentado notablemente en los 
tiüttmos meses y las denuncias y p e t í d o n e a de I n f o r m a c i ó n elevadas a l a d i r e c c i ó n de l 
Centro han recibido respuestas a med io camino —dicen los denunciantes— « e n t r e a m b i ­
g ü e d a d e s y a u t o r i t a r i s m o » . E l especial estatuto con que se r igen los centros de l a Se-
par idad Soda ] y ana r e g l a m e n t a c i ó n d d funcionamiento in te rno cier tamente poco d a r á , 
permi te , a j u i c i o de los r ep re^n tan tes de los trabajadores, «da t o t a l a rb i t ra r iedad de I * 
d i r ecc ión en su a p l i c a c i ó n » . 

A c u s a a i S i n d i c a t o M é d i c o U b r e y a l o s 

I n d e p e n d i e n t e s d e b o i c o t e a r s u s r e u n i o n e s 

El comité de empresa pide 

que se abra una investigación 
231 t e l ó n de fondo de esta 

s t t o a c i ó n confl tet iva, q u e 
agesta a la m a y o r par&e de 
los centros dependientes de 
i» Segur idad Socia l es, ea 
o p i n i ó n de ios t rabajadores , 
te i n t e n c i ó n , cada vez m á s 
t a c a m e n t e expl ic i tada, del 
p a r t i d o del Gobierno de ten­
der b a c í a una medicina p r l -
vstteada, a l a que e u í e m í s -
t tcamente se denomina " m e ­
dic ina soc ia l " . Denunciamos 
—mani fes ta ron las secciones 
Stodicaies de U G T y OC. OO. 
d d Cen t ro M é d i c o — a qu ie ­

nes quieren hacer ver que la 
& S. es u n mons t ruo ingo­
bernable, cuando son ellos 
mismos los que h a n p o s i b i l i -
tedo esta s i t u a c i ó n y a los 
que se debe qu i ta r , por t a n ­
to». 

E L T E M A D E L A S B A J A S 

Las elecciones sindicales 
se r ea l i za ron e n e l Cent ro 
M é d i c o " M a r q u é s de Va lde -
d l l a " , de acuerdo c o n ^ de-
croto-Ley de Rotaciones L a ­
borales. Hoy, l a d i r e c c i ó n del 
cen t ro se a m p a r a e n las es-
pet í t f ioas c a r a c t e r í s t i c a s co­
m o centro dependiente del 
32tP para no reconocer las 
l anc iones que d icbo centro 
e s t a b l e c í a para los c o m i t é s 
de empresa y las secciones 
BÍMüoales . " A l s indica to ver­
t i c a l d icen loa t r aba jada-

i t m Se le r e c o n o c í a n m u -
ahos m á s derechos que a 
npaotros". Con t rad ic t o r i a -
m e ó t e , y mien t ras se niega 
aa i n t e r v e n c i ó n e n asuntos 
de su competencia ( t u r n o s 
de .teabajo, vacaciones, s i ­
t u a c i ó n de ios f i j o s y c o n t r a ­
tados, previsiones pa ra a u -
¡ o e o t o de personal, e tc . ) , se 
lea piden que p a r t i c i p e n en 
les posibles sanciones o en el 
con t ro l del absentismo labo-
jmi: " L o que quieren es en-
j ren ta rnos con los t r aba ja -
doces pa ra desprestigiarnos. 
Kwltar que func ionen las 
secciones sindicales y e l co­
m i t é de empresa y p rop ic ia r 
u n s indical ismo a m a r i l l o de 
empresa". " E n cuan to a l ab-
aentismo —nos expl ican— 
e s t á pa t roc inado p o r l a d i -
o e c d ó n , que no tiene n i n g ú n 
i n t e r é s en que se solucione 
e i t ema de las ba jas" . M 
Servicio de med ic ina p reven­
t i v a , equivalente d e l servicio 
m é d i c o de empresa, existe 
pero no funciona. Ot ras 
toantes consultadas niegan 
su « x i s t e n c i a o f i c i a l , aunque 
loa accidentados son env ia ­
dos a l doctor S ie r r a Cano, 
que hace, las veces de m é d i c o 

empresa. 

A propues ta tí-l M i n i s t e r i o 
de Sanidad , el Gobierno aca­
ba d e aprobar dos Decrotos-
Eeaies, con c a r á c t e r p r o v i ^ 
stonai , que pretenden r egu­
l a r é l func ionamien to de t o -
doa los centros de l a S. S. 
Dichos decretos h a n conJ&do 
con l a o p o s i c i ó n de los s i n ­
dicatos desde u n p r i m e r m o ­
m e n t o p o r considerar que 

i c o n t r a de algunas de 

las resoluciones de l a O I T 
suscritas rec ientemente por 
E s p a ñ a , y p o r recor ta r los 
derechos de los trabajadores 
a l establecer que " n o p o d r á n 
l levarse a cabo acciones de 
fuerza por e l personal s an i ­
t a r i o s i p rev iamente n o las 
regula e l gerente o d i rec tor 
de Asuntos Sociatcs". "Es­
tas medidas — s e g ú n lat* sec­
ciones de U G T y CC. O O . — 
que se e n m a r c a r á n c o n e l 
a rgumento de defender los 
derechos de los enfermos, 
t i e n e n e l obje t ivo de i m p e ­
d i r que lo s t r a b a j a d ó r e s de 
Sanidad podamos establecer 
acciones r e iv ind ica t ivas para 
acabar c o n el caos y l a co­
r r u p c i ó n que exis te en la 
Seguridad Soc 'a l . " 

R E G I M E N I N T E R N O 

O t r o g r a n bloque de que­
jas que, los trabajadores ex­
ponen es el relacionado con 
la r e g l a m e n t a c i ó n in te rna . 
Actua lmente , e l personal sa­
n i t a r i o ecitá regido po r esta­
tutos diferentes, correspon­
d i é n d o s e con los t res esta­
mentos existentes: personal 
T&cuitativo, A I S jf personal 
de c l í n i c a y personal-no sa-

.-atano. Lhs competencias de 
ios estatytos de cada Esta­
mento son c o n t r a d i c t o r a s 
entre sí , especialmente en 
los dos ú l t i m o s , pudiendo 
darse e l caso "de que cual ­
qu ie ra de los dos t i ene r a z ó n 
e n v i r t u d de su estatuto, pe­
r o n o l a t iene en r a z ó n de! 
estatuto del o t ro" , i x l s t e u n 
leglamenrto de r é g i m e n m -
terno de á m b i t o na t í iona l 
para todas las ins t i tuciones 
de l a S. S. E n Santander, la 
Residencia Cantabr ia se con­
v i r t i ó en centro esoacia de 

l a S. S. con reglamento p r o ­
pio y d i s t in to d é l genera» 
para poder concertar se rv i ­
cios con e l hosp i t a l " M a r ­

q u é s de Valdec i l la» . Del con­
cier to d e b e r í a sal ir u n regla­
m e n t o nuevo que a ú n n o ha 
visto l a luz. Esta a m b i g ü e d a d 
p e r m i t e que 1» diTeecíón te* 
Cent ro M é d i c o u t í ' i c e I n d i s ­
t intamente e l Reglamento de 
R é g i m e n I n t e r n o de la S. S., 
e l de l a Res ideuca Cianta-
b r i a o e l n o aprobado n i 
publ icado, s e g ú n les sea m á s 
ú t i l en cada momento . 

S in que por e l momento se 
definan las funciones y c o m ­
petencias del c o m i t é de em­
presa y s in u n reglamento i n ­
terno ú n i c o a l que acogerse 
en sus demandas, l a labor de 
denuncia del c o m i t é se ve se­
r iamente dif icultada. Dos es­
cr i tos de é s t e enviados a la 
d i r e c c i ó n con ruego de res­
puesta y en los que entre 
otras cosas se p e d í a n aclara­
ciones sobre «la s i t u a c i ó n del 
encargado del lavadero para 
que dictamine sobre l a pos i ­
ble incompat ib i l idad como 
jefe de ci tado departamento 
y p rop ie ta r io de negocio de 
las mismas c a r a c t e r í s t i c a s en 
nuestra c i u d a d » , y en t o m o a l 
« t r a s l a d o de camareras de l a 

Residencia Cantabria a Valde. 
c i l l a —en u n p r inc ip io t empo­
r a l — y pasados dos meses s in 
que existan posibil idades de 
r e t o m o a su puesto de o r i ­
gen», rec ib ieron de l a d i rec­
c ión , con fecha de 27 de Ju­
l i o , no t i f i cac ión de traslado a l 
c o m i t é de g e s t i ó n y de go­
bierno y a la S u b d e l e g a c i ó n 
General de Personal, respec­
tivamente, s in que p o r e l mo­
mento se haya recibido con­
te s t ac ión . 

E L C O N F L I C T O M A S 
I M P O R T A N T E 

E l conflicto m á s impor tan­
te se o r i g i n ó con las sancio­
nes, hace unos meses, a per­
sonal de mantenimiento, lo 
que m o t i v ó u n paro to ta l del 
servicio. E l env ío con poste­
r i o r i d a d de~ u n escrito del 
personal afectado jun to a o t ro 
del C. de E . se c o n t e s t ó , a 
j u i c io de estos, con evasivas 
por l a d i r e c c i ó n del Centro y , 
en a l g ú n caso, dando la raaon 
a l per i to encargado del servi­
cio objeto de las c r í t i c a s del 
personal. Algunas de las res­
puestas a las quejas presen­
tadas dejan entrever la auto­
r idad o m n í m o d a que se con­
cede a l jefe del servicio. «Las 
revisiones —se dice en la 
c o n t e s t a c i ó n de la D i r e c c i ó n -
son competencia exclusiva del 
ingeniero t écn ico» . «La rac io­
nal idad del o de los trabajos 
a realizar no compete a los 
t r a b a j a d o r e s . . . » «El ingeniero 
t écn i co , como se dice, es el 
m á x i m o responsable del ser­
vic io de mantenimiento , y sus 
competencias no pueden ser 
denunciadas po r los t rabaja­
dores . . . » , para f inalizar o p i ­
nando que «el deterioro de las 
« re lac iones h u m a n a s » no pue^ 
de ser causa de las jefaturas 
que en todo momento e s t á n 
dispuestas a c o m p r e n s i ó n y 
d iá logo abierto, m á s b ien pue­
de ser aparente « s e n t i m i e n t o 
de a m e n a z a » que dicen tener; 
a l a fa l ta de aper tura de los 
t r a b a j a d o r e s » . ^ 

Ante la r e p e t i c i ó n de estos 
hechas y l a fal ta de respues­
tas claras p o r par te de l a d i ­
r ecc ión del Centro, el c o m i t é 
de empresa deciAió en su ú l ­
t i m a r e u n i ó n «env ia r a Miadrid 
la no t i f i cac ión de que venga 
u n equipo investigador que 
estudie los problemas que 
a q u í ex i s ten» . Es ta d e c i s i ó n , 
que a ú n no es of ic ia l po r no 
haberse redactado el acta, nos 
fue dada a conocer « p o r q u e s i 
las decisiones que t oma e l 
c o m i t é las sabe e l d i rec tor y 
los mandos intermedios antes 
de que se recojan en acta, 
t a m b i é n puede conocerlas l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a » . Estas fil­
traciones suponen los denun­
ciantes que se deben a los 
miembros del c o m i t é per te­
necientes e l Sindicato Médi­
co L ib re , que Junto oon los 
« l ib res e i n d e p e n d i e n t e s » n o 
par t ic ipan en l a ac t iv idad d e l 
c o m i t é , boicoteando las r e ­
u n i o n e s » . 

V í c t o r G i J O N 

D e s d e q u e e n j u l i o s e r e c o r t ó e l p r e s u p u e s t o 

d e a l i m e n t a c i ó n p a r a l o s e n f e r m o s . . . 

Se come un 30 °A peor 
A peMx de que, s e g ú n declaraciones de 

u n m é d i c o m i e m b r o de l c o m i t é de empre­
sa, e l presupuesto asignado a i C M N M a r ­
q u é s de VaMeci l la ea m u y superior a l de 
k » d e m á s hospitales de l a Seguridad So­
c ia l , y que las restricciones e c o n ó m i c a s 
han pasado con frecuencia desapercibidas, 
parcee detectarse u n deter ioro en el régi­
men de aMmentac l t ín destinado a los en-
Jermos. Sorpresivamente, premeditada­
mente para muchos, e l I N P d e c r e t ó e l 
recorte de u n 30 p o r ciento en e l precio de 
a l i m e n t a c i ó n p o r cama. L a medida, adop­
tada el pasado 19 de j u l i o , fue duramente 
contestada por las centrales sindicales que 
vieron en é s t e —como en e l t rueque de 
las guardias m é d i c a s p o r c o m p e n s a c i ó n 
horaria— u n intento de menoscabar i a 
asistencia sanitaria, in ic iando una po l í t i c a 
de reformas superficiales que a m é n de no 
sanear la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a escamotea­
ban transformaciones m á s profundas que 
defenestrasen la c o r r u p c i ó n . Se recuerda 
a este respecto l a a b s t e n c i ó n de propues­
tas relacionadas con e l consumo fa rma-
có ' j t i co , que representa e l 40 p o r ciento 
del ci tado presupuesto, o el cumpl imien ­
to de promesas formuladas en los Pactos 
de la Moncloa , referidos a l con t ro l y f i s ­
ca l i zac ión de usuarios y sindicatos. 

Enfermeras y auxiliares sensibilizadas 
con este problema manifestaron a HOJA 
D E L L U N E S e l malestar existente desde 
hace u n par de meses y que tiene su o r i ­
gen en la in fe r io r cal idad de l a dieta a l i ­
ment ic ia suminis t rada a los enfermos. 
A'jnque e l problema tiene u n c a r á c t e r ge­
neralizado en todo éL hospi ta l de Valde­
c i l la , habida cuenta de que la cocina es 
c o m ú n , la s i t u a c i ó n es m á s gravosa en el . 
bloque de pabellones, donde a unas peo­
res condiciones de alojamiento po r lo ve­
tusto de los Inmuebles ,hay que a ñ a d i r el 
que l a comida, t ransportada desde el ed i ­
f ic io central en carros con bandejas co­
munes, llega a veces d isminuida ca lo r í f i ca ­
mente por la impos ib i l idad t é c n i c a de 
preservar de l f r ío a los alimentos. 

Los ejemplos m á s notorios de esta é s -
c i e l a de restricciones son los del raciona­
miento de azucarillos en desayunos y me­
riendas, s u p r e s i ó n del agua minera l 
—({Agua de Solares»— por agua del gr ifo, 
vaciado de de spensa s - f r i go r í f i co s que an­
tes estaban dotados de u n «stock» de yo­
gures, flanes y frutas, m o n o t o n í a de die­
tas que se repi ten uno y o t ro d í a durante 

meses, i n fe r io r n ú m e r o de platos (antes 
era m á s frecuente que se suminis t ra ran 
t res ) , zumos de naranja envasados de m a l 
sabor, etc. 

Q u i z á s sea e l p a b e l l ó n 14 p r inc ipa l 
aquel en e l que se han p roduc ido las p r o ­
testas m á s continuadas. £ 3 delicado estado 
de los enfermos sometidos a t ra tamiento 
de radioterapia, algunos con problemas 
digestivos, proveed reacciones de desagra­
d o el pasado martes .Una enferma de la 
h a b i t a c i ó n - ' i r n . 13 mani lo retirar s ' i se­
gundo plat í n^r-vrrr, rrrrr ^rrtVBT QUC SC 
encontraba en ......... . ¿ftes. Las j u - ~ 
d í a s que le h a b í a n servido con at i ter ior idad 
l a h a b í a hecho exclamar: «Tienen unas 
cuer das que llegan hasta Cuatro Caminos» . 
E l m i smo d í a la dieta «co r r i en t e» corres­
pondiente a l a cena estaba compuesta i n l -
cialmente de una p i r i ñ a c a a base, entre 
otras cosas, de p imientos verdes crudos, 
cuyas fuertes propiedades n o p a r e c í a n de­
masiado aconsejables para estados de sa­
l u d delicados. Enfermeras y auxil iares oo 
se d e c i d í a n a d i s t r i bu i r l o , aunque a l final 
se hizo, p rev ia consulta a otras plantas y 
a l comprobar que la comida era igual pa ­
ra todos. 

Otros comentarios evacuados por per­
sonal sani tar io de los dis t in tos servicios de 
Valdeci l la c o i n c i d í a n en a f i rmar l a m o n o ­
t o n í a a l iment ic ia de unas dietas, como la 
denominada «b landa» , invariablemente 
compuesta de caldo ^pescado y t o r t i l l a ; o 
la l lamada «l íquida» (caldo, nati l las o c o m ­
pota y leche); o la « l í q u i d o - p a s t o s a » í i g u a l 
pero con p u r é ) ,siempre f i e l a^sl m i s m a 
durante meses. La ú n i c a que ofrece a lg t ín 
t ipo de v a r i a c i ó n es la «cor r i en te» , oon s i ­
milares deficiencias en cuanto calidad y 
cantidad . 

T a m b i é n los m é d i c o s se han visto 
afectados. Algunos tomaron la dec i s ión de 
trasladar sus e s t ó m a g o s a lugares de m e ­
j o r yantar, quedando los m á s sufridos a 
merced de la «aus t e r idad» decretada por ef 
INP . 

Capitalizar este descontento, vo lun ta ­
riamente generado con l a r e d u c c i ó n de u n 
30 por ciento en l o s gastos de a l i m e n t a c i ó n 
de los enfermos, parece ser lo que los es­
tamentos oficiales y otros n o tanto, desean 
de cara a boicotear una medic ina social en 
favor de o t r a privada, m á s lucra t iva para 
algunos. 

ARCONADA 

L O R I E N T E 

S E R V I C I O O F I C I A L S E A T 

DISPONEMOS DE MAS 

DE CIEN COCHES USADOS 

DESOE 10.000 HASTA 846.000 PESETAS 
FACILIDADES DE PAGO 

P U E R T O C H I C O 
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Bromas de la 
"caja idiota" 

E l pasado s á b a d o , 21 de octubre, durante m á s de una 
hora y a t r a v é s de la «ca ja id io ta» , como algunos denominan 
a l televisor, se of rec ió e l p a í s exhaustiva i n í o n n a c i ó n sobre ' 
é l Congreso Nacional de UCD, olvidando, no só lo l a p rogra ­
m a c i ó n prevista para esa noche, sino l a existencia de secto­
res que piensan de o t ra fo rma o les resulta indiferente el 
pa r t ido mencionado. 

Por si era insuficiente e l espacio dedicado, el mismo me­
d io vo lv ió sobre Idén t ioo tema en jomadas posteriores. 

E3. hecho no p a s ó inadver t ido y destacados miembros de 
otras tendencias mos t ra ron su discrepancia po r e l «excesivo 
eco» de l citado Congreso, «eco» que seguramente a c o n s e j ó a 
TJGD a t r ansmi t i r su « m á s calurosa fe l ic i tac ión a los profe-
Sionaíles de R T V . E . que cubr ie ron su Congreso» . N o era para 
menos, pues t a l r e t r a n s m i s i ó n , po r las fechas y horas en que 
se p r d á u j o p o d r í a superar los cien mil lones de pesetas, ya 
que, a nuestro modesto entender, d e b i ó ser valorada como 
t p u b l i c i d a d » . 

Suponemos que, a l igual que d í a s pasados, el senador 
m o n t a ñ é s Beni to Huer ta so l i c i tó el impor te a q ú e a s c e n d í a 
el rodaje de «Los B o t e j a r a » , a l g ú n o t ro padre de la pa t r ia 
se a l z a r á para exigir de los responsables el pago de las co­
mentadas emisiones. 

Todo lo d e m á s , son go l l e r í a s d e m o c r á t i c a s y confundir la 
m i s i ó n que deben d e s e m p e ñ a r en e l á m b i t o nacional los M e ­
dios de C o m u n i c a c i ó n Social del Estado. 

La reciente frase de Marcel ino Camacho «pienso que hay 
ÜCD para ra to» b ien puede valer en esta ocas ión , porque ¡así, 
«malquiera! 

Para evitar suspicacias, deseo aclarar m i no mi l i tanc ia en 
par t ido po l í t i co n i central sindical alguna. 

M . H E R V A S 

Aviso a los lectores 
Recordamos a nuestros lectores que l a ex tens ión 

de las cartas a l d i rec tor no débe. ser superior a un 
fol io (de t re in ta l í n e a s ) . La r e d a c c i ó n se reserva el 
derecho de extractar aquellas que superen esta m e ­
dida. Dado e l n ú m e r o de cartas que se reciben y ante 
la impos ib i l idad de publicarlas todas, HOJA D E L L U ­
N E S advierte qtut t e n d r á n preferencia las de mayor 
i n t e r é s c o m ú n . N o se devuelven los originales r ec ib i ­
dos n i se m a n t e n d r á correspondencia con nuestros c o ­
municantes. 

E L A R T E D E C U R A R 

P O R P L A N T A S 

C u r e s u s d o l e n c i a s c o n n u e s t r a s 
Nuestros t r a t a ­

mientos e s t á n estu­
diados c i e n t í f i c a -

H i e r b a s ^ ^ Z j ™ ^ * 
por Maunce Mes* 
s é g u é , «Ea Maestro 

S a l v a í f i S ^ 6 186 Ha*1*88»» 1lue 
autor de numero ­
sos l ibros , ba d l -
frjndido por t o d a 
Europa la l u c h a 
contra la con tami ­
nac ión y la reconci­
l iación del hombre 
0 6 » la N A T U R A ­
LEZA. 

Con las H I E R ­
BAS S A L V A J E S 
d u r a r á sus do len­
cias y c o n s e r v a r á 
la salud ut i l izando 
para ello la sabidu­
r ía de la madre N a ­
turaleza. 

Con nuestros t ratamientos medicinales de H I E R B A S 
SALVAJES podemos remediar eficaz y, sobre todo, 
N A T U R A L M E N T E trastornos circrsiatorios, nerviosos, 
ranales, cansancio intelectual , obesidad, c e l u ü t i s , í e n -
ü á a , colesterol, cá lou los , bronqui t i s , psoriasis... 

* H I E R B A S SALVAJES, 
t ratamientos NATURALES 
y espec í f i cos para cade 
enfermedad los encontra­
rá en: 

SENE* SUNEE 
Santander: Frente al 

Ayuntamiento, C u e s t a 
aospi ta l , 2, T e l é l 22 63 6€ 

Bilbao: Centro Comer­
cial Z a b á l b u m (frente a 
Cafe ter ía Cal i fornia) , ce-
léfono 43 m 62. 

Daracaldo: J. A. Pr imo 
de Rivera, 7, T e l 43 769 m 
P r ó x i m a m e n t e , en Málaga . 

c a r t a s a l d i r e c t o r 

Entre la confusión y la 
ignorancia 

E l pasado lunes (23 de octubre) a p a r e c í a en este p e r i ó ­
dico u n a r t í c u l o f i rmado p o r G e r m á n Becer r i l y T o m á s Gon­
zález Quijano, de l a ejecutiva de UGT y mi l i t an t e del PSOE, 
respectivamente, en e l que t ra taban de aclarar las confusas, 
para sus propios afiliados y mil i tantes , relaciones entre e l 
par t ido y l a centra l socialista. Para ello r e c u r r í a n a estable­
cer las diferencias que les separan a l m i smo t iempo que Ies 
s e rv í an de referencia, de «las corrientes de i n s p i r a c i ó n anar­
q u i s t a » y «la c ín ica c o n c e p c i ó n leninista de la correa de t rans­
mis ión» , dejando a ambas descalificadas por m u y dist intas 
razones y apareciendo los conceptos socialistas como supera­
do res de una r e l ac ión confl ict iva en s í misma, po r medio de 
« tens ión d ia léc t ica» . 

Como mil i tantes de l a CNT, es l a referencia a la « c o r r i e n t e 
a n a r q u i s t a » la que nos afecta y a la que vamos a contestar. No 
lo h u b i é s e m o s hecho de no ser porque a l referirse a el la 
ut i l izan t é r m i n o s totalmente equivocados y deformados, a m é n 
de a lgún manido tóp i co , que no cab í a esperar de dos 'desta-
cados mil i tantes de l a UGT y del PSOE. 

Vamos a precisar las cosas. 
La corriente sindical de inspi­
r a c i ó n anarquista tiene una 
ideología propia , ampliamente 
desarrollada, que es el anar­
cosindicalismo, llevado a la 
p r á c t i c a en este p a í s por la 
Confede rac ión Nacional del 
Trabajo ( C N T ) . 

Se nos acusa de pract icar 
un «u tóp ico independentis-
mo» ; pues bien, cualquiera 
que conozca mín i rn amerite el 
tema y la realidAd h i s t ó r i c a 
y del presente, debt saber que 
la C N T puede padecer de cual­
quier o t ro defecto, pero no de 
u tóp i ca , ya que fue capaz de 
poner en p r á c t i c a sus concep­
ciones autogestionarias de la 
r e v o l u c i ó n social a lo largo 
de m á s de dos m i l colectivi­
dades a g r í c o l a s » industriales 
que agruparon alrededor de 
tres mil lones de personas. Esa 
es nuestra u t o p í a . 

E n cuanto a l í n d e p e n d e n t i s -
mo, es evidente que CNT no 
depende n i tiene part idos p o ­
l í t i cos que le s i rvan de guía 
o d© intermediar ios ante e l 
Estado, sino que es el m i smo 
sindicato quien lleva ante la 
patronal , las instituciones o 
e l Estado mi smo las re iv indi ­
caciones que tiene pendientes 
con ellos. Pues es c laro que 
de los in termediar ios nace l a 
m a l i p u l a c i ó n . 

E n el citado a r t í c u l o se d i ­
ce que la corriente anarquis­
ta «concluye que la lucha sin­
dical debe ser ajena al queha­
cer po l í t i co de los p a r t i d o s » . 
Nada m á s e r r ó n e o n i m á s le­
jano de nuestro pensamilento. 
Al contrario, los tenemos m u y 
en cuenta por considerarlos 
organizaciones jerarquizadas y 
b u r o c r á t i c a s que en su lucha 
por e l poder favorecen el cul­
to a la personalidad de sus 
l íderes y dirigentes, cuyos ó r ­
ganos de d i r ecc ión ostentan 
el poder in terno sobre los 
propios afiliados y que como 
tales part idos anteponen sus 
intereses a los de los t raba­
jado ers. Por eso en absoluto 
nos son ajenos, a menos que 
a no depender de ninguno se 
le l lame ser ajenos. Para que 
quede claro, los consideramos 
colaboradores del poder y de 
la pa t ro rna l y la al ternativa 
que a d m i n i s t r a r á e l capitalis­
mo en u n fu turo no m u y l e ­
jano. Es decir, los futuros re­
presores. 

E n el a r t í c u l o se reconoce 
que «la corr iente anarquista 
se apoya en u n hecho h i s t ó r i ­

camente v e r d a d e r o » , que «la 
clase trabajadora ha s ido j u ­
guete de apetencias p o l í t i c a s 
contrarias a sus i n t e r e se s» . 

Nosotros preguntamos: ¿só­
lo h i s t ó r i c a m e n t e ? ¿ E s que en 

el presente no ocurre l o 
mo? Creemos que s í . Porque 
los par t idos y sindicatos que 
f i r m a r o n los pactos de l a 
Moncloa y los que hablan de 
f i r m a r los nuevos, que han 
aumentado el paro y cargado 
sobre los trabajadores los pla­
tos rotos de una cris is crea­
da y mantenida po r e l cap i ­
tal, ¿ a q u i é n consultaron pa­
ra f i rmar? Cuando la Const i ­
tuc ión y la fo rma de gobierno 
que a todos nos va a hacer 
acatar, se í t a decidido en su­
cesivas cenas y comidas de 
menos de media docena de 
secretarios de part idos, a es­
paldas incluso del par lamen­
to, ¿no nos e s t á n manipulan­
do? Y no nos van a decir 
ahora que e l PSOE y la UGT 
son Ea excepc ión . 

Resulta que por ser cons­
cientes, hacer la c r í t i ca y de­
nunciar esta s i tuac ión n e g á n ­
dose a entrar en tan sucio 
juego, se acusa a los anarco­
sindicalistas, es decir, a la 
CNT, de que eso «conv ie r t e 
la lucha sindical en esér i l 
agonía» . 

Cuando comunistas y socia­
listas de todo t ipo e s t á n re­
duciendo el sindicalismo a u n 
i r y venir de sus acicalados 
dirigentes a los despachos m i . 
nisteriales, haciendo acuerdos 
y desacuerdos s in par t ic ipa­
c ión alguna de los t rabajado­
res, entre los que e s t á n cau­
sando una j u s t i f i c a d í s i m a de­
c e p c i ó n colectiva; cuando e l 
eilencio y compl ic idad ro­
dean todas las negociaciones 
en las que se decide e l fu tu ro 
de los ciudadanos y, en con­
creto, de los trabajadores, 
que son los m á s afectados, 
¿qu ién e s t á creando es te r i l i ­
dad? 

Nos parece m u y b ien que 
se aclaren las cosas, ese es e l 
sentido de nuestra contesta­
c ión , pero no que se nos quie­
r a hacer tragar ruedas de mo­
l ino. 

CNT - Regional C á n t a b r a . 

La niña que habló 
Saliendo a l paso de los comentarios 

que, acerca de las G u a r d e r í a s Infanti les, 
ha hecho u n periodista, e l pasado lunes, 
d í a 23, tenemos que decir: 

R e f i r i é n d o n o s a sus palabras textuales 
«Niña: Ay, p a p á , q u é bien que has venido 
pronto a buscarme... 

Cuidadora: j A h l , pero esta n i ñ a hab la . . . » 
«Las mismas fuentes, que consideramos 

fidedignas, nos aseguraron que algunos 
padres, cambiaron de G u a r d e r í a a sus n i ­
ñ o s porque les suministraban pi ldoras se­
dantes para que durmie ran la siesta. S in 
c o m e n t a r i o s » , preguntamos: 

Estas afirmaciones ¿vienen de la calle?, 
¿ t i enen u n fundamento real? 

E n el p r i m e r o de ellos, no nos e x t r a ñ a 
que esta n i ñ a , en el p r imer d ía de su es­
tancia en la g u a r d e r í a , no hablase hasta 
el momento de la llegada de su padre ya 

que u n n i ñ o adopta unas postuars anorma­
les ante cualquier nueva s i t uac ión , perso­
nas y entorno, como supone para é l la 
g u a r d e r í a . 

E l segundo comentario nos ha parecido 
tan fuerte, qpe deseamos se ci te e l n o m ­
bre de l a i n s t i t u c i ó n en le que se emplea­
r o n t an d r á s t i c o s m é t o d o s , y las bases 
s ó l i d a s en las que suponemos se han f u n ­
dado. ¿Cuá le s son esas fuentes fidedignas 
a las que se refiere e l periodista? 

Dudamos que esta a f i r m a c i ó n sea cier­
ta, pero, en caso de que lo fuere, conside­
ramos que, moralmente, d e b e r í a sa l i r a 
la luz p ú b l i c a , porque este es u n hecho 
penable p o r la Ley. 

F i r m a n : M.» Isabel Trueha del Castil lo, 
directora de la g u a r d e r í a « B a m b i n o » , y 
Marta L ó p e z - D ó r i g a Fragua, Directora de 
la g u a r d e r í a «Alto de M i r a n d a » . 

A c l a r a c i ó n s o b r o g u a r d e r í a s 

E n la serie de reportajes sobre g u a r d e r í a s , publicados el pasado lunes, se 
produjo un er ror que aclaramos seguidamente: la g u a r d a r í a «Snoopy», ubicada en 
San R o m á n de la Llani l la , es tá instalada en un chalet con una superficie habitable de 
190 metros cuadrados con zona de recreo en un campo contiguo al aire l ib re . Cuenta, 
a d e m á s , con los servicios de m é d i c o , puericul toras y maestras y su horar io es de 7 

áfs l a m a ñ a n a a 8 de la tarde. Asimismo, en el informe sobre la g u a r d e r í a «Niño 's» , 
situada en los chalets de l a Tierruca, se dec ía que la cuota era de 1.000 p í a s , siendo 
en realidad su tar i fa de 6.000 ptas. mensuales. 

I m p r e n t a S A N A R A 
L i b r o s - R e v i s t a s - F o l l e t o s - I m p r e s o s e n g e n e r a l 

C o m p o s i c i ó n m e c á n i c a p a r a i m p r e n t a s y p a r t i c u l a r e s 
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Dinero 
para el 
mausoleo 
de 
antifascistas 

C u a n d o hace y a v a r i o s 
meses l o s p a r t i d o s poOltl* 
eos y c e n t r a l e s sindioaibea 
qiue c o m p o n e m o s l a C o m i ­
s i ó n M i x t a d e Oaantabrlai 
( p r o i m a u s o l e o ) n o s peropm-
somos d i g n i f i c a r a l o s 
m u e r t o s c a í d o s p o r l a Re­
p ú b l i c a y e n de fensa d e l a 
l i b e r t a d c o n u n m a u s o l e o 
a n e l c e m e n t e r i o , n o h a c í a ­
m o s s i n o r e c o g e r e l sienitir 
p o p u l a r d u r a n t e t a n t o * 
a ñ o s a c a l l a d o y r e p r i m i d o . 
N o e s t á n t a n l e j o s l o s t i e m . 
pos e n que e l h o m e n a j e a 
t a n t o s a n t i f a s c i s t a s s ó l o 
p o d í a l i m i t a r s e a c o l o c a r 
unas f l o r e s e l 1 de novierai-
b r e , a h u r t a d i l l a s 5<bajo é l 
s i g n o d e l m i e d o y d e l a de­
t e n c i ó n . 

N o nos m u e v e n i n g ú n 
a f á n r e v a n o h i s t a e n e s t a 
o b r a . L a s fuerzas d e m o c r á ­
t i c a s t e n e m o s b i e n c l a r o 
c u á l es n u e s t r o e n e m i g o e n 
c a d a m o m e n t o de l p r o c e s o 
p o l í t i c o e n que e s t á i n m e r ­
so n u e s t r o p a í s y c ó m o han 
c e r l e f r e n t e p a r a —sa lvan­
d o las d i f e r e n c i a s p o l í t í -
oas— avanza r en e l c a m i n o 
e n eü q u e h o y e s t a m o s e m ­
p e ñ a d o s . L o f u n d a m e n t a l 
e n es tos m o m e n t o s n o es 
a l i m e n t a r v i e j o s r e n c o r e s , 
s i n o r ecoge r va l i o sa s expe­
r i e n c i a s d e l p a s a d o para l 
n o cae r e n l o s m i s m o s 
e r r o r e s y e n t e r r a r , d e unai 
vez p o r t odas , e l r e c u e r d o y 
l a p r á c t i c a dea f r anqu i smiO 
y c o n s o l i d a r l a d e m o c r a c i a . 
H a g o es ta a c l a r a c i ó n p o r ­
q u e n o v a n a f a l t a r lias a i ­
r a d a s voces de s i e m p r e , 
voces c a s u a l m e n t e olvldia-
d i z a s — m e v i e n e a l a cabe­
za e l caso de l a D i p u t a c i ó n 
d e S a n t a n d e r o e l m á s 
r e c i e n t e de l a p l a c a d e l 
A y u n t a m i e n t o de B u r g o s — 
y n o s t á l g i c a s de u n p a s a d o 
q u e l o s e s p a ñ o l e s ^ d e c i d í 
m o s enteerrar m a y o r i t a r l a r 
m e n t e hace ya m á s d© u n 
a ñ o . 

F e r o l o s h o m b r e s y m o -
j e r e s d e n u e s t r o p u e b l o 
q u e l u c h a r o n d u r a n t e a ñ o s 
y d i e r o n s u v i d a p o r mam-
t e n e r l a l e g a l i d a d r e p u b l i ­
c a n a y Que h o y y a c e n a n ó ­
n i m a m e n t e e n l o s cemen te -
r í o s m e r e c e n u n r e c o n o c i ­
m i e n t o p ú b l i c o y u n h o m e ­
n a j e de t o d o s l o s d e m ó c r a ­
t as . A l a p r o x i m a r s e e l i de 
n o v i e m b r e , f echa e n q u é 
t r a d i c i o n a l m e n t e r e c o r d a ­
m o s a n u e s t r o s m u e r t o s , l a 
C o m i s i ó n MStxa P ro -Mauso ­
l e o v a a e s t a r p r e s e n t e , aü 
i g u a l q u e e l p a s a d o a ñ o , e n 
é l c e m e n t e r i o de C l r l c g a , 
v e n d i e n d o b o n o s , c o n e l f i n 
de r e c a u d a r f o n d o s d e t o ­
d o e l p u e b l o de C a n t a b r i a 
p a r a es ta o b r a de y a p r ó ­
x i m o c o m i e n z o . A s i m i s m o , 
i n v i t a m o s a t o d o s l o s c á n ­
t a b r o s a ace rca r se a l ce­
m e n t e r i o p a r a r e n d i r h o ­
m e n a j e a t o d o s es tos a n t i ­
fasc is tas , q u e d i e r o n s u v i ­
d a p o r l a l i b e r t a d y p o r u n 
f u t u r o m e j o r y m á s d i g n o , 
y c u y o es fue rzo n o s e r á 
b a l d í o , p o r q u e « l o s h o m ­
b r e s n o s o n t r i s t e s p o r q u e 
m u e r a n ; s o n t r i s t e s p o r ­
que , s i e n d o l i b r e s p o r na­
t u r a l e z a , n o p u e d e n r e a l i ­
zarse s i n c o n q u i s t a r s u l i ­
b e r t a d » . ! | ¡| 

F i r m a : L A C O M I S I O N 
M I X T A D E C A N T A B R I A 1 

( P R O - M A U S O L E O ) : 

i 



ErQOoM L O C A L ? 3 0 d e o c t u b r e d e 1 9 7 8 P á g i n a 7 

c a r t a s a l d i r e c t o r Los precios 

Paiano 
E n el a r t í c u l o «Acla rac iones a l a ense-

fianza en las auto-escuelas, f i rmado po r 
las iniciales E . R., creo que han qaedado 
var ios p ú n t o s sin aclarar debidamente, y 
qaB a t a ñ e i pr incipalmente a l profesorado 
que actu :mente trabaja eomo t a l , a s í co­
m o aque- , i ue buscan u n empleo, y t a m ­
b i é n a lo alumnos, que en u n fu tu ro se-
x é q c o n d ctores. Me r e f e r i r é de u n modo 
especial a estos ú l t i m o s . 

De to os es sabido, que actualmente 
f l permiso de condueia" m á s solicitado, es 
«A l lamac ' de «segunda» , o sea, de l a cla­
se «B». 

Para i a o b t e n c i ó n de este permiso es 
indispensable superar tres fases de exa­
m e n establecidos é n u n t e ó r i c o , rmo de 
maniobra y f inalmeníie uno de c i rcu la -
e lón . 

Y es . . , iora cuanao cabe preguntamos, 
i o é m o es que hay auto-escuelas, que co­
bran a 200 pesetas la hora de clase p r á c ­
tica, y pagando a sus profesores a 200 pe­
setas la hora de clase p r á c t i c a que i m p a r ­
ten (ya q-ie s i no impar ten ninguna nada 
cobran, que de todo hay en los contratos 
actuales) puedan subsistir no só lo , sino 
progresar? Pues muy sencillo, s e ñ o r e s : E l 
precio de 200 pesetas (dado los tiempos 
(pie corre i ) l ó g i c a m e n t e atrae a muchos 
«a i annos , ios cuales han de depositar 6.500 
pesetas e.i el momento de formal izar la 
matr icula , con lo c-ial* ya se compensan 
can creces las p é r d i d a s o las no ganancias 
que o r ig inen sus clases p r á c t i c a s . Pero 
a q u í no t e rmina todo, ya que de esta f o r ­
ma, los beneficios no s e r í a n lo amplios de 
desear, por lo cual se reourre en muidlos 
casos a aumentarlos, siempre, c laro e s t á , 
a costa del sufrido cliente, punto é s t e qrae 
se contradice con lo publicado en e l a r ­
t í cu lo que anteriormente se menciona. 

¿De q u é forma? Pues ustedes v e r á n : 

Como ya queda dicho, los precios ac­
tuales en algunas arito-escuelas de 200 pe­
setas l a ho ra de clase p r á c t i c a , acumula en 
las mismas, g i a n cantidad de alumnos, lo 
que hace que en muchos «usos , se retrase 
demasiado el comienzo de s ü s clases p r á c ­
ticas a l volante, con todos los inconvenien­
tes que este retraso lleva consigo. 

Con e l f i n de que el a lumno no se can­
se de esperar y opte p o r sol ic i tar que le 
sea reembolsado e l i m p o r t e previamente 
depositado en.Concepto de m a t r í c u l a (pos­
tura totalmente legal) , se presenta a exa­
men a los que ya se les ha impa r t i do a l ­
guna clase p r á o t i o a , con el f i n de dar p la­
za a los que esperan. 

S i aprueban en l a p r i m e r a convocato­
ria, pues í e n h o r a b u e n a l ^ a que las p é r d i ­
das habidas en las clases p r á c t i c a s a l ser 
é s t a s pocas, se t radnceh en pocas p é r d i d a s , 
quedando u n buen saldo a favor de la 
auto-escuela, con e l impor t e de la m a t r í ­
cula y otros w a r i o s » . . . S i p o r el contrar io , 
aste a lumno suspende en la pcimera con­
vocatoria, «se p r o c u r a » que suspenda otras 
dos, con l o cual, ya tenemos que renovar 
d o c u m e n t a c i ó n («pape l e s n u e v o s » ) , lo que 
supone e l desembolso de otras casi cinco 
m i l pesetas. 

B i e n enfocado, la s i t u a c i ó n de estos 
alumnos .que han ten ido que renovar do­
c u m e n t a c i ó n , es u n negocio, pues a l ser 
presentados a examen p o r vez p r i m e r a y 
suspender, ya no se les sigue impar t iendo 
la clase d ia r ia , sino cuando mucho una o 
dos como m á x i m o e l d í a anter ior a l exa­
men, demostrando de esta fo rma , que ese 
a lumno ya no es « r e n t a b l e » p a r a l a au to-
escuela, toda vez que ya s o l t ó e l i m p o r t e 
de l a m a t r í c u l a y el de la r e n o v a c i ó n de 
d o c u m e n t a c i ó n . 

V a l e n t í n Gonzá lez , 
D . N . U 13.722.613 
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ARA U S T E D 
Somos conscientes de qua vender un piso 
no es entregar unas llaves en un momento 

: determinado. 

En PLACÍNSA damos mucha importancia 
a su dinero. Podemos decir que hasta le es-
tudtamos la forma da conseguirlo. 

Desde que V d . se decide a consultarnos o 
nos compra un piso, hay u n equipo de per­
sonas que dispone de 6 .000 horas para de­
dicarlas a V d . La soluqionamos el problema 
de su amuebfamiento; Investigamos la for­
ma que mejor Se a c o m o d é a sus necesida­
des para pagan hacemos distintas modif i ­
caciones sobra los p lanos .» |Es que PLA­
CINSA tiene organizac ión en favor de sus 
clientesl Venga a visitamos, 

PLACINSA 
información y venta , Castilla, 3 9 , Entio. 

de las auto-escuelas 
Los profesores de auto-escuela abajo firmantes queremos 

aclarar, e n r e l a c i ó n con e l a r t í c u l o publicado p o r HOJA D E L 
L U N E S l a semana pasada, t i tu lado «Ac la rac iones a l a ense­
ñ a n z a en las a u t o - e s c u e l a s » , que f i rmaba E . R., l o siguiente: 

E n e l a r t í c u l o se nota u n cier to par t id i smo a favor de 
tas auto-escuelas que, s e g ú n usted, son m á s baratas, resal­
tando varias veces «litó tinas cobran m á s que otras. H a c í a 
falta saber po r q u i é n entiende usted las m á s caras. S e g ú n 
la ta r i fa of ic ia l , expedida po r Ha F e d e r a c i ó n ¡Nacional de 
Auto-Escuelas y recibidas po r l a Jefatura de T r á f i c o , las 
clases s e r á n en todo a l t e r r i t o r i o ¡nacional a 800 pesetas hora 
de p r á c t i c a , 800 ¡pesetas examen y 8.500 pesetas la t r a m i t a c i ó n 
y t e ó r i c a . ¿ C ó m o es que estos s e ñ o r e s n o cumplen las ó r d e ­
nes de sus sup r io r e s? 

¿Us ted cree que es posible 
sobrevivir durante u n a ñ o co­
brando a 200 pesetas/hora 
cuando ya solamente de gaso­
l ina hay que hacer u n gasto 
de casi 1Ó0 pesetas, cuando 
hay que pasar constantemen­
te po r los talleres a reparar 
el coche, cuando de eso tiene 
que salir la co t izac ión para la 
Seguridad Social y el salario 
del p ro f esor. Es lógico que de 
alguna parte tenga que salir, 
pero, por favor, no lo haga­
mos e n g a ñ a n d o a l p ú b l i c o 
con suculentos anuncios que 
a la hora de l a verdad no son 
m á s que una farsa. 

Dice E . R. en su artksulo 
que algunos a ú n no han sa­
bido d iger i r l a democracia y 
no aceptan él l ib re comercio. 

¿ Q u é democracia es l a de 
ellos, que hace u n a ñ o quisie­
r o n hund i r a una cooperativa 

de peroíesores aludiendo a qu^ 
estos q u e r í a n ab r i r con unos 
precios inferiores a l a tar i fa , 
desencadenando esta guerra 
de precios y poniendo como 
excusa l a crisis de l p a í s ? 
¿ C ó m o es que ahora hablan 
del l i b re comercio? 

¿Sabe usted que los p r o í e -
sores que usted alude, para 
sacar u n salario digno, tienen 
que trabajar 12 ó 13 horas 
diarias, incluso s á b a d o s y do­
mingos? ¿ B s que no tienen 
derecho al descanso, a l a f a ­
m i l i a o al ocio? ¡O es que no 
son seres humanos?, sino que 
son explotados acabando con 
el cuerpo destrozado para co­
brar, en e l me jo r de los ca­
aos. 25.000 a 30.000 pesetas 
mensuales. 

¿ D ó n d e e s t á n esas 40.000 pe­
setas que en una í o r n a d a de 
6 horas p r o m e t í a l a Agrupa­

c i ó n de Auto-Es cuelas, con 
, grandes anuncios en l a p r e n ­

sa para que se hicieran p r o ­
fesores? 

¿Qué d i r á n todos esos pro-
fesores que depositaron sus 
ilusiones y su dinero, a d e m á s 
de perder q u i z á s su trabajo 
y que en l a actualidad se en­
cuentran en tí paro o d á n ­
dose grandes palizas para aj 
f ina i cobrar u n sueldo misero 
y con la incer t idumbre de no 
saber en q u é momento lea 
e c h a r á n a la calle, puesto que 
les hacen contratos po r seis 
meses. 

Por favor, s e ñ o r E¡. &., la 
p r ó x i m a vez i n f ó r m e s e mejor 
y a ver s i le sale u n a r t í c u l o 
raáa imparc ia l , y en e l que se 
l lame a la cordura y entendi­
miento entre las partes i m p l i . 
cadas en este penoso asunto, 
solicitando, la i n t e r v e n c i ó n de 
la Admlnis t r tac ián , porque s i 
no la sombra del ocaso se 
cierne sobre esta p ro fe s ión , 
pese a que algunos se empe­
ñ e n en demostrar lo contrar io , 
sigue siendo muy digna. 

F I R M A N : 
A n d r é s R o d r í g u e z Caso 
F e r m í n R a m ó n Ruiz 
Telesforo Or t iz Diego 
Juan Carlos Vela 
Ramona M a r t í n e z Ruiz 
y 23 m á s 

E n n u e s t r a s s e c c i o n e s d e 
S e ñ o r a , c a b a l l e r o y n i ñ o , y a p u e d e V U 
v e r la m o d a s o b r i a y e t e g a n t a 
d e l O T O Ñ O T a 

E s t a es i a n u e v a m o d a 
•que V d a c e p t a r á s i n r e se rvas , 

S a n t a n d e r z l b r r e l a v e g a 
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C u a n d o s e a c a b a d e c u m p l i r u n a ñ o d e l a f i r m a d e l o s P a c t o s d e l a M o n c l o a , h e m o s 

q u e r i d o r e c o g e r l a o p i n i ó n n o d e q u i e n e s l o s f i r m a r o n , s i n o d e l o s q u e s e v i e r o n d i r e c t a ­

m e n t e a f e c t a d o s p o r e l l o s . O p i n i ó n q u e s e h a c í a e x t e n s i v a a l a p o s i b l e d i s c u s i ó n d e u n o s 

n u e v o s a c u e r d o s q u e s u s t i t u y a n a l o s a n t e r i o r e s , c u y a c a d u c a c i ó n s e r á e l 3 1 d e d i c i e m b r e 

p r ó x i m o . O r g a n i z a c i o n e s e m p r e s a r i a l e s ( C O E S y C E P Y M E ) , c e n t r a l e s o b r e r a s m i n o r i t a r i a s 

y u n a m e s a r e d o n d a c o n C C . O Ó . y U G T c o m p o n e n l a i n f o r m a c i ó n . 

D u r a c i ó n y n e g o c i a c i o n e s ^ t e m a s p o l é m i c o s p a r a l a 

P a t r o n a l y l a s c e n t r a l e s d e C a n t a b r i a 

Los nuevos pactos, en el aire 
Los resultados de los pactos de la Monc ioa en o p i ­

n i ó n del presidente de l a C o n f e d e r a c i ó n de Organizacio­
nes Empresariales de Santander ( C O E S ) . J o s é López G a r ­
c í a , h a n sido "buenos en genera l para los e s p a ñ o . e s , a ú n 
teniendo en cuenta los aspectos posit ivos y negativos. 
Etírtre ios p r imeros destaca " l a c o n t e n c i ó n de la i n f l a c -
c i ó n (aunque no con a u m e n t o de la p roduc t iv idad , s i ­
n o con p o i í t i c a monetar ia , y gl lo es pe l igroso) ; e l me jo ­
r amien to de la balanza de pagos (con ayuda del t u r i s ­
m o ) ; el t ímid© frenazo a la peligrosa a s c e n s i ó n de ios 
precios y salarios; la c o n s o l i d a c i ó n in te rnac iona l de l a 
moneda; la r e d u c c i ó n , ú l t i m a m e n t e , en la a l e g r í a de h u e l ­
gas caprichosas, i n m a d u r a s o no s u í i c i e n t e m e m t e Just i ­
f icadas" . E n r e l a c i ó n con las empresas y ios empresarios 
destacan, a su Juicio, m á s los aspectos negativos como 
" l a fa l ta de p roduc t iv idad ( . . . ) ; la f a l t a de confianza; j a 
r e c e s i ó n excesiva del c r é d i t o bancario; la d e s o r i e n t a c i ó n 
en la l í n e a de p o l í t i c a e c o n ó m i c a fiscal, labora l , etc., que 
h a n t r a í d o como consecuencia u n r e t r a imien to m u y acu­
sado a la i n v e r s i ó n por la desconfianza, ja inseguridad; 
la carencia de d inero e n el mercado, o la impotencia . Son 
muchas las empresas que h a n cerrado sus puertas, o es-
t a n a pun to de hacer lo" . 

Pa r t ida r i a de una n e g o c i a c i ó n a tres bandas. Gobier­
no, organizaciones empresariales y centra 'es sindicales, 
l a COES t iene muchas esperanzas puestas en la elabo­
r a c i ó n de unos nuevos pactos. Sus pr inc ipales preocupa-
clones el " re lanzamien to e c o n ó m i c o " , u n c r i t e r i o m á s 
abier to en el mercado de dinero, unas bases m á s f i rmes 

en e| asentamiento p o l í t i c o del p a í s , unas no rmas f isca­
les que l a empresa pueda soportar, unas l í n e a s Justas y 
coherentes en las relaciones laborales y u n a s o l u c i ó n seria 
de; grave problema la Seguridad Social que puede 
convert irse en u n problema de Estado" . 

" E l tema labora l — c o n t i n ú a diciendo J o s é Lópea— 
no es el ú n i c o problema, n i t a l vez g i m á s impor t an t e , 
pero es, p s i c o í ó g i c a m e n t e , el que m á s destaca porque 
afecta m á s directamente a la p roduc t iv idad , a la sereni­
dad en el t rabajo, a la d isc ip l ina en l a empresa y a las 
relciones ent re las personas". "Es absolutamente nece­
sario —prosigue— que el empresario tenga fe y o p t i m l s * 
mo, para no desmoral izar su obje t ivo creador de r i q u e ­
za, con u n sentido social, por supuesto, pero, po r o t ra 
parte, necesita paz y seguridad en la empresa ( . . . ) . S i n 
ests cauces, la i n v e r s i ó n es imposible y la e c o n o m í a na ­
cional se estanca". 

A N T O N I O V I L A , D E C E P Y M E 

A n t o n i o V i l a es presidente de la C E P Y M E en S a n t a n ­
der y miembro del C o m i t é Ejecut ivo Nacional de esta o r ­
g a n i z a c i ó n empresar ia l . De fo rma ta jante c r i t i ca la I n ­
cidencia, en la p e q u e ñ a y mediana empresa de los ante­
r iores pactos: " E n !os pactos de la Monc loa en favor de 
la p e q u e ñ a y mediana empresa. Todo ha quedado en 
e n u n c i a c i ó n de intenciones, s in una sola ma í t e r i a l i z ao ión 
concreta" . " L o s aspectos positivos — s e ñ a l a — pueden 

concretarse QÜ. l a r e d u c c i ó n de l a m f i a c c l ó n y de l endeuw 
d a n ü e n t o ex ter ior . T a m b i é n ta posibi l idad de negociae 
con masas salariales y unos m á r g e n e s previstos que, aiu>-
que n o se h a n respetado en muchos casos, h a n sido m o ­
r o de c o n t e n c i ó n de reivindicaciones a-busivas". Reac t iva ­
c i ó n e c o n ó m i c a y p o l í t i c a de inversiones son, s e g ú n M 
C E P Y M E , los aspectos m á s negativos de los acuerdos f i r ­
mados hace u n a ñ a 

Unos nuevas pactos s e r í a n posi t ivos " s i . s e v a n h a 
hacer con a f á n cons t ruc t ivo" Para la C E P Y M E el peso d a 
l a n e g o c i a c i ó n d e b e r á n l l evar lo 'as centrales pat ronales 
y obreras, ac tuando el Gobierno como á r b i t r o con mtft 
d u r a c i ó n m í n i m a de 3 a ñ o s . " L a s centrales obreras m a * 
yorii tarias —dice An ton io V l l a ^ _ y las centrales p a t r o n a ­
les d e b e r á n mantenerse independientes, en la negocia­
c i ó n , de las inf luencias de los pa r t idos s i b ien los acuer ­
dos a que se llegue t e n d r á n que ser refrendados p a r l a ­
m e n t a r i a m e n t e con poster ior idad. Es m u y i m p o r t a n í a 
q ú e l a pa t rona l tenga la seguridad de que los acuerdos 
se c u m p l i r á n , a ú n en ed cas© de que haya Un cambio do 
Gob ie rno" . 

E] p l a n que l a C E P Y M E piensa presenttar en las nes 
gociaciones e s t á p r á c t l o a m e n t e t e rminado . Destacan, e n ­
t re otros aspectos, la f i j ac ión de í 1« por ciento como t o ­
pe para el i n c r e m e n t o salar ia l , con el ob je t ivo de con te ­
ner l a in f l aoc ión . a l m i s m t i empo que se man t i ene é l p o ­
der adquis i t ivo de los tmbaladores . y conseguir r e d u d f 
e l aumento del pa ro que s e g ú n su<! datos se establece ac-: 
t ua imen te en u n 8,5 del censo "aboral y no d e b e r í a p a s a » 
del 9,2 en 1979. E n e l m i s m o sentido el presidente de 14 
C E P Y M E e s t i m a p r i m o r d i a l quí5 'os nuevos pactos aca ­
ben con " e l d ivorc io exis tente emrp la l e g i s l a c i ó n en v i ­
gor y la s i t u a c i ó n , rea l del p a í s hos emipres^rios quere­
mos saber a q u é atenernos S< hf»v u n marco de re lac io­
nes laborales que se c u m p l a " 

D e s p u é s de aquel debate te 'evis ivo de t r i s t e recuer-s 
do, entre Redondo y Camacho. **1 «sentar en una mesa c a ­
ra a cara a U G T y CC. OO., crea en el i n f o r m a d o r m i 
sent imiento de m a l a conciencia por lo que pueda p a s a » . 
F ren te a f rente , las dos centrales sindicales m a y o r i t a -
r ias , expusieron sus opiniones y dejaron prrtente. u n f i 
vez m á s . sus diferentes cr i ter ios y sus coincidencias, que 
t a m b i é n las hubo. 

" L o s Pactos de la Monc loa —nos dice Lu i s P é r e a 
A lday , secretar io general de la U G T de Can tab r i a»— 
h a n ten ido m á s aspectos nearativos que posi t ivos. E n t r e 
eafcos ú l t i m o s c i t a r í a la re<5wi''*>T, flp l a in f1 ac ión y de 
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L o s p a c t o s d e l a M o n c l o a 

c u m p l e n u n a ñ o , 

¿ c ó m o s u s t i t u i r l o s ? 

t l a deuda ex te r io r y ¡& puesta « a m a r o l i a de una p©-* 

Í
Q u e ñ a r e f o r m a í i s c a L E n cuanto a tos negativos, h a 
agudizado e l paro, n o p o r ios pactos e n s í , s ino porque 
ti Gobie rno n o ba, sabido apl icar los . De ©tro lado, m u -

^ ló i a s de las cont rapar t idas negociadas e a aaateria s i n -

Í
disa l y p a r t i c i p a c á á n de ios trabajadores n o ise hiaa 
Bovado a efeoao. aesumiendo , se puede deíeir qpe l o 
Ún ico cumpl ido a ra ja tab la h a sido l o de l tope sa la r ia l 
de l 22 por 100". 

^ U n a n á l i s i s de ios pactos n o puede hacerse, s e g ú n 
^ «i secretario general de CC. OO. de Cantabr ia , J o s é L ó -
[ pez Gote r i l lo , s i n si tuarse en los momstotos en que se 
£ í t o n a r o n , con " u n t e r r o r i s m o desatado y con u n a tottal 
í f a l t a de inversiones, e l marco de a l naciente d e m o -
| c r a c i a " . " E n esta s i t u a c i ó n —dice Goter i l lo— los pac-
¡ tos se convier ten en u n factor i aeüf t imab ie de es tab i l i -
^ zacion d e m o o r á t i c a . Y o creo qu^ h a habido logros i m -
L por tan tes : se redujo l a i n f l a c i ó n de u n previs ible 40 po r 
^ Ciento a l 16 por eieato actual , se h a saneado l a balanza 
i de pagos y se man t i ene e l poder adquis i t ivo de los 
• salarios. Tampoco los pactos h a n supuesto desmovi l iza-

c i ó n de los trabajadores, y s i nos re fe r imos a Canta-
l i r i a , a h í tenemos e l e jemplo del p e q u e ñ o meta l , l a cons­
t r u c c i ó n , etc ." 

: Agua pasada QO mueve mol ino , pero no hay duda 
í que la orienifcaeión de irnos nuevos acuerdos va a estar 
| media t izada por ei a n á f i s i s que cada cen t ra l haga de 

los anteriores pactos, y de l a desconfianza y el desen-^ 
i canto producido en impor tan tes sectores de la pobla­

c i ó n l abora l por la po i t i c a de consenso de la que los 
pactos de la Moncloa fueron su p r imera e x p r e s i ó n p ú ­
blica. Las opciones presentes en el debaifce Ü G T - C C . OO. 
e s t á n bien claras: n e g o c i a c i á n a tres bandas (Gob ie r ­
no, pa t rona l y s indicatos obreros) y c o n d u r a c i ó n de u n 
©ño, para la p r i m e r a ; euatro bandas (los par t idos po­
l í t i cos m á s los an te r io rmente citados) y t res a ñ o s de 
vigencia, para l a segunda. 

" U G T —responde P é r e z Alday— no ha podido ne­
gociar, nos h a n l l amado para real izar unos nuevos 
acuerdos, Como cen t ra l responsable que somos, y des­
p u é s de analizar los pactos anteriores y la s i t u a c i ó n ac­
tua l del pa í s , decidimos Ix a las negociaciones, lo que 
no s igni f ica que vayamos a f i r m a r n i n g ú n pacto. 

Para Coter i l lo l a democracia no e s t á , t o d a v í a , su f i c i en­
temente a f i rmada , y por t aa to siguen siendo necesa­
r ios acuerdos. " E l Gob ie rno es m i n o r i t a r i o —opina Co­
te r i l lo— y no esté, en condiciones de aplicar el p rog ra ­
m a e c o n ó m i c o de U C D . Pero t a m b i é n pensamos que 
aunque los socialistas ganaran unas h i p o t é t i c a s elec­
ciones t ampoco p o d r í a n ü e v a r a cabo u n programa so­
los. Por eso, nosotros proponemos que el consenso con ­
t i n ú e en lo p o l í t i c o y en lo e c o n ó m i c o duran te u n pe­
r í o d o de 3 ó 4 a ñ o s " . 

Desde diferentes posiciones sindicales y par t idis tas 
se acusa a U G T de que los acuerdos que proponen, s in 
l a p a r t i c i p a c i ó n de los pa r t idos po l í t i cos , enmascaran 
l a naturaleza de! pacto social de é s t o s . Argumen to que 
los ugetistas c á n t a b r o s rechazan, pues "es m i n i m i z a r 
e l pap^ l de las centrales sindicales y confiar en que 
u n Gobie rno de derechas, como és te , e s t a r í a dispuesito 
a dar contrapar t idas que s ignif iquen u n cambio en las 
es t ructuras que con f igu ran el modelo e c o n ó m i c o ac-« 
t u a l " . Pepe Plores, t a m b i é n de la U G T , s e ñ a l a que los 
aspectos pr incipales , sujetos de n e g o c i a c i ó n , d e b e r í a n 
ser " e l n ive l ¿ e desempleo, que se cree u n c l ima de 
c o n í i a n z a en la i n v e r s i ó n y que los topes salariales 
ga ran t i cen el m a n t e n i m i e n t o del poder adquis i t ivo de 
los trabajadores. Cuaiquler n e g o c i a c i ó n que no sea eco­
n ó m i c a d e b e r á hacerse con 'as fuerzas a las que 
afecta" . 

"Negociar a t res bandas, y en eso discrepo de U G T 
—¡nos expl ica OoterlHo— es en real izar negociar a dos: 
los trabajadores pa r t m lado y la pa t rona l y el G o ­
bierno, que en g ran med ida es su representante, por e l 
o í r o . N o es, por t an to , los que se sienfcan quienes de­
t e r m i n a n la naturaleza del pacto, pero s í que hay unas 
condiciones que lo encauzan en uno de los dos sent i ­
dos. Que se hagan a cua t ro bandas es l a ú n i c a ga ran ­
t í a de que se puedan c u m p l i r los pactos y que no e s t é n 
sujetos a las posibles a l te rna t ivas de poder. E n cuanto 
a su d u r a c i ó n , é l que defendamos t res a ñ o s no quiere 
deci r que no haya que revisar p e r i ó d i c a m e n t e los acuer­
dos para ajustarios a los posibles cambios que se pue­
d a n p r o d u c i r " 

Las diferencias existentes entre las dos centrales 
Obreras mayor i t a r i a s del p a í s a nadie s é le escapa que 
t i enen u n t rasfondo p o l í t i c o í n t i m a m e n t e re lacionado 
con los proyectos p o l í t i c o s de los par t idos con ios que 
se iden t i f i can . S i el PSOE es pa r t ida r io de acabar con 
é l "consenso" una vez aprobada la C o n s t i t u c i ó n es l ó ­
gico que U G T rechace unos pactos a cua t ro bandas 
« u e e n t r a r í a n den t ro de la po l í t i ca consensuai. Por 
I d é n t i c a s razones. Inversamente planteadas, el canden 
PCB-CC. OO. acepta unos acuerdos donde el "consenso" 
permanezca. E n este c l i m a dond^ las posturas pare­
cen, por el m o m e a t » , i r reconcil iables, las dif icul tades 
pa ra que la f i r m a de los acuerdos se lleve a efecto 
son en o p i n i ó n t a n t o de U G T como de CC. OO., bas­
t an te grandes. Esta s i t u a c i ó n puede pos ib i l i t a r , s e g ú n 
Cote r i l lo . que ^ Gobie rno I m p o n g a e l pacto social por 
decreto. jusWif toándolo en que las centrales no h a n 
s ido capaces de ponense de acuerdo. Y no nos e n g a ñ e ­
mos, ©n este caso l a U C D c o n s e g u i r í a J m a y o r í a en el 
Par lamento al contar con ios votos de A P y las m i n o -
i fos vasca y catalana. Posibi l idad que a U G T no le 
parece viable, ent re otras, cosas porque " l a s centrales 
sindicales t ienen suficiente madurez y responsabil idad 
p a r a t o m a r una postura f i r m e «mte ese p o á i b l e hecho** 
LiOS M I N O R I T A R I O S O P I N A N 

L a U n i ó n Slndicaa Obrera (USO) ofrece como al ter­
n a t i v a para l a n e g o c i a c i ó n de unos nuevse pactos los Sl-
pdenfces pun tos : " E n p r i m e r lugar qwe l a n e g o c i a c i ó n 
se Heve a cabo entre centrales s i n d i e a í e s , organizaciones 

patronales , gobierno y par t idos po í f t i co s . E n segundo 
lugar , que los acuerdos sean de largo alcance (de 3 a 5 
a ñ o s ) y aé l l even a cabo, fundamenta lmente , sobre los 
extremos s iguientes : o ) T o m a de p o s i c i ó n c la ra ante e l 
p rob lema de l paro, b) Mantentcneinto del poder adquis i ­
t i v o de los salarios y c o n t r o l de precios, y c ) Que las 
relaciones sindicales y laborales queden enmarcadas en 
cinco aspectos: a c c i ó n s ind ica l e n las empresas, negocia­
c i ó n colectiva, p a t r i m o n i o s indical , c o n t r o l de l a Segu­
r i d a d Social , a s í como de las empresas p ú b l i c a s , of icinas 
de prapleo. I N B , e tc t" 

Para l a O S U T —dice el secretario general de C a n ­
t ab r i a de este s indicato— e l p rob lema e s t á e n q u é es lo 
que se v a a riegociar y c u á l es l o m í n i m o que las fuer ­
zas de l a o p o s i c i ó n e s t á n dispuestas a aceptar. Nosotros 
proponemos u n debate p ú b l i c o para que e l t rabajador 
conozca las posiciones de cada cual . Nos negamos r o t u n ­
damente a apoyar cualquier pacto social —no porque 
e n t r e n par t idos deja de serlo—, s ino que u n pacto so­
c ia l es la defensa de los beneficios empresariales a costa 
de las condiciones de v ida de los trabajadores, por e jem­
p l o : e l pacto de l a M o n c l o a " . L a C S U T e s t á dispuesta 
a negociar una sa l ida de l a crisis, y pa ra lograr "que lo 
m i s m o que h a subido la v ida suban los salarios; medidas 
eficaces y concretas pa ra d i s m i n u i r sustancialmente (J. 
paro ; soluciones reales a la P Y M B ; r e a c t i v a c i ó n e c o n ó ­
m i c a , e to" . 

Por ú l t i m o , veamos la pos i c ión que defiende e l S i n ­
dicato U n i t a r i o . 

" S i l a CEOE —dice— e s t á de acuerdo e n i tegar a u n 
p rograma "negociado". . . que sea e l suyo, ios t raba jado­
res podremos estar de acuerdo en u n programa negocia­
do s i es o se acerca a l nuestro. O t r a cosa s e r í a u n pacto 
social, y con esto n o estamos de acuerdo. L o s t raba ja­
dores tenemos reivindicasiones fundamentales que p l a n ­
tear. Para conseguirlas, y con l a l ecc ión aprendida de 
tantos a ñ o s de lucha en la n e g o c i a c i ó n colectiva, esfae 
reivindicaciones deben plasmarse e n una p l a t a fp rma de 
m í n i m o s , p l a t a fo rma que debe defenderse c o n e l c o m ­
promiso de todas las centrales y con l a p ^ i c í p a c l ó n 
masiva d é delegados de empresa y t rabajadores é n l a 
mi sma n e g o c i a c i ó n . 

S i e l Gobierno de U C D apoya a. l a C E D E parque es 
apoyarse a s í m i s m o , los pa r t i dos de izquierda d | b e n 
con t r ibu i r a l a u n i d a d obrera para., a b o y á n d o s e en e l la , 
trazar u n proyecto po l í t i co de u i t í d a a q u ^ pase peí" e i 
r e f e r é n d u m , las elecciones munic ipa les y las elecpfones 
generales y s ignif ique u n avance de las posiofór iés de 
los trabajadores y todo el pueblo ofreciendo l a pefspec-
t i v a de u n Gobierno de izquierdas. 

De cualquier manera , !a p o l é m i c a de s i U n o 
tres, de s i c o n par t idos o s in ellos, nos parece e s t é n ! y 
sirve pa ra desviar l a a t e n c i ó n de l a c u e s t i ó n prlncagSal: 
a l ternat iva a la cr is is impuesta por los empresarios y é l 
Gobierno o impues ta por los t rabajadores y e l pueblo. Ó 
pacto social o con t ra el pacto s o c i a l " . 

V í c t o r 

E s t e d o r m i t o r i o 

p u e d e 

s e r s u y o . . . 
D e u n a f o r m a m u y 
senc i l l a , s ó l o t iene que 
fijarse en la pa r t e i n f e r i o r 
de este a n u n c i o y re l lenar 
cor rec tamente el c u p ó n 
a d j u n t o . 

R e g a l a m o s u n d o r m i t o r i o 
i g u a l que el de la 
f o t o g r a f í a . 

Y si n o t iene suerte, n o se 
p r eocupe , en nuest ra g ran 
e x p o s i c i ó n p o d r á 
encon t r a r é s t e y o t r o s 
m u c h o s muebles de 
c a l i d a d , c o n unos precios 
m u y razonables , p a r a da r 
a su h o g a r u n ambien te 
d i s t i n t o . 

••• 
H sorteo se celebrará ante notario, el día que oportu­
namente se anunciará. El resultado será dado a conocer a 
través de los distintos medios de difusión. 

do en nuestro 
concurso. 

V A L E P O R U N D O R M I T O R I O G R A T I S ^ . 

i 

i 

i 

Participe en nuestro concurso. Si reconoce el lugar de 
Santander o provincia representado en la fotografía, escriba 
la solución correcta en el cupón adjunto, junto con el resto 
de los datos y tráigalo a Muebles Solares. Puede ganar un 
dormitorio dé auténtico estilo, X 

Nombl'e.,.u...,„„„.,„..„,„m...i.<ttn„,nn..i.».n.u.>...«.......,M.....i 

'Dirección .....-..„ ,„u.,........t.n....m.n....n.».u«..nnni 

Localidad „..u.„n„„u„n„„.„..^rdy}licíA.....,mn..„.., 

El lugar representado es.......».^.,,...»...».»»»...... 
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L A S E Ñ O R A 

MARIA CORTEZON 
CASTRILLO 

' ; . i (MAESTRA N A C I O N A L J U B I L A D A ) 
i ( V I U D A D E CAYO M E R I N O ) 

Fa l l ec ió en el d í a de ayer en Santander, a los 85 a ñ o s de 
edad, habiendo l ec ib ido los Santos Sacramentos y la B . A. 

D . E . P. 
Sus hi jos , M a r í a y Gaya; h i j a po l í t i c a , M a r í a Díaz Oc£ jo ; 

nietos, Dav id , B o r j a y S a ú l ; hermanos po l í t i cos , s o b r i ­
nos, p r i m o s y d e m á s fami l i a , 
R U E G A N a sus amistades una o r a c i ó n por su a lma y 

asistan e l funeral de co ipore insepulto que t e n d r á í u g a r 
H O Y , a las DOCE, e n . l a par roquia de los Padres Carmelitas, 
Siendo a c o n t i n u a c i ó n la i n h u m a c i ó n del c a d á v e r en ei ce­
menter io de Cmego. La misa de a lma se d i r á HOY, a las 
OCHO Y M E D I A de la m a ñ a n a , en la citada parroquia . Fa­
vores po r los ol ía les lea q u e d a r á n agradecidos. 
Casa mor tuor i a : Menéncfez Pelayo, 43. 

Santander, 30 de octubre de 1978. 

t 
E L J O V E N 

G U T I E R R E Z 

Pa l l ec ió en el d í a de ayer, v í c t i m a de accidente, habiendo 
rec ib ido los Auxi l ios Espir i tuales. 

D . E . P. 

Sus padres, Gregorio Hazas Lav íu e Isabel G u t i é r r e z Or t iz ; 
hermanos, M a r í a Isabel , Gregoria, Gonzalo, Gregorio y 
Juan Francisco; abuela, Isabel Or t i z G ó m e z ; hermanos 
po l í t i cos , R a m i r o Gonzá lez y Rafaela Gonzá lez ; sobrinos, 
p r imos y d e m á s famil iares , 
R U E G A N a sus amistades encomienden su a lma e l Se­

ñ o r y se dignen asis t i r a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r desde la 
oasa mor tuo r i a a la iglesia par roquia l de San M a r t í n , de 
Matienzo, donde a su llegada se c e l e b r a r á , a las CUATRO 
d é l a tarde, u n funeral de cuerpo presente y seguidamente 
a i acto de i n h u m a c i ó n del c a d á v e r en el cementerio do d i -
oho pueblo, favores por los cuales les q u e d a r á n m u y agra­
decidos. 

Matienzo de Ruesga, 30 de octubre de 1978. 

E l e c t r a d e V i e s g o , h a c e b a l a n c e 

d e l o q u e v a d e a ñ o 

L a h i d r a u l i c l d a d d e e s t e 

p e r í o d o h a s i d o f a v o r a b l e 

"La h id rau l ic idad" de 
este p e r í o d o ha sido muy 
favorable, tanto en el 

conjunto peninsular co­
mo en nuestras cuencas, 
pues se ha registrado . ín­
dices h id roe léc t r i cos supe­
riores a los del mismo pe­
r íodo del año anterior, en 

que ia hidraulicidad había 
sido buena", dice la 
Electar de Viesgo, S. A., 
en un folleto que acaba 
de publicar. La sociedad 
informa t ambién que " ia 
cences ión dei aprovecha­
miento hidroeléctr ic© de 
Aguayo, f irmada con f e ­
cha 21 de diciembre de 
1977 en el Minis ter io de 
Obras Públ icas y Urbanis­
mo, se publ icó en el Bo­
letín Oficial del Estado 

del 17 de feberro de 
1978, y la corresponden­
te Acta EspocifTca ffS la 
Acción Concertada quedó 
formalizada d e f in í t iva-
mente el 26 de ju l io , por 
le que seguidamenf© sé 
han iniciado las obras 
que estaban preparadas 
con anterioridad. Tam­
bién se empezaron las 
ebras de la nueva Subes­
tación de t r a n s f o r m a c i ó n 
de Penagos, que oportu­

namente había sido auto­
rizada. Se ha avanzado 
en la p r e p a r a c i ó n de las 
obras de las lineas "Pe-
nagos-ACERlASA" a 220' 
KV y "Aguayo-Penagos" 

a 380 KV (220 KV en una 

pr imera etapa)." 

Un aula más para la 
escuela - denuncia 

E l e g i d a l a n u e v a c o m i s i ó n 

e j e c u t i v a r e g i o n a l d e l 

S i n d i c a t o F e r r o v i a r i o d e U G T 

E L S E Ñ O R 

DON JESUS CRUZ 
GUTIERREZ 

( F U N C I O N A R I O D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O ) 

Pa l l ec ió en e l d í a de ayer, a los 57 a ñ o s de edad, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n Apos tó l ica . 

D . E . P. 
SUS H E R M A N O S , C A R M E N Y JULIO, PRIMOS Y D E M A S 

F A M I L I A , 
R U E G A N a sus amistades una o r a c i ó n por su a lma y 

asistan a l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r que Se e f e c t u a r á H O Y , 
a las DOCE Y M E D I A , desde el Sanatorio del D r . Madrazo 
a& cementerio de Cir iego. 

L a misa de a3wa se óisrá H O Y , a las OCHO de l a m a ­
ñ a n a , y eü funeral se c e l e b r a r á este mi smo d í a , a las ONCE, 
ambos sufragios en la pa r roquia de los Reverendos Padres 
Pnanoiscanos. 

Santander, 30 de octubre de 1978. 

E l a c t u a l s e c r e t a r i o 
g e n e r a l d e U G T en C a n ­
t a b r i a , P é r e z A l d a y , p r e ­
s e n t ó a y e r s u d i m i s i ó n a l 
c a r g o de s e c r e t a r i o gene­
r a l d e l S i n d i c a t o R e g i o ­
n a l F e r r o v i a r i o , q u e ce-
iietbraba a s a m b l e a g e n e r a l 
p a s á n d o s e a l a e l e c c i ó n 
de l a n u e v a e j e c u t i v a 
r e g i o n a l , q u e q u e d a c o m ­
pues ta d e l a s i g u i e n t e 
( o r m a : 

S e c r e t a r i o g e n e r a l : J o ­
s é A n t o n i o L l ó r e n t e G ó ­
mez . 

D e o r g a n i z a c i ó n : M a ­
n u e l R u m o r o s o P é r e z . 

D e d d m i n i s t r a c i ó n : A l ­
fonso R í e s G ó m e z . 

D e p r e n s a , p r o p a g a n d a 
e i n f o r m a c i ó n : A g u s t í n 
Ig l e s i a s F a l a g á n . 

D e f o r m a c i ó n ; A u r e l i o 
M a t i l l a P i a n o . 

D e r e l a c i o n e s y c o o r d i ­
n a c i ó n : E m i l i o A g u a d o 
P a n d o . 

V o c a l de o r g a n i z a c i ó n : 
M i g u e l A n g e l I ñ a r r a 
C a n d e l a . 

V o c a l a d m i n i s t r a c i ó n : 
C á n d i d o P r a d o s L l e r e ^ 
na . 

t 

E L S E Ñ O R l i 

DON VALENTIN ALONSO 
NAVAS 

( P O L I C I A ARMADO, J U B I L A D O ) 

f a l l e c i ó en e l d ia de ayer, a los 74 a ñ o s de edad, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n Apos tó l i ca . 

D . E . P. 

Su esposa. Milagros B a r r e r o Mer ino ; h i j o , Va len t ín ; her ­
manos, Petra, Felipe y Crescendo; hermanos po l í t i cos , 

sobrinos, p r imos y d e m á s fami l ia , 
R U E G A N a sus amistades una o r a c i ó n por su alma y 

asistan a l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r que se e f e c t u a r á H O Y , 
a las CUATRO, desde la Oasa de Salud Valdecil la al cemen­
ter io de Ciriego. 

L a misa de a lma se d i r á H O Y , a las DOCE, y e l f u ñ e -
sai se c e l e b r a r á este m i s m o d í a a las SEIS Y M E D I A de la 
tarde, ambes sufragios en la parroquiQ de M a r í a Reparadora. 
NOTA.—LA F A M I L I A N O R E C I B E 

Santander, 30 de octubre de 1978. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L S E Ñ O R 

D . V i c e n t e A n g e l 

M o r e n o G ó m e z 
Que fa l ieció el d í a 1 de n o ­
viembre de 1977, a los 74 a ñ o s 
de edad, habiendo recibido 
los Santos Sacramentos y la 

B e n d i c i ó n Apos tó l ica . 
D . E . P. 

Sus hermanos, ü b a l d a ( v i u ­
da de Francisco Bolado) , 
J o s é , Mar ina , Ju l i án , Ceferl-
uo, M a r í a Luisa, M a r í a del 
Carmen (v iuda de R a m ó n 
H o z ) , Manuel , Josefina (viuda 
de Paulino G a r c í a ) y J e s ú s ; 
hermanos po l í t i co s , M a r í a 
C a r r i ó n (v iuda de Pablo M o ­
reno) , Felisa de los Mozos, 
Carmen M a r t í n e z , Dolores 
Criar te , Dolores Salz y F ran ­
cisca Tor re ; tía po l í t i c a , so­
brinos, p r i m o s y d e m á s fa­
m i l i a , 

RUEGAN a sus amistades 
una o m c i ó n po r su a lma y 
asistan a l funeral que t e n d r á 
lugar H O Y , L U N E S , a Jas 
OCHO Y M E D I A de l a tarde, 
en l a Iglesia par roquia l de 
San Francisco, favores pot 
los cuales les q u e d a r á n agra­
decidos. 

Santander, 90 de octubre de 
1978. 

LA S E Ñ O R A 

D o ñ a J u l i a 

S i l i ó M i e r 
(V iuda de Manuel Pacheco) 
Fa l l ec ió en é l d í a de ayer, a 
l a edad de 77 a ñ o s , habien­
do recibido los Santos Sacra­

mentos y la B . A . 
D . E . P. 

Su h i j a , Josefina; h y o p o l í ­
t i co , Agus t ín Palacios; her­
manos, Maximina , J o s é , H e r ­
min ia , Isabel y Luc ía ; nieta, 
Isabel Palacios; hermanos 
po l í t i cos , bisnieta, sobrinos, 
p r imos y d e m á s familiares, 

RUEGAN a sus amistades 
encomienden su a lma a l Se­
ñ o r y se dignen asist ir a l f u ­
neral de ouerpo presente que 
se c e l e b r a r á H O Y , L U N E S , a 
Sas CINCO de l a tarde, en la 
iglesia pa r roqu ia l de Barros 
(Los Corrales de Buelna) y 
seguidamente a l acto de i n ­
h u m a c i ó n de l c a d á v e r ea e l 
cementerio de dicho pueblo, 
favores po r los c u á l e s les 
q u e d a r á n agradecidos. 

Casa mor tuo r i a : Residencia 
de l a Caja de Ahorros , de Ca-
z o ñ a (Santander) 

Barros , 30 de octubre de 
1978. 

de San Francisco 

V o c a l f o r m a i ñ o n : L u i s 
M o r a s C o l m e n e r o . 

F r u t o d e l t r a b a j o die 
l o s v e c i n o s a l t r a n s í o r -
m a r u n p a s a d i z o a d j u n ­
to , l a escue la - d e n u n c i a 
d e l b a r r i o d e S a n F r a n ­
c i sco c u e n t a desdp e l d í a 
4 d e o c t u b r e c o n u n a 
n u e v a a u l a p a t a c o r a p l e 
m e n t a r las dos y a e x i s 
t en tes y a l a s QUp as is ten 
m á s de 70 n i ñ o s de l ba­
r r i o de S a n F r a n c i s c o y 
o t r o s ce rcanos . 

Es tos s e t en t a n i ñ o s son 
a t e n d i d o s ñ o r u n a maeS ' 
t r a t H u l a d a c u y o s a l a r i o 
h a s i d o y es a t e n d i d o a 
t r a v é s de u n f o n d o c o n -
s o ^ n i d o p o r los vec^nor* 
m e d i a n t e l a v e n t a d i 
nos te r s de Fuj^ntp O é 
q u © h a p r o p o r c i o n a d c 
hassta e] m o m i e n t o 'a 
c a n t i d a d d é 360.00@ pps 
tas. Esta c a m p a ñ a d0 
ven ta (Me nos te rs l a h a n 
l l e v a d o a cabo e q u i n o s 
d e l b a r r i o , d e s p l a z á n d o ­
se a los p u e b l o s en fies­
t a s d e l a n r o v i n c i a o • 
t r a v é s d h ni testos f i j o s , 
c o m o e n P icos de E u r o 
Da , c u m n l i e n d o u n o b j e ­
t i v o e c o n ó m i c o y o t r o n -
f o r m a t i v o a l d á r a c o n o ­
cer u n m o v i m i e n t o de 
b a r r i o i n e r t e m e n t e o r i g i ­
n a l y s o l i d a r i o . A d e m á 5 

l a c a m p a ñ a h a t r aWf 
cons igo , s i n o re tex ider l t 
i n i e i a l m e n t e , m a ampU-
p e t i c i ó n de i i í ^rnnes so 
b r p la l a b o r desai ' roHacl! 
p o r los v e c i n o s y e] es 
ta b ' e c i m i e n t o de i n t e p 
c a m b i o s de i n f o r m a c i ó n 
y de e x p e r ' e n c i a s coi 
m o v i m i e n t o s ' ' ' n d a d a n o s 
d?1 B a r c e l o n a , de Astu . 
rías dp L e ó n y de otras 
eírr / fááies . 

Asi Se d u s ' de m a n i ' 
Hpsto en l a v i : m a a s a n t 
hipa oalPbra^- ñ o r los 
vec inos de P ^ Francis^ 
co. pn ia q u e a d e m á s ae 
o-neso-ty t ó e l p n g r a m a dle 
a rc t iv idades , r* i ! t u r a 1 e s 
oa ra e' t r í r n ^ s t r e , dej 
r r v s m o m r d o l a vobí 
' ' n n t a d r\\a s een r r e n l a ífa' 
ñ p a d.p las c - o " i ñ a ñ a s enj 
ia< rmp c o n - " n t o o m á s í 
' m n o r t a n t e r r su resut" 
fnr?n p p o n ó r p i se con* 
s idp ra ia M c i p a c l ó g 
dio tos^ v e c i r . * en u n 
t r a b a j ó c o n i- 40 . M i e n ­
t r a s t a n t o , aT las pros 
c l a m a s dp g ' ú d a í l , dfi 
pr ;^^ir)amiento• '~ b a r r i o s , 
" t e . 'a escup'- - i g u e cura 
nii,pondo su ps M docentej 
^ e n n m e n t p > •a.rdinadg; 

pi b a r r i o '" s o b r e 
"•o. su 'mis jó- ^r-usadora. 

L A S E Ñ O R A 

D . a C r e s c e n c i a F e r n a n d e z 

( V I U D A D E D. JOSE GANDARA) 

Fa l l ec ió en Galizano en e l d í a de ayer, a los 87 anos de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y » B . A . 

D . E. P. 
Sus i i l | o s , M a r í a J e s ú s (v iuda de G a r c í a ) , M a r í a Dolores 

(v iuda de Serrano) , Anastasio, Julia, Mar í a del Carmen 
j J o s é Antonio ; h i jos po l í t i cos , Basi l io Ar royo , J o s é M a ­
nue l Sobalez y M a r í a Pomposo; hermanos, Benito ( a u ­
sente) e H i p ó l i t o ; hermanos po l í t i cos , Nemesio G á n d a r a , 
Antonia G á n d a r a y R a m ó n San M a r t í n ; nietos, Yolanda, 
Juan, Fernando, Mal te , Angel, Paquita, M a r í a J e s ú s , 
B e n j a m í n , M a r í a del Pi lar . J o s é M a r i , Carmen, Mimólo , 
J e s ú s , J o a q u í n , Pedro y Eva; bisnietos, R o c í o , Manuel , 
Diana, Garlos y Femando; sobrinos, p r i m o s y d e m á s 
f ami l i a , 
R U E G A N a sus amistades una o r a c i ó n por su a lma y 

asistan a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r que t e n d r á lugar H O Y , 
L U N E S , a las GUATEO de Ka tarde, desde la casa mor tuo r i a 
en Galizano, a l a iglesia par roquia l , donde se c e l e b r a r á el 
funeral de cuerpo presente y a c o n t i n u a c i ó n la i n h u m a c i ó n 
en e l cementerio de este, pueblo. Favores por los cuales les 
q u e d a r á n agradecidos. 

Galizano, 30 de octubre de 1978. 

n 

E L S E Ñ O R 

t D. Jesús Vázquez Fernández 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , E N E L T E J O ( B A R R I O G A R A ) , A L O S 67 A Ñ O S 

D E E D A D , H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B . A . 

D . E . P . 

S u e s p o s a , d o ñ a C i o n í n E s t r a d a M o n e s ; h i j o s , T e l e s f o r o , J e s ú s , 

P a c i t a , C h i q u i , M a r g a r i t a y N i c o m e d e s ; h i j o s p o l í t i c o s , M a n u e l a 

F e r n á n d e z , M a r u j a L o z a n o , I g n a c i o G a n d i a g a , M a n u e l F e r n á n ' 

d e z , F i d e l R e b a ñ a l y A n g e l e s G u t i é r r e z ; h e r m a n o s , N i c o m e d e s 

y A u r o r a V á z q u e z ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , M a r í a d e l C a r m e n , B a u ­

t i s t a F e r n á n d e z , R a f a e l T o r r e , D o m i n i c a ( v i u d a d e V á z q u e z ) 

( a u s e n t e ) y F r a n c i s c a E s t r a d a ; n i e t o s , s o b r i n o s , p r i m o s y 

d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y a s i s t a n a i f u n e r a l do 

( t co rpore i n s e p u l t o » q u e t e n d r á l u g a r H O Y , L U N E S , a las C I N C O de l a t a r d e , e n 

l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n t a M a r í a , d e E l T e j o , s i e n d o a c o n t i n u a c i ó n l a i n h u m a -

c i ó n dea c a d á v e r e n e l c e m e n t e r i o d e d i c h o l u g a r . P a v o r e s por- l o s cua l e s l e s qu©^ 

d a r á n ag radec idos . 

E l T e j o , 30 d e o c t u b r e d e 1978. 
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L A B . A . 

», J e s ú s , 

M a n u e l a 

P e m á n -

c o m e d e s 

e n , B a u ' 

r á z q u e z ) 

r i m o s y 

t m e r a l 

t a r d e , e n 

a inihurna^ 

s les qiue^ 

m . 

RICARDO L Ü f K S M t A W l M , saotanderino, (te « 
es el guionista da wm a n t e de T V E que pueda sor l a 
« n ú m e r o o s o » esa pcpwtBridad en u n fu tu ro p r ó x i m o . 
Nuest ro paisano, gae t n b a j k catorce horas diarias pa­
r iendo fol ios p a n d teatro, d cine y l a t e l ev i s ión , ha es­
c r i t o m á s de t re in ta guloaaes y ha producido de ellos m á s 
de trece para l a serie «El juglar 7 l a r e i n a » , que saca a l a 
luz los m á s c é l e b r e s f eonoddos episodios del romancero 
e s p a ñ o l . 

J A I M E B L A N C O y L U I S P E R E Z A L D A Y , pa r l amen­
ta r io del PSOE y secretarlo general de UGT, respectiva­
mente, i n t e r v e n d r á n en l a charla coloquio que se celebra­
r á hoy, a las ocho de l a tarde, en los locales del PSOE en 
l a calle Castilla, sobre los ternas, ¿«Qué es un pacto p o ­
lí t ico?» y «¿Qué es u n pacto social?» 

E N R I Q U E JOSE Y Q U I N T A N I L L A I S A S I muestran sus 
pinturas en la Sala «Piquío», el p r imero , y en el Museo de 
Bellas Artes Munic ipa l , d segundo. Dos obras a conocer 
por el aficionado s a n í a n d e r i n o deseoso de artistas nuevos. 
O viejos, pero no conocidos en su t ie r ra , como es e l caso 
de Luis Qulutani l la , p u e r t o c h i q u e ñ o recientemente fa l le­
cido y cuya b iograf ía humana y a r t í s t i c a sobrecoge: sus 
obras cuelgan de museos internacionales y sus exposicio-^ 
nes y escritos han sido presentados por John Dos Passos, 
E l l i o t o Heminway. 

)^SE LU1¿> OCEJO, que se perfi la candidato ganador 
a l cargo de d i rec tor del Festival Internacional de l a P o r t i -
cada, inicia esta semana los ensayos de la Coral Sa lvé , 
tras cinco semanas ds descanso. E n el programa de ac­
tuaciones de la magní f i ca coral pejina, f igura acudir a 
Brat is lava, a las bodas de plata del Festival de Habane­
ras üe Torrevieja, a l ciclo de m ú s i c a coral y de ó r g a n o de 
la Bien Aparecida, d ó n d e t o d a v í a no ha actuado... L a Coral 
Salve, adf ímás , saca p r ó x i m a m e n t e u n disco sobre m ú s i ­
ca de Dúo V i t a l y prepara l a g r a b a c i ó n de o t ro disco. 

LEOPOLDO RODRIGUEZ ALCALDE, escritor, es el 
autor del segundo tomo de «Re tab lo b iográ f ico d e ' m o n ­
t a ñ e s e s i lus t res» , editado en la co lecc ión «Cabo M e n o r » , 
de ia L ib r e r í a Estudio, de Santander, que acaba de apa­
recer en e l mercado bibl iográf ico . Si en el p r i m e r t omo 
de este Retablo, R o d r í u g e z Alcalde se c e n t r ó en los escr i ­
tores, en este segundo nos presenta toda una ampl ia gama 
de pintores, escultores, arquitectos, m ú s i c o s , c i en t í f i cos , 
mi l i t a res , m a r i n o s , ec l e s i á s t i cos e impulsores. L i b r o o b l i -

C o l e g i o T o r r e b l a n c a - 1 

( S e c c i ó n de Pre-escolar) 
CL/ Duque de Santo Mauro, 16. 
Te lé fono : 27 12 6b. 

N T E R E S P A R A P A D R E S 

C O N N I Ñ O S E N T R E 

a O S Y C I N C O A N O S 
A M P L I A C I O N D E L H O R A R I O D E LA SECCION D E 

PREESCOLAR ( S E R V I C I O D E G U A R D E R I A ) 
ENTRADA: 7 h.j 45 minutos m a ñ a n a . 
SALIDA: 8 h . tarde. 

CINCO HORAS D E CLASE E N LAS QUE SE 
DESARROLLA F U N D A M E N T A L M E N T E : 

H A B I T O S (Sociales, de trabajo, de orden, etc.) . 
^ E X P R E S I O N (Gestnal, o ra l , escrita, e tc . ) . 
¿ I S E N S O R I A L I D A D 
$S M O T R l d D A D 
JJí OBSERVACION 
ÍJJ OTRAS LENGUAS ( i n g l é s ) . 
Precio to ta l , incluida media p e n d ó n (comida y m e ­

rienda), 7.250 pesetas. 
Precio transporte: L20e pesetas ( recorr idos de 20 m i ­

nutos) . 

PISOS 
E n t r e g a i n m e d i a t a . E m p a p e l a d o s . P o r t e r o 

e l e c t r ó n i c o . M o l d u r a d e e s c a y o l a . S u e l o s 

d e m a d e r a a c u c h i l l a d a y b a r n i z a d a . A z u ­

l e j o s e r i g r a f i a d o . J a m b a y r o d a p i é e n m a ­

d e r a d e G u i n e a . C a l e n t a d o r d e a g u a . C o c i ­

n a m i x t a . I n f o r m a c i ó n y v e n t a : N U R B A S A , 

P l a z a d e l P r í n c i p e , 1 - 4 . ° d r e h a . 

Mercado de Cazoña 
M U Y I M P O R T A N T E 

S e c o n v o c a a t o s p r o p i e t a r i o s a u n a r e ­

u n i ó n H O Y , L U N E S , d í a 3 0 , a l a s 8 d e l a 

t a r d e , e n l o s l o c a l e s d e l a p a r r o q u i a d e 

N u e s t r a S e ñ o r a l a B i e n A p a r e c i d a , c a l l e 

A l t a , 8 2 - B . 

para les que gusten de ahondar en te his tor ia de 
l e g i ó n . 

JOAQUIN GONZALEZ B C H E G A R A 1 y L E S L I E G . 
S R E E M A N , son los autores de «Vida y muer to en Cueva 
M o r í a » , editado con d n ú m e r o d é t e po r l a co lecc ión de 
bols i l lo de l a I n s t i t u c i ó n Cu l tu ra l de Cantabria. «Vida y 
muer te en Cueva M a r í n » es uno de los escasos estudios 
sobre temas p r e h i s t ó r i c o s escritos para d p ú b l i c o que 
i lus t ra con datos concretos l a ap l i cac ión de las t é c n i c a s 
modernas de a n á l i s i s e i n t e r p r e t a c i ó n Usadas por los p re ­
historiadores, referidas a u n yacimiento concreto. 

B E N I T O H U E R T A , senador por Cantabria, p ronun ­
c i a r á una charla coloquio sobre la Cons t i t uc ión , sus p u n ­
tos m á s debatidos, m á s p o l é m i c o s y los que en u n fu turo 
van a tener una mayor incidencia en l a vida d iar ia . La 
charla, a las ocho de l a tarde, en los locales de la Aso­
c iac ión de Vecinos de Prado San Roque, en General D á -
vfla, 144. 

P IER PAOLO P A S O L I N I , a t r a v é s de su obra «Ed ipo , 
rey», o c u p a r á la p r o g r a m a c i ó n del Cine-CIub Caminos 
para este p r ó x i m o s á b a d o . Para e l d í a 11 e s t á prevista la 
pel ícula «El enemigo p r inc ipa l» , de Jorge San j i né s ( B o l i -
via, 11)76). 1 H i T I l l , l : l i i í 

A N T O N I O V I L L E G A S y M A R I A TERESA C I F B I A N 
l a n z a r á n a los escaparates, en d transcurso de la presen­
te semana, sendos l ib ros de p o e s í a s . E l p r imero es m i 
autor nove] y ha t i tu lado su trabajo « P o e m a s para un l i ­
b ro» , donde se recogen una serie de trabajos de cor te c l á ­
sico y t e m á t i c a amorosa. En cuanto a Teresa C i f r i á n , co­
nocida como poeta y novelista, ha t i tu lado a su segunda 
i n c u r s i ó n en d verso «La convivencia se encuentra de va­
cac iones» . 

JESUS F E R N A N D E Z GARAY, realizador cinemato­
gráf ico santanderino residente en Barcelona, acaba de en­
viar su largometraje « N e m a » , de ciento cuarenta m i n u ­
tos de d u r a c i ó n a l Fest ival de B e n a l m á d e n a , que comien­
za l a p r imara semana de noviembre. A l mi smo t iempo los 
representantes d d Festival Internacional de Rot te rdam 
han elegido a «Nemo», entre media docena de pe l í cu l a s 
e s p a ñ o l a s visionadas, para acudir a l certamen h o l a n d é s en 
el mes de febrero. «Mi problema es ahora coneguir que 
ellos subt i tu len l a pe l í cu la . Pero, po r o t ro lado, para m í 
se ha despejado la i n c ó g n i t a sobre el resultado de m i t r a ­
bajo, ya que en u n p r i m e r pase ha tenido muy buena aco­
gida entre los c r í t i c o s asistentes, nos ha dicho Garay. 
¡ E h o r a b u e n a y que nosotros t a m b i é n lo veamos! 

S E G U R I D A D 

E n e s t o s t i e m p o d i f í c i l e s 

y n u e v o s , é l h a c e r u n a i n v e r s i ó n 

d e c u a l q u i e r t i p o , s u p o n e u n r i e s g o 

H a b i t a r e l e o f r e c e : 

O R G A N I Z A C I O N ( a s e s o r a 

m i e n t o g r a t u i t o , m o n t a j e , 

p r o y e c t o s . . . k 

S E R I E D A D ( p r e c i o s f i j o s y 

a q u i l a t a d o s , f i n a n d a c i ó n . . . ) . 

D I M E N S I O N E S ( 1 0 . 0 0 0 m . 

d e d i c a d o s a l m u e b l e y 

c o m p l e m e n t o s d e d e c o r a c i ó n . . . ) . 

C O M O D I D A D ( f u e r a d e l b u l l i c i o 

d e l a c i u d a d , f á c i l a p a r c a m i e n t o , 

p e r s o n a l e f i c i e n t e , a d e c u a d a 

d i s t r i b u c i ó n y s e ñ a l i z a c i ó n d e i o s 

d i s t i n t o s e s t i l o s . . . ) . 

G a r a n t í a s f i r m e s y t a n g i b l e s p a r a q u e 

s u i n v e r s i ó n e n m o b i l i a r i o 

s e a u n v a l o r e n a l z a . 

E n d e f i n i t i v a l e o f r e c e m o s S E G U R I D A D 

C E N T R O D E M O B I L I A R I O Y D E C O R A C I O N 

k m * 8 c a r r e t é r a S a n t a n d e r - T c r r e l a v e g a 
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E s t a t a r d e , e n M a d r i d 

E l m i n i s t r o d e C o m e r c i o 

r e c i b i r á a « M u j e r e s 

d e H o g a r y C o n s u m i d o r a s 

d e C a n t a b r i a » 

" I a s subidas que h a n experimentado los precios 
en e l ú l t i m o , a ñ o , m u y especialmente en Jos meses de 
Julio y agosto (concretamente efl c a p í t u l o de a l i m e n ­
t a c i ó n e x p e r i m e n t ó u n aumento — o f i c i a l — de u n 3,8 
y u n 3,5 por 100, r e spec t ivamente ) , . e l aumento dea 
p a r o y los topes salariales, h a n provocado u n dete­
rioro en l a ca l idad de v ida d e l consumidor medio , 
que e s t á v iendo d la r i amen te d i s m i n u i r su poder ad-
quis i tvo y su pos ib i l idad de acceso a los bienes de 
consumo" , empieza dic iendo u n extenso dossier que 
l a A s o c i a c i ó n de Mujeres de Hogar y Consumidoras 
de Cantabr ia e n t r e g a r á h o y a l m i n i s t r o de Comercio. 
A l a v is i ta acuden l a presidenta de esta act iva aso­
c i a c i ó n ciudadana, Nieves Alvarez, ; l a secretaria, A n a 
V i l l a z á n , y , en r e p r e s e n t a c i ó n de la base, M a r t a Pe-
redo Escobedo. L a ent rev ia ta se c e l e b r a r á hac ia las 
cinco y m e d i a de l a tarde , y antes las comisionadas 
t ienen d t a con e l d i rec tor general de Consumo y 
Mercado I n t e r i o r y con e l subsecretario del M i n i s ­
t e r io . 

E n t r e o t ras muchas cosas (e l dossier ocupa media 
docena de fol ios) l a A s o c i a c i ó n de Hogar y C o n s u m i ­
doras de Canftabria d i r á n a los a l tos responsables del 
comercio i n t e r io r que las medidas que l a A d m i n i s t r a ­
c ión h a a rb i t rado pa ra la s o l u o i ó n de esta p r o b l e m á ­
tica, lejos de c u m p l i r sus obejt ivos —a nues t ro Ju i ­
cio— h a n confundido a l consumidor y n o h a n servido 
para a ta ja r rea lmente e l p roblema en su r a í z " . 

E l S i n d i c a t o F e r r o v i a r i o d e l a U G T d e C a n t a b r i a , c o n t r a r i o a l a 

t r a n s f e r e n c i a d e l a l í n e a H e n d a y a - B l l f o a o a l C o n s e j o G e n e r a l V a s c o 

P a s o a t r á s p a r a e l 

f e r r o c a r r i l d e v í a e s t r e c h a 
E l decreto de fAansferencia ( " B . O. E . " del 26 de oc tu ­

bre) de los servicios fe r roviar ios explotados en l a ac tua l i ­
dad po r F E V E en e l P a í s Vasco a l Consejo Genera l Vasc<» 
ha provocado l a inmed ia ta r e a c c i ó n de los t rabajadores v i n ­
culados al F e r r o c a r r i l de V í a Estrecha de Cantabr ia , que ven 
en esta medida, u n a amenaza de fu tu ro inc ie r to p a r a subí 
intereses. Se l.aaie, como luego se r a z o n a r á , e l desmantela-
m i e n t o de l a empresa F E V E en p e q u e ñ a s l í n e a s o parcelas 
ferroviarias, e l o lvido de las apetencias de u n i d a d con 
R E N F E en u n a sola empresa f e r rov i a r i a ( r e s o l u c i ó n del X I I 
Congreso del Sindicato de U G T ) y el abandono de las pers­
pectivas de a m p l i a c i ó n de puestos de t rabajo promet idos 
por la d i r e c c i ó n . 

E l desmembramiento de F E 
V E como ú n i c a unidad de 
exp lo t ac ión c o m e n z ó con el 
trasvase de las l í n e a s catala­
nas a l a competencia de la 
Generalidad, en el pasado 
mes de septiembre. E l segun­
do paso se c o n s u m a r á e l p r ó -
Jdmo 15 de diciembre, con la 
s e s ión de todos los bienes 
afectados o incorporados a la 
eup lo t ec ión al ente a u t o n ó m i ­
co vasco. Todo ello s in con­
sulta previa a l personal afec­
tado, que repetidamente ha 
manifestado su o p o s i c i ó n al 
proceso de a n e x i ó n de los Fe­

rrocarr i les de Vía Estrecha 
por los dist intos organismos 
p r e a u t o n ó m i c o s , t a l c o m o 
q u e d ó reflejado en las reunio­
nes de los dis t intos c o m i t é s 
de empresa de la Zona Norte , 
celebrada recientemente en 
Santander. 

U N A SOLA EMPRESA 
M Sindicato Fer rovia r io de 

B®T de Cantabria engloba a l 
60 por 100 de los t rabajado­
res del sector y detenta la 
af i l iación de los 17 miembros 
del c o m i t é de empresa en 
nuestra r eg ión . E l hasta ayer 

secretario general de l s i n d i ­
cato y aotmalmeinte sectetario 
regional de l a UGT, P é r e z A l -
day, se m a n i f e s t ó a favor de 
la a u t o n o m í a para Cantabria, 
a pesar de lo cual , d i j o , «e s ­
t imamos conveniente que las 
l íneas de á m b i t o nacional e 
Interprovinoial no pasen a 
competencia de los organis­
mos a u t o n ó m i c o s , ya que. por 
lo que a nosotros respecta, 
v e r í a m o s t runcada la un i fo r ­
m i d a d de la l inea de la cor­
nisa c a n t á b r i c a que une H e n -
daya con E l Fe r ro l . S i albora 
se consuma la transferencia 
de competencias de organiza­
c ión , easplotación e Inspecc ión 
del t rabajo comprendMo entre 
la e s t a c i ó n de Bi lbao y H e n -
daya a i C. G. V. , y ocurre lo 
p rop io con la a s u n c i ó n de los 
servicios asturianos por el 
ente a u t ó n o m o de esta re­
g ión v e r í a m o s c ó m o desapa­
r e c e r í a la igualdad de t ra to 
y la impos ib i l idad de nego­
ciar convenios comunes a l es­
tar sujetos a dis t intos patro­
nes en los diferentes organis-
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vaos a u t o n ó m i c o s . Serla o s » 
cesarlo negociar conctextog 
con ellos para realizar «mea 
servicios que ahora no o f re ­
cen p r o b l e m a s » . 

R E N F E , con convenios * 
miiares a los de F E V E , se sal­
va r í a de l a quema a l ser OQQc 
siderada oficialmente come 
de á m b i t o estatal, lo que oo 
escapa a las reivindicactoneg 
de los 6.000 trabajadores qae 
componen esta ú l t i m a , qjuts 
argumentan i d é n i c a s carache» 
risticas interp rovinciales «Q 
su empresa. Pero, ciñéndooflH 
a Cantabria, hay que d e d t 
que el punto in ic ia l de p a r t í -
da del Sindicato Ferrovla t te 
de la UGT —coincidente OOQ 
la postura de CC. OO.— es t r i ­
ba en considerar la l inee 
Hendaya-Santander como de 
trazado continuo e i n t e a p r * 
vinciai , por lo que no es l ó ­
gico e-l paso de t i amos deter-
minados a l Consejo G e n e n l 
Vasco y que no se haga ooo 
R E N F E . Se argumenta & f a ­
vor de la i m i f o n n i d a d v l a t i » , 
con los ejemplos del trans­
porte de m e r c a n c í a s como te 
sosa desde Barreda a A r i a , 9 
de madera a Lasarte, s in qpm 
sea necesario efectuar en a m 
bos ca s?» n i n g ú n t ipo de t r a s » 
vase de vagones, y s in q o t 
el ramal de Basur to a Axbi 
ofrezca especiales inconve­
nientes. 

La c r e a c i ó n üe p e q u e ñ a s 
empresas desgajadas de FB» 
V E y adheridas a las d i s t o -
tas nacionalidades y regioaaes 
por las que d i scur ra sn t r o ­
zado terreo, s u p o n d r í a , ento­
rnas, un cap í t u lo espedatanes^ 
te gravoso para las h a s á m 
das regionales al ser é s t e OD 
servicio def ic i tar io . De mO" 
m e n t ó el p rob lema no SB 
p l a n t e a r á a l hacer recaer las 
p é r d i d a s sobre ios presupues­
tos generales dei Estado, se­
g ú n reooge el decreto é s 
transferencia al C. G. V . 

LOS NUEVOS PUESTOS, 
AMENAZADOS 

((Todo esto viene a co inc i ­
d i r —ampl í a P é r e z Alday— en 
u n momento en que se p e » 
veía la a m p l i a c i ó n de persa 
nal , s egún las nuevas p l a n t i ­
llas entregadas por l a dtoefr 
caón. La c r e a c i ó n de 400 pnce 
tos de trabajo (20ü de los cua­
les se e n c u a d r a r í a n de f a n n a 
inmediata en los talleres de 
la Zona Norte , en Santander), 
se ven ahora amenazados a l 
d iv id i rse la ona de expko 
t a c ión . Se h a r á j í í í c ü man­
tener —concluye— a los 350 
trabajadores de calieres paro 
u t i trayecto tan cor to .» 

Y por si fuera poco, e l p ro­
blema se inscribe en m a s 
coordenadas previas a l a ne­
goc i ac ión de un nuevo convsg 
m o y a la exigencia de c u m ­
p l i m i e n t o por parce de l a d t -
reccion de los puntos toctBE 
piid<»s del convenio en vigas. 
E; plazo de respuesta se ennv 
pie noy y se p r e v é l a p o s í M -
l ida r de huelga en e l caso de 
que no se d é cumpl ida satis­
facc ión a ios traoajadores. A 
este t in se r e ú n e n m a ñ a n a ios 
sinctioatos nacionales de UGV 
y CXi (JO. 

Hoy mismo se r e ú n e n l o * 
c o m i t é s de empresa de FK-
VE de Vizcaya y Guipúaooffi,. 
con un ún ico tema en e l OT-
den del d ía : e. decreto de 
tr-í isierencia ai Consejo Ge­
neral Vfuco. ET, pr incipio , t o ­
ó o s excepto del sftndtoato 
•aw* abertzale B L á r S T V , 
quieren seguir arados. N o 00 
baioe. 10 que huy conocemos 
poi FEVE estaba antes com­
piles; o por diversas oompa-
ñia¿. privadas que, una vea 
aosuroioas por l a Administra-» 
c k i u coscó a ñ o s reorganlsaf 
en ana sola un idad de e i p k > 
fe» l e trazado continuos 
ei F E V E de la comisa cu¥ 
t abnca . , 1 
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M u c h o se h a escri to j , supongo Que se s e g u i r á escri b iendo, duran te etfte ú l t i m o a ñ o , sobre l a a u t o n o m í a de 
Cantabr ia . S i n embargo, l a p o l é m i c a , q u i z á s , h a estado m á s cargada de p a s i ó n j vehemencia, en t re autonomis tas 
f eastellanistas, que basada e n argumentaciones f i rmes . 

D e todas formas, algo Sq h a esclarecido e l panera ma , pues» hoy p o r hoy , lo que s i se puede a f i r m a r es que 
loa sectores m á s p r o g r e s i ü t a s y algunos de l a derecha son autonomistas , mien t ras que l a derecha m á s r eca lc i t r an ­
te es castellanlsta. 

E n u n a n á l i s i s superf ic ia l de l a s i t u a c i ó n a u t o n ó m i c a » nos encontramos con colectivos que p ropugnan l a a u ­
t o n o m í a como algo a alcanzar, pero que no nos descubren q u é h a y d e t r á s de esa a u t o n o m í a que p ropugnan , e n de­
finitiva, c ó m o u t i l i z a r í a n esa a u t o n o m í a . Estos mismos acusan de "sucursal is tas" a los par t idos p o l í t i c o s que ope­
r a n e n todo el p a í s . 

E l sucursalismo h a sido y s e r á u n in s t rumen to de l u cha p o l í t i c a p rop io de l a b u r g u e s í a regional is ta y nac io ­
nal is ta , en contara de los grandes par t idos de izquierda» toda vez que é s t o s se enfrentan a u n enemigo f a n t a s m a g ó ­
rico: l a i d e o l o g í a r e g i o n a T í í a . 

El compromiso autonómico 
Las pasadas elecciones legislativas h a n demostrado 

qüQ l a a c u s a c i ó n de sucursal ismo fue u n a man iobra f r u s ­
t rada ya que los par t idos de izquierda Implan tados a 
n ive l de l estado h a b í a n asumido m u c h o antes l a p rob le ­
m á t i c a regional is ta y cuya s o l u c i ó n fue uno de sus ob­
jet ivos. 

G i r o seotor se mues t r a pa r t ida r io de i n t e g r a c i ó n 
de Can tabr ia en Ca r t i l l a , aduciendo a rgumentos " h i s t o -
r i d s t a s " que nada t i eaen que ver con e l p rob lema que 
Sie debate, puesto que estamos en una etapa en l a que 
se esitá dando u n a nueva c o n f i g u r a c i ó n a l Estado coa 
todo lo que esto s ignif ica . 

¿ C u á l e s son las razones que les l l evan a esto? Son 
de diversa í n d o l e ; po r u n lado, los par t idos de izquierda 
asumen a p e t i c i ó n de estatutos de a u t o n o m í a , como u n 
m a l menor para ev i ta r u n factor de m a r g i n a c i ó n p o l í t i ­
ca, es decir , que l a l ucha por los estatutos de a u t o n o m í a 
s ign i f ica la lucha por l a l ibe r t ad y por la p r o f u n d i z a c i ó n 
en l a democracia, y en. esta d i r e c c i ó n , Cantabr ia puede 
alcanzar su propia e m a n c i p a c i ó n s in estar sometida a 
grupos inmovilisitais que, en el fondo, lo que d e s e a r í a n 
es que s i g u i é r a m o s d« í>end iendo de M a d r i d y ven con 
buenos ojos la i n t e g r a o i ó n en Cast i l la , como u n mal me­
nor toda vez que en su esquema mental , provocado por 
el f ranquismo, se hacen la siguiente c o m p o s i c i ó n : "Es -
tedo equivale a cent ra l i smo y centra l ismo equivale a 
an t i r eg iona l i smo" . 

Por o t ro lado, Sg a rgumentan razones de pura me­
c á n i c a " e c o n o m i o í s * a , ^ s in tener en cuenta que a l en­
contrarnos inmersos en lo que hoy se l l ama " e c o n o m í a 
social de mercado" o l o que es 10 mismo, una sociedad 
capital ista, cuyo ú n i c o moto r es e l lucro y que por su 
propia d i n á m i c a aparecen f e n ó m e n o s de a c u m u l a c i ó n 
de capi ta l y de recursos que fomentan- las desigualdades 
regionales c u m p l i é n d o s e la ley socialista de la pobreza, 
por a cual las regiones r icas s e r á n cada vez m á s ricas y 
las pobres cada vez m á s pobres. Esto o c u r r i r á como des­
a r ro l lo de ese f e n ó m e n o acumula t ivo , ya descrito, que 
provoca efectos mul t ip l i cadores en el empleo y é n l a i n ­
v e r s i ó n , puesto que e l e a p i t a í no t iene fronteras. 

Es evidente que este esquema se reproduce e n C a n ­
tabr ia , con todas sus consecuencias, lo cuai provoca un 
es tancamiento e c o n ó m i c o de la r e g i ó n debido a que los 
centros de d e c i s i ó n po l í t i cos , necesarios para in ic ia r 
e l despegue de l a e c o n o m í a regional , l éa se i n v e r s i ó n e 
j y n í r a e s t r u c t u r a , equipamientos colectivos, etc., e s t á n fue-
r a do nuestra r e g i ó n , y estos sectores inmovü i s r t a s , a n ­
tes citados, pretenden que sigan estando fuera, pues de 
o t r a manera el desarrol lo regional s u p o n d r í a una eleva­
c ión en el n ive l de conciencia popular, que, a cor to pia-^ 
zo, d a r í a lugar a l a p é r d i d a de su con t ro l po l í t i co en la 
r e g i ó n . Los socialsbas tenemos una cosa clara, y es que 
este proceso de r eg ionaMzac ión del Estado y de p r o f u n -
d i z a c i ó n en la democracia no puede de n inguna manera 
fomentar las desigualdades regionales ya existentes, s i ­
n o todo lo cont ra r io . 

O t r o a rgumento esgr imido por estos sectores es que 
l a r e g i n a l i z a c i ó n nos v a a r e su l t a r cara. Es evidente que, 
tos costes f inancieros y los referidos a personal de a d ­
m i n i s t r a c i ó n regional , n o pueden ser evaluados exacta­
mente. No es posüf le p redec i r s i l a nueva a d m i n i s t r a s i ó n 

s e r á capaz de s u m i n i s t r a r los servicios transferidos con 
cr i ter ios de e c o n o m í a , n i los cambios que vayan a i n t r o ­
ducirse en l a o r g a n i z a c i ó n y g e s t i ó n de sus actividades. 
L a a u t o n o m í a debe p roduc i r c ier to aumento en los cos­
tes de Gobierno puesto que h a b r á que f inanc ia r a c t i v i ­
dades t o t a lmen te nuevas y , por o t ro lado, se p e r d e r á n 
las e c o n o m í a s de escala que suponen los servicios gene­
rales, apareciendo nuevos y complejos repartos de com­
petencias. 

S e r í a , s i n embargo, e r r ó n e o pensar que l a a u t o n o m í a 
supone u n gran inc remen to en la burocracia puesto que, 
en real idad, m á s que crear nuevos aparatos o r g á n i c o s 
e x i s t i r í a una t ransferencia en la d i r e c c i ó á y con t ro l de 
par te de los existentes a los nuevos centros de dec i s ión . 
Evidentemente, estos nuevos costes no r s u l t a n a t r a c t i ­
vos, y menos a ú n en las c ircunstancias e c o n ó m i c a s ac­
tuales, pero es preciso tener en cuenta que responden a 
una impor tan te mejora en el con t ro l d e m o c r á t i c o , y que 
en r e l a c i ó n con el coste t o t a l de los servicios púb l i cos 
previsiblemente no s e r í a muy impor tan te . 

De o t ra parte, las f ó r m u l a s de f i n a n c i a c i ó n de estos 
costes v e n d r í a n determinados por el s is tema impos i t i ­
vo, exis t iendo la pos ib i l idad de que a l margen de los 
impuestos estatales —parte de los cuales r e v e r t i r í a n a la 
r e g i ó n a t r a v é s de las subvenciones del Estado a la ad­
m i n i s t r a c i ó n regiona1— existan otros impuestas regiona­
les que v e v n d r á n determinados por el estatuto de auto­
n o m í a , e l cual t iene que ser debatido y refrendado en el 
seno de la comunidad regional . 

L ó g i c a m e n t e , a nadie se le escapa, que dicho estatu­
to debe contemplar la rea l idad e c o n ó m i c o - p o l í t i c a de 
Cantabr ia , d o t á n d o l a de unas competencias p o l í t i c a s 
acordes con su propia estructura. Es decir, que haya una 
" a u t o n o m í a equ i l ib rada" conforme con nuestras nece­
sidades. 

Estas razones, basadas en un sent imiento general i­
zado en el pueblo, que no se define como castellano; una 
es t ructura , t an to geográ f i ca como e c o n ó m i c a , c la ramen­
te diferenciada de Cas t i l l a ; y una clara d i f e renc iac ión , 
respecto de Cas t i l l a , ^ n lo que se refiere al asentamiento 
humano, reflejado en unas costumbres y formas de v i ­
da a u t ó c t o n a s , nos hacen a los socialistas, re iv indicar la 
a u t o n o m í a para Cart tabria, y ofrecer en las c i rcuns tan 
cias actuales una f ó r m u l a po l í t i ca , concreta y rea ista 
cual es ©1 " C O M P R O M I S O A U T O N O M I C O " . 

Entendemos que este compromiso supone por un la­
do, ip ia toma de postura sobre el tema a u t o n ó m i c o por 
par te de las fuerzas p o l í t i c a s , que, aceptando la Cons t i t u ­
c ión , vayan a concur r i r a las elecciones municipales y, 
por o t ro lado, la a s u n c i ó n por parte del pueblo de depo­
s i ta r su confianza en sus l eg í t imos representantes en 
los munic ip ios y c o r p o r a c i ó n prov inc ia l d e m o c r á t i c o s pa­
ra que, a t r a v é s de ellos, se t o m e la in ic ia t iva de r e iv in 
dicar l a a u t o n o m í a para Cantabria ut i l izando el meca­
nismo cons t i tuc ional . 

J a i m e B L A N C O G A R C I A 
(Dipu tado del PSOE) 

TORREMOLINOS 
Donde todo es sol y playas, estudios y aparta­

mentos de uno y dos dormi tor ios , s a lón , cocina, ba­
ñ o completo , gran terraza, ca le facc ión central , amue­
blados, totalmente orientados y con vistas al mar, d is ­
f ru te de s a l ó n c o m ú n , con mar y te lev is ión , piscina 

La preciosa playa de La Carihuela se encuentra a 
dos minu tos . 

I M P O R T A N T I S I M O : Su precio, sus formas de pa­
go, so rentabi l idad y su p lusva l í a . Precio de un estu­
d i ó : 750.000 pesetas, 150.000 pesetas de entrada. Las 
600.000 pesetas restantes hasta en 18 meses. Se lo te­
nemos alquilado, p o r l o que ya e s t á recibiendo la ren­
tabi l idad. 

Estos estudios y apartamentos, en mayo p r ó x i m o , 
se revalorizan u n 20 po r ciento. Con esta p lusva l í a le 
proporcionamos e l agente en Torrelamolinos que se 
l o vende al contado. 

E l t iempo que usted quiera disponer de su apar­
tamento nos lo debe de comunicar a l a f i r m a del con­
t ra to para que e l resto del t iempo se l o tengamos a l ­
quilado y usted reciba l a rentabi l idad. 

Dispone de t e l é fono en so h a b i t a c i ó n , aeA como 
disfrute de s a lón con bar y t e lev i s ión c o m ú n . T e l é f o ­
no <04) 463 21 23. 

GABINETE BARBER 
— ASESORIA E N SELECCION DE PERSONAL PARA 

LAS EMPRESAS. 
— Consultorio Ps ico-Sociológico , tets de inteligencia, 

personalidad y c a r á c t e r . 
— Tratamiento de conflictos matr imoniales y genera­

cionales mediante d i n á m i c a de grupos y psicodrama. 
Santa Lucia, 3 Teléfono £5-45-27 

SE RUEGA S O L I C I T E N HORA 

R E S T A U R A N T E 

PIQUIO 
desea comunicar que p e r m a n e c e r á cerrado durante el 

M E S D E N O V I E M B R E por vacaciones del personal 

y libertad 
de enseñanza 

Nuestro ac tual proyecto de C o n s t i t u c i ó n , que p r ó x i m a ­
mente veremos cu lminado p o r r e f e r é n d u m , nos depara y 
proyecta en o p i n i ó n de ciertos mensajeros y profetas de l f u ­
t u r o , a p o c a l í p t i c o s presagios, a m é n de segunda i n t e n c i ó n e n 
los redactores y discutidores de l a m i s m a . 

Ind i scu t ib l e s representantes del pueblo que a t r a v é s de 
sus respectivos par t idos los elegimos e l 15 de j u n i o de 1977. 

Ins i s t i endo en esta l í n e a , quieren ver desde su varado 
pasado, c o n t r a d i c c i ó n en e l t ex to cons t i tuc iona l a las l e g i ­
t i m a s aspiraciones de una sociedad responsable y op t imis ta 
para conf igurar su f u t u r o ; pretendiendo representar y dar 
su vos a u n pueblo que n o quiso e n las pasadas elecciones 
hacerse eco a su l l amamien to , a lo que p r o m e t í a n que luego 
n o h a r í a n , y de e l lo algunos e n e l pasado nos d ie ron a u t é n ­
t ico test imonio, actuando en muchas ocasiones de espaldas a. 
las l e g í t i m a s aspiraciones de l i b e r t a d y j u s t i c i a social. 

Esta i n t r o d u c c i ó n viene u n poco a cuento y, mot ivada 
a r a í z del a m p l i o debate que h a surgido debido a l t ex to 
cons t i tuc ional referente a l a e d u c a c i ó n , t ema a l j gua l que 
otros que n o h a n ten ido l a deseada audiencia e incidencia 
ciudadana; aspecto este de lamentar , t r a b á n d o s e de cuestio­
nes que tan to pueden s ign i f i ca r para nuestra reciente anda­
d u r a d e m o c r á t i c a . 

As í el tema de la educa­
c ión y su r e s o l u c i ó n fu tu ra , 
h a sido t ra tado por muchos 
con seriedad y sinceridad, 
r a z o n á n d o l o bajo i i óp t i c a 
social e incluso 'lumanisrtica. 
Otros no ha;, pretendido 
aportar n i conocimientos n i 
claridad a l tema, sino m á s 
bien farragosa confus ión , 
pretendiendo defender con 
el substrato de sus tesis el 
mantenimienito y defensa de 
una estructura ya a n a c r ó n i ­
ca y, por q u é no decirlo, an­
t isocial y d i sc r imina to r ia pa­
ra el t i tu la r de la misma . 

Estas, afirmaciones son 
producto de haber seguido 
con i n t e r é s cuanto sobre el 
tema se ha dicho y escrito 
desde dis t in tas posiciones, 
fe l ic i tando la objet ividad, el 
entusiasmo puesto en el asa­
dor y la elegancia de ia f i r ­
ma que lo suscribe. Soporte 
de cu l t u r a y f o r m a c i ó n que 
h a b r á cont r ibu ido a c o n f i ­
gurar m á s racionalmente 
cr i ter ios y d i s t in tos puntos 
de vista para bien sonesar y 
opinar sobre u n tema de 
tanta transcendencia social. 

Para estas opiniones ex­
puestas con rigor y ob je t i ­
vidad, alejadas de 3d!:aí.tro-
fismos y oscuridades, deseo 
hacer a l g ú n comentar io. He 
encontrado en las Qa:smas 
un a u t é n t i c o denominador 
c o m ú n en lo referen e a la 
l iber tad de e n s e ñ a n z a 9-no 
a s í en las formas de enten­
der esta l ibertad. 

Esta l ibe r t ad s in cor tap i ­
sas y manipulaciones , hay 
que entenderla en t a n t o en 
cuanto tenga plenas garan­
t í a s para que el desarrollo 
de l a misma, no sea u n ins ­
t r u m e n t o en manos oe na ­
die, s ino u n derecho igual 
para todos los ciudadanos. 

E n l í n e a s generales este 
p lanteamiento se recoge d i a -
fanamerute y leyendo en l i ­
nea recta ^ a r t í c u l o 25 de 
nuestra C o n s t i t u c i ó n . 

E l c ó m o y desde ya, para 
garantizar-este derecho ^ i á 
l ibe r tad de e n s e ñ a n z a , ba s i ­
do A m o t o r e incent ivo para 
que U C D , consecuente con 
su programa haya elabora­
do u n proyecto de ley que 
garant ice esta l iber tad , me­
diante l a f i n a n c i a c i ó n de Ia 
e n s e ñ a n z a obl igator ia por 
par te del Estado. 

E n esta l ínea const i tuoio-
nal se recoge en e l a r t í c u l o 
25-4 " L a e n s e ñ a n z a b á s i c a 
es obl igatoria y g ra tu i t a» . 
Planteamiento usuai 3? prac­
t i ca de una sociedad demo­
c r á t i c a moderna . 

Esta g ra tu idad tenemos 
que concebir la como u n de­
recho de contenido e c o n ó m i ­
co, de l qug son t i tulares los 
ciudadanos, obligando pea 
consiguiente a l Estado a su 

co-a t enc ión y prestac on 
rrespondiente. -

Con estas premis as i n i c i a ­
les, se pueden gn p r i n c i p i o 
ctesarollar y defender —co­
mo asi e s t á ya ocurriendo— 
tres sistemas o so lú^ iones , 

A. —Estatal izacion d d sis­
tema. L a e n s e ñ a n z a g r a t u i ­
ta se convierte en u n se rv i ­
cio púb l i co gestionado por 
el Estado o entes in t e rme­
dios medianDe una red de 
cuelas p ú b l i c a s . Con lo cual 
ma supone i á inmediata des­
a p a r i c i ó n del sector educat i ­
vo gestionado por eEtjdades 
de naturaleza pr ivada . 

B . ~ Gra tu ida - l só lo en es­
cuelas p ú b l i o ^ s . Con lo cual 
ios centros de in ic i a t iva p r i ­
vada t e n d r í a n que a u t o f i -
nanciarse y no p o d r í a n i m ­
par t i r la e n s e ñ a n z a g ra tu i ta , 
lo que s u p o n d r í a su p r á c t i ­
ca d e s a p a r i c i ó n . 

C—Ayudas a la gratuidad. 
Planteamiento y f ó r m u l a de­
fendida por U C D que par te 
del establecimiento de u n 
sistema que entiende la g r a ­
tuidad como u n derecho de 
los a lumnos a percibir de l 
Estado una misma can t idad 
en concepto del coste de l 
puesto escolar, y que p o d r á n 
aplicar a los centros l i b r e ­
mente escogidos por ellos, 
sean de t i t u l a r i d a d p ú b l i c a 
o pr ivada. 

E l coste del puesto escolar 
se debe calcular en f u n c i ó n 
del coste en centro estatal . 
Así el cent ro pr ivado p o d r á 
acogerse l ib remente a l siste­
m a de g ra tu idad , y en ese 
caso no p o d r á n perc ib i r de 
los a lumnos can t idad a lguna 
por las e n s e ñ a n z a s regladas, 
teniendo que f inanc ia r l a 
e n s e ñ a n z a ú n i c a m e n t e con 
la ayuda a l a g ra tu idad . 

En de f in i t i va mediante es-
sistema de ayuda a l a 

g ra tu idad , recogido « 1 e l 
proyecto de ley y pa t roc ina­
do por U C D entendemos que 
es e l que m e j o r compagina 
la exigencia consti tucional 
de g r a t u i d a d con ia . l iber tad 
de e n s e ñ a n z a , que s e g ú n e l 
sistema " A " queda e l i m i n a ­
da de «dure» y en el modelo 
«B» de «facto». 

G o n z a l o S A N C H E Z 

M O R E N O 
( C O M I T E P R O V I N C I A L D E 

Ü.C.D. D E C A N T A B R I A ) 

H O J A D E L L U N E S 

M á s d e 1 0 0 . 0 0 0 0 

l e c t o r e s 

g a r a n t i z a n 

l a r e n t a b i l i d a d 

d e s u s a n u n c i o s . 

te 
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t a c i ó n d e l a g u a d e l r í o C l e z a e s t á n t o c a n d o a 

s u f i i ? , c o n l a c o n s t r u c c i ó n d e u n a p e q u e ñ a 

p r e s a , a f l a d o d e s u d e s e m b o c a d u r a e n e l B e s a -

y a , y u n a e s t a c i ó n d e b o m b e o , q u e p e r m i t i r á a 

T o r r e l a v e g a d i s p o n e r p e r m a n e n t e m e n t e d e 

d o s p u n t o s d e a b a s t e c i m i e n t o , a s í c o m o l o s 

o t r o s p u e b l o s d e p e n d i e n t e s d e e s t e s u m i n i s t r o , 

h a p a s a d o o t r o C o n s e j o d e M i n i s t r o s s i n q u e e n 

e l m i s m o a p a r e c i e r a n l a s o b r a s d e l t r a s v a s e 

d e l E b r o , n i l a s o b r a s d e a c c e s o s a l a M e s e t a . 

L a c i u d a d s i g u e b e b i e n d o d e l río C i e z a 

Tampoco esta semana el Consejo de 
istros habló del trasvase Ebro-Besaya 

Se ha vuelto a hablar du­
r a n t e l a s e m a n a de l a au to ­
p i s t a l i b r e de pea je e n t r e 
S a n t a n d e r y n u e s t r a c i u -
d ¿ d , a f i r m á n d o s e q u e e l 
p r o y e o t o h a s i d o a p r o b a d o 
p o r e l M i n i s t e r i o de O b r a s 
P ú b l i c a s y que c o m e n z a r á n 
e n l a p r i m a v e r a c o n u n 
p r e s u p u e s t o . d e 2.500 m i l l o ­
nes de pesetas , p a r a es ta r 
f i n a l i z a d a s e n e l t r a n s c u r ­
so d e l a ñ o 1980. 

S i se c o n f i r m a esta n o t i ­
c ia , de a l g u n a m a n e r a i n c i ­
d i r í a en l a u r g e n c i a de las 
r o n d a s de l a c i u d a d , que 
e s t a m o s v i e n d o que cada 
d í a -son m á s necesar ias . 
A s í , pues , t rasvase , acce­
sos, r o n d a s , a u t o p i s t a s , et­
c é t e r a , s i guen s i endo p r o ­
b l e m a s p r i o r i t a r i o s de l a 
c o m a r c a p a r a e v i t a r su ais­
l a m i e n t o , que t o d a v í a , n i 
p o r a s o m o , e n c u e n t r a n J a 
r e spues t a p o s i t i v a y cate­
g ó r i c a que p r e c i s a n . 

Pero la vid?» torreiave-
guense sigue, > sigue activa­
mente en todos los planos. 
Durante la semana, se han 
producido hechos s ign i f ica t i ­
vos, que podemos resumirlos 
así. 

De aconiecimiemo masicai 
hay que considerar el sensa­
cional concierto celebrado en 
la iglesia de la Asunción, 
dentro de la p r o g r a m a c i ó n 
del Aula de Cultura de la Ca­
ja de Ahorros, que nos per­
m i t i ó escuchar dos solistas de 
fama internacional, la orga­
nista Montserrat Torrente v 
ia trompeta norreamericana 
JanTs Marsheile Coffman, con 
•1 templo repleto de públ ico 

_ 000 — 
En los jueves de Puntal 2, 

te ce leb ró el coloquio, a n i - . 
mado y t ambién ron mucha 
audiencia, sobre los premios 
l i terar ios , en el que in terv i ­
nieron, Saiz Viadero, Vicente 
Argüel les y P é r e z del Valle. 

— 000 — 
La Sociedad Leportiva "E l 

ToIIe", ce lebró su asamblea 
anual en la que fueron en­
tregados premios de sus con­
cursos sociales de pesca, t i ro 
al p lato y bolos. La S. D. El 
rolle, con t inúa con la misma 
junta direct iva por aclama-
¡6n, que preside Clemente 

m i c o c i n n 

m m ú m t m 

m s C O C I N A S 

C O H VHA 6 A M A 
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Rincón; tiene un presupuesto 
para la p r ó x i m a temporada, 
78-79 de 300.000 pesetas; 
prepara un concurso de mus 
del " S i g l o " en que habrá 
premios en me tá l i co per va­
lor de 800.000 pesetas y el 
n ú m e r o actual de socios, se 
aproxima a 1.200 que no es­
tá nada mal. 

_ 0O0 — 

El diputado santanderino 
señor Alava, se reunir con la 
Federac ión de Padres de 
Alumnos de io r r t l avega > 
con una comis ión de profe­
sores de E.G.B. al objeto de 
estudiar el decieto ley r e í e -
rido a la ded icac ión exclusi­
va de los profesores, para que 
no incida negativamente en 
ios escolares. 

A esta reun ión , sucede rán 
otras, pero ya podemo^ decir, 
que la casi totalidad de los 
colegios nacionales de nues­
tro t é r m i n o municipal , es-
án dando ya, la tan t r a ída 
famosa sexta hora lectiva a 
los alumnos. 

Se ha inaugurado oficial­
mente el cursp 78-79 de gra­
duados sociales en un acto 
celebrado en el Ayuntamiento. 
Asistieron, adfemas de prote 
sores y alumnos, el presiden­
te del t r ibunal examinador 
de Oviedo, señor t-rancisco 
Gonzá lez Menéndez ; el se­
cretario de la Escuela Socia' 
de Oviedo, don Carlos Schu-
man y el director del semi­
nario torrelaveguense, señor 
Tirado Ruiz. 

El secretario don Manuel 
Gonzá lez , leyó la m c m o r l « 
del curso anterior, el señor 
Tirado i n a u g u r ó el curso te­
niendo palabras de agradeci­
miento para los presentes en 
el acto y la lección inaugura! 
co r r ió a cargo del secretario 
de la escuela ovetense. El 
comienzo de las clases en la 
Escela de Maest r ía Industria!, 
t endrá lugar hoy mismo. 

_ ooo — 
José Mar ía F e r n á n d e z , de 

20 años , barman del Saja, 
ha sido un nombre propio oe 
la semana, tras haber logra­
do el campeonato de España 

de cocteleria en San Sebas­
t ián , en su c a t e g o r í a de ayu­
dante, entre 26 participantes 
de toda España. A las m u ­
chas felicitaciones que está 
recibiendo él y la ca fe te r ía 
Saja, unimos la nuestra. 

_ 000 — 

Digamos t ambién , que nues­
tra Cámara de Industria y 
Comercio, según es precepti­
vo, ha convocado elecciones 
generales para la renovación 
total del pleno de esta cor­
porac ión . 

La fecha de las elecciones 
será la dél 16 de diciembre 
y la p r e s e n t a c i ó n de candi­
daturas habrá i e ha^trse has­
ta el día 1 1 de noviembre 
aunque para mayor informa­
ción la Cámara de Comercio 
a tenderá las llamadas al res­
pecto. Las vacantes a cubrir 
de distintas ramas son 18. 

PANORAMA CULTURAL 

Es muy amplio, variado e 
importante, el panorama cul­
tural que se nos presenta en 
estos momentos en torrelave­
ga. 

Dentro del Aula de Cultu­
ra de la Caja de Ahorros, que 
sigue son su p r o g r a m a c i ó n 
esmerada, tenemos hoy, lunes, 
organizado un magn í f i co con­
cierto en el salón de actos 
del Instituto " M a r q u é s de 
Santillana", a las ocho y me­
dia de la noche, por el fa­
moso conjunto vocal europeo 
"The Scholars", que nos ofre­
cerán madrigales ingleses, 
música de la corte de Enri­
que V I H , canciones folk in ­
glesas, madrigales italianos, 
espirituales negros y cancio-, 
nes ligeras. 

En el salón de la Caja de 
Ahorros, se inaugura el día 2 
de noviembre, la exposición 
de Germán P é r e z Román, cttn 
retratos, paisajes y bodego­
nes. 

En el Banco de Bilbao, se 
clausura hoy la muestra de 
óleos de Angel Rafael, en 
Puntal 2, se i n a g u r ó el sába­
do una gran exposic ión de 
dibujos, de gran c a t e g o r í a , 

como puede apreciarse al co­
nocerse el nombre de los ex­
positores: Fernando y Ramón 
Calderón, Celestino Cuevas, 
Esteban de la Foz, Berta 
F e r n á n d e z Abascal, Isabel Ca­
ray, Eduardo Gruber, Carlos 
L i m o r t i , Fernando Lucas, Mu­
ñoz Serra, Mauro Muriedas, 
Julio Sanz Saiz, Pedio So-

.brado, Cecilio l e s ión , Fer­
nando Valdeón y Carmen Van 
Den Eyde, 

En la sala Espi, ai gran Pi-
sano inaugura su exposic ión, 
siempre aitsiosamente espera­
da, el p róx imo jueves, y d i ­
gamos finalmente, que Joven 

- Cámara ha organizado para 
m a ñ a n a martes, un mesa re­
donda a las ocho de la tarde 
en el colegio La Paz, dedi­
cada a la droga, alcoholismo 
y delincuencia juvenil , a 
cargo de au tén t icos especia­
listas, que solamente el enun­
ciado indica la importancia 
de la misma. 

AYER DOMINGO 

Magníf ico tiempo ayer do­
mingo, sobre todo hasta caer 
la nocho. cuando una espesa 
niebla se apode ró de la c iu­
dad y alrededores, dif ícul t»»-
do sobremanera la visibi l í -
dad en la carretera. 

Antes, hay que destacar 
de la jornada, que fue pro­
picia a la excurs ión masiva, 
que la BandaVMunicIpal cele­
b ró el acostumbrado concier­
to en la Avenida del Genera­
lísimo, y que la programa­
ción deportiva, fue intensa, 
j ugándose partidos de fútbol , 
m a ñ a n a ' y tarde en el Male­
cón; hockey sobre patines y 
baloncesto. De estos encuen­
tros, hay que destacar el de 
la Gimnást ica que goleó al 
Colindres por la m a ñ a n a con 
notable asistencia de púb l i co , 
con lo que e! equipo torrela­
veguense, lleva ya nada me­
nos que ocho jornadas de l i ­
ga y tres del campeonato de 
aficionados, sin conocer la 
derrota. 

G a b r i e l C a y ó n O r t i z 

Los jubilados de 
SNIACE, en gira 

E l pasado m i é r c o l e s ciento ochenta y 
u n jubi lados de ambos sexos, perfcene-
cieaites a Sniace y en viaje patrocinado 
p o r la empresa, real izaron una g i ra qiue 
tuvo como destino Santona, que recorr ie­
r o n detenidamente y donde efectuaron la 
comida de hermandad, tembién invitados 
p o r l a empresa citada. 

Finalizado el á g a p e , realizaron u n r e ­
co r r ido t u r í s t i c o por la costa hasta Ajo 
7 en Somo, se desviaron a Ast i l lero , de 
donde se d i r ig ie ron a l Palacio de la M a g -

dalefiia, en Santander, visitando su In te­
rior, a c o m p a ñ a d o s por los empleados del 
Ayuntamiento de la capital m o n t a ñ e s a . 

A l acabar Ja visita, regresaron a T o r r e ­
lavega y en el C í rcu lo de Recreo de Snia­
ce, d e s p u é s de 'mas breves palabras del 
padre Enr ique Ruiz, O. P., y de don M i -
guiel López , consi l iar io y hermano mayor 
de la Cof rad ía de J e s ú s Obrero, respecti­
vamente, se p r o c e d i ó a l sorteo de hasta 
cincuenta y siete valiosos obsequias, te r -
n í i n a n d o de esta fo rma la agradable j o r ­
nada discurr ida . 

U n p e r i ó d i c o s i n l e c t o r e s , 

e s u n p e r i ó d i c o s i n p u b l i c i d a d . 

H O J A D E L L U N E S , 

u n a g a r a n t í a d e d i f u s i ó n p u b l i c i t a r i a . 

A L M A C E N E S 

SANTILLAN 
• G r a n s u r t i d o e n l á m p a r a s , v a j i l l a s , 

c r i s t a l e r í a s , a r t í c u l o s d e r e g a l o 

• J u g u e t e s 

• S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a b a r e s 

• A B I E R T O S A B A D O S T A R D E 

E l 

S A L A Z A R 
O P T I C O 

L E N T E S D E C O N T A C T Ó 

R I G I D A S Y B L A N D A S 

Menéndez Pelayo, 6 Tel. 891393 Torrelavega 

SALA DE ARTE ESPI 

P I S A N O 
D e l 2 a l 2 5 d e n o v i e m b r e d e 1 9 7 8 . 

H o r a s : D e 7 a 9 , 3 0 t a r d e . 

A l o n s o A s t ú l e z , n ú m . 5 T O R R E L A V E G A 

p r o f e s i o n a l 

R. PRIETO 
ÜIRIIGIA GENERAL 

D I G E S T I V O 
Consulta: CLÍNICA ¿LIMA 

re l é íonos 8801 90 
ruega soliciten b o n ) 

8, 
le ie tono: siHIid* 
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J . VILLAR 
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R . M A R T I N E Z 

B R E T O N E S 
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Consultas de 4 s • 

* excepto s á b a d o s . 
Se ruega solici ten úUk 

y bora a l t e l é fono 881616 
J o s é M a n a de tfereaa, m 

p r i m e r o , áexeotML , ^ 

P a r 

http://presupuesto.de


3 0 d e o c t u b r e d e 1 9 7 8 — P á g i n a 1 S 

i l l a s . 

p i 

E G A 

r a l 

i . e 
-42 
i & 
3 I T A R 

i 

E 
i 
iebaUoa^ 
ron a l 

Í E Z 

S 

a t 

> n e f f 
r fds 

• 
u l 
o í a 
16 i c 

ta. « i I 
L , , 

E l a l c a l d e s e e n t r e v i s t a c o n l a O R T 

Repaso a los problemas de la dudad 
E l s á b a d o , a l a u n a del m e d i o d í a , t u v o lugar en e l 

Ayantaaniento de Torre lavega u n a ent revis ta en t re eJ 
aJcalde y ' m a d e l e g a c i ó n de l a O r g a n i z a c i ó n Revoluc io­
n a r l a de Trabajadores ( O R T ) , f o r m a d a po r J o s é Montes 
S á n c h e z (responsable de P o l í t i c a M u n i c i p a l ) e Ignac io 
Zabalza (responsable de T raba jo E lec to ra l ) , ambos m i e m ­
bros del C o m i t é Regional de Can tabr ia . 

L a ent revis ta h a b í a sido so l ic i tada por l a O R T con e l 
f i n de exponer a l s e ñ o r alcalde l a v i s i ó n que t i ene l a 
O E T sobre las p r ó x i m a s elecciones munic ipales , l a p r o ­
b l e m á t i c a p r i n c i p a l del m u n i c i p i o y las soluciones que 
p lan tea i a O R T a la misma. 

E n e l transcurso de l a ent revis ta , d alcalde de T o ­
rre lavega expuso t a m b i é n l a v i s i ó n que t i ene de la~ p r o ­
b l e m á t i c a existente, que fue cont ras tada po r los puntos 
de v i s ta que l a O R T man t i ene sobre los proiblesmas m á s 
sentidos por el pueblo de Torre lavega 7 l a urgencia de 
soluiciones a los mismos, que enumerados y de f o r m a 
resumida son los s iguientes: 

1 . -^ Problema del agua y medidas de s o l u c i ó n e n l a 
Hnea del trasvase Bbro - Besaya, y mien t ras , desarrol lo -
de u n p l a n de u t i l i z a c i ó n y b ú s q u e d a de agua con s u f i ­

cientes g a r a n t í a s de p o t a b i l i z a c i ó n (Cieza, m o n t a ñ a , sub­
suelo, e tc . ) . 

2. - R e v i s i ó n del P lan General , especialmente e n l o 
re la t ivo a las min i - rondas . 

P o r u n a c o m i s i ó n g e s t o r a 

E l p l e n a r i o d e 

f u e r z a s d e m o c r á t i c a s 

r e c o g e f i r m a s 

S i g u i e n d o c o n ia c a m ­
p a ñ a d e r e c o g i d a de f i r ­
m a s e n p r o de u n A y u n ­
t a m i e n t o d e m o c r á t i c o y 
p o r u n a c o m i s i ó n ges to ra 
Que se h a g a c a r g o d e l 
m u m i c i p i o de T ó r r e l a v a ­
ga y s u s t i t u y a a la ac­
t u a l C o r p o r a c i ó n el P le ­
n a r i o d e F u e r z a s D e -
t n o c r á t i c a s e s t u v o a y ^ i 
flomlngo e n el p o n u ' a r 
B a r r i o dp C o v a d o n ^ a. 
c o n dos mesas s i t u a d a s 
6 n fliíerentes p u n t e s d':-i 

b a r r i o , t e n i e n d o b u e n a 
a c o g i d a p o r p a r t e de l o » 
v e c i n o s y r e l l e n a n d o n u ­
m e r o s o s f o l i o s q u e , e n 
s u d í a , se p r e s e n t a r á n a l 
G o b i e r n o C i v i l . d e l a . r e " 
g i ó i i . 

E n f echas suces ivas , se 
r e p e t i r á l a m i e n c i o n a d a 
c a m p a ñ a p o r l o s d i s t i n ­
t o s b a r r i o s q u e f a l t a n 
p o r v i s i t a r , c o m o s o n P o ­
b l a d o s d e S n i a c e , N u e v a 
C i u d a d y o t r o s . 

C u e r p o d e P r o f e s o r e s 

d e E . G . B . 
Ponemos fln conocimiento de las personas que de­

seen preparar tas oposiciones a l ci tado cuerpo y que 
dispongan de poco t iempo para estudiar que 

A C A D E M I A POZA ha organizado van curso intensivo 
para l a p r e p a r a c i ó n de las mismas. Dicho curso t e n d r á 
u n bo ra r io compat ible con su t rabajo . 

A C A D E M I A POZA dispone de oteo curso de n o r m a l 
desarrollo para las personas que puedan estudiar r e -
j u l a rmen te . 

A C A D E M I A POZA, c/ Pablo Gamica, n ú m . 1, p r i m e ­
ro, D , TORRELAVEGA. Te lé fono 881073. T A R D E S . , 

C I E N C I A S Y L E T R A S 

B U P - C O U G r u p o s r e d u c i d o s 

B E R R A Z U E T A 

J . C e b a f l o s 3 7 - 7 . ° C . — 8 9 - 0 7 - 1 9 

O P O S I C I O N E S E . G . B . 
Chupos reducidos. Atención personalizada por especia­

listas. E n las ú l t i m a s pruebas, 40% de aprobados 
B E R R A Z U E T A 

J . GebaUos, 37, — 89 07 19 — TORRELAVEGA 

V I D R O P L A S T P U E N T E 
T U B E R I A » UH P L A S I I U O E N « P V O í «PE» 

A I S L A M i E M T O » - I M P E R M E A B I L I Z A C I O N E S 
OLEOS — U H m , k . a i IAS — MOLDURAS — E S P E J O » 
A L M A C E N Y OFICINA; E X P O S I C I O N : 
Pintor Pancho Cnssio g J o s é AL* Pereda, ¿6 
Te l é fono S9-17-ft4 Te lé fono 88-25-17 

S.—Vivienda y u r b a n i s m o : d o t a c i ó n de terrenos po r 
e l A y u n t a m i e n t o p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de viviendas so-
ciaJes y medidas urgente* de u r b a n i z a c i ó n , asfal tado de 
los barr ios y accesos a los mismos, a s í como l a reparar-
c i ó n de las calles de l a d u d a d . 

4. —Fac i l i t a r por pa r t e de l A y u n t a m i e n t o terrenos 
p a r a l a u b i c a c i ó n de nuevos centros sani tar ios . 

5. —Nuevos locales e instalaciones pa ra solucionar e l 
p rob lema ac tua l de l hac inamien to e In f raes t ruc tu ra 
escolar. 

6. —Zonas de aparcamiento, fuera de los n ú c l e o s u r ­
banos, pa ra los camiones pesados 7 que t r a n s p o r t a n m a ­
ter ias peligrosas que •actualmente aparcan e n los barr ios 
o c iudad. 

7. — C o n t r a t a c i ó n , de parados de l a comarca p a r a l a 
r e a l i z a c i ó n de determinadas obras a efectuar po r pa r t e 
de l A y u n t a m i e n t o , paral izadas ¡boy po r f a l t a de m a n o de 
obra , a t r a v é s de l a c o o r d i n a c i ó n A y u n t a m i e n t o - P . P. O. -
oentrales sindicales. 

Estos y ot ros aspectos de segundo o rden fue ron p l a n ­
teados por l a O R T a l o l a rgo de l a entrevis ta , s i b i en 

es evidente que l a s o l u c i ó n m á s cabal a muchos de los 
mismos se d a r á e n e l nuevo A y u n t a m i e n t o que nazca de 
las elecciones municipales , cuya convocator ia es urgente 
e impostergable. 

M a ñ a n a , m a r t e s 

C h a r l a d e l P C E 

s o b r e l a C o n s t i t u c i ó n 

E l c o m i t é l o c a l de l 
P C E e n T o r r e l a v e g a h a 
o r g a n i z a d o u n a c h a r l a -
c o l o q u i o qu>9 t e n d r á l u ­
g a r e l m a r t e s , d í a 3 1 / a 
las 8 d e l a t a r d e , e n l a 
sede d e l P a r t i d o , c a l l e 
Marquiesios de V a l d e c i l l a 
y P e l a y o , 4, b a j o , s o b r e 
e l t e m a d e l a C o n s t i t u ­

c i ó n , t e m a é s t ñ de inmet -
d i a a y c o t i d i a n a i m p o r ­
t a n c i a p a r a l a p r ó x i m a 
v i d a n a c i o n a l . E l p l a n ­
t e a m i e n t o d e esta c h a r ­
l a - c o l o q u i o c o r r e r á a c a r ­
g o d e E m i l i o de M i e r , 
m i e m b r o d e l S e c r e t a r i a ­
d o R e g i o n a l d e P a r t i d o 

P I A N O S - O R G A N O S 
D I S T R I B U I D O R O F I C I A L 

A R T E S S A B L A D 

TORRELAVEGA 
PASAJE SARO, 2 

T E L E F O N O 89181 

B A R R E S T A U R A N T E 

1 1 LE MORVAN 
( C O C I N A F R A N C E S A ) 

E s p e c i a l i d a d : 

• S O P A D E C E B O L L A 

• P A T E D E L A C A S A 

• R A P E A L A J Í L L O 

• C H A T E A U B R I A N D . S A L S A B E A R N A I S E 

B A R R E D A - T e l . 8 8 1 7 9 3 - T O R R E L A V E G A 

C O M P R E A H O R A E N : 

R I O B E S A Y A 

A L I M E N T A C I O N 

F O R O 

O T R O C O M E R C I O 

cotacesiomm* 
C A M B I O S 

M U Ñ O Z 

C A R T E S 

gjerofin 
TORRELAVEGA 

R e i n ó s a 

E l s u p e r i o r g e n e r a l d e l o s H e r m a n o s 

M e n e s i a n o s , e n l a c i u d a d 

L a c o e d u c a c i ó n t i e n e 

m á s v e n t a j a s q u e 

i n c o n v e n i e n t e s 

¡En su visi ta a la pro­
vincia rel igiosa de Espa-
Áa, ha permanecido varios 
d í a s en Reinosa el reve­
rendo henmano Aibert 
Tremblay, superior gene­
r a l de la Congregac ión de 
Ja Ins t rucc ión Cristiana. 

El pasado jueves, acom­
p a ñ a d o del provinc ia l , 
hermano Ramón Gómez 
Junquero (reinosano) del 
hermano Salazar, director 
del colegio San José y 

-varios religiosos de la 
comunidad, rec ib ió a la 
junta de padres de a lum­
nos, con los cuales con­
versó durante mas cTS dos 
horas, some t i éndose -a 
cuantas preguntas qu i ­
sieron hacerle PbS1 pre­
sentes, entre los cuales 
se encontraban los repre­
sentantes de los medios 
de comunicac ión en la 
ciudad, especialmcte' i n ­
vitados. 

El hermano Frémblay, 
canadiense, se expresa 
con gran soltura en cas­
tellano, por lo que el co­
loquio resul tó más inte­
resante. Le fueron formu- . 
ladas preguntas muy d i ­
versas y muy concretas 
sobre la educación en los 
colegios y sobre el f un : 
cionamiento y act ivida­
des de las asociaciones de 
padres de alumnos en los 
23 pa í ses en que se de­
senvuelve la obra de lo;» 
Hermanos Menesianos po -̂
todo el mundo, contes­
tando con todo lujo de 
detalles. 

P.— ¿Qué opina usted 
de la coeducación en sus 
colegios? 

R Lo medite mucho 
antes de tomar una deci­
sión, e ¡rcluno después de 
tomada, tuve miedo de 
implantarla en nuestros 
coiegios, pero he llegado 
a ¡a conclusión de que la 
coeducación presenta pa­
ra los estudiantes más 
ventajas que Inconvenien­
tes. Observamos que con 
este sistema, los chicos 
son más reservados en 
su lenguaje, se presen­
tan como más responsam 
bles, más comedidos en 
su comportamiento gene­
ral , y la convivencia les 
hace a unos y a otros 
adquirir una conciencia 
más clara de . la vida que 
han de llevar mañana, en 
la Universidad o sencilla­
mente en la sociedad en 

SE VEHD 
Piso c é n t r i c o , ampl io , m u y 
barato - Facilidades. 
Te lé fono 75 07 98 • Reinosa 

que se integren. Existien­
do una disciplina adecua­
da, no hay mayores in­
convenientes. Diría que 
el buen resultado de ¡a 
coeducación depende de 
¡os profesores. 

P ¿Existe problema 
de vocaciones;' 

R.— Diría que compa­
rado con el problema que 
tienen otros grupos r e l i ­
giosos, nosotros ñor tene­
mos un gran problema, y 
contamos con un número 
aceptable de vocaciones, 
aúnque lo deseable serla 
que estas aumentaran. 
Explicó cómo en Uganda, 
país por mitad ca tó l i co 

y p ro í e^ í an í e , no tienen 
"Junlorado" {s e minarlo 
menor) y los postulantes 
(pre-novicios) , cuentan de 
20 a 2fi años. Que allí se­
ria muy fáci l reclutar 
" j ú n i o r e s " enfre los nt-
ños, pero no es acorné 
ble 

p.— ¿Cómo ve usted el 
futuro pa ra - l a e n s e ñ a n z a 
en colegios religiosos? 

R . ~ Francamente, na 
veo que vaya a decaer, 
todo lo contrario. A pe­
sar de los inconvenientes 
de todo género, mientras 
tengamos religiosos hues. 

tra enseñanza continuará 
vigorosa. 

Preguntado sobre las 
subvenciones estatales eft 
-otros pas íes d i jo que: 

— E n los E E . UU. m 
existe subvención para 
las escuelas ca tó l icas . Y 

resulta paradójico que, la 
comunidad asentada en-el 
país más rico del mundo, 
es la m á s -pobre de la 
Congregación. 

P La gente d i c e 
que los religiosos "se í o -
rranM (se le explicó esta 
e x p r e s i ó n ) , 

R S i los religiosos 
se asignaran ef mismo 
sueldo. Seguridad Social, 
trienios, etc., que los 
profesores seglares, laa 
cuotas de los chicos ten­
drían que ser mucho más 
elevadas, 

S e l G O M E Z 

O C A S I O N 

Pisos terminados - 2.000.000 Pts. 
Entrega in ic i a l a convenir , resto 10 a ñ o s , 3 d o r m i t o ­
rios, s a l ó n , cocina, b a ñ o y despensa, ca l e facc ión 7 a g a » 
caliente central , plaza garaje opcional . 
In formes «GEBALLOS» 
Teléfono: 750.798 - R E I N O S A 
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Se viene negociando entre iglesia Ca tó l i ca y Estado e s p a ñ o l , e l sistema de f inanc iac ión a las confesiones r e l i g io ­
sas, en el marco de la r e n o v a c i ó n del Concordato con la Santa Sede f i rmado en 1953, marco no t a » adecuado, por c ier to , 
como pudiera ser el de las Cortes, con la p a r t i c i p a c i ó n d i r ec t a de las diferentes iglesias. ¥ aunque el pueblo, en general, 
sabe m u y poco de eslo, se habla insistentemente del modelo a l e m á n , s in que la inc l inac ión hacia e l mismo sea defini t iva. 
Parece que. se quiere llegar a u n mecanismo t r ibu ta r io que asegure la l iber tad religiosa, s in discriminaciones, al menos 
en teoria. 

Que nosotros sepamos no se ha realizado ninguna m u estra de o p i n i ó n entre los e s p a ñ o l e s sobre el tema. Por el lo, 
a muy p e q u e ñ a escala, y q u i z á s con resultados, poco representativos por el reducido n ú m e r o de personas entrevistadas, 
intentamos un sondeo m í n i m o de lo que sobre el impuesto y la ayuda e c o n ó m i c a a las confesiones religiosas, se piensa 
en Santander. 

Muy pocos de nuestros é n c u e s t a d o s , c o n o c í a n la es t r ruc tura de ios modelos en-vigor , fundamentalmente por ca­
rencia de i n f o r m a c i ó n en E s p a ñ a sobre ello. A quienes lo d e s c o n o c í a n les hemos orientado con algunos datos, que tam­
bién facil i tamos a nuestros lectores, sobre los modelos a l e m á n , f r ancés y americano. 

E L M O D E L O A L E M A N 

E l modelo a l e m á n presenta tres c a r a c t e r í s t i c a s base: 
sias como instituciones de derecho p ú b i c u , a las que ei Esta 
y equi^aramiento a todos ios niveles de los sacerdotes con 
nes como extranjeros residentes en el pa ís , e s t á n obligados 
testantes o j u d í o s , a l hallarse sus tres iglesias reconocidas, 
puesto religioso, el cual oscila entre u n seis y un ocho por c i 
se abonan al estado. E l impuesto se cotiza al Estado a trav 
N i los ateos n i los pertenecientes a otras confesiones pagan 
declara ante el juez que ya no pertenece a la iglesia como i n 
declara a l interesado a p ó s t a t a p ú b l i c o , borrando su nombre 
le b a u t i z a r á n sus hi jos , n i le f ac i l i t a r án los sacramentos. Los 
pesetas al mes. 

E L M O D E L O FRANCES 

impuesto ec les iás t i co , reconocimiento a determinadas ig le-
do encomienda funciones asistenciales por él subvencionadas? 
los funcionarios p ú b l i c o s . Todos los ciudadanos, tanto alema-
a declarar su confes ión religiosa ,pero sólo los ca tó l i cos , pro-
como instituciones de derecho p ú b ü c o , d e b e r á n pagar el i m -

ento —depende de las nacionalidades— de los impuestos que 
é s de la n ó m i n a , y é s t e luego lo distr ibuye entre las iglesias, 
el impuesto religioso. Quien no desee abonar el impuesto 
s t i tuc ión . E l juez transfiere a la iglesia la dec l a rac ión y é s t a 
de la lista de los bautismos. A par t i r de esa d e c í a / a c i ó n no 

e s p a ñ o l e s , residentes en Alemania, pagan alrededor de L500 

E l modelo ca tó l ico f r ancés consiste en recoger en las parroquias, cada a ñ o , e l t r i bu to eclesial, lo que l laman la 
«paga del cu ra» , cuyos fondos se centralizan en los obispado para ser luego dis t r ibunidos entre los sacerdotes. Quienes 
cuentan, merced a esto, con seguridad, social y jub i l ac ión , s i n in t e rvenc ión en absoluto del gobierno. S in embargo, los 
edificios parroquiales, y las casas culturales, son propiedad del gobierno y sobre é l recaen las cargas correspondientes. 

E L M O D E L O A M E R I C A N O 

E l modelo americano, en lineas generales, consiste e n la a p o r t a c i ó n directa de los fieles al sostenimiento del 
clero, cosa que practican todas las religiones. E n las iglesias ca tó l i cas de Estados Unidos, es no rma l ver como los creyen­
tes depositan sus donativos en sobres cerrados en la colecta de la misa dominica l . 

E n c u e s t a e n t r e l o s s a n t a n d e r i n o s 

gioso 
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NUESTRA ENCUESTA 

Hemos planteado a nuestros entrevistados unas pre­
guntas para conocer sus impresiones personales sobre eJ 
tema: en la p r imera de ellas aludimos ai impuesto a l e m á n , 
a ñ a d i e n d o la variante e s p a ñ o l a , que es como se viene es­
tudiando aqui el impuesto: quien se declara aconiesionai o 
ateo d e b e r á abonar t a m b i é n el impuesto religioso, siendo 
destinado entonces a asistencia social. 

L—¿Es tá usted de acuerdo con el impuesto religioso-
sistema a l e m á n , con la mod i f i cac ión del destino a asisten­
cia social del impuesto de los a c o n í e s i o n a l e s o ateos? 

2. —¿Qué sistema 1© parece m á s adecuado para la ayuda 
e c o n á m i c a a las diversas confesiones religiosas? 

3.—¿Tiene sentido, a su ju ic io , continuar como hasta 
a í io ra , con impuesto indirecto pagado por todos los e s p á 
ño l e s , para beneficio solamente de la Iglesia Cató l ica? 

ALFONSO PARDO, D E CURSILLOS D E C R I S T I A N D A D 

Alfonso Pardo es uno de los dirigentes de Cursil los de 
Crist iandad en Santander. Ayer domingo, se c l a u s u r ó ,un 
curs i l lo para j ó v e n e s en Las Presas, del que ha sido rector. 

h—Desconozco el sistema a l e m á n en su total idad, pero 
interpreto que ese impuesto debiera tener siempre c a r á c t e r 
voluntar io , que j a m á s debe ser mediatizada una persona 
para imponerle algo que ^n «u w t e r i o r no desee. E l im­
puesto social es el que m á s pongo en duda, porque no deja 
de ser una tapadera para lo que la sociedad o el Estado 
t e n d r í a n que dar por jus t ic ia . 

2. —Parto de la base de que toda persona con capacidad 
y posibilidades laborales debe trabajar en puestos civiles 
s in ser carga para nadie, pero dado que existen muchos 
que, por edad u otros motivos, no pueden d e s e m p e ñ a r es­
te t ipo de trabajo, probablemente los cristianos tendremos 
que con t r ibu i r a su sostenimiento. Para estos casos, como 
medida t ransi tor ia , me parece viable el sistema a l e m á n , 
pero hay que llegar" a la c o l a b o r a c i ó n e c o n á m i c a directa. 
E l m é t o d o a l e m á n no puede ser s o l u c i ó n def ini t iva nunca. 
Sin embargo, dada la mental idad del creyente e s p a ñ o l ac­
tua l y la s i tuac ión del clero, considero irrealizable, hoy, el 
sistema de pago directo. 

3. —Para m i , p r á c t i c a m e n t e ninguno; de ta l fo rma que, 
a m i ju i c io , la e c o n o m í a ha tenido gran influencia en eS 
maridaje que ha exist ido entre la Iglesia Ca tó l ica y el Es­
tado, hasta la fecha, en E s p a ñ a . Creo que s i la Iglesia qu i e 
re ser l ibre , tien© que v i v i r Ubre t a m b i é n . 

UNA RELIGIOSA 

H a preferido ocul tar su n o m b r e Es una religiosa co* 
nocida en Santander. Y , por sus posiciones, de una línea 
I n e q u í v o c a m e n t e abierta dentro de la Iglesia Cató l ica 

1.—-No, porque las iglesias y el Estado son asuntos 
dist intos, y deben funcionar con independencia unas de 
o t ro , auque no de modo contradic tor io . 

2. —A m í me parece que cada uno que se deedara per* 
tenecer a una confes ión debe aportar o sufragar ios gastos 
de la misma, a t r a v é s de ias parroquias. Claro que no en 
parroquias donde só lo decidan los sacerdotes, sino enten­
didas como comunidades cristianas adultas, l l evándose la 
ges t ión de los bienes e c o n ó m i c o s entre sacerdotes y segla­
res comprometidos, de manera que el donante sepa a d ó n ­
de es destinado su dinero. 

3. —En absoluto. Sí hablamos de independencia total 
entre Iglesia y Estado, no debe mantenerse una dependenr 
cia e c o n á m i c a . 

C A R M E N SOLLET SAÑUDO 

Carmen Sollet, periodista, creyente, es una persona 
preocupada por el fu turo de la vivencia religiosa. 

1. —En pr incipio , como contribuyente, un impuesto me 
parece impopular , por toda la carga que la propia palabra 
impuesta lleva consigo. Esta ayuda e c o n ó m i c a a la Iglesia 
—yo la d e n o m i n a r í a así— tieí ie y debe ser necesaria si 
queremos acabar con la dependencia Ig l e s i a -Admin i s t r ac ión 
Púb l i ca . De esta forma, s e r á el propio ciudadano quien su­
frague la actividad de la Iglesia. Claro que, s i se plantea a) 
estilo a l e m á n , la medida lleva un riesgo: el que só lo sea 
aplicable a aquellas personas que se declaren confesiona­
les, con lo que c o n t e m p l a r í a m o s el t r i s t í s i m o e s p e c t á c u l o 
de que el 90 por 100 de los e s p a ñ o l e s s e r í a n «ateos» p o i 
conveniencias e c o n ó m i c a s . So luc ión : i m p u e á t o para todos 
los ciudadanos, creyentes o no, pasando directamente la 
a p o r t a c i ó n monetaria de é s to s ú l t i m o s a la benef ic ia r ía . 

2. —La s o l u c i ó n ideal no existe, porque la a p ü c a c i ó n 
b ien no me parece n i s iquiera correcto ayudar a ias 
hacerse aqui , debido a nuestras peculiar idades caracte­
r í s t i c a s . Creo que una buena f ó r m u l a es recabar la ayu ­
da monetar ia de todos, y d e s p u é s r e p a r t i r l a en partes 
proporcionales conforme a l n ú m e r o de fieles de cada con ­
fes ión . Me p a r e c e r í a in jus to d i s t r i b u i r el d inero s e g ú n 
las necesidades de cada iglesia en par t icu lar porque, 
p o r ejemplo, una c o n f e s i á n que apenas tenga adeptos, 
n e c e s i t a r í a mucho d inero para su prosel i t i smo p a r t i c u ­
l a r y é s t e no t i ene por q u é sal i r de los bolsi l los de los 
pract icantes de otras creencias. 

3. — No, s i pensamos que las otras comunidades e s t á n 
t a imbién conformadas por ciudadanos e s p a ñ o l e s exclu­
s ivamente . |o que sucede con mucha frecuencia. A h o r a 
b ien . Es mejor que i r p id iendo l imosna por la calle. Creo 
" Ig les ias" de Úl t imo g r i t o como Los N i ñ o s de Dios, la 
Secta de M o o n , o los dis t intos t ipos de " g u r ú s " , que son 
f l o r de u n d ía . 

B A L D O M E R O G A B A 1 C O E C H E A , P R E S I D E N T E 
D E L A I G L E S I A M O B M O N A 

A h o r a , Ba ldomero Garoiooechea, es presidente en 
Santander de l a iglesia de Jesucristo de los Santos de 

los U l t imos D í a s , c-onoexos popularmente 
M o r m o n a . 

1. — N o . E l pago de Job diezmos es u n asunto a arreglar 
en t re los ereyentes y su p r o p i a iglesia, y uno de los m á s 
an t iguos mandatos de Dios. 

Nosotros l o venimos haciendo as i desde la reforma 
de nuestra iglesia, hace 15o a ñ o s . Es algo que n o debe 
ser impuesto , s ino de c a r á c t e r vo lun ta r io . De esta mane­
r a func iona t a m b i é n entre nosotros, siendo numerosos 
los que apor tamos e c a n ó m i c a m e n t e con destino a capi­
l las, templos y escuelas. No mantenemos a nuestros sa­
cerdotes, porque cada uno d e s e m p e ñ a m o s una p r o f e s i ó n 
y de ella v iv imos . E n E s p a ñ a , de todas formas , las r e ­
caudaciones n o cubren siquiera el 10 por 100 de todos 
los gastos, pero esperamos c u b r i r l o a l g ú n d í a y ayuda© 
e c o n ó m i c a t m e n t e , inc luso a o t ros p a í s e s , como hoy rec i ­
b imos ayuda de nuestra i g l e s i a en A m é r i c a . 

2. —Es u n asunto entre ei t r i angu lo t o r m a d o p o r l a 
Iglesia, ¡Dios y t ú , a resolver cada uno i n d i v i d u a i m e n t a 
Es absurdo que e i Estado obl igue a pagar el impuesto, 
puesto que no es ob l igac ión suya. 

3.—Absolutamente n inguno . Los Gooiernos deben 
atender otras cosas, y los f ie les , su iglesia, pero con fe 
y vo lun tad , n o obligados. 

•. ' i 
C R I S T I N A P E R E D A , A N T I G U A C O M P O N E N T E 
D E « L A R U E D A " 

C r i s t i n a Pereda, p e r t e n e o i ó a una o r g a n i z a c i ó n de 
actividades religiosas, f o rmando par te de l a rev i s ta ha­
b lada L a Rueda" , bata l ladora y p o l é m i c a en su d í a . Es 
creyente^ 

1. — M e parece noiasto, porque l a igles ia C a t ó l i c a 
c o n t i n u a r á c o n e l ¿mismo pr iv i l eg io c o n respecto á Sas 
d e m á s confesiones que t i ene ahora, y porque todos, cre­
yentes - no t e n d r í a n que pagar e l impues to de t v á m 
formas. 

2. — A t r a v é s de sus prop ias Comunidades, de fo rma 
que elios mismos se a u t o í i n a n c i e n . Personalmente no 
estoy de acuerdo en que fuera a t r a v é s de las actuales 
parroquias por ser una p a r t e . del aparato vaticano, s i ­
no por medio de comunidades u r g o ñ i z a d í t s m á s acordes 
a l s en t i d® e v a n g é l i c o , como pudie ran ser las comunida­
des populares. Los propios fieles v e r í a n la necesidad de 
que u n cura trabajase o estuviera l iberado, porque ellos 
mismos c a l i b r a r í a n sus necesidades. 

3. —No, porque t a : y como e s t á organizado n o tiene 
que ver n i con el Evangel io n i con l a Ig les ia p r i m i t i v a . 

«UNA A L E M A N A 

E s t á casada con u n santander ino y reside c a SaOr 
tander desde hace dos a ñ o s . Conoce e l funcionamiento 
de! m é t o d o de su p a í s . Prefiere no dar su nomlbre. E s t á 
bautizada en l a con fes ión ca tó l i ca . 

1. — M e parece que es como ̂ cualquier o t ro impuesto, 
si se ap l i ca adecuadamente. En Alemania se l l eva muy 
bien. Es m e j o r i r p id iendo l imosna por la cal le . Creo <P& 
u n c a t ó l i c o de verdad no se debe dar de baja. 

2.—Los fieles debieran aportar den t ro de sus p o s l t ó " 
adodes. 

3. —No estoy de acuerdo. «*n Absoluto, porque l a t e es 
algo personal. 

UN A A 
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ORESTES CENDRERO (PADRE) * 

Declara ao pract icar ninguna confes ión religiosa, aun-» 
que si oree en Dios . 

W. i .—Me aprece ma l , porque, s i es como creo, se hace 
indiscriminadamente y porque no se ve suficientemente 
claro c ó m o van a ser dis t r ibuidas las -diversas cantidades 
De todas formas, s e r í a preciso una mayor i n f o r m a c i ó n y 
no dispongo de ella. 

2. - -Qi ie cada ciudadano que practiaue una re l ig ión pa­
gue directamente dieamos y pr imicias , y se llegue a cons­
tituir una hucha, u n fondo. Creo, por o t ra parte, que los 
sacerdotes pueden trabajar y subvenir a sus propias nece­
sidades. 

3. —No, y me parece m a l t a m b i é n porque «cada palo 
que aguante su vela» y mucho menos no disfrutando de es­
tos impuestos m á s religiones que la Catól ica . 

JUAN A N T O N I O SANTAMARIA PEREZ 

Creyente, interesado por la p r o b l e m á t i c a religiosa. 
1. —Sí. E n este momento, ante este problema y su so 

lución, hemos de dis t inguir entre lo que t e ó r i c a m e n t e ea 
mejor y lo que la realidad impone. Lo mejor , s in duda 
alguna, es que c M a creyente, de cualquier confes ión , su 
fragüe directamente las necesidades de su iglesia. 

La realidad s e ñ a l a que en E s p a ñ a los creyentes e s t á n 
acostumbrados a que e l Estado naga frente a estas nece­
sidades, por consiguiente un cambio radical del m é t o d o 
puede llevar a la penuria e c o n ó m i c a de la Iglesia. 

Naturalmente, estos recursos e c o n ó m i c o s deben sor en­
tregados en, p r o p o r c i ó n a las necesidades de todas las Ig le ­
sias tanto cristianas como no cristianas. 

2. — Se desprende de lo anterior , pero debemos m a ­
tizar u n poco; la costumbre t iene su fuerza, y mien t ras 
esta costumbre no se consiga cambiar e i m b u i r l a idea 
de que cada creyente debe él m i smo sufragar los propios 
gastos de su r e l i g i ó n , creo que e l Estado, bien en la for­
ma actual o bi'en de o t r a cualquier f o r m a debe subvenir 
a las necesidades de las diferentes re l igiones . 

Pero este ingreso debe proceder exclus ivamente de 
los creyentes s e g ú n su propia a f i r m a c i ó n de creyente. 

3.—No. Parece que esto es desdecirse de las p r ^ j u n -
tes 1 y 2. A n t e r i o r m e n t e me he f i j ado en una cos tum­
bre por lo que nunca nos hemos preocupado de cuales 
son las necesidades de nuestros sacerdotes. Pero esto, 
simplemente, t iene que cambiar . L a fo rma úff cambio de­
ben buscarla los diferentes pastores y llegar, lo antes 
posible, a una to ta l independencia, —inclu ida l a e c o n ó ­
mica— deG Estado. 

UNA A M E R I C A N A 

Lo mismo que la alemajna de « u e s t r a encuesta e s t á 
vinculada a E s p a ñ a por iazos mat r imonia les . De conv 
íesión bautista, aunque duran te sus a ú n cortos a ñ o s de 
residencia en Santander, a l no exis t i r capi l la bautista, 
tome parte ac t iva en los cul tos c a t ó l i c o s . Es nor teame­
ricana y tampoco desea que aparezca su nombre . 

1.—Creo que lo lóg ico es que cad iglesia lo o r g a n i ­
ce como ocurre en m i p a í s . No debe imponerse, no debe 
ser obligatorio, porque la r e l i g i ó n es algo pr ivado . 

2. —Cada comunidad debe ayudarse a s í misma. E n 
mi iglesia se cen t ra l i zan ios donat ivos y luego se dis­
tribuyen por todas las comunidades del p a í s . Pudiera, 
sin embargo a rb i t ra r se en E s p a ñ a u n : f ó r m u l a p ropor ­
cional, con u n impuesto r e l a t ivo y e l res to a costa de los 
fieles, una mezcla de ambos modelos. 

3. — Eso no. Los que son c a t ó l i c o s que paguen, pero 
d resto, no. Así n o se « y u d a a las d e m á s rel igiones. 

U n I n f o r m e d e J u a n A . P E R E Z A R C E 
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Junto a l a d e c l a r a c i ó n del impuesto general sobre l a renta 
de las personas f í s icas , los contribuyentes d e b e r á n a ñ a d i r sa 
d e c l a r a c i ó n sobre e l cul to a l que quieren destinar e l impe r t e 
del impuesto religioso que f i n a n c i a r á a las iglesias y conce­
siones religiosas conforme a los acuerdos a que se ha llegado 
en una r e u n i ó n celebrada entre e l representante de l a Nuncia­
tura , m o n s e ñ o r Dante Pasquinelli , y representantes de ios 
Minis ter ios de Hacienda, Justicia y Asuntos Exter iores , p res i ­
didos p o r e l subsecretario de Hacienda, Dionis io M a r t í n e z . 

Este acuerdo parte de u n p r inc ip io de absoluta l ibe r tad 
religiosa y de l a neutral idad del Estado ante las diversas con­
fesiones, l o que supone l a d e s a p a r i c i ó n del pr iv i leg io presu­
puestario de que gozaba l a Iglesia ca tó l i ca frente a las d e m á s . 

Aunque e l acuerdo e s t á pendiente de instancias superio­
res, parece que se l l e v a r á a efecto e l sistema negociado, por 
el cual, j u n t o con l a d e c l a r a c i ó n del impuesto sobre l a renta, 
el contribuyente e x p r e s a r á la con fe s ión a que quiere que vaya 
d i r ig ido e l impuesto religioso, y en caso de no manifestarla, 
o declararse no practicante de ninguna, los fondos e s t a r í a n 
destinados a l Tesoro P ú b l i c o . 

T a m b i é n f i g u r a u n a p a r t i d a d e 2 . 5 0 0 . 0 0 0 

p e s e t a s p a r a « a t e n c i o n e s t r a d i c i o n a l e s r e l i g i o ­

s a s d e l E s t a d o e s p a ñ o l » 

S i e t e m i l m i l l o n e s d e 

p e s e t a s p a r a l a I g l e s i a 

C a t ó l i c a e n l o s 

p r e s u p u e s t o s d e 1 9 7 9 

La d o t a c i ó n para l a Iglesia ca tó l i ca que f igura en los 
Presupuestos Generales de l Estado para 1979 es de cerca de 
7.000 mil lones de pesetas, s e g ú n pudo saber «Efe» en fuentes 
parlamentarias. 

La c o n s i g n a c i ó n con que se adscribe e l c i tado dinero a 
la Iglesia ca tó l i ca s e ñ a l a que es « p a r a hacer efectiva, a t r a v é s 
de la Conferencia Episcopal E s p a ñ o l a , para e l cumpl imien to 
de sus fines, en par t icular las consignaciones correspondientes 
a los arzobispos y obispos diocesanos, los coadjutores, auxi­
liares, vicarios generales, los cabildos catedralicios y de tas 
colegiatas, e l clero par roquia l , asi como las asignaciones en 
favor de seminarios y universidades ec l e s i á s t i ca s ; para el ejer­
cicio del cul to y para cualquier o t ra ob l igac ión de naturaleza 
a n á l o g a asumida por el E s t a d o » . 

T a m b i é n f igura una par t ida de 2.500.000 pesetas para «aten­
ciones tradicionales religiosas del Estado e spaño l» . 
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y d i s f r u t e l a c o m o d i d a d q u e l e d a r á s u 

v i v i e n d a a i s l a d a . 

"AISLANTER" 
e s u n a e s p u m a p l á s t i c a p a r a i n y e c t a r a 

p r e s i ó n e n c u a l q u i e r c á m a r a d e a i r e , l o 

q u e p r o p o r c i o n a u n l l e n a d o a b s o l u t o , e v i ­

t a n d o h u m e d a d e s p o r c o n d e n s a c i ó n , f r í o , 

c a l o r , r o í d o s , a l t i e m p o q u e a h o r r a r á h a s ­

t a e l 5 0 % d e c o n s u m o e n c a l e f a c c i ó n , 

t o d o e s t o s i n n e c e s i d a d d e o b r a s y m á s 

b a r a t o d e l o q u e U d p i e n s a . 

P í d a n o s i n f o r m a c i ó n s i n c o m p r o m i s o mi 

CLiMAPLAS, S. L. 
A V D A . D E S A N T A N D E R . 6 2 . L A S P R E S A S . 

T E L E F O N O 2 5 - 0 0 - 9 4 — S A N T A N D E R 

D I S T R I B U I D O 

f S m o d e ISA. 
A l m a c é n d e s u e l o s 

y m o q u e t a s 

d a d e R a r a y a s , r f 2 

o. 

É I M I 

PARA COMPRAR MODA DE OTOÑO-INVIERNO. 

irTTEi 
C h a q u e t o n e s , c a z a d o r a s y p r é n c r a s d e p o r t i v a s . 

C l a s i c o s m a s c u l i n o s p a r a m u j e r , fe 

S e l e c t a c o l e c c i ó n d e e s t a m p a d o s i t a l i a n o s . 
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E l m i s m o día y a la misma hora , dos Falanges cetebra-

San en Santander el acto de f u n d a c i ó n de Fa lange Espa­
d ó l a . Dos Falanges que p r f ' C n de l a d o c t r i n a de u n solo 
hombre , J o s é A n t o n i o P r i m o de R ive ra , pero que man t i enen 
(diferencias en la i n t e r p r e t a c i ó n de l a m i s m a . Falange Es-

p a t ñ o l a de las JONS, e n cuyo acto se v e í a sobre todo gente 
mayor , se r e u n i ó en e l Pa r an in fo de l í a s Llamas, y Fa lange 
E s p a ñ o l a Independiesite, cop m a y o r n ú m e r o de caras j ó v e ­
nes, conmemoraban e l n a c i m i e n t o de l a Falange en e l p a ­

r an in fo de! Palacio de l a Magdalena . , _ i _ 

A m b a s p i d i e r o n e l « t u » a l a C o n s t i t u c i ó n 

i * - ' ' i - — ' 1 " 

Dos Falanges (FEI y FE de las JONS) 
conmemoraban ayer su fundación 

i Coa tí paraninfo de ta 
Universidad en Las Llamas, 
totalmente lleno, Falange es-
l i año la de las JONS, ce lebró 
a y é r tí acto conmemora uve 
l ie la fundac ión de la Falan­
ge. El l e f e provincial , Alf re-
Uo Arengo, p resen tó a tos 
oradores que iban a interve-
B f r j tí p r imero de ellos fue 
e l s e ñ o r Fera-indez veilarra, 
secretario provincial del par­
t i d o y consejero nacional, 
(Buieo llevó a cxbo un anali-

Kis de la sflunción pol í t ica 
e s p a ñ o l a y del humanismo po-
B t í c o de José Aat-otiio a 
c o n t i n u a c i ó n iniervaao Ante­
mió Z ú n í g a , qj-e fue uno de 

los. fundadores riel SEU. quien 
¡pidió un ión cié fuerzas con 
^carácter nacional, frpntp a 
jla Cons t i tuc ión . 

'Jesús Suevos, entre otras co 
^as, r e a l i z ó una a a n í p a r a r i ó n 
igntre ia España de r936 y la 
actual , dando menta dp oup 

la Falange no sólo do tó al 
pueblo españo l de un nivel 
económico j a m á s conocido en 
su his tor ia , sino que l legó a 
conseguir una reforma de 
fondo en las costumbres, y 
en los planteamientos de todo 

"tipo que tiene la sociedad 
e s p a ñ o l a , influidos se quiera 
o no, por la doctr ina falan­
g i s t a 

Atacó a la Cons t i tuc ión y 
vino a decir que FE de las 
JONS debe ser consecuente 
con la sociedad españo la t r a ­
tando de evitar la v e r g ü e n -
zf> del hambre del pueblo es­
pañol y el e spec t ácu lo bo­
chornoso de una nac ión loca 
por disolverse. En tend ió el 
conferenciante que España es 
tarea colectiva de todos los 
españo les , e h izo a és tos un 
llamamiento para que con su 
esfuerzo conjunto acabasen 
con los grandes enemigos que 
d i jo , todos tenemos: caTtffa-

lismo, marxismo y separatis­
mos. 

Jesús Suevos expl icó lapos-
tura del Frente de Uni f ica­
ción, de abr i l de 1937 que 
les fue impuesto, aunque lo 
es t imó necesario por la un i ­
dad, de la cual precisamente 
adoleció la zona republicana. 
P u n t u a l i z ó que 1-alange Es­
pañola nació prjeisamente 
para evitar la guerra c i v i l , 
como s ín tes is de Jo oositivo 
dp la derecha y de la izquier­
da, aunque no dispuso de su­
ficiente fuerza para evitar la 
contienda. 

i 
EL ACTO DE FE i 

Con bastante menor afluen­
cia de púb l i co , minutos m á s 
tarde de iniciarse el acto FEI 
t a m b i é n ce lebró el XLV ani­
versario de la fundac ión de la 
Falange joseantoniana, con 
in te rvenc ió del s e c retar io 

provincial de Santander, Car­
los Brea Gijón, el jefe t e r r i ­
tor ia l de Asturias, Luis Mo-
lleda Alvarez y el presidente 
nacional de FE^, Sigfredo H l -
Uers. 

Durante su in te rvenc ión h i ­
cieron un aná l i s i s c r í t i co de 
la s i tuac ión pol í t ica actual, 
denunciando los graves pro­
blemas que aquejan a E s p a ñ a 
que la s i t úa en una po­
s ic ión de posible crisis I r re ­
versible. Los tres oradores 
explicaron detalladamente las 
razones por las que Falange 
Españo la Independiente pro­
pugna el voto en contra de 
la Const i tución, siendo d i r i g i ­
das las m á s duras crit icas 
hacia lo que consideran como 
la consol idac ión de la mo­
n a r q u í a inst i tuida por Fran­
co y la consol idac ión de los 
partidos po l í t i cos , al nuevo 
estilo de consenso. 

J e s ú s S u e v o s , d e F E d e l a s J O N S : 

• « S u f r i m o s l a s c o n s e c u e n c i a s 

d e l o m á s b a j o d e l a o l a » 

E l c o n s e j e r o n a c i o n a l d e 
F a l a n g e E s p a ñ o l a de las 
S O N S . J e s ú s Suevos; v i n o a 
San i t ande r p a r a o c u p a r s e 
cte i n t e r v e n i r e n e l a c to 
q u e six p a r t i d o o r g a n i z a b a 
g n e l p a r a n i n f o de Las 
l l a m a s . 
I 

— ¿ E n q u é m o m e n t o se 
^ncuenifera h o y F E d e las 
SONS? 

- - S u f r i m o s l a s oonse-
Cuencias d e l o m á s baje d e 
t a o l a , p o r las c i rouns t an r 
icias h o s t i l e s 

— ¿ T i e n e n m u o í l i o s a f i l i a ­
d o s ? 

— M á s que a f i l i a d o s , gen­
t e q u e l a m i r a c o n c u r i o s i -
tíad, e n e spera de , en u n 
H i o m e n t o o p o r t u n o , p o d e r 
« m u s e a e l l a . 

— ¿ P u e d e n l l e g a r a m ú x -
l a s t r e s Falanges? 

— C r e o que , m á s t a r d e ó 
Sfiág t e m p r a n o , se u n i f i c a r 
S á n e n u n a so l a y v e r d a ­
d e r a . 

— ¿ C u á l es l a p o s t u r a 
$nlte l a C o n s t i t u c i ó n ? 

— V o t a r n o , p o r con -
ISIdorar q u e l a d e m o c r a c i a 
p i g m e n t a r i a y de p a r t i d o 
Supone u n a s i t u a c i ó n g ra ­
v e p a r a E s p a ñ a , f a c i l i t a l a 
i r r e l i g i o s i d a d , eü sepa ra t i s ­
m o y l a d e s m e m b r a c i ó n de 
Sa famifHia. 
í "—¿Se e n c u e n t r a n us tedes 

i d e o l ó g i c a m e n t e p r ó x i m o s 
a F u e r z a N u e v a ? 

— E s t a m o s d e a c u e r d o e n 
aspec tos Que c o n s i d e r a m o s 
f u n d a m e n t a l e s , s i n q u e ha­
y a m o s r e a ü i z a d o n i n g u n a 
c o a l i c i ó n c o n e l l o s . 

J e s ú s S u e v o s f u e j e f e te­
r r i t o r i a l d e l a F E d e l a s 
J O N S d e G a l i c i a , y conse­
j e r o n a c i o n a l c o n J o s é A n ­
t o n i o , L e d e s m a R a m o s y 
F r a n c o . F u e u n o de l o s 
f u n d a d o r e s d e F a l a n g e y 
h a s i d o p r i m e r t e n i e n t e d e 
a l ca lde d e l A y u n t a m i e n t o 
de M a d r i d h a s t a hace t r e s 
meses . 

S i g f r e d o H i l l e r s , d e F E I : 

« M e d i m o s n u e s t r a i m p o r t a n c i a 

p o r l o s q u e s e h a n 

a u t o e i i m í n a d o » 

A c o m p a ñ a d o d e u n 
g r u p o de J ó v e n e s , t odos 
c o n c a m i s a a z u l , - l l e g ó 
a l P a r a n i n f o d e l a M a g ­
d a l e n a S i g f r e d o H i l l e r s 
de L u q u e , p r e s i d e n t e 
n a c i o n a l de F a l a n g e Es­
p a ñ o l a I n d e p e n d i e n t e . 

— ¿ S o n n u m e r o s o s l o a 
a f i l i a d o s a s u p a r t i d o ? 

— E s m a y o r e l n ú m e r o 
de " e x p u l s a d o s " q u e de 
a f i l i a d o s . 

L o d i j o c o m o s i se t r a ­
tase d e ^ a g r a c i a . L u e ­
g o c o m p r o b a m o s q u e h a ­
b í a c i ier ta r e a l i d a d e n 
sus p a l a b r a s . 

— M e d i m o s n u te s t r a 
i m p o r t a n c i a , n o p o r é l 
n ú m e r o d e a f i l i a d o s , q u e 
n o Sp sabe , s i n o p o r l o s 
q u e se h a n a u t a e l í m i n a ^ 
d o o t a m b i é n les h e m o s 
e m p u j a d o n o s o t r o s Y Ues 
g a r o n h a s t a l a J e f a t u r a 
d e l a O R T o a l g r u p o d e 
los h e d i l l i s t a s . 

— ¿ H a y u n p a r a l e l i s m o 
e n t r e la F E I y l a F a l a n ­
ge A u t é n t i c a ? 

— L a d i f e r e n c i a d e l a 
n u e s t r a c o n l a m a l l l a ­
m a d a a u t é n t i c a p o r c o n ^ 
c e s i ó n d e l M i n i s t e r i o de 
G o b e r n a c i ó n — p o r q u e l e 
de a u t é n t i c o o l o d e gua* 
p o d p h e n d e c i r l o los de3 
m á s , n o u n o m i s m o — : 

es q u e e l lo s s u r g i e r o n 
d e s p u é s d e l a m u e r t e d e 
F r a n c o y n o s o t r o s e n 
1S63, p r o c e d e n t e s d e l 
F r e n t e E s t u d i a n t i l Sindi-» 
c a l i s t a . 

— ¿ E s t á n a f a v o r d e l a 
C o n s t i t u c i ó n ? 

— P e d i m o s e l n o a 
n u e s t r o s a f i l i a d o s y s imp 
p a t i z a n t e s , p o r q u e c o n ­
s o l i d a l a m o n a r q u í a d e l 
18 de j u l i o , y a s i m i s m o 
d e los p a r t i d o s n o de r e ­
p r e s e n t a c i ó n p o p u l a r , s i ­
n o d e l consenso . Y de l a 
C o n s t i t u c i ó n d e p e n d e l a 
v i d a d e l p a i s . ¿, ^ 

ü o s " r a i m u r i d i s t a s " n i e g a n h a b e r i n t e r v e n i d o e n i n c i d e n t e a l g u n o : 

J ó v e n e s d e F E I a g r e d i d o s p o r m i e m b r o s 

d e F E d e l a s J O N S 

E n u n comunicado enviado p o r Falange E s p a ñ o l a I n d e ­
pendien te a H O J A DEL. L.UNES se dice que ¿L s á b a d o , ap ro ­
x imadamen te a las nueve de l a noche, u n puesto de ven ta 
de propaganda de P E I fue asaltado y agredidos sus o c u ­
pantes pa r af i l iados a F E de las J O N S . " " L a a g r e s i ó n fue 
b r u t a l — s e g ú n el comunicado— tan to p o r los medios e m ­
pleados [ (ba í e s de bé isbol ) como por el n ú m e r o de agreso­
res, unos veinte f rente a seis personas to ta lmente i n d e ­
fensas. D e resultas queaaron Heridos dos miembros de P E I , 
tino ¿ a l a cabeza, teniendo que rec ib i r siete puntos de s u » 
t u r a , y e l o t ro con magul laduras en la espalda". 

Sigua d ic iendo P E I de Santander que " a estos ataques 
i o n m u y dados los componentes d e P E de las JONS, y a que 

a l n o tener l a suf ic ien te fuerza d i a l é c t i c a , t ienen que r e c u ­
r r i r a l a v i o l e n c i a " , y que " P E I va a t o m a r todas las m e d i ­
das que sean necesarias pa ra ev i ta r estos ataques i n j u s t i f i ­
cados desde todo p u n t o , pero l o que n o podemos hacer es 
estar con los brazos cruzados" . 

E l escri to f i n a l i z a d ic iendo que " l o que P E de las J O N S 
debe tener en cuenta es que J a m á s consentiremos Un ac to 
bomo el de ayer n i cosa pa rec ida" . 

Consul tada po r o t r o lado desde H O J A D E L L U N E S , l a 
Je fa tu ra P r o v i n c i a l de F E de las J O N S nos ha negado que 
miembros de su p a r t i d o p ro tagon iza ran n i n g ú n Inc idente 
v io len to , y que s i h u b o a g r e s i ó n h a b r á procedido de o t ras 
personas to ta lmente ajenas a s u o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a . 

- S U C E S O S -

P o r u n a i n v i t a c i ó n e n u n b a r 

U n n i ñ o , a p u ñ a l a d o 

y m u e r t o e n M a t í e n z o 

A causa de una p u ñ a l a d a por a r m a blanca e n e l 
c o r a z ó n , p roduc ida po r Arsen io F e m á n u d e z O r t i ^ 
f a l l e c i ó e n l a noche del s á b a d o e l n i ñ o de 14 a ñ o s 
Epi fan io Hazas G u t i é r r e z , residente e n e l pueblo d ^ 
Mat ienzo. 

E l hecho se p rodu jo en e l bar L a s Nieves cuando 
Gregor io , h e r m a n o d e l fa l lec ido, i n v i t ó a A r s e n i o 
a una c o n s u m i c i ó n en e l mencionado bar, y m á s t a r ­
de el p r i m e r o se n e g ó a abonar e l coste de l a i n v i ­
t a c i ó n . S i n embargo, A r s e n i o p a g ó las quince pesetas 
que le h a b í a supuesto l a cerbeza sol ic i tada, pero a l 
i r a sa l i r del e s t a b l e c i m i e r í t o Gregor io a g r e d i ó a A r ­
senio c o n una banqueta en l a cabeza, quedando é s t e , 
a l parecer bastante conmocionado. Arsenio e s g r i m i ó 
u n a nava ja , s e g ú n h a dec larado, pa ra i n t i m í i d a r , 
pero n o recuerda lo que hizo con e l la . 

Parece que le f a l l ó su in ten to y a t a c ó a l n iño^ a l l í 
p r e s e n t é , s i n ser esta su i n t e n c i ó n . E l he r ido fue t r a s ­
ladado a la consul ta d e l m é d i c o de S o l ó r z a n o , donde 
f a l l e c í a m á s tarde . 

M O T O R I S T A E N E S T A D O M U Y G R A V E 

Rica rdo M a r t í n e z M a r t í n e z , que c o n d e c í a u n a 
motocic le ta , r e s u l t ó h e r i d o m u y grave a l co l i s ionar 
su v e h í c u l o con t r a u n t u r i s m o a causa de l a niebla*' 
a l a 1,45 de l a ftarde, en Puente San M i g u e l E l he ­
r i d o fue trasladado a l Cen t ro M é d i c o Nac iona l " M a r ­
q u é s de V a l d e c i l l a " . 

E n l a S i m a d e l o s P i c o s , 

e n C a l s e c a 

E s p e l e ó l o g o s 

y e s c a l a d o r e s p a r a 

r e s c a t a r u n c a d á v e r 

E n u n a o p e r a c i ó n combinada en l a que p a r t i c i ­
pa ron los grupos e spe l eo lóg icos de l Museo de P reh i s ­
t o r i a y e l de Santander, el g rupo de escalada d© 1» 
Cruz R o j a de l M a r y m i e m b r o s de l a G u a r d i a C i v i l 
fue rescatado ayer, en una s ima de l macizo de E l 
Col lado, en Calseca, el c a d á v e r de N a t i v i d a d L a v í n 
Crespo, de 71 a ñ o s de edad, y que desde e l m i é r c o l e s 
dg l a semana pasada había , desaparecido de su d o ­
m i c i l i o e n e l ba r r io de AJanedo. 

E l cuerpo de la i n f o r t u n a d a m u j e r fue encon t r a ­
do a cuarenta met ros de p ro fund idad en l a l l amada 
s ima de los Picos, por dos e s p e l e ó l o g o s del Museo de 
Prehis tor ia componemtes de uno de los t res equipos 
que se h a b í a n propeusto examinar l a ve in tena de s i ­
mas existentes en la zona. E n los d í a s anter iores , 
fuerzas de l a G u a r d i a C i v i l y f ami l i a r e s h a b í a n p e i ­
nado l a superficie y las m á r g e n e s del r í o M i e r a , s i n 
resul tado pos i t ivo . 

E l c a d á v e r , cuya cabeza y busto se h a b í a n I n c r u s ­
tado e n una gr ie ta , quedando a l a v i á t a ú n i c a m e n t e 

las extremidades inferiores^ —lo que o r i g i n ó e n u n 
p r i n c i p i o la creencia de que h a b í a s ido cercenada p o r 
la m i t a d — presentaba s í n t o m a s de d e s c o m p o s i c i ó n y 
t r as ser izada t rabajosamente en una c a m i l l a de l a 
Cruz Ro ja fue depositada en l a boca de l a s i m a , a l 
cuidado de sus f ami l i a r e s hasta que e l Juez c o m p e t e n ­
te decrete 01 levantamiento . 

Esta es l a segunda vez, que se sepa ¿ a H O J A D E L 
L U N E S , que grupos de e s p e l e ó l o g o s son l lamados 
pa ra i n t e r v e n i r en operaciones de este t i p o . E l a ñ o 
pasado p a r t i c i p a r o n en el rescate de u n e s p e l e ó l o g o 
c a t a l á n que, en u n a s i m a del Dobra , q u e d ó a t rapado 
por su p rop io equipo, a h o r c á n d o s e acc identa lmente 
con las cuerdas. 

9 
EQUIPOS 

M A L T A F m i U D A D 

• T O C A D I S C O S 
• M A G N E T O F O N O S 
• A M P L I F I C A D O R E S 
• CASSETTES 

D i s t r i b u i d o r ; 

A K A I 
H E R K I 

F O T O - C I N E 
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U n p i l o t o e n t r ó a t o d a v e l o c i d a d 

e n l o s b o x e s 

D o s m u e r t o s y d o s 

h e r i d o s g r a v e s 

e n e l J a r a m a 

M a d r i d — D o s muer tos y dos her idos de c a r á c t e r reser­
vado ha eido e l t r á g i c o balance de l accidente ocu r r ido ayer 
ppr l a m a ñ a n a e n e l c i r c u i t g dtíl J a r a m a de M a d r i d , cuan ­
do se estaba d i spu tando l a prueba perteneciente a l a "Copa 
Nac iona l R e n a u l t " . 

E l accidente o c u r r i ó a las 13.55, cuando los v e h í c u l o s i n i ­
c iaban l a vue l ta n ú m e r o once de las quince de que cons­
taba l a carrera. E n p r i m e r luga r h a b í a pasado Cincunegui , 
que siete vueltas antes h a b í a ocupado l a cabeza de l a car re­
r a y en estos momentos t e n í a u n a ven ta ja de tres segundos 
sobre e l grupo compuesto po r Perichola, De Juan , P i ed ra -
f i t a y F e r m í n S á n c h e z , que desembocaron Juntas e n l a 
rec ta de t r ibunas . 

Per ichola ocupa el lado derecho de la pis ta y a su 
m i s m a a l tura , t r a a í t n d o de adelantar le , se encuentra F e r m í n 
S á n c h e z . Ambos coches se tocan y Per ichola , para no darse 
contra el " g u a r d a r r a i l " que é s p a r a l a p is ta de l a zona de 
boxes, se ve obligado a en t r a r en los mismos, a r ro l l ando a 
cuatro comisarios que se encontraban en ese momento a l a 
a l t u r a de la to r re de c o n t r o l , y, to ta lmente descontrolado, 
t e r m i n a e s t r e l l á n d o s e cont ra e l e o c l ^ de H e t n á e z , que se 
encuentra aparcado en el box n ú m e r o 2. 

Ante ia gravedad de lo ocur r ido , el d i rec tor saca la 
bandera ro ja de s u s p e n s i ó n de carrera, inmedia tamente se 
procede a la e v a c u a c i ó n de los heridos, que son trasladados 
en p r imer lugar a l a c l í n i ca del c i r c u i t o y poster iormente a 
l a Residencia San i t a r i a " L a Paz", de Madr id^ en l a que 
i n g r e s a r í a n ya c a d á v e r e s Fernando P é r e z de V i l l a a m i l , d i ­
rector del departamento de c o m p e t i c i ó n de " F A S A - R e n a u l t " , 
y el comisario de pista E m i l i o del Cor ro , de 32 a ñ o s de 
edad, soltero, ingeniero indus t r i a ] y que l levaba me t ido en 
las competiciones del mo to r desde hace quince a ñ o s . 

Los dos heridos, A lbe r to Abrisqueta y J o s é Sanz, ambos 
comisarios de pis ta , sufren f rac tu ra de piernas y m ú l t i p l e s 
contusiones, siendo su p r o n ó s t i c o reservado. (Efe ) . 

A t f a v é s d e u n t ú n e l 

S e f u g a n 1 5 r e c l u s o s 

d e i a c á r c e l d e M u r c i a 

M u r c i a — Q u i n c e presos de l a c á r c e l de M u r c i a log ra ron 
fugarse anteanoche, a t r a v é s de u n t ú n e l pract icado desde 
el subsuelo de una de las celdas hasta l a calle. 

En t re los evadidos se encuentra el pel igroso del incuente 
J o s é A n t o n i o M a r t í n e z P é r e z , al ias " E l A g u Ü a " , que h a b l a 
sido detenido r e c i e r t t é m e n t e por l a P o l i c í a m u r c i a n a como 
supuesto autor de la muer te de u n tax is ta . 

Los reclusos, j u n t o con otros c o m p a ñ e r o s , se encontra­
ban viendo la p e l í c u l a de l a t e l e v i s i ó n y f o r m a espaciada, 
para no i n f u n d i r sospechas, fueron abandonando l a sala 
para d i r ig i rse acto seguido hacia l a celda desde donde patftfe 
el t ú n e l , logrando l a e v a s i ó n . Se da l a c i rcuns tancia de que 
hace unos meses fue descubierto a t iempo u n in ten to de 
fuga cuando los presos de u n o de los d o r m i t o r i o s h a b í a n 
logrado cortar e l bar ro te de l a ventana u t i l i z ando u n a d i ­
m i n u t a sierra que l o g r a r o n i n t r o d u c i r en la c á r c e l dentro de 
una bolsa de leche. 

Como consecuencia de ello, los autores del in ten to de 
fuga fueron trasladados a otros cenitros peni tenciar ios de 
mayor seguridad. 

Conocida la e v a s i ó n , se dio aviso a las fuerzas de P o l i -
e í a y Gua rd i a C i v i l , que procedieron a establecer controles 
en las pr incipales v í a s de c o m u n i c a c i ó n . 

r 

H o y s e p u b l i c a e l t e x t o e n e l B O E 

Mañana, la Constitución, lista 
para referéndum 

M A D R I D . ( C r ó n i c a p o l í t i c a , p o r 

J o s é R a m ó n S A I Z F E R N A N D E Z ) . 

H o y se publ ica e n e l "¡Bolet ín O f i c i a l de l Estado* e l 
t ex to d e f i n i t i v o de l a C o n s t i t u c i ó n , que será, « p r o b a d o 
m a ñ a n a por las dos C á m a r a s , has ta que e l d í a 6 de d i ­
ciembre, s i n o hay cambios de ú l t i m a ¡hora, los españolea; 
acudan a las u rnas pa ra da r su veredicto sobr^ -una 
C o n s t i t u c i ó n que va a regular en adelante l a f e r ina de­
m o c r á t i c a de l a v ida nacional . 

S i n embargo, e n los medios p o l í t i c o s y e n las mentes 
de las pr incipales fuerzas p o l í t i c a s , l o que se i n t e n t a es 
a d i v i n a r c u á j s e r á l a d e c i s i ó n que adopte e l presidente 
S u á r e a p a r a gobernar d e s p u é s de l r e f e r é n d u m . Porque 
nadie duda, a l menos por ahora, que S u á r e z va a seguir 
siendo presidente del Gobierno duran te unos a ñ o s toda­
v ía , y a que, a u n en el caso de convocarse elecciones ge­
nerales, t e n d r í a que producirse u n vuelco electoral s i n 
precedentes pa ra que l a U C D resultase perdedora e n t é r ­
minos absolutos. Por consiguiente, Ado l fo S u á r e z va a 
con t inua r en l a Moncloa , b ien has ta e¡I a ñ o 81 por l o m e ­
n o s — c a s o de d i m i s i ó n y voto de inves t idura—, b ien 
hasta iSSS e n caso que decidiesen convocar elecciones ge­
nerales y aper tu ra del p r i m e r p e r í o d o cons t i tuc iona l de 
Gobierno por cua t ro a ñ o s . Y esto, cualquier observador 
po l í t i co , hoy por hoy, puede asegurarlo. 

L a s i t u a c i ó n , no obstante, e¿ h a r t o compleja, y ade­
l a n t a r cualquier s o l u c i ó n es una aventura , pues p roba­
blemente m el propio S u á r e z t iene t omada la d e c i s i ó n en 
este momento . Pero en este contexto de impase, se ob­
serva c ó m o todos los l í d e r e s de los par t idos po l í t i co s I m ­
portantes v a n compareciendo en u n a U o t ra f o r m a para 
ofrecer sus soluciones y ten ta r a l i n q u i l i n o de l a M o n -
cloa. Veamos: 
• L O S S O C I A L I S T A S 

Fel ipe G o n z á l e z , l í de r de l a segunda fuerza p o l í t i c a 
e s p a ñ o l a , ya h a d icho l o que quiere pa ra e l p r ó x i m o f u ­
t u r o : quiere g o b e r n a r j u n t o a U C D en u n a c o a l i c i ó n 
centro-social is ta . Esto, y n o o t r a cosa, es lo cpie se des­
prende de su reciente a r t í c u l o publ icado en u n p e r i ó d i c o 
m a d r i l e ñ o , en e l que sol ici taba l a f o r m a c i ó n de u n G o ­

b ie rno de " s ó l i d a m a y o r í a 1 ' , y esa h i p o t é t i c a m a y o r í a «ft* 
inalcanzable s in l a c o l a b o r a c i ó n de los centr is tas , poes 
de en t rada e l PSOE jo tiene m u y dif íc i l , casi impos ib le» 
p a r a gobernar e n sol i tar io , e Incluso, moverse en i a p o » i 
s i c ión de fuerza r e l a t iva como hace e l gobierno de Tm, 
U C D . Esto evidencia que los socialistas p o d r í a n deddtasft , 
p r ó x i m a m e n t e po r acensarse a ú n m á s a l Gobierno, c a n ­
sados de l a r e p e t i c i ó n s i s t e m á t i c a de las votaciones] e n e l 
Congreso, e n las que se quedan solos, o a l o sumo, catt1 
l a nada deseable c o m p a ñ í a pa ra e l los de Al ianza Popular, 
# L O S C O M U N I S T A S 

Los comunistas, por su par te , conscientes de que pa r : 
l a fuerza de sus votos, n o pueden n i s o ñ a r c o n l legar a i 
poder, i n t e n t a n con l a f i r m a de unos nuevos pactos l a 
f o r m a c i ó n de u n " á r g a n o de segu imien to ' » de los aouer* 
dos, con lo c u á l se i n s t a l a r í a n e n u n a especie de G o » | 
b ierno fantasma. S u á r e z tampoco parece estar po r 
idea, d e j á n d o s e , eso gí, cor te jar p o r e l P a r t i d o C o m x m t s h í 
t a , que t r a t a de hacer u n cerco a l e s socialistas y a r a - í 
ñ a r l e s votos por donde pueda. 

M i e n t r a s t an to , n o puede despreciarse l a c o l a b o r a c i ó n * 
de U C D con las m i n o r í a s catalanas, oompuestas mayotfe» f 
t a i i a m e n t e por Convergencia D e m o c r á t i c a , p a r t i d o 
preside Puyol , m á s Caneyas, p r ó x i m o a U C D , y Heo 
Bar re ra , que s e r í a e l ú n i c o d ipu tado discordante de 
o p e r a c i ó n . Concretamente, Roca Jonyenfc, e l m á s 
nis t rable del p a r t i d o de Puyol , h a declarado ayer 
u n p e r i ó d i c o c a t a l á n que "bonvergencta c o l a b o r a a á » 
c o n , e l Gobierno Suá rez* para evitiar l a convocator ia ¿ te 

elecciones generales —elecciones— *que en l a p r á c t i c a 
p o d r í a n dest ruir a l p a í s " . 

S i n embargo, con en apoyo de l o s catalanes. S u á i e » 
no t e n d r í a a ú n los votos suficientes pa ra su Inves t id iam 
o v o t a c i ó n de confianza, t e n d r í a que esperar dos o tumi 
votos del grupo m i x t o o l a a b s t e n c i ó n de vascos, c o m u - | 
nistas o de Al i anza Popular p a r a i n a u g u r á - r su p r l m e r i 
manda to cons t i tuc ional . L a i n c ó g n i t a se ¡puede observar ^ 
que es difUcil de despejar en estos momentos. Posflílef* 4 
mente e l p rop io S u á r e z e s p e r a r á has ta irnos d í a s 
p u é s del r e f e r é n d u m para med i t a r u n a de las g r a n d e » 
decisiones p o l í t i c a s que le a g u a r d a m « p m e t e r s e a l a I n ­
vestidura o convocar elecciones generales a n t í c l p a d a s . 

T u 

< l i s t a d e 

b o d a » e n 

A b i e r t o s á b a d o s 

p o r !a t a r d í » 
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C o l o n i a L a v a n d a P u i g , d e 1 I t . 

C o l o n i a L a v a n d a I n g l e s a d e G a l , d e 1 I t . 

C o l o n i a A ñ e j a d e G a l , d e 1 I t . . . . 

C o l o n i a H e n o d e P r a v í a , d e 1 I t . 

G e l L a v a n d a P u i g , d e 1 I t « 

G e l H e n o d e G a l , d e 1 k g . . . . 

P o r u n a s l i m p i a s N a v i d a d e s 

S : 
U n l u j o s i n i m p u e s t o s 
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« ¡ P E R O , S I N O S E V E N A D A ! » . — E n m e d i o 

efe l a n i e b l a , e n e l c a m p o , e l s e ñ o r T o m e o 

( e n s u s e g u n d a s a l i d a a l t e r r e n o d e j u e g o ) 

e x p l i c a b a a l c a p i t á n a t l é t i c o , A y a l a , p r e s i d e n ­

t e d e l R a c t n g , e n t r e n a d o r m a d r i l e ñ o e i n f o r ­

m a d o r e s q u e c o n a q u e l l a v i s i b i l i d a d e r a i m ­

p o s i b l e j u g a r : « N o v e o — d i j o — s i q u i e r a 

a q u e l l a p o r t e r í a , y a s í n o s e p u e d e j u g a r » . 

( F o t o M . B u s t a m a n t e ) 

SSED BUESa IBS 

D e n u e s t r o r e d a c t o r L I N O J A V I E R 

L a n i e b l a s u s p e n d i ó e l p a r t i d o 
• ¿ M e permifien wx momento? Estoy a q u í 

pasque u n s e ñ o r m e h a aconsejado que asi 
l o baga, bes daané todas las explicaciones 
necesarias, pues creo que los medios de co­
m u n i c a c i ó n deben estar enterados p r imero 
qdb e i p ú b l i o o " . U n á r b i t r o c a t a l á n , s e ñ o r 
feomeo P a l a n q u é s , e n l a Sala de Prensa 
A n t e quince o veinte Informadores se ex-
pUcaiba ayer, a l f i l o de las cinco y media 
de l a tarde y conf i rmaba que e l pa r t i do 

f -At lé t ico de M a d r i d quedaba sus­
to. 

L a no ta o f ic ia l que e l juez de l a f a l l i da 
flonttenda r e d a c t ó , a mano y en una cuar-
t l D a , « r a é s t a - " H a b i é n d o s e agotado todas 
k t t posibilidades de c e l e b r a c i ó n de este en -
ecen t ro Racing-Ata ié t ico de M a d r i d , yo, el 
iDOleglado Tomeo. de acuerdo con las j un t a s 
ÍBrec t lvas , h a n decretado l a s u s p e n s i ó n del 
encuentro. Ambas jun tas direct ivas m a n t i e -

oonversaciones e n e l o rden de f i jac ión 

de una n u e r a fecha. Santander, 29 de oc­
tubre de 1978". 

A l margen de defectos gramaticales y de 
repeticiones, eoBseouencia, t a l vez, de los 
nervios del momento y del a f á n de fac i l i t a r 
la no ta , se eonstunaba algo que desde la 
m a ñ a n a empezaba a temerse. A las cuat ro 
de l a tarde, las gradas de E l Sardinero co­
menzaban a regis trar una g ran entrada, que 
poco d e s p u é s se oonvertia, p r á c t i c a m e n t e , 
en u n Heno, y entre log aficionados c r e c í a 
l a duda sobre l a c e l e b r a c i ó n del pa r t ido y, 
por s i aoaso, se e s c o g í a n las localidades y 
posiciones m á s p r ó x i m a s a l r e c t á n g u l o de 
juego. 

A N I M A C I O N C O M O EN L A S 
G R A N D E S PECHAS 

U n a densisima niebla, que no p e r m i t í a 
ver m á s a l l á de ochenta metros, i n v a d í a 
g r a n par te de l a ciudad. E n los Campos de 
Sport , a n i m a e i ó n como en las grandes j o r -

¡ E n t r e e n c a l o r ! 
F o r d t i e n e e s t e o t o ñ o 

u n a o f e r t a . 
Sé trata de to siguiente: . lYatioravtenelobueno. 

Vamos a lanzar una serie -limitada- Et que quiera este Fiesta L 
de Fiestas U. con un fenomenal 'selievató . . 

, paquete de extras, de esos qüe hacen 
más agradable b victo dentro de un 

• coctie; ¡y más segura! Son éstps: 

• TapiceríaenU]idoChevron enaucoono. t 
rojo. • La va-limpia luna 

• Franje lateral de cerroeerta trasera, 
deportiva. * Peros de halógeno. 

i » Clnturonas de seguridad • r v utp retrovisor > 
• •rS^SS.S.I!"6*' ^ « B e r o r do control 
' í s S S S S S ^ " . ^ . ^fWn-o.nnegro-

• Vélente da 4 radios. 
• Uantae de 41/2 pulgadas. 

• eUmptapaiaMm 
intennitante.-

• Lavsparabrtsss eléctrico. 
• Molduras de vaotanas 

y elementos cronTirdcs, 
ven en negro mata. 

«- * Franja estribo negra. 

Venga enseguida a nuestra 
concesión.Vea este Fiesta L en oferta, 
(tiene un adhesivo que le distingue) • 
y llévese un coche estupendamente 
.equipado y sus tres opciones gratis. 

Lo dicho; • 
jUna oferta deabrigo! 

Entre en caloren: 

F O R D P E S I A 

C O N C E S I O N A R I O 

G A R A J E S A N C H O 
C A S T I U A , 6 2 — T E L E F O N O S : 3 7 - 0 0 - 1 7 y 2 3 - 3 8 - 2 8 

nadas para presenciar la c o n f r o n t a c i ó n y 
varios centenares de seguidores a t l é t i co s que 
se dejaban no ta r y sentir . 

Hacia las cuat ro y cuar to , el s e ñ o r T o ­
meo, puesto sobre aviso por a lguien en los 
vestuarios, dec id ió sal ir a l campo en com­
p a ñ í a de sus dos ayudantes. Se a c e r c ó ha ­
cia la zona de los fosos para suplentes, en ­
trenadores, masajistas y fuerza p ú b l i c a , y 
c o m p r o b ó que, con l a ayuda de los focos, 
enpendidos entonces, q u i z á p o d r í a desarro­
llarse el e s p e c t á c u l o . 

Mas, cuando re tornaba hacia las case­
tas y se c o r t ó la luz e l é c t r i c a , volvió la v is ta 
a t r á s y obse rvó que no, que desde la zona 
de l a local idad de general era imposible dis­
t i ngu i r l a p o r t e r í a de t r i b u n a de gol. O p t ó , 
entonces, por esperar media hora, t a l cual 
Ind icó s e ñ a l a e l reglamento. Ej juez se mos­
t raba nervioso, los miles de aficionados e m ­
pezaron t a m b i é n a demostrar su inqu ie tud 
cuando se av i só po r los altavoces que se op ­
taba por aguardar t r e i n t a minu tos para 
adoptar una d e c i s i ó n f i rme , y muchos de 
ellos p r o r r u m p i e r o n en u n sonoro y p r o l o n ­
gado abucheo. 

E l á r b i t r o fue generoso ( e s p e r ó cuarenta 
minutos) y amable (íaicUltó todo t i p o de ex­
plicaciones a los numerosos informadores 
que le solicitamos, insistentemente, no t ic ias ) , 
as í como hablaba de su responsabilidad. 

I M P O S I B L E 
T o d a v í a , a las cinco menos cuar to r e to r ­

n ó el t r í o a r b i t r a l a l campo, a c o m p a ñ a d o de 
los delegados de los dos clubs, en t renado­
res, capitanes (Aya la y O h l n o h ó n ) , c o n v i ­
niendo, s in necesidad de l legar, t a l como se 
p r e t e n d í a , a l cent ro dea r e c t á n g u l o , en que 
era preciso agotar é l plazo marcado y ser 
tajantes. 

Exactamente, a las c inco y seis minu tos 
é l presidente electo del Colegio C á n t a b r o de 
á r b l t r o s , s e ñ o r Te ja , vo lv ía a l campo, por 
encargo del juez, s e ñ o r Torneo, con uno de 
los ayudantes de é s t e . N o t u v i e r o n que es­
tarse mucho sobre e l c é s p e d y de vue l ta ha ­
c ia los vestuarios los dos fueran d a r o s : "No 
se ve de u n a p o r t e r í a a o t r a " . . . Esto s i g n i ­
f icaba que l a s u s p e n s i ó n era inapelable. 

C o m e n z ó a s í u n a fase de espera, d iscu­
siones, p o l é m i c a y m u l t i p l i c a c i ó n de r u m o ­
res. E l p ú b l i c o , e n qu ien p r i m e r o se d e b í a 
de haber pensado, t a r d ó m á s de media ho ra 
e n conocer é l acuerdo a que se h a b í a l l ega­
do. E n él pasi l lo del i n t e r i o r de los vestua­
r ios n o se c a b í a y , por f i n , é l s e ñ o r Tomeo 
r o m p i ó con l a t r a d i c i ó n y , a d e m á s de per­
m i t i r conversar con en su estancia, se 
d e s p l a z ó hasta l a Sala de Prensa, donde d io 
a conocer l a no ta refer ida. 

H A C I A E L CONSENSO 
Quedaba a ú n por dar u n paso donde, los 

buenos modos, l a depor t iv idad y la caballe­
rosidad t e n í a n que palparse: l a f i j ac ión del 
d í a y l a hora del encuentro. Mien t r a s t an to , 
afuera, cientos de seguidores a t l é t i c o s recla­
m a b a n en d inero de las localidades, a lo cual 
se a c c e d i ó , y l a niebla a d q u i r í a t o d a v í a m a ­
yor grosor, hasta e l pun to de que desde las 
p o r t e r í a s no se divisaba ya n i e l centro del 
campo, lo cual v e n í a a dar l a r a z ó n a l co-

Mas, e s t á b a m o s en l a p o l é m i c a . A puerta 
cerrada, u t i l i zando las contadas y m í n i m a s 
habitaciones disponibles, se in ten taba el 
consenso. E l Rac lng i n s i s t í a en jugar el 
m i é r c o l e s por l a tarde, j o r n a d a festiva, y el 
A t l é t i c o de M a d r i d no c e d í a , optando por 
esta m i s m a ta rde o noche. Uno , e l equipo 
santander lno, m i r a b a po r sus intereses eco­
n ó m i c o s ; o t r o , é l ro j ib lanco, a l u d í a a l a d i ­
fícil c o n f r o n t a c i ó n del domingo, en é l M a n ­

zanares, ante el Valencia, y d e f e n d í a su 
pun to de vista pa ra ganar t iempo en caso 
de producirse cualquier l es ión , a la vez que 
se jus t i f icaba echando mano de la conve-, 
niencia de que sus hombres e s t é n en plena 
fo rma para aquella fecha. 

C O N S U L T A A M A D R I D 

Como nadie cedia: hubo que acudir a Sa­
l o m ó n , e l reglamento, que tampoco precisaba 
en exceso. N i siquiera el asesor j u r í d i c o de 
la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a , s e ñ o r Va ra del Rey, 
a quien e i presidente del Raclng , s e ñ o r L ó ­
pez Alonso l l a m ó por t e l é f o n o , s a c ó de d u ­
das. Los de a q u í recordaban que t a l plazo 
d e b í a entenderse como dos d í a s , en t an to 
que los m a d r i l e ñ o s e ran m á s rigurosos. Todo 
a c a b ó cuando e l s e ñ o r Va ra del Rey acon-
sejp que se j u g a r a el mar tes y , d e f i n i t i v a -
mente, e l Rac ing f i jó las ocho y media de 
la tarde. 

N i pa ra unos, n i para otros. Quien m á s 
p e r d e r á , e c o n ó m i c a m e n t e hablando, s e r á el 
Raclng, pues m u y pocos, s i es que viene 
alguno, de los cientos de aficionados a t l é t i ­
cos, r e t o r n a r á n a Santander o permanece­
r á n e n esta t i e r r a dos jornadas m á s . E l A t ­
lé t ico de M a d r i d , eso s í , se i n c l i n ó por una 
postura que q u i z á sea m a l recibida por la 
a f i c i ó n m o n t a ñ e s a , a l a que, posiblemente 
ahora n o le f a l t e algo de r a z ó n , a l entender 
que poco m á s o menos da (pensando en el 
domingo) ac tuar l a noche del martes que la 
tarde del m i é r c o l e s . . 

Pau la t inamente e l p ú b l i c o fue aceptando 
l a d e c i s i ó n y só lo se resis t ieron grupos de 
entusiastas roj iblancos. Has ta hubo qu ien 
p l a n t e ó problemas por é l hecho de haber r o ­
to e l t i cke t ( incumpl i endo asi lo que e s t á 
legislado p a r a t oda clase de e s p e c t á c u l o s , 
viajes e n t r e n o a u t o b ú s , etc.) y de l o que 
no es responsable é l c lub, y has ta qu ien e x i ­
g í a presenciar é l p a r t i d o a costa de que e l 
Rac lng le abonara l a p é r d i d a de unas horas 
de t rabajo . . . situaciones, pues, q u é hab l an 
de ¡la carencia de sent ido c o m ú n cuando, 
por causas mayores acontece a l g ú n i m p r e ­
visto como l o ocur r ido ayer en E l Sardinero, 

S E D E V U E L V E E L D I N E R O 

Dos veces, por los altavoces del estadio, 
se l eyó l a siguiente no ta , f i r m a d a por la 
j u n t a d i rec t iva del Racing, que resume los 
hechos: "Agotadas todas las posibilidades 
para l a c e l e b r a c i ó n del encuentro, e l cole­
giado, geñor Tomeo. h a decretado l a suspen­
s i ó n del mismo. Las j un t a s direct ivas m a n ­
t ienen en estos momentos contactos en o r ­
den a l a f i j a c ión del nuevo d í a y hora . Los 
espectadores, no socios, que no deseen p re ­
senciar el pa r t i do en la fecha que se acuer­
de p o d r á n r e t i r a r el impor te de su en t rada 
a - p a r t i r de m a ñ a n a , lunes, en la t aqu i l l a 
o f ic ia l de la calle Cuesta, en horas que se 
a n u n c i a r á n . T a m b i é n , pa ra los espectadores 
que no puedan pasar por t aqu i l l a en las f e ­
chas y horas que se indiquen, pueden reco­
ger el impor t e enviando su en t rada a las 
oficinas del club antes de la c e l e b r a c i ó n del 
par t ido y les s e r á devuelta l a can t idad , por 
g i ro postal , a su d o m i c i l i o " . 

Los jugadores racinguistas. por su par te , 
ma rcha ron a sus domici l ios . H o y e n t r e n a r á n 
y m a ñ a n a , rompiendo ej r i t m o de l a c o n ­
c e n t r a c i ó n , a j uga r l a c o n f r o n t a c i ó n a p a r ­
t i r de las ocho de l a tarde . Yosu no p r e v e í a 
c a m b i ó a lguno en l a a l i n e a c i ó n . E l A t l é t i c o 
de M a d r i d a b a n d o n ó p r o n t o las instalaciones 
de E l Sardinero y se h a l l a e n u n ho t e l cer­
cano a l a P r i m e r a Playa, esperando, de n u e ­
vo, e l comienzo de u n a c i t a a l a que acuden 
con u n a sola Idea : ganar . 
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E n l o s v e s t u a r i o s y e n e l c a m p o , u n a n i m i d a d 

"Así no se puede jugar" 
S I t r a b a j o d e l o s i n f o r ­

m a d o r e s , e n c o n t r a de l o 
a c o s t u m b r a d o , fue m á s i n ­
t e n s o aye r e n i o s ves tua­
r i o s d e l o s C a m p o s de 
S p o r t , q u e e n l a s g radas . 
N o h a b í a que c o m e n t a r 
n i n i g ú n aspec to t é c n i c o d e 
u n p a r t i d o , « a p r i o r i » , 
a t r a c t i v o c o m o p o c o s y s í 
e s t a r t o d o ed t i e m p o , a b a ­
j o , e n las casetas y e n e l 
c a m p o , s i g u i e n d o , pa so a 
pa so , c u a n t o o c u r r í a . 

A s í l o h i c i m o s y l a t a r ea 
se p r o l o n g ó d u r a n t e m á s 
de d o s h o r a s . Desde l a s 
c u a t r o y c u a r t o , m o m e n t o 
e n q u e é l s e ñ o r T o r n e o 
s a l i ó a v e r s i c u a n t o l e de­
c í a n de l a n i e b l a e r a ver­
d a d , h a s t a l a s seis y me­
d i a , l o s c h i c o s de l a r a d i o , 
p r e n s a y t e l e v i s i ó n n o deja­
m o s de s e g u i r a cua lqu ie ­
r a de l o s que t e n í a n a lgo 
que v e r o d e c i r e n e l co ta ­
r r o . 

T O M E O Y L A 
R E S P O N S A B I L I D A D 

S o b r e e l m i s m o c a m p o , 
ea c o l e g i a d o s e ñ a l a b a : « S e 
t i e n e n q u e a p u r a r t o d o s 
l o s m e d i o s . L a p r i m e r a vez 
q u e s a l í se v e í a n b i e n l a s 
l i n e a s de las bandas. ' A l re­
g r e so h a c i a l o s v e s t u a r i o s 
l a n i e b l a se i n t e n s i f i c ó y 
y a n o se v e í a apenas . Des­
p u é s v o l v í a s a l i r c o n ca­
p i t a n e s , de l egados y en t r e ­
n a d o r e s y l a n i e b l a s e g u í a 
m a n d a n d o . , . L o q u e h a y 
q u e e v i t a r es e l r i e s g o d e 
u n a l e s i ó n e n t r e j u g a d o r e s 
o c u a l q u i e r o t r o p r o b l e m a . 
S i n o v e o b i e n t e n g o , au­
t o m á t i c a m e n t e , q u e sus­
p e n d e r é l p a r t i d o . D a r e m o s 
u n m a r g e n d e m e d i a h o r a 
y , l a m e n t á n d o l o m u c h o , 
h a b r á q u e d e c i d i r de f o r ­
m a t a j a n t e . S o y ed respon­
sab le y c u a l q u i e r cosa q u e 

o c u r r a , s i a c e p t o e l co­
m i e n z o d e l p a r t i d o es c u l ­
pa m í a » . 

E N T R E N A D O R E S Y 
C A P I T A N E S : 

« Q U E D E C I D A E L 
A R B I T R O » 

L u i s , e n t r e n a d o r d e l A t l é -
fcico, o p i n a b a an tes defl fa­
l l o f i n a l : 

« 1 3 á r b i t r o e s t á ©n l o 
c i e r t o y e l R e g l a m e n t o es 
c l a r o e n es te aspec to . N u n ­

ca, e n l o s a ñ o s q u e l l e v o 
e n é l f ú t b o l , m e h a b í a oc i i r 
r r i d o es to . N o v i e n e b i e n a 
n a d i e t e n e r q u e a p l a z a r » . 

A y a l a , e l c a p i t á n r o j i ­
b l a n c o , ag regaba : 

« N o se p u e d e v e r a c i n ­
c u e n t a m e t r o s . A s í n o se 
puede j u g a r . D e l o s a ñ o s 
que l l e v o e n E s p a ñ a , s i se 
suspende , p o r es te m o t i v o , 
es l a p r i m e r a vez q u e m e 
acon tece a lgo a s í , , . E n 
o t r o o r d e n d e cosas , sabe­
m o s que p o d e m o s g a n a r a l 
R a c i n g , pues t e n e m o s u n 
b u e n e q u i p o » . -

N a n d o Y o s u i n d i c a b a 
que e n e l c a m p o l o s j u g a ­
d o r e s s í se v e r í a n l o s u f i ­
c i e n t e p a r a c u m p l i r c o n s u 
m i s i ó n . « H a y q u e pensa r , 
t a m b i é n , e n e l p ú b l i c o , y a 
q u e n o p r e s e n c i a r í a é l par­
t i d o a g u s t o . . . D e a p l a z a r 
e l e n c u e n t r o , e s t i m o q u e 

A P U R A N D O 

A l a s c i n c o m e n o s cuar ­
t o , t a m b i é n e n e l m i s m o 
c é s p e d , é l s e ñ o r T o r n e o Pa-
l a n q u é s a ñ a d í a : « H a y q u e 
segu i r a p u r a n d o e l t i e m p o . 
N o p o d e m o s e x p o n e r a j u ­
gadores p r o f e s i o n a l e s a q u e 
t e n g a n u n a l e s i ó n y , l u e g o , 
e l r e s p o n s a b l e s e r á , sola­
m e n t e , e l q u e v a d e n e g r o . 
S i es d i f í c i l d i r i g i r u n pa r ­
lado c o n n i e b l a , y a m e d i ­
r á n us tedes q u é p u e d e ocu ­
r r i r h o y » . 

A r t e c h e n o r e c o r d a b a ha­
be r v i s t o , e n S a n t a n d e r , 
n u n c a t a n t a n i e b l a y acon­
se jaba , t a m b i é n , q u e n o se 
d i s p u t a r a é l e n c u e n t r o . 

D E L A F U E N T E 
Y E L C O S M O S 

D u r a n t e l a espera , e n é l 

T E C N O L O G I A C H R Y S L E R 
T Ü R I S M O S C H R Y S L E R Y SIMCA 

C A M I O N E S DODGE 
MOTORES, AUTOBUSES Y TRACTORES BARREIROS 

A U T O N O R T E 
Gtra . de Farayas SANTANDER 

CONCESIONARIO DE C H R Y S L E R 

c ipe e n t o d o s l o s p a r t i d o s 
d e l C o s m o s m e n o s e n t r e s , 
m i e n t r a s se a r r e g l a b a n m á s 
pape les c o n l a F e d e r a c i á o , 
E l f ú t b o l , a l l í , es u n s h o w 
m o n t a d o m u y a l o g r a n d e , 
a l o be s t i a . E s i m p r e s i o ­
n a n t e » . 

N O A C C E D I E R O N ' 

T a m b i é n e l s e ñ o r L ó p e z 
A l o n s o , p r e s i d e n t e r a c i n -
g u i s t a , se m o s t r a b a i n q u i e ­
t o y h a c í a t o d o l o p o s i b l e 
p o r a y u d a r a d i s p o n e r de 

u n a s o l u c i ó n acep tab le . 
S o b r e l a p e t i c i ó m d e a l ­

g u n o s a f i c i o n a d o s m a d r i l e ­
ñ o s q u e r e c l a m a b a n , e n é l 
m i s m o c a m p o , l a d e v o l u ­
c i ó n d e l p r e c i o d e tes loca ­
l i d a d e s , m a n i f e s t ó é l p r e s i ­
d e n t e : 

« N o p u e d o h a c e r i m p o s i ­
b l e s . E n es te m o m e n t o , co­
m o d o m i n g o q u e es, l o s 
B a n c o s se h a l l a n c e r r a d o s . 
L a s r e c a u d a c i o n e s d e j u e ­
ves , v i e r n e s , s á b a d o , m a ­
ñ a n a d e l d o m i n g o y g r a n 
p a r t e de l a t a r d e , se h a n 
i n g r e s a d o y a , p u e s tene­
m o s u n s e r v i c i o d e s e g u r i ­
d a d m o n t a d o e n t a l s en t i ­
d o » . 

L A D E C I S I O N 

C o n v e r s a m o s , d e n u e v o , 
c o n é l s e ñ o r T o r n e o , e l á r ­
b i t r o q u e d e c r e t ó í a sus­
p e n s i ó n : « N o e s t aba ner­
v i o s o , a u n q u e l o a p a ren ta ­
r a . O c u r r í a , s ó l o , q u e h a b l a 
q u e t o m a r u n a d e c i s i ó n y 
t o d o q u e d a b a b a j o m i ú n i ­
ca r e s p o n s a b i l i d a d . E s t a s 
cosas n o se h a c e n p o r ca­
p r i c h o y t r a t é de a g o t a r 
t o d a s l a s p o s i b i l i d a d e s . 
D e s p u é s d e l a espera , t o d o 
e l m u n d o m e d a l a r a z ó n y 
m e a l e g r o . O j a l á , se h u b i e -
r a p o d i d o c e l e b r a r e l en­
c u e n t r o . L l e v o v e i n t e a ñ o s 
e n e l a r b i t r a j e y n u n c a 
p a s é p o r s i t u a c i o n e s c o m o 

E L A R B I T R O E N L A SALA D E PRENSA.—Nunca acuden los Arbi t ros y menos 
vestidos con su un i fo rme of ic ia l , a l a sala de prensa. E l s e ñ o r Torneo tuvo esta 
deferencia y en la fo togra f í a de Bustamante aparece en medio del grupo de I n ­

formadores dando cuenta de l a s u s p e n s i ó n . 

c a m p o , t a m b i é n n o s hal lar D e s p u é s , c o n o c i d a l a d e d -t e n d r e m o s q u e j u g a r c o n 
las a l i neac iones y a f a c i l i t a ­
das a i á r b i t r o , s a lvo enfer­
m e d a d o l e s i ó n » . 

C h i n c h ó n t a m b i é n deja­
ba , l ó g i c a m e n t e , l a dec i ­
s i ó n f i n a l e n m a n o s d e l co­
l eg iado , p e r o a b u n d a b a e n 
l a c o n v e n i e n c i a d e l apla^ 
z a m i e n t o : « T a l c o m o l o h e 
v i s t o , o r e o q u e n o debe­
m o s s a l i r . S e r í a m u y c o m ­
p l i c a d o j u g a r , a s í , a l fú t ­
b o l » . 

m o s c o n u n a so rp re sa , l a 
p re senc ia d e l ex r a c i n g u i s -
t a D e l a Puen te , q u e e n s u 
ú l t i m a p a r t e de l a c a r r e r a 
d e p o r t i v a m i l i t ó e n e l ar­
c h i m i l l o n a r i o C o s m o s , de 
N u e v a Y o r k . « E n e l Cos­
m o s s ó l o se f o r r a n de m i ­
l l o n e s dos o t r e s j u g a d o ­
res; e l r e s t o ganan , eso s í , 
p a r a v i v i r . D u r a n t e l a t e m ­
p o r a d a q u e es tuve e n l a 
c i u d a d n e o y o r q u i n a p a r t i -

s i ó n a r b i t r a l , n o s i n d i c ó : 
« A d m i t i m o s l a d e c i s i ó n . 

E n r e l a c i ó n c o n e l n u e v o 
p a r t i d o , n o s o t r o s q u e r í a ­
m o s , e n a t e n c i ó n a l s o c i o y 
a l a f i c i o n a d o , q u e s o n qu ie ­
nes n o s d e b e n de p r e o c u ­
par , s e ñ a l a r e l m i é r c o l e s , 
j o r n a d a f e s t i v a , p a r a s u 
c e l e b r a c i ó n . E l A t l é t i c o n o 
a c c e d i ó y n o q u e d a r á m á s 
r e m e d i o q u e j u g a r e l m a r -
tes, a l a s o c h o y m e d i a » . 

P r e g u n t a d o p o r gmé t a l 
le v a , e n sus ac tuac iones , 
e l R a c i n g , d i j o : « E s u n 
e q u i p o m á s y m e o c u r r e 
c o m o c o n t o d o s . C r e o , s i n 
e m b a r g o , q u e a l á r b i t r o se 
le t e n í a q u e d a r u n p o c o 
de c o n f i a n z a , se e q u i v o q u e 
o n o . M e s u p o m a l que , 
desde a q u í , se m e e a ü í i c a -
ra , e s t a m i s m a semana , de 
« c o c o » , , p e r o c o m o q u i e r a 
que t a m b i é n se m e l l a m a 
k i j o d e p . . . y n o l o soy , 
p u e s t o t e n g o que aguan ta r ­
m e » . 

E n c u a n t o a l a p o s i b i l i ­
d a d d e q u e d i r i g i e r a , é l , l a 

Salones 
P a s a j e d e í A r c i ü e r o ( P l a z a P o r t i c a d a ) 
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S E C C I Ó N P O S T I C E R I A ( E x c l u s i v a s M O N N A - L I S A ) 

V e i n t e m o d e l o s d i f e r e n t e s e n P e l u c a s d e S e ñ o r a ( c a b e l l o s i n t é t i c o ) # T o d o t i p o d e e s t i l o s , l a r g u r a s y t o n o s e n ca ­

b e l l o n a t u r a l © T r e n z a s , F a l l s p o s t i z o s , a p l i q u e s p a r c i a l e s , m o ñ o s , e t c . O L a p r i m e r a y m á s d i f u n d i d a « p r ó t e s i s c a ­

p i l a r » p a r a c a b a l l e r o s ( s e g u n d a p i e l ) . C o n c a b i n a s i n d e p e n d i e n t e s . A N G E L P r o f e s i o n a l e s e s p e c i a l i z a d o s . G A R A N T I A 

c o n f r o n t a c i ó n Ra 
t i c o , de m a ñ a n a , 
« N o p u e d o 
m a r t e s d e b o d e e s t a r e n i 
f á b r i c a . N o s o y 
p r o f e s i o n a l y e n m i 
p leo se m e c o n c e d i ó , HfBtfi 
s á b a d o y l u n e s » 

Y O S U Y L A S M A M O B B 8 & 

D E L U I S 
I 

Y o s u , c o m o t o d o s i o m f a 
gadores racániguistas, aoejj^ 
t a r o n e4 f a l l o c o n d e p o d a » 
v i d a d , « Q u i z á j u g a r cfi 
m i é r c o l e s s e r í a d e m a s i a d o ^ 
p e n s a n d o e n e l d o m i Q g i q | 
p e r o hay q u e d a r í a c M í d a » 
des a l a a f i c i ó n » . A ú l t í m f l l 
h o r a L u i s c a m b i ó e l « a n e e » 
p r e v i s t o e n u n p r i n c i p i a * 
tcNunca m e sue lo c r e e r laát 
a l ineac iones q u e m e daot' 
m i s colegas . T e n í a p l a r r i f t -
cado m i e q u i p o y c á m a 
d e b í a j u g a r . T a n t o s h a n » 
b re s c o m o i b a n a tenecí 
e l los e n e l c e n t r o d e l caso* 
p o , l o s s i t u a r í a m o s n o » 
o t r o s y « a s d o s p u n t a s set* 
r í a n m a r c a d o s de igoaS 
f o r m a . N o n o s i b a n a sotí* 
p r e n d e r c o n es te c a m b i o . 
Son m a n i o b r a s de a lgunoai 
e n t r e n a d o r e s . Q u i z á b a y a 
a l g ú n « m i s t e r » q u e d i g a u n 
e q u i p o s i n d e p o s i t a r SU 
c o n f i a n z a e n el j u g a d o * 
que va a s a l i r y l u e g o I d 
c a m b i a n p o r o t r o , P a r t k a * 
l a r m e n t e , n o t e n g o p r o b t o -
m a s en este s e n t i d o , p a e d 
c u e n t o c o n l a c o n f i a n z a ó t í 
m i s m u c h a c h o s . L o c o t ó r a -
r i o s e r í a j u g a r , u n p o q u i t o , 
c o n l a p e r s o n a » i 

S Z U S Z A . H***- P A R A 

S A N T A N D E R 

Perene Szusza, é l n u e v o 
e n t r e n a d o r d e l A t l ó ü c o del 
M a d r i o . a u n q u e a y e r n o 
e j e r c i e r a , t a m b i é n e s t u v o 
en ios v e s t u a r i o s y r e c o r d ó 
su paso, a l f r e n t e d e l B e t i s , 
p o r S a n t a n d e r . « E s t a d u ­
d a d s i e m p r e m e h a g u s t a » 
d o m u c h o , posee m u c h a 
be l leza n a t u r a l v u n c a m ­
p o que r e s u l t a s i m p á t i c o . 
D e l R a c i n g , s é m u y p o c o » 
p o r q u e e l ú l t i m o a ñ o e s t o » 
ve en H u n g r í a y s ó l o s e g u í 
el f ú t b o l e s p a ñ o l a t r a v é s 
de los m e d i o s i n f o r m a t l » 
vos C o n s i d e r o , p o r l a s es* 
p l i c a c l o n e s que h e r e c i b í * 
d o que su p o s i c i ó n d e co> 
l i s t a n o es r e f l e j o d e laí 
c a t e g o r í a d e sus h o m b r e s , 
e n t r e l o s q u e h a y m u c h o s 
j ó v e n e s c o n a t r a c t i v o p o r ­
v e n i r » t 

L . J . 

TIRE ROPA QUE PUEDE APROVECHAR! 
— A r r e g l a m o s b a j o s d e p a n t a l o n e s , f a l d a s , v e s t i d o s , a b r i g o s , e t c . 

— C o l o c a m o s c r e m a l l e r a s , c o d e r a s , m a r c a m o s r o p a d e c o l e g i a l . 

— E s t r e c h a m o s y r e f o r m a m o s t o d a c l a s e d e p r e n d a s y t a m b i é n r e a -

t i z a m o s t r a b a j o s e s p e c i a l e s d e c o s t u r a . 

¡PRECIOS JUSTOS! — ^ . ¡ M A X I M A R A P I D E Z ! 

C . / R U A M A Y O R , 4 — ( J U N T O A L C I N E « L O S A N G E L E S » ) " 

C A F E T E R I A 

1 1 Los 
Molinos rr 

N u e v a m e n t e e s t a r á a l s e r v i c i o d e t o s 

c l i e n t e s y p ú b l i c o e n g e n e r a l 

M A Ñ A N A / M A R T E S , D I A 3 1 

y c o n e l a g r a d o d e s i e m p r e 
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A i r a d a s e x i g e n c i a s y r e c l a m a c i o n e s p i d i e n d o e l d i n e r o n 

t r a s l a s u s p e n s i ó n d e l R a c i n g - A t . M a d r i d 

Las taquillas se abren esta tarde 
A ú l t i r a s har& de l a noohe supimos que el At lé t ico de 

M a d r i d , p o r m e d i a c i ó n de su presidente, don Vicente Ca l ­
d e r ó n , h a c í a gestiones en la capi tal de E s p a ñ a para conse­
guir , de alguna fo rma que se juegue ©1 par t ido a las siete 
y media de la tarde, o antes. 

E l Racing, a t r a v é s de su gerente, s e ñ o r Lamarca, i n ­
s i s t ió , nuevamente, en que e l encuentro se c e l e b r a r á ma­
ñana , martes, a las ocho y media. T a m b i é n a c l a r ó que hoy 
no p o d r á n abrirse ta l como se deseaba, las taquillas, de 
11 a 2 porque no hay t iempo su í io i en te para prepararse, 
ya que debe controlarse e l taqui l la j e devuelto, hacer los 
cargos y todo sin apenas empleados en las oficinas. 

Las reclamaciones y despacho d f entradas pueden h a 
oerse, pues, b o j , tunes, en las taquillas oficiales de la 
calle Cuesta, de seis a nueve de l a t a r d é , asi como m a ñ a ­
na, martes, de anee a dos. Quienes residan fuera de San­
tander y no deseen asistir al par t ido de m a ñ a n a , puedas 
remi t i r la localidad por carta certificada al club, indican­
do su domic i l io y el Racing les e n v i a r á r á p i d a m e n t e la 
cantidad desembolsada. T a m b i é n , dentro del citado hora­
r io , p o d r á n recogerse los t ickets para quienes deseen pre­
senciar, el encuentro y no los hubieran adquir ido . 

Para recuperar el dinero s e r á necesario, l óg icamen te , 
presentar la parte de la entrada que no cor taron los por ­
teros en ei acceso. Lég icamen te , quienes hubieran perdido 
la localidad t e n d r á n que obtener una nueva, pues es o b l i ­
gatorio ( lo mismo que en cines, t ren , autobuses, etc.) 
guardarla hasta e í fin del e s p e c á c u l o o del trayecto, y el 
Raoíng no p o d r é atender tales casos. 

P R O B L E M A S 

Se teme, naturalmente que la picaresca haga de las 

suyas, aunque se p o n d r á n todos los medios para que 
n a en eJ menor grado posible. Eso s i , ayer m i s m o ya bo­
bo problemas (en las oficinas del club o en el estadio) j 
tanto el gerente como algunos directivos sufr ieron graves 
increpaciones por parte de aficionados, tanto santanderl-
nos como m a d r i l e ñ o s , que no supieron estar a la a l tu ra de 
las circunstancias. E n los imprevistos, todos debemos ha­
cernos cargo y obrar con calma, pero esta vez no o c u r r i ó 
as í y muchos q u e r í a n el dinero en e l acto, algo p r o b l e m á ­
tico, sobre todo si se tiene en cuenta que la mayor parte 
de la r e c a u d a c i ó n ya estaba ingresada en e l Banco, me­
diante un servicio especial que se monta habitualmente 
a ta l efecto. 

Les socios, finalmente, a c c e d e r á n con la p r e s e n t a c i ó n 
ded carnet, en el que, obviamente, en la m a y o r í a de los 
casos, fa l t a rá el recuadro n ú m e r o cinco. Se pide, pues, 
t ranqui l idad y orden para resolver ana s i t uac ión para la 
que, a buen seguro, no e s t á n preparados nuestros clubs, 
incluido At. de M a d r i d y los m á s grandes. 

E L ATLETICO I N S I S T E : 
«A LAS S I E T E Y MEDIA» 

E l Atlét ico de Madr id , por,, su parte, m a n t e n í a , anoche, 
su pe t ic ión oficial de jugar , m a ñ a n a , a las siete y media, 
asegurando que el reglamento les favorece. Cambiaron, in­
cluso, sus billetes para el expreso del martes, t r en que se­
r á muy difícil alcanzar s i el encuentro se celebra a las 
ocho y media, tal como ha anunciado el Racing. Ta l ves, 
todav ía , tenga que decidir el C o m i t é de Compe t i c ión , en 
su r e u n i ó n de hoy. E l equipo ha solicitado, ya, y conse­
guido, permiso para entrenar esta m a ñ a n a y lo h a r á en 
las instalaciones raoinguistas de La Albericia. 

F ú t b o l J u v e n i l . - E l A t h l e t i c g o l e ó 

T a p i c e r í a s g a n ó y S N I A C E 

i g u a l ó a d o m i c i l i o 

Se d i s p u t ó a y e r l a n o 
v e n a J o r n a d a de l g r u p o 
s e g u n d o d e l C a m p e o n a t o 
NTacionai d0 F ú t b o l J u v e ­
n i l , q u e t u v o s u p r ó l o g o , 
e l s á b a d o , c o n e l R a c i n g -
L o y o l a , c o n u n m a l p a r ­
t i d o de los s a n t a n d e r i n o s 
a p e s a r d e l a g o l e a d a 
(6-0) o b t e n i d a . 

C o m o q u i e r a que , sor­
p r e n d e n t e m e n t e , e l A t h r 
Detic de B i l b a o g a n ó a l 
l í d e r , O s a s u n a ( y p o r 
6 -0) , los r a c i n g u i s t a s 
v u e l v e n a l a cabeza de 
l a t a b l a , c o n 14 p u n t o s y 
c u a t r o p o s i t i v o s , s i b i e n 
e' A t h l e t i c es s egundo , 
c o n 13 y f i n c o , a s í c o m o 

u n p a r t i d o m n e o s , e l q u t 
h a d e j u g a r a n t e l a R e a l 
S o c i e d a d , e n L a z a m a . 

L o s o t r o s c o n j i m t o i 
s a n t a n d e r i n o s o b t u v i e r o n 
t a m b i é n , r e s u l t a d o s po-^ 
s i t i v o s . E n e l M a l e c ó f l L 
a y e r t a r d e . T a p i c e r í a s d e l 
R í o , e n u n a c o m p e t i d a 
c o n f r o n t a c i ó n , s u p e r ó a l 
a n t e ú l t i m o d e l a c l a s i í i ^ 
c a c i ó n , D u r a n g o , p o r 
3-2. S n i a c é , p o r su par^ 
te . i g u a l ó e n E i b a r ( l - l ) i 
c o n e l e q u i p o l o c a l , u n o 
dle los q u e , p r e c i s a m e n ­
te, l u c h a n c o n los to r rea 
l aveguenses p o r h u i r d « 
las p o s i c i o n e s de des­
censo. 

H o c k t í y s o b r e p a t i n e s 

S n i a c e , t e r c e r é x i t o 

e n s u c a n c h a 

E n s u p a b e l l ó n , d e n t r o 
de l a L i g a N a c i o n a l de 
H o c k e y s o b r e P a t i n e s , e l 
e q u i p o de S n i a c e s u p e r ó , 
c l a r a m e n t e , a l S a n A n ­
t o n i o , de P a m p l o n a . L o s 
t o r r e l a v e g u e n s e s, r o n 
u n a n o t a b l e a f l u e n c i a "le 
p ú b l i c o , d e r r o t a r o n a los 
n a v a r r o s p o r 6-^1. 

L o s d e m á s r e s u l t a d o » 
d e l g r u p o p r i m e r o fue= 
r o n es tos : 

S a n t o D o m i n g o , 5; 
P a r k A r e c e s , 1. F i e s t a , 
3; D o m i n i c o s , 0. L i c e o 
S i m e ó n , 4 ; Jo laae ta , 5. 
I n g e n i e r o s , 2 ; T r a v i e s a s , 
2 y D e p o r t i v o . 6; B a n -
n a s t i l l a , 7. 

F ú t b o l R e g i o n a l - L a G i m n á s t i c a , m á s l í d e r 

gresión arbitral y expulsiones, en Muriedas y La Albericia 
Al cumplirse ta ociavü jui 

nada dei campeonato de fut-
tjol regional , categorta pre­
ferente, disputada ayer, eJ 
gran l avon io , ta Ginuiastica 
de lorreiavega, se despega 
notabiPinente de sus mas d i ­
rectos adversarios que no 
pueden mantener ta linea de 
r é g u l a n r i a d de ios de» Male­
cón . Los g imnás t i co s , ademas 
de ser ios únicos imbatides 
del l o r n é o se prociataan, asi­
mismo, máximos goieadores 
y menos goleados, todo ello 
d e m o s t r a c i ó n , hasta el mo­
mento, de su supertoridad. 

Ayer, en partidlo celetiradc 
por la m a ñ a n a , te "vtctwna' 
de la Gimnás t ica fue el Co-
llndres, único equipo que, 
hasta ahora, no ha conocido 
ia s ic tor ia . 5-1 |ue eJ resul-
lado f i n a l de este encuentro 
resuelto con la facil idad que 
expresa el resultado en favor 
de los torieiaueguense* A 
]os pocos minutos de iniciar­
se la conf rontac i ím, vieron 
como el Colindves se adelan. 
{aba en el marcador. Poco 
d u r ó , sin embargo, te a l eg r í a 
del "once" visitante puesto 
que, al termino de los p r i ­
meros 45 minutos, te Gim­
nást ica habla puesto ei tan­
teo en 3 -1 , con goles marca­
dos por Aurre (de penal ty) , 
un defensor de] C o ü n d r e s en 
propia meta y Pasiego. En 
i» segunda mitad, MezOn y 
Flatas se encargaron de ce­
r r a r la cuenta. 

L I 
AGRESION ARBfíRAL 

r 
El choque m á s interesante 

de ta jornada poi ia calidad 
de l o * contendientes y su 
clas i f icación, era el que en 
L? Maruca de Muriedas en­
frentaba al 7elarde y Castro. 
Los cas t r eños , que causaran 
una buena impres ión , He-, 
vándose los puntos con justi­
cia, vencieren por 2-1 des­
pués de que al t é r rh ine de la 
primera parte no se alterara 
ei marcador. En ia continua­
ción. Por t i l lo , de cabeza, a 
pase de íb&ñez, ab r ió la cuen­
ta de los visitantes, empatar* 
do Bolado a los 27 minutos 
y cinco m á s tarde, el Castro 
obtuvo el t r iunfo el gol mar­
cado por Olmo. 

t n el par t ido de referen­
cia, no fal taron los inciden­
tes que, casi en cada jornada, 
hacen acto de presencia por 
los distitos terrenos de nues­
tra p rov inc i a Se e n s e ñ a r o n 
numerosas tarjetas con expul­
sión del c a s t r e ñ o Porfirio y 
amones t ac ión a Pachi, Del 
Olmo, Salazar y Aguirre , de 
Castro, mientras que del Ve-
larde vieron la tarjeta amarl-
ca. Cay y el entrenador, Za-
moruca. Sin embargo, lo m á s 
grave sucedió una vez acaba­
do el par t ido. 

Según el acta del á r b i t r o 
del encuentre, el señor Sa­
ñudo , al i r a acceder a los 
vestuarios fue agredido por 
un aficionado ayudado por el 
delegado del Velarde, su­
friendo una herida en la bo­
ca El Comité de Competi­
ción, una semana m á s , ten­
drá trabajo extra, e s t i m á n d o ­
se como m á s probable qup 

abra in lo rmac ión sobre lo su­
cedido. 

PRIMER TRIUNFO 
BEL NAVAL AESA 
Aunque no fue jor rada dt 

sorpresa, pudiera considerar­
se come tal la derrota del 
Escofcedo, en Keinosa, a ma­
nos del Naval Aesa. Los rei-
nosanos no hablan conseguido 
ni un solo t r iu fo en las siete 
jornadas anteriores y , del 
buen momento de ios de Ca-
margo, ss esperaba más que 
ese 2-é en contra. 

Con el Castro, el Vlmenor 
fue el ún ico equipo que t r i un ­
fó a domic i l io derrotando al 
Buelna que, con estos dos 
nuevos negativos, se coloca 
en una posición muy incómo­
da en la tabla, con un lastre 
de seis negativos, ú n i c a m e n ­
te superado por el Torres 
Quevedo. 

DIFICULTADES PARA 
MtOÑO Y RACING 
Miaño y Racing Aficiona­

do fueron dos de los que lo­
graron vencer en sus respec­
tivas canchas, si bien con 
muchas dificultades. El MIO' 
ño , hasta el minuto 85, no 
l o g r ó Inaugurar el marcador 
[rente al Nueva Montaña , con 
Pardo como autor del go l . 
Sin embargo, en es t imac ión 
de muchos aficionados, el ba­
lón no habla traspasado la 
linea de gol , siendo despeja­
do previamente . por un de­
fensa. Es posible que la nie­
b l a que dif icul tó mucho la 
labor a rb i t ra l , asi como la 
auspnrip de un iw*? ' ir ü r o ­

en la Panda, i n í i uye ra en ei 
posible error del colegiado, 
señor Bórrás . El segundo tan­
to del Mioño, obtenido por 
Agudo I I , se m a t e r i a l i z ó cuan­
do ya pasaban cinco minutos 
del tiempo reglamentario. 

Por su parte, el Racing 
Aficionado g a n ó al Ie r res 
Quevedo 2 - 1 . En la pr imera 
fase, en la que crearon bas­
tante pel igro, los racinguis-
tas marcaron un gol por me­
dio de Nelo. En el segundo 
periodo, el Torres Quevedo 
complicó la existencia a los 
racinguistas y, a los cinco 
minutos, e m p a t ó Catapia mar­
cando el tanto de la victo­
r ia los del "amateur»» a los 
32 minutos en una acción de 
José Andrés. A los 15 m i n u . 
tos del segundo t iempo, fue 
expulsado, por protestar, el 
Jugador Salas y a los 38 del 
mismo periodo, Caclcedo de­
tuvo un penalty. 

SUSPENSION EN SUANCE5 
POR LA NIEBLA 

La niebla fue protagonista 
ayer, en muchos campos. No 
obstante, todos los partidos 

pudieron f inal izar con ex­
cepc ión del Suances - Unión 
Club que tuvo que ser suspen­
dido por la niebla cuando to­
davía faltaban veinte minutos 
para f ina l izar y ganaba e« 
Suances por 2-0. La v i s i b i l i ­
dad era entonces muy redu^ 
cida. 

Ese mismo resultado se dio 
en el encuentro Laredo-Esco-" 
do disputado en Santoña . Par­
tido entretenido con gol de 
Emilio, de bella factura, en 
el p r imer tiempo y el segun-

. do, marcado por Pedáneo, de 
penalty. En este part ido t a m ­
bién hubo una expuls ión te* 
n í endo que abandonar el te­
rreno el lateral izquierdo 
del Escudo por protestar al 
á r b i t r o . 

APLAZADO EL BEZANA-
TORANZO. POR FALTA DE 
FUERZA PUBLICA 

En Primera Regional, el 
hecho más notable de la jor­
nada de ayer fue te suspen­
sión del part ido Bezana-To-
ranzo por ausencia de fuer­
za públ ica a la hora señala­
da para ©I comienzo del cho-

A V E N I D A P A P A Y A S 

L O R I E N T E 

que. Por otra p a n t es de se­
ña la r el c a r ác t e r casero de 
la jornada pues excepto la 
victor ia del ffl. Deva y el 
empate del Lope de Vega que 
se mantiene l íder , todos los 
partidos f i n a l i za ron con 
triunfos de los equipos que 
actuaban en su terreno de 
juego. 

Los resutlados completos 
de la jo rnada fueron: 

Noja, I ; At- Deva, 2. 
Pontejos, 1 ; Reocin, 0. 
ioluca, 2 ; Revilla, 1. 
R l b a m o n t á n a! Mar, 3; To* 

r i ñ a , 2. 
At. Albericia, 3; MOfile, h 
V a l d á l i g a 3 ; San Justo, 0. 
At. E spaña , 5; Cicero, T. 
Iguña , 2 ; Gama, 1. 

Bezana- loranzo (suspen­
d ido) . 

M i n e r v a 0 i Lope de Ve-
Sf», 0. 

¡ B A R R A 

C A S I M I R O S A I N 7 

F I L A T E L I A 

C A N T A B R I A 
Santa Lucía , 31 

Teléfs.: 214577 y 222444 
COMPRA X V E N T A 

D E SELLOS, CARTAS 
MONEDAS X 

B I U & T E S . 
M A T E R I A L 

F I L A T E L I C O 
Y N U M I S M A T I C A 

P L A Z A 8 D E G A R A J E 

P I S O S G R A N D E S C A S I T E R M I N A n o 

C O N P L A Z A D E G A R A J E Y C U A R i 

T R A S T E R O 

B A J O M U Y C O M E R C I A L 

C o n s t r u c c i o n e s 

J . A . D E L A 

€ . / I s a b e l H , 1 9 , e n t r e s u e l o 

C U R S O I . B . M . 

P R O G R A M A C I O N 
Fcrmamos pioiesionalei desde la base en 
íalormálíca - Frogramacióo ASSEMBLER, COBOL, RPC/D 

• Formación de nuevo trupo. • Basta estudios medios. 
W Prácticas en ordenador. • Diploma fin de curio. 
• Otases de 7,30 a 9. • Información: 11 a 1 y 5 a 8. 

j ^ ' T ' A T Q C O A Centr0 COn 6 añ0S de 

^ V r I M ' t a l I O M experiencia en formac ión 
M e n é n d c » P e l a y o , 6 de la in formát ica 

P A R A S E Ñ O R A S , P A R A 

C A B A L L E R O S , P A R A N I Ñ O S 
Hocienu) sur t ido en prendas o t o ñ o - i n v i e r n o 

Abrigos, tr inciieras, chaquetones, cazadoras, trajes.. . 
¡NUEVO EJN SANTAMDERI ¡ D I R E C T A M E N T E D E 

FABRICA! 
Visite y compare 

C o n f e c c i o n e s G L O R I A 
Santa Lucia, 45, entresuelo - A B R I M O S SABADOS 

TARDE 
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B A L O N C E S T O , - L i g a n a c i o n a l 

Triunfo del Parayas y derrota 
del Lasalle-Racíng 

E l Lasalle Racing se d e s p l a z ó a San Se­
b a s t i á n a contender con e l Loyola, de la 
ciudad donost iarra y cayó fuertetnente de­
rrotado. Muchas circunstancias especiales 
coincidieron en este encuentro, en el que 
e l p r imer t iempo ya presentaba e l marca­
dor destacado í r i u n í o local por 48-23. La 
superioridad donost iar ra se piiso de ma­
nifiesto desde los pr imeros lances del par­
t ido , ya que el equipo santanderino á c u s a 
la& ausencias que tiene y en esta ocas ión 
se aumentaron sus «bajas» por lo que el 
rendimiento, debido qu i zá s a la falta de 
c o m p e n e t r a c i ó n , se de jó sentir haciendo 
u n juego de conjunto malo s in paliativos, 
quedando' a merced de la a c c i ó n del L o ­
yola, que t e m ú n ó i m p o n i é n d o s e por 83-46. 

E l arbi t raje se puede considerar ex­
t raord inar io y, s e g ú n nuestro informador, 
de los pocos que se suelen ver. 

Anotaron para el Lasa í l e Racing: Pala­
cios (8), Jul io N ü ñ e z (6), Oroz (7), Mar ­
t ín (13) y Pino (12). 

V I C T O R I A D E L PARAYAS 

E n contra de lo ocur r ido a l Lasalle Ra­
cing tenemos como contraportada agra­
dable e l t r i un fo del Parayas, que se impu­
so a l Padura po r e l tanteo de 85-68, tras 
u n p r i m e r t iempo en el que el marcador 
registraba ya vic tor ia santanderina de 
34-29. 

E n d i segundo p e r í o d o , los del Parayas 
avivaron su r i t m o atacante y f m t o de su 
buen juego fue esa v ic tor ia ampliamente 
merecida, dado el entusiasmo del «cinco» 
santanderino, que r ea l i zó su mejor par t i ­
do de l a temporada en campo propio , pu-
diendo destacar en igual medida la actua­
ción de Espiga, Salas y S á n c h e z , tanto en 
defensa como en ataque y enceste. 

E n defini t iva, u n t r iunfo valioso, toda 
vez que hay que considerar la potencial i ­
dad del equipo v izca íno , que fue muy bien 
« a m a r r a d o » p o r los santanderinos, que do­
minaron t é c n i c a m e n t e el encuentro. 

N E G R E T 
• A L F O M B R A S 

• G R A N L I Q U I D A C I O N 

• 2 5 o | o D E S C U E N T O 

S a n J o s é , 2 2 

T e l é f o n o s 2 1 6 7 0 0 - 0 4 

B o l o s : U l t i m a s c o m p e t i c i o n e s d e l a t e m p o r a d a 

M. García, se ímpso en Peirent 
A y e r se d i s p u t ó l o q w 

r a m o s d e n o m i n a r 

C o n c e s i o n a r i o 

N A U L T 

S A N T A N D E R : 

J O S E V I D A L D E L A P E Ñ A 

C A R R E T E R A P A R A Y A S K I V k 0 ' 5 T F N O . 2 3 0 8 0 5 

T O R R E L A V E G A : 

V I D A L A U T O M O V I L E S S A 

C E F E R Í N O C A L D E R O N , 1 2 T F N O . 8 8 2 2 1 6 

r r i a r c a c b n a d o r i a l a e 

C o c h e s d e s e g u n d a m a n o q u e m e r e c e n c o n f i a n z a 

9 . 0 0 0 P t a s . 
le a b o n a r e m o s s i c o m p r a 

1 escopeta de caza 
e n o f e r t a . 

— & — 

I S O P t a s . 
le a b o n a r e m o s s i c o m p r a 

1 ca ja de c a r t u c h o s 
en o f e r t a . 

| Y V A C A C I O N E S 

G R A T I S E N 

C A N A R I A S ! 

E R I A 

P U E N T E S A N M I G U E L 

C a r r e t e r a G e n e r a ] 
TOrre lavega-Oviedo 

A b i e r t o s á b a d o s , t a r d e 

L O S 1 4 A C I E R T O S 

R e a l S o c i e d a d - H é r c u l e s . . . . . . . . . 1 

R a y o V a l l e c a n o - Z a r a g o z a 1 

S e v i l l a - E s p a ñ o l . . . 1 

V a l e n c i a - G i j o n . . . 1 

S a l a m a n c a - C e l t a . . . . . . . . . . . . . . . 1 

B a r c e l o n a - B u r g o s . . . , T 

B a r a c a l d o - C á d i z 2 

S a b a d e l l - G r a n a d a . . . x 

A l a v é s - V a l l a d o l l d 

M u r c i a - C a s t e l l ó n 

G e t a f e - B e t i s . . . . . . 

M á l a g a - T a r r a s a . . . . . . x 

J a é n - O s a s u n a 1 

C o r u ñ a - C a s t i l l a . . . 2 

S 0 N 1 T E G 

ELECTRÓNICA 

S E R V I C I O O F I C I A L 

I T T 

— R E P A R A C I O N E S 
— M O N T A J E S 

C. / R u i z de A l d a , n ú m , l , 
e s q u i n a ca l l e C a s t i l l a . 

Te l é f . 32.73-16. 

ALfO TAiER, U . Calle Burgos, 13 
T e l é f o n o 2 3 3 9 9 8 

T O R R E L A V E G A — C . / P a b l o G a r n f c a , n . 0 1 — T e l é f . 8 8 - 3 1 - 7 1 

M á l t t l i n a e f D o m é s t i c a s - A u t o m á t i c a s - S u p e r á u t o -
i w f t c i i p f m M | m á t | c a s . i n d u s t r i e s d e 3 . 5 0 0 a 5 . 0 0 0 

d e c o s e r ( 
p . p . m . • O v e r l o c k ( s o b r e h i l a r ) - P u n ­

t a d a i n v i s i b l e , e t c . 

E X T E N S A G A M A D E M U E B L E S q u e c u b r e c u a l q u i e r n e c e s i d a d 

d e e s t i l o - C l á s i c o - E s p a ñ o l 

C a m b i a m o s s u m á q u i n a u s a d a p o r u n a m o d e r n a A L F A 

concuaso d e c l a u s u r a . L p 
f i n a l d e l C o n c u r s o p a ­
t r o c i n a d a p o r e l A y u n t a -
tn l ien to d e M a r i n a de C u -
ü e y o , í u e j u g a d a a y e r e n 
ía b o l e r a de E n r i q u e B e -
d i a d e P e d r e ñ a , y fue 
p r á e t i c a m e n t f l l a ú l t i m a 
c o m p e t i c i ó n i m p o r t a n t e 
de l a t e m p o r a d a . 

L a s e l i m i n a t o r i a s d i e ­
r o n l a e n t r a d a a - l a f i n a l 
a C a l i x t o , c o n 239 y, a 
M i g u e l , - c o n 236, d e j a n d c 
ei t e r c e r pues to p a r a 
R o d r í g u e z y el c u a r t o p a 
r a e l m a d r i l e ñ o T i n í n 
que h a b l a v e n c i d o e n lé 
m i s m a b o l e r a e l s á b a d o 
p o r l a t a r d e y que e s t ^ 
7o e n esta o c a s i ó n a ü u r , -

de e n t r a r e n l a f i n a l 
p e r o p i n c l i ó e n l a s ú l t i ­
m a s t i r a d a s y h u b o d« 
coso la rse c o n l a c u a n a 
p o s i c i ó n , c o n 221 b o l o » 
Se c l a s i f i c a r o n a c o n t i 
n u a c i ó n R o s e n d o , 1 1 1 , 
M a r c o s , 110; L a v i n , 102, 
v J a i m e G a r c í a 95 b o l o v 

E n l a f i n a l se i m n o n -
d r í a C a l i x t o a e s t i l o c o n ­
c u r s o p o r u n s o l o b o l ó 
(117-116) , p e r o d e s p u l í 
M i e u e l v e n c e r í a e n t re* 
ch icos segu idos p a r a 
p r o c l a m a r s e t r i u n f a d o r 
p o r 3-2. 

A r b i t r ó e l s e ñ o r M o n ­
tes q u e n o e n c o n t r ó d i f i ­
c u l t a d e s d e n i n g ú n t i p o 

E N M U R l E D A S 
E n l a b o i e r a de M u r l í H 

das j u g a r o n l a s f i n a l e s 
de l c o n c u r s o j u v e n i l o r* 
e a n i z a d o p o r l a P e ñ a B o * 
i i s t i c a M u e b l e s S o l a r e s , 
i n t e r v i n i e n d o los c u a t r o 
j u g a d o r e s c l a s i f i c a d o t 
p r e v i a m e n t e . 

E n l a s e m i f i n a l , P e d r o 
J o s é M a r t í n e z h i z o tS8 
bo los , c o t í k> q u e ae h a 
r í a í í n a ü s t a c o n e l j u g a ­
d o r l o c a l A n d r é s R g a ­
go ( 1 1 1 ) , q u e d a n d o el 
t e r ce r l u g a r P a u l i n o Piiv* 
ta , c o n 107 y e l c u a r t a 
J a v i e r P é r e z , c o n 103 boa 
los. 

P a s o en M u r i e d a s , 
m o o c o r i r e i í i en P e d r e ­
ñ a , q u e e l j u g a d o r q u e 
p e r d i ó a esti o de c o n c u r ­
so se I m p o n r i . i a m á s t a r -
de a c o r r o ¡ i b r e . P e d r o 
J o s é h i z o 108 bo los e n l a 
f i n a i c o n t r a 107 d e Plgfc" 
55o, a n o t á n d f r l a s dos 
p r i m e r o s p u n i o s p a r a 
d e s p u é s vence r A n d r é s 
e n los t res ch icos , s e g u i ­
dos t r a s h a c e r dos e m p a ^ 
tes en e l ú l t i m o y dec i s i ­
v o c h i c o . B i e n se p u e d e 
d e c i r q u e has ta la ú l t i m a 
b o l a n o ae d e c i d i ó e l v e n ­
cedor , que r e s u l t ó ser 
— r e p e t i m o s — el j u g a d o r 
l o c a l , A n d r é s P t g a z o . 

A r b i t r ó E . V i l l a n u e v a 
( h i j o ) , y M a n o l o M o r á 
e n t r e g a r í a los t ro feos a 
los p a r t i c i p a n f-es. 

S E G U N D A S E N i1 
" E L V E R O O S O " 

E n l a b o l e r a de E l V e r ­
doso c o n c l u y ó l a fase 
s e l e c t i v a d e r c o n c u r s o 
q u e en e x c l u s i v a p a f á 
j u g a d o r e s d e s e g u n d a ca­
t e g o r í a o r g a n i z ó u n g r j i p 
p o de j u g a d o r e s d e esta 
c a t e g o r í a , con l a co la^ 
b o r a c i ó n dp a P e ñ a L a 
C a r m i e n c i t a , q u e p r e s t ó 
sus i n s t a l a c i o n e s p a r a la¡ 
d i s p u t a de este c o n c u r s o . 

A ] t é r m i n o de l a s t l r a ^ 
tías tos c l a s i f i c a d o s s o n 
los ' s i g u i e n t e s : P e d i o 
G a r m i l l a , 123; M i g u e í 
P é r e z , 123; J . A . G ó m e z , 
1 2 1 ; P e d r o P u e n t e , 115 ;| 
J a v i e r P é r e z , 113; J . M a ^ 
r í a G u t i é r r e z , 110; A d i á i s 
í o G u t i é r r e z , 108; V í d t ó i i 
B u e n o , 107; J o s é T o m á s 
C u e v a s , 106; B e r n a r d i n o 
C o b o , 1Ü6; J o s é L u í s 
G a r c í a , 105; J u a n G u * 
t i é r r e z , 105; J o s é M a r í a 
A l o n s o , 105; F a c u n d o 
C o b o , 104; J a v i e r S u á P 
rez . 103 y e m p a t a d o s p a ­
r a u n pues to , L o r e n z o 
Goiooechiea . y R o s e n d o 
Díe í a , c o n 101 b o l o s . 

¡ M A R C E L I N O 

P a s a b o l o . - E n e l d e s a f í o d e A m p u e r o 

V e n c i e r o n l o s 

s a n t a n d e r i n o s 

S a n t a n d e r g a n ó a V i z ­
c a y a e n e l d e s a l í o de pa -
sabo lo , p o r p a r e j a s , celes 
b r a d o e n A m p u e r o y o r * 
g a n i z a d o p o r l a P e ñ a 
" R e v i l l a " . 

A l r e d e d o r d e 1.500 p e i > 
sonas — h u b o bas t an t e s 
s e g u i d o r e s d e l o s j u g a d o ­
res v i z c a í n o s — p r e s e n ­
c i a r o n l a c o m p e t i c i ó n . 

J u g a r o n p o r S a n t a n ­
d e r : M a n u e l L l a m o s a s , 
" E l L o b o " y B i b i a n o 
S a i n z , a c t u a l c a m p e ó n 
n a c i o n a l de esta especia^ 
l i d a d d e l o s b o l o s . Y e n 
e l l o d o v i z c a í n o : 1 J u l i o 

Or t J a , " E l Z u r d o " , f Cea* 
los G o n z á l e z , c o n o c i d o 
p o r " C ü e s t e r o " . 

V i z c a y a se a d e l a n f ó 
1-0 y a c o n t i n u a c i ó n se 
p r o d u j e r o n v a r i o s e m p a ­
tes b a s t a e l d e f i n i t i v o 

L u e g o , los j u g a d o r e s 
c á n t a b r o s se I m p u s i e r o n 
r o t u n d a m e n t e , e n espe* 
c i a l , m e r c e d a l a t é c n i c a 
y g r a n j u e g o d e B i b i a n o 
S a i n z . L a v i c t o r i a se 81o 
p o r 10-4. 

L o s s a n t a n d e r i n o s Sen 
r r i b a r o n e n t o t a l 10903, 
b o l o s yj los de V J s c a y a . 
10.E67« .«¿-Jt i fca. 
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F U T B O L ® F U T B O L 

Una semana en: 
C A N A R I A S 

D e s d e 1 0 . 9 7 5 p e s e t a s 

M A L L O R C A 

D e s d e 5 . 9 7 5 p e s e t a s 

i n f o r m a c i ó n e i n s c r i p c i o n e s : 

f ASEO US PEREDA. 23 

Viajes MQUÜ 
Telfs. 215158 y 215t62 

N E U M A T I C O S 

I I I 9 E L Í . I 

CINTURA TO P 3 
V e n t a y s e r v i c i o : 

A G E N C I A 

N A N S A 
C a s t i l l a , 4 2 

T e l é f o n o s : 2 1 - 6 6 - 5 8 y 2 1 - 6 6 - 6 2 

P R I M E R A D I V I S I O N 

R E S U L T A D O S 
R E A L SOCIEDAD 2 — H E R C U L E S _ l 
R A Y O V A L L E C A N O ... 1 — ZARAGOZA ... 0 
S E V I L L A 4 — ESPAÍTOL 3 
RACING AT, M A D R I D (suspendido, p o r la n ieb la )* 
V A L E N C I A 
SALAMANCA ... 
R E A L M A D R I D 
BARCELONA ... 
LAS PALMAS ... 

4 — G I J O N ... ., 0 
1 — CELTA 0 
4 — H U E L V A _ 0 
2 — BURGOS ^ 0 
1 — A T H . B I L B A O 1 

C L A S I F I C A C I O N E S 

J. G. E . P. F. C Ptos. 

R E A L M A D E I D 
A T H B I L B A O . . . 
B A R C E L O N A 
E S P A Ñ O L 
S E V I L L A . . . . . . . . . . . . 
V A L E N C I A 
O I J O N 
A T M A D R I D 
L A S P A L M A S 
R E A L S O C I E D A D .. . 
S A L A M A N C A 
B U R G O S 
H U E L V A 
Z A R A G O Z A . . . 
H E R C U L E S . . . 
R A Y O V A L L E C A N O . . . 
C E L T A . . . 
R A C I N G 

8 5 
8 . 2 

18 
14 
15 
11 
17 12 
9 % 

9 10 
15 13 
11 12 
11 13 
6 10 

1 11 13 
4 10 16 

11 12 
7 12 
7 12 
3 9 
8 14 

13+ 5 
11+ 3 
10+ 2 
10+ 2 

9 + 1 
9 + 1 
9 + 1 
8 
8 
8 
8 
7— 1 
7— 1 
e— 2 
6— 2 
6— 2 
4— 4 
3— 3 

P R Ó X I M O S P A R T I D O S 
B . SDAD.-RAYO V. 
ZARAGOZA-SEVILLA 
ESPASfOL- SANTANDER 
A. M A D R I D - V A L E N C I A 
GIJON-SALAMAN 

C E L T A - M A D R I D 
H U E L V A - B A R N A . 
BURGOS-PALMAS 
HERCULES-A. B I L B A O 

S I H A Y Q U E R E M O L C A R G R A N D E S P E S O S , 

A L O S M A S F U E R T E S L E S C U E S T A M E N O S . 

Camiones de 1 0 , 2 0 y hasta 45 toneladas de arrastre 

Concesionario 

J O S E V IDAL D E L A P E N A 
VENTAS Y SERVICIOS 

SANTANDER- CARRETERA PARAYAS K M . 3 TFNO. 2 5 0 4 5 0 
TORRELAVEGA" VALLES TFNO. 8 2 0 0 5 0 

S E G U N D A D I V I S I O N < A : 

R E S U L T A D O S 
BABACAiiLKJ 

A L A V E S , . . . Z 
CUBUJXÁ ... „ 
ELCHJE ... 

i . . " 

O K I A F E 
MALAGA ... . 
va • • mi ««« ,,1 

C L 

. . . . . . . . . tí — CADIZ 
~ . . . . . „ í — GtíANADA .. . 

1 — V A L L A D O L I D 
. — . . . ™ 3 — CASTILLA 
. . . . . . » — A L M E R I A .. . 

. - . . . . « . 1 — CASTfiSULON ... . . . .. 
. . . . „ 2 - PEKRCXL 
. . . . . . . . . . 8 — BET1S .. 

. « . . . — © — i ARRASA ... . . . ... 
. - . . „ » . 4 — OSASÜNA , 

A S I F I C A C I O N E S 
i . & & F . £ . Q. 

... 5 

... 1 

. . . 2 
m 5 
. . . 0 
. „ 1 
. . . 0 
. . . o 
m o 
... 2 

Ptos. 

a f l g n U A . . . «n m *mt f 
B E T I S 3 * *w ••• . . . . . . . . . . . . -
V A L L A 1 Í O L I D . . . . . . .«* 
M A L A G A .. . . . 
A L G E C 1 R A S . . . . » . « 
M T 7 R C I A . . . . . . . . . . . . m 
E L C H E . . . 
G R A N A D A . . . 
A L M E R I A 
T A R R A S A . . . ••* . . . ra* 
C A D I Z .. 

««• *mm «•* 
O S A S Ü N A . . . '.ra .ra «* 
J A E N ra . . . . . . ra* 
A L A V E S 
O O R Ü f r A 
^ A S T E L I j O N . . . ra» ra* 
3 A B A D E L L . . . .*• . . . « * 
1 E T A F E .. . . . . ra. ra. — 
" • E R R O I . . . ra. ra. 
B A R A C A L D O . . . . « . . . 

P R O X I M O S 
BA&AOAL.-SABADELL 
ÜRANADA-ALA V ES 
VALLAIX-CORUNA 
O ó ^ m L L A - E L C H E 
AlAfSBZA-MDRGLA 

6 1 
4 4 
6 I 

8 
8 
I 
8 
8 8 

4 8 8 14 

... «ra «ra ra* 
•a. «ra ra* 

1 19 lü ¿ 3 + 5 
0 10 1 12+ 4 
8 8 S a + 3 

6 10+ 2 
8 13 10 10+ 2 

§ 1 0 + 2 
í 9 + 1 
8 9 + 1 

8 10 11 9 + 1 
4 

18 
4 13 17 

14 
t 

8 8 4 13 16 

& 8 
8 4 1 
8 8 8 6 

8 8 7 
4 1 
8 8 8 6 
8 8 8 
8 1 
8 1 4 
8 1 6 8 

8 
6 
1— 1 
l — i 

A P A L M A D E M A L L O R C A 

S a l i d a s d i a r i a s d e s d e S a n t a n d e r . 

T E M P O R A D A D E N I E V E 

A L T O C A M P O O # C A N D A N C H U , 

F O R M I G A L , L A M O L I N A Y 

S I E R R A N E V A D A 

U n a s e m a n a , p e n s i ó n c o m p l e t a , 

d e s d e 5 . 1 4 0 p e s e t a s . 

g^ZSri^yijiT'N L - ^ ! ^ Ain6s de Escalante, 4-1."-A 
' ^ ' j p Teléfonos 211812 y 211816 

1 1 

í E Í A D G V E H I C U L O O C A S I O N 

C/ CASTMA, 3S y 37 - TELFS. 216917-213257 
SANTANDER 

M U E B L E S 

E L E M P A L M E 
í ® G A B I N E T E S E C O N O M I C O S 

0 G A B I N E T E S M O D E R N O S 

@ G A B I N E T E S C L A S I C O S 

• G A B I N E T E S D E L U J O 

• T R E S I L L O S , V I T R I N A S 

• A L F O M B R A S Y L A M P A R A S 

P E Ñ A C A S T I L L O — E L E M P A L M E 

T e l é f o n o : 2 3 . 4 5 - 6 4 

S E G U N D A D I V I S I O N « B » 

B I L B A O A T H . ... 3 — T Ü R R E J O N 1 
SESTAO - L A N G R E O (suspendido a los 45 m. , con 0-0) 
LUGO 3 — T E N E R I F E 1 
PONTEVEDRA 1 — HUESCA 2 
ORENSE 1 ~ ZAMORA ... 0 
PEGASO 0 — LOGRONES 0 
O V I E D O ... 2 — CAUDAL 0 
ACi M A D R I L E Ñ O i — M I R A N D E S 3 
PALENCIA 1 — LEONESA 0 
B N S I D B S A 2 — REAL, U N I O N ... 1 

C L A S I F I C A C I O N E S 

J 6 E P 0 C Pts. 

M I R A N D E S 
Z A M O R A 
B I L B A O A T H 
3 V I E D O 
H U E S C A 
F A L E N C I A . . . 
L U G O 
T O R R E J O N 
L E O N E S A . . . 
T E N E R I F E . . . 
O R E N S E 
R. Ü N I O N „ . . . . 
A T . M A D R I L E Ñ O 
C j O G R O Ñ E S 
E N S I D E S A 
P O N T E V E D R A . . . . . . 
C A U D A L 
P E G A S O 
S E S T A O 
L A N G R E O 

8 6 
8 5 

8 4 

1 
1 
3 
1 
3 
3 
2 
0 
2 
2 3 
0 4 
4 2 

U 7 
10 5 
14 
12 

2 4 
0 5 
8 4 
3 3 
3 4 

8 9 
8 13 

10 1 
13 11 
6 1 
8 8 
6 8 

10 10 
12 11 
6 8 
8 12 

10 U 
9 16 
8 10 
& 1 
4 10 

13+ 6 
11+ 3 
11+ 8 
U + 3 
9+ l 
3 + 1 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
7— l 
7— 1 
7— l 
6 - 2 
a— a 
&— 3 
5 - 1 
3— B 

8 
8 1 

1 4 8 » 
8 8 6 
8 4 3 

Ü 4 4 

é • 
7 i2 
6 13 
4 l*t 

*— 4 

PARTIDOS 
CASTELLUN. Aí jGEGIRA6 
F E R R O L - G E T A P l i 
BEiI¿>- 'MALAGA 
TARRASA-JAEW 
CADIZ-OSASÜNA 

¡Atiera también en Pedreñal 
T R A B A J A M O S P O R 

U N T R A F I C O 

M A S S E G U R O . . . 

San Vicente de la Barpa 
leiétono i i o m 

S e g u r o s 

A V T O E K U E L 

RUALASAl t9fiTN0 2 2 5875 
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B I Y O K 
SIEMPRE OFRECIENDO ALGO MAS... 

é 

AVENIDA DE VALDEC1LLA, 19 

Todas las marcas y modelos. 
^ Todas las facilidades y mejores precios al contado. 
m Toda la garantía del SERVICIO TECNICO BIYOK 
¿j? Todo el aval de nuestro prestigio. 

¡SIN PUNTO DE COMPARACION! — 

SANTANDER, SOLARES y TORRELAVEGA 

R E G I O N A L P R E F E R E N T E 
R E S 

L A R E D O 
G U A R N I Z O ... 
R A C I N G AP. 
V E L A R D E ... . . . . . . . . 
B Ü E L N A . . . . . . . . . . . 
B A R Q U E R E Ñ O . . . 
N A V A L A E S Á 
M I O f í O 
SUANGES, ., , 
G I M N A S T I C A ... , 

C L A S I F 

J L T A D O S 
2 — ESCUDO ... . . . 0 
3 — BARREDA . » 1 
2 — T . Q U E V E D O . « 1 
1 — CASTRO 2 
1 — V I M E N O R 3 
3 — SOLARES 1 
2 — ESCOBEDO .. . 0 
2 — N . MONTAÑA 0 
2 — U N I O N C L U B , « 0 
5 — C O L I N D R E S 1 

| C A C I O N E S 
i . G. E . P. í . ^ P*08 

G I M N A S T I C A 
S O L A R E S ... . 
E S C O B E D O . . 
L A R E D O 
C A S T R O 
E S C U D O . . . ... 
V E L A R D E . . . 
U N I O N C L U B 
G U A R N I Z O . . . 
B A R R E D A . . . . . 
M I O Ñ O . , . 
S U A N C E S 

8 7 
8 6 

23 
12 

2 17 10 

V I M E N O R — 
R A C I N G AP 
M O N T A Ñ A 
B A R Q U E R E Ñ O . . . . . . . . . 
N A V A L A E S A . . . 
B U E L N A — ••• 
C O L I N D R E S . . . 
T O R R E S O T T E V E D O . . . 
L A R E D O - G U A R N I Z O 
B A R R E D A - R A C I N G A . 
TORRES Q . - V E L A R D E 
OASTRO-BUELNA 
V I M E N O R - B A R Q Ü E R B . 

8 3 
8 3 
8 4 
8 4 
6 3 
8 4 
8 3 
8 3 
8 3 
8 2 
8 2 
8 1 
8 2 
8 0 
8 1 

2 2 
2 2 
3 2 
3 2 

13 5 
16 11 
10 6 
21 12 

15+ 7 
12+ 4 
11+ 3 
10+ 4 
10+ a 

1 3 12 9 
1 3 
2' 3 

13 12 
11 10 

0 4 
2 3 

10 10 
6 7 

13 21 
U 12 
10 14 

2 4 
3 4 
0 6 
4 4 

13 
12 
15 
23 

0 7 13 23 

9 + 1 
9 + 1 
9 + 1 
9 + 1 
8 
8 
8 
8 
7 - 3 
6— 2 
6— 2 
5 - 8 
4 — 6 
4 
2 - 8 

S O L A R E S - N A V A L 
E S C O B E D O - M I O Ñ O 
M O N T A Ñ A - S U A N C E S 
A S T I L L E R O G I M N A S T . 
ESCUDO-COLINDRES 

deVteld 
SERVICIO OFICIAL 

REPARACIONES Y MONTAJES 

Rulz de Alda, 1 
esq. a Castilla 
Teléf. 22-73-16 

S D N I T E G 

EtECTRONICA 

EBRO SIATA 50 
A H O R A C O N C H A S I S Y 

M O T O i r S E A r - 1 3 3 

NUEVOS MODELOS DE FURGONETAS 
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P á g i n 2 6 — 3 0 d e o c t u b r e d e 1 9 7 8 

Justo empate del Naval, en o 
¡Bu eü c a m p o cié « B a r r e i -

r o » , c o n r e h i l a r a f l u e n c i a 
d e p n í b í i c o T u r i s t a y N a v a l 
e m p a t a r o r . s i n goles. 

D i r i g i ó el ea ic i i en t ro e l 
c o l e g i a d o c a n a r i o s e ñ o r 
J i m é n e z M o r e n o ( á r b i t r o 
n e u t r a l so c i t a d o p o r e l 
c o n j u n t o m o n t a ñ é s ) . S u 
B c t u a c i ó r i ñ á y - aue c a l i f i -
c a r l a d e b ¡ e n a . 

T u r i s t a : F l ó r e z ; P i r e l o , 
U r b a n o , Paco; N o v o a . Ba-
B e S a ; P e í O e r a r d o , J o s é 
ü a r i o s , M a r t í n e z y R i b e r a . 

N a v a l : J u l i á n ; Poo , Bus-
femaste. C o n s t a n ; R í u n o -
tóin, J o s é , U t a , L ó p e z , Cano 
I ¿ a t a , D e b r á n y , San Ro­
m á n . N o h u b o eaanbios 

E n « B a r r e i r o » n o h u b o 
aye r n i d o m i n a d o s n i do ­
m i n a d o r e s , p o r q u e é l e n ­
c u e n t r o d i s c u r r i ó m u y n i ­
ve lado de fue rzas , c o m o l o 
p o n e n d e m a n i f i e s t o l ó s 
c u a t r o saques de e s q u i n a 
l anzados c o n t r a e l T u r i s t a , 
p o r c i n c o c o n t r a e l N a v a l . 

F u e u n p a r t i d o e n e l q u e 
a m b o s e q u i p o s j u g a r o n 
ab ie r t amea i t e a l a t aque , pe­
r o s i n e f i c a c i a r e m a t a d o r a 
y s i n e f i c a c i a p o r q u e las 
l í n e a s de fens ivas de a m b o s 
c o n j u n t o s r e s p o n d i e r o n e n 
t o d o m o m e n t o c o n g r a n 
a c i e r t o , s o b r e t o d o l o s 
g u a r d a m e t a s F l ó r e z y Ju­
l i á n . 

T a m p o c o h u b o — y es to 
hay q u e a g r a d e c é r s e l o a l 
N a v a l , p o r a q u e l l o d e q u e 
j u g a b a f u e r a d e s u © a m ­
p o — u n m a r e a j e f é r r e o , d e 
h o m b r e a h o m b r e , i o q u e i 
p e r m i t i ó q u e los j u g a d o r e s 
de l T u r i s t a y N a v a l se des­
e n v o l v i e r a n c o n s o l t u r a . 

B a l l e s t a , B e l y G e r a r d o , 
p o r p a r t e t u r í s t i c a , y S u s i , 
U t a y L ó p e z , p o r l o s m o n ­
t a ñ e s e s , t r a t a b a n u n a y 
o t r a vez de l a n z a r a sus 
c o m p a ñ e r o s en p u n t a , p e r o 
s i n r e s u l t a d o s p o s i t i v o s y 
c o m o ocas iones c l a r a s de 
g o l e n esta m i t a d —en l a 
p r i m e r a apenas s i l a s h u ­
bo—, r e g i s t r a m o s u n d i s ­

p a r o de C a n o l i a t a s o b r e 
l a m a r c h a q u e s a l i ó l i g e r a ­
m e n t e d e s v i a d o , y u n a M -
fca l a n z a d a p o r B e l q u e re­
p e l i ó e l t r a v e s a ñ o d e l a 
p o r t e r í a d e f e n d i d a p o r Ju­
l i á n . 

E s d e c i r , que e l r e su l t a ­
d o h a y que c o n s i d e r a r l o 
j u s t o . E l N a v a l h a g u s t a d o 
e n s u v i s i t a a « B a r r e á r o » . 
Se m o s t r ó c o m o u n e q u i p o 
m u y c o m p a c t o , p r a c t i c a n ­
d o u n f ú t b o l m u y e l á s t i c o , 
y d e a h í q u e n o n o s sor­
p r e n d a s u m a g n í f i c a p o s i ­
c i ó n e n l a t a b l a . I n d i v i ­
d u a l m e n t e , cabe des t aca r 
a S a n R o m á n y U t a . 

F e m a n d o G A L L E G O 

C a c á b a l o s , 2 ; G a y ó n , 2 

Dos penaltíes quitaron el triunfo al Gayón 
H a y que s e ñ a l a r de l 

« u a d r o m o n t a ñ é s q u e v i ~ 
D o a t i e r r a s b e r c i a n a s a 
l o s a y o , y s u o b j e t i v o n o 
e r a o t r o q u e e l de p o d e r 
c o n s e g u i r u n r e s u i r a d n 
p o s i t i v o , y e n es to e n r o n -
I r ó m á s f a c i l i d a d e s d e 
Jas q u e en p r i n c i p i o s ü -
gptmia, p o r q u e n a d a tn-is 
p o n e r s e a r o i a r *( m-
J ó n , a los siet-í- imnu*Oa. 
e n u n i o n 1 e je© s o o r t H 
foca leonesa , c o n r e c h a z o 
ü e l b a l ó n a c ó r n e r , rebo-
Stado p o r J o s é L u i s , f ue 
S a n t i a g o m u y o p o r t u n o 
leí q u e rn^ió l a cabeza 
p a r a c o l o c a r e l e s f é h -o 
e n e l p o r t a l d e R u b i o . 

L a s cosas e o m e n z a b a u 
B p o n e r s e cuesta a r r i i j a 
a l c u a d r o b e r c i a n o , p o r ­
q u e sus h o m b r e s c l a v a s 
C o e n c o n t r a b a n s i t i o , y 
a p e n a s l i g a b a n a c c i ó n 
m e r i t o r i a ' o n u n f ú t b o l 
a base dp e m p u j e , t r a ­
t a n d o de b o m b e a r b a l ó ­
m e s o b r e e l á r e a v i s i t a n ­

te, y a s i , a los 18 m i n u ­
tos, d e n t r o d'e l a p a r c e l a 
d e l C a y o n , l a p e l o t a fue 
a m a n o s d e u n d e f e n s o r 
m o n t a ñ é s , p o r l o q u e e l 
c o l e g i a d o s e ñ a l ó c a s t i g o 
m á x i m o , q u e a í u e r de 
ser s i n c e r o s h a y q u e c o n -
e i d e r a r l o r i g u r o s o . 

L a n z a d o e l p e n a l t y p o r 
V i l a a s i g n i f i c a b a e l e m ­
p a t é a u n g o l , r e s u l t a d o 
c o n e l c u a l se l l e g a b a a l 
f i n a l ctel p r i m e r t i e m p o . 

E n l a r e a n u d a c i ó n , a 
los 12 m i n u t o s , u n Juga ­
d o r l o c a l í u e o b j e t o de 
c a r g a d ten t ro d e l á r e a 
m o n t a ñ e s a , a u n q u e e n 
este caso l a s a n c i ó n m á ­
x i m a e s t u v o m á s j u s t i f i ­
cada , p e r o H u e r t a , e n ­
c a r g a d o d e l l a n z a m i e n t o 
t a n t o q u i s o a j u s f a r el d i s ­
p a r o , q u e e l b a l ó n , f u e 
r e p e l i d o p o r e l p a l o de 
a h í q u e n o se c o n s u m a s e 
e l g o l . 

F u e , s i n e m b a r g o , e l 
C a y o n , q u i e n e n u n con= 

t r a a t a q u e m u y r á p i d o , 
v o l v í a a a d e l a n t a r s e en 
el m a r c a d o r , e n u n f a l l o 
g a r r a f a l de l a defensa 
cacabejense , C a r l o s l o ­
g r a b a m a t e r i a l i z a r e l se­
c u n d o g o l p a r a s u e q u i ­
p o , n u e v o j a r r o de a g u a 
f r í a y u n v o l v e r a b r e g a r 
de l c o n j u n t o l o c a l en 
b ú s q u e d a d e l a i g u a l a d a 
q u e l l e g a b a e n e l m i n u t o 
30, p r e c i s a m e n t e c o m o 
consecuenc ia de o t r o pe­
n a l t y , a l d i s p u t a r u n a 
p e l o t a e n t r e C u a d r a y 
P e p l ñ , c o n a c c i ó n p e l i ­
g r o s a p o r p a r t e d e é s t e , 
c a y e n d o a m b o s j u g a d o ­
res a i sue lo . L a n z a d o el 
c a s t i g o p o r B e r r o s , s i g ­
n i f i c a r í a l a i g u a l a d a de* 
í i n i t i v a , a u n q u e t a n t o 
leoneses c o m o m o n t a ñ e ­
ses, a p a r t i r die ese m o * 
m e n t ó b u s c a r o n c o n a f á n 
el d e s n i v e l a r e l m a r c a ­
d o r , p e r o l a s cosas se 
q u e d a b a n en u n j u s t o , s i -
l i o c o n ese r e p a r t o de 
m m i o s . 

D i r i g i ó e l e n c u e n t r o e l 
c o l e g i a d o z a m o r a n o , M a ^ 
r í a n o A í v a r e z , c o n u n a 
a c t u a c i ó n m u y p r o t e s t a ­
d a , m o s t r á n d o s e q u i z á 
r i g u r o s o e n s e ñ a l a r a l g u ­
n o de los p e n a l t i e s y s i n 
saber a p l i c a r l a l ey de Ja 
v e n t a j a , m o s t r a n d o t a r ­
je tas a m a r i l l a s a los s a n -
t a n d e r i n o s P e p í n , M i g u e l 
y C a r l o s y V i l a s , d e l 
Cacabe lense . 

U . D . Cacabe lense . — 
R u b i o ; A n g e l , P o l o , Pe ­
d r o ; P i n i l l a , E l i a s ; T L -
n j n , B e r r o s , V i l a s , A l ­
b e r t o y C a m p o m a n e s . 

C a y ó n . — S a n t i ; P a c o , 
B e r t o , J a v i I ; P e p í n 
H u e r t a , J o s é L u i s ; M i ­
g u e l , S a n t i a g o , C u q u i s y 
C a r l o s . 

- ~y 
A los v e i n t e m i n u t o s 

d e l s e g u n d o t i e m p o , L o -
lo s u s t i t u y ó a J o s é L u i s y 
m o m e n t o s d e s p u é s P e -
n a g o s s a l í a p o r C a r l o s . 
C a r l o s E n r i q u e N I E V E S 

G i j ó n I n d u s t r i a l , 1 ; 

R a y o C a n t a b r i a , 0 

La fuerza superó 
a la técnica 

Pocos ̂ espectadores en el campo de &anta Cruz para 
presenciar el encuentro entre el Gi jón Indus t r i a l y e l 
Rayo Cantabria, pese a que la vis i ta del l í de r h a c í a es­
perar una mayor afluencia de espectadores. Bastante 
niebla en el campo, que, s in embargo, no i m p i d i ó el 
no rma l desarrollo del juego. N o obstante, si el encuen­
t ro hubiese comenzado m e d í a hora m á s tarde, no se 
hubiera podido- jugar, dado que la niebla cua jó de­
masiado. 

A r b i t r ó e l s e ñ o r F e r n á n d e z Gu t i é r r ez , que fue i m ­
parc ia l y l levó el juego aceptablemente; m o s t r ó cartu­
l ina amar i l l a a S a ñ u d o , Mundo y Diego por entrar 
fuertes y protestar una dec i s ión . 

R A Y O C A N T A B R I A : Moncaledn; Diego, S a ñ u d o , 
Mundo , Lipe; Javi ( N a n i ) , Váre l a , Abando; Mazón , V i -
l l i t a y M a r t í n e z (Las t ra ) . 

G I J O N I N D . : Canceli; Payo, P e p í n I , Mariano, Cue­
to; Tino. Rafa, Campal; P e p í n I I , Tesier y Vi l l a 
(Alf redo) . 

E l ú n i c o tanto del encuentro se m a r c ó en el m i n u ­
t o 22 de l a segunda m i t a d . E l b a l ó n l legó a T ino , quien, 
pese a la o b s t r u c c i ó n de u n contrar io , d i s p a r ó con fuer­
za, la pelota hizo u n e x t r a ñ o y l legó a la red, creemos 
que e i por te ro no se m o s t r ó seguro, a pesar de que a 
l o largo del juego fue el hombre sobresaliente de la 
f o r m a c i ó n . 

E l a rma pr inc ipa l del Gi jón Indus t r i a l es su e s p í . 
r i t u de lucha, el entusiasmo y l a fogosidad de sus h o m ­
bres, esto es la base p r inc ipa l de su éx i to . E l equipo 
n o se entrega nunca, pelea, marca con severidad , y no 
da balones po r perdidos. 

E l Rayo Cantabria, por estar su oponente siempre 
encima, no ha podido dominar la s i t uac ión , l i m i t á n d o s e 
a efectuar algunos contraataques, que se han caracter i ­
zado por la falta de remate. 

Fue en el segundo t iempo cuando m á s p r e s i o n ó el 
G i j ó n Indus t r i a l , s in duda porque la i nc lu s ión de A l f r e ­
do en e l equipo d io o t ro aire a la f o r m a c i ó n , que se 
mostraba agresiva. 

Aunque haya sido m í n i m a , es evidente de que la 
v io tor ia del Gi jón Indus t r i a l es justa, toda vez que los 
locales h ic ieron m á s m é r i t o s que los m o n t a ñ e s e s . Hay 
que valorar en su jus ta medida este éx i to del G i jón I n ­
dus t r ia l , ya que sus jugadores, a causa de la s i t u a c i ó n 
delicada e c o n ó m i c a del club, no reciben dietas, t r aba ­
j a n con gran honradez a pesar de que no hay premios 
a su tenacidad. 

E n e l c a p í t u l o de distinguidos, hay que mencionar, 
del Rayo: a M o n c a l e á n , con una buena i n t e r v e n c i ó n ; 
t a m b i é n S a ñ u d o c u m p l i ó y con é l L ipe . 

T I N O 

E n t r e g o , 3 ; S a n t o ñ a , O Los asturianos, muy superiores 
A n i m a c i ó n e n ea c a m p o 

d e l N a l ó n , p a r a p r e s e n c i a r 
e l p a r t i d o d e l E n t r e g o ^ a n -
t o ñ a , q u e f i n a l i z ó c o n t r e s 
a c e r o , a f a v o r d e l c o n j u n ­
t o l o c a l , s u p e r i o r a l o lar­
g o dea j u e g o . 

A r b i t r ó &i s e ñ o r J o g i a r , 
e p e m o s t r ó v a r i a s c a r t u l i ­
n a s a m a r i l l a s y u n a r o j a 
p a r a R u b i e r a y A r i a s . Q u i ­
q u e F a n j u l fue» e x p u l s a d o 
fe c a u s a de u n i n c i d e n t e 
¡ p a r u n c o n t r a r i o , p ro t e s t a -
TOa l o s a f i c i o n a d o s p o r en-
Standar que Q u i q u e Fanjud 

n o h a b í a c o m e t i d o i n f r a c ­
c i ó n . V í c t o r y B a ñ o s , d e l 
San to f i a , f u e r o n amones ta ­
d o s . 

Etofcreigo; V e g a ; R u b i e r a , 
G á s t e l a , B a s t e i r o ; A n g e l í n , 
Q u i q u e F a n j u l ; C a r b a y o , 
B l a n c o , J o r g e L u i s , P a b l o 
y A r i a s . 

D o s c a m b i o s : K i l o r Se-
cades e n t r a r o n p o r Carbar 
y o y A c i a s . 

S a n t o ñ a : M o n c a l e á n ; Ca-
sanueva . C o b o , V í c t o r ; 
O c b o a ^ C a r l o s ; P o l i , A l b o , 

P a b l o , V e n a n c i o y B a d i o l a . 
O t r a s d o s s u s t i t u c i o n e s : 
T o m á s y B a ñ o s r e e m p l a z a 
r o n a P a b l o y V í c t o r . 

D E M A S I A D O F A C I L 

E l E n t r e g o g a n ó c o n fa­
c i l i d a d , p o d e m o s a f i r m a r 
q u e n o h a t e n i d o e n e m i g o . 
L l o v ó efl j u e g o s i n p r o b l e ­
mas , m a n d ó e n ed c e n t r o 
de l t e r r e n o y l a d e l a n t e r a 
l l e g ó c o n f a c i l i d a d a l á r e a 
a d v e r s a r i a . A h í e s t á n l o s 
t r e s goles c o n s e g u i d o s co­
m o p r u e b a i n e q u í v o c a d e 

l a g r a n p r e s i ó n e j e r c i d a . E l 
r e s u l t a d o p u d o ser m á s 
c o n c l u y e n t e , p o r q u e n o f a l ­
t a r o n ocas iones e n l a s d o s 
fases, e n las — i n s i s t i m o s — 
n o h u b o m á s e q u i p o q u e e l 
l o c a l , l i m i t á n d o s e l o s m o n ­
t a ñ e s e s a de fenderse , l o 
que h i c i e r o n c o n entusias­
m o . 

G O L E S 

M i n u t o 12 d e l p r i m e r 
t i e m p o : C e n t r o d e G á s t e l a 
y r e m a t e d e cabeza d e 
A r i a s (1-0) . 

M i n u t o 16, de l a segunda 
m i t a d , pena l ty c l a r í s i m o por 
tnano de u n defensa. L o 
t r ans fo rma G á s t e l a . C2-0). 

M i n u t o 24: cent ro la rgo de 
Ar ias y ©ol de Secades, des­
p u é s de con t ro l a r el, b a l ó n . 
(3-0) . 

Efc p a r t i d o se h a ca rac t e r i ­
zado po r l a c o r r e c c i ó n de los 
equipos. 

E l Tntrego, an te u n r i v a l 
débi l , n o se es fo rzó pa ra l o ­
g ra r su a m p l i o t r i u n f o , que 
h a merecido, porque s u s 
hombres t r a ba j a r on con ga ­

nas y m a n t u v i e r o n e l mismo 
r i t m o de juego desde el co­
mienzo a l f i n . 

E l S a n t o ñ a , con sus v o l u n ­
tariosos hombres, se h a e n ­
cont rado con u n a f o r m a c i ó n 
que le s u p e r ó s iempre ; por 
eso e n c a j ó t res goles. 

Por ea Entrego, Rubiera , 
Jorge L u i s y Vega, s i b ien 
n o t u v o t raba jo , m o s t r á n d o ­
se seguro. 

E n «I S a n t o ñ a , Venancio , 
Cobo y P o l i fue ron los h o m ­
bres m á s destacados. 

U N O 

OBERANO 
l e s c o s a de h o m b r e s ! 

C i O N M l E Z B V A S S H 
S H E R R Y & B R A N D Y J E S 
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Johnnie 
Scotchwhisky 

P R I M E R A D I V I S I O N . - S e v i l l a - E s p a ñ o l , s i e t e g o l e s 

Positivo del Athietic en las Palmas 
B a l o n m a n o 

RAYO VALLECANO, 1; ZARAGOZA, 0 

A L I N E A C I O N E S . — R A Y O VALLECANO: Alcáaax; Nie to , 
Uceda, Tanco, Rocamora; F e r m í n (Lunas) , M a r i á n , L a n d á b u -
r u ; Clares (Francisco), Mar iano y Alva r i to . 

ZARAGOZA: Irazusta; Lasa (Benede), Cam-us, Ant ioh, I n ­
dia; O ñ a e d e r r a , Alonso, Barraohina; A m o r r o r t u , V í c t o r y 
Juanjo. 

A R B I T R O . — S e ñ o r S á n c h e z A r m i n i o . c á n t a b r o , bien. Mos­
t r ó cinco tarjetas amaril las. 

E L GOL.—En el m inu to 18 del p r imer t iempo el defensa 
Nieto r e m a t ó , desde fuera del á r e a , u n centro de M a r i á n y 
m a r c ó . 

COMEN TA RIO—Par t i do de sopor jugado, anoche, en Va-
llecas, re t ransmit ido por te lev is ión . .Los integrantes de los dos 
equipos p a r e c í a n m á s jugadores de Regional qUe de Pr imera 
Divis ión . Ambos conjuntos igualaron a desaciertos y las opor -
tunidades de gol se debieron, m á s bien, a errores de las 
zagas. E n el segundo p e r í o d o , los m a ñ ó s atacaron m á s , pero 
no supieron romper la insegura defensa vallecana. No obs­
tante, el Rayo, en algunos contragolpes, tuvo opor tunidad de 

incrementar la diferencia. 
R E A L S O C I E D A D , 2; 
H E R C U L E S , 1 

A l i n e a c i o n e s : 
R e a l S o c i e d a d : A r c o n a -

da ; G a z t e l u ( B s n a o l a ) , Ce-
l^iyeta, G a j a t e , d a i z o i l a ; 
A l o n s o , D i e g o , Z a m o r a ; I d í -
goras , S a t r ú s t e g u i y L ó p e z 
U f a r t e . 

H é r c u l e s : A m a d o r ; J o s é 
A n t o n i o , G i u l i a n o , E r n e s t o 
( R i v e r a ) , B a e n a ; S a c c a r d í , 
A r a c i l , L a t i n a d a ; M a c a n á s , 
K u s t o d i c y C h a r l e s . 

" A r b i t r o : S a r l a n o AJa-
d r é n , c a s t e l l a n o . R e g u l a r . 

A m o n e s t ó a Cha r l e s y Sa-
t r ú s t e g u i . 

Goles.—l-Ol: 50 m i n u t o s , 
I d í g o r a s ; 2-0: 70 m i n u t o s : 
I d í g o r a s ; 2-1: 89 m i n u t o s , 
Í C u s t o d i c . 

C o m e n t a r i o : E n c u e n t r o 
de escasa c a l i d a d , c o n do­
m i n i o t o t a l de l o s r e a l i s t a s 
en l a p r i m e r a p a r t e . E n aü-
gjuinos m o m e n t o s se j t ugó 
c o n c i e r t a d u r e z a . L a se­
g u n d a p a r t e c o m e n z ó c o n 
l a m i s m a t ó n i c a h a s t a e l 
p r i m e r t a n t o . A p a r t i r de 
a h í a b r i ó l í n e a s é l H é r c u ­
les y e n l o s ú l t i m o s m i n u ­
tos p r e s i o n a r o n e n b u s c a 
d e l e m p a t e . 

I S A L A M A N C A , 1; C E L T A , 0 

Salafnanca: D'Alessandro; Pedraza, Bus t i l l o , C o r o m i -
nas, B a l b i n o ; T o m é ( A m a r i l l o ) , Fé l ix , Enrique, Angel, Cas-
t ronovo y B á e z . 

Ce l ta ; Hor t a s ; M a n o l o , Gelo , Sanltome, Lago ( 8 ^ á r e z ) ; 
Canosa, Carlos (Serna), Ademir ; S a n r o m á n , Castro y Del 
Cura . 

A r b i t r o . — L ó p e z Cuadrado, c a t a l á n . No satisfizo a nadie. 
A m o n e s t ó a A m a r i l l o y a Pedraza. 

E l gol.r-56 minu tos . Ba lb ino , 

Comentar io .—El Salamanca tuvo m á s oportunidades ante 
la puer ta de Hor tas que e l Ce l t a ante l a de D'Alessandrq, 
pero é s t a s fue ron debidas, p r inc ipa lmen te , a u n m a l o r g a n i ­
zado sistema de dejar el equipo local en fuera de juego que, 
sobre todo en dos ocasiones, pudo costar sendos tantos al 
con jun to v igués , que no por l a ca l idad del propie tar io de l 
terreno, que hizo u n encuentro m u y discreto. E l Celta , p o r 
su parte, estuvo a ú n peor, po r lo que só lo l a ince r t idumbre 
de l resul tado sa lvó u n poco el pa r t ido . 

LAS PALMAS, I ; 
ATHLETIC DE BILBAO. I 

Alineaciones 
Las Palmas: Car t ieval í ; 

Marrare, Felipe, H e r n á n d e z ; 
Roque, Gefar(3o; Br ind i s i , Pa­
rias (Juani) , Maciel, Morete 
y Noly. 

i 
Ath. de Bi lbao: I r i b a r ; T i -

rapu, Guísasela (Goicoechea), 
'Alesanco; Escalza, Vi l l a r ; I r u -
xeta (Bengoechea), Vida l , 
Dani, Argote y Rojo 1. 

A r b i t r o . Balsa Ron, del 
Colegio Oeste. Muy protesta­

do. Amonestó a Rojo 1. 
Goles. 1-0. 28 minutos. Mo­

rete; 1-1. 49 minutos. Dani. 
Comentario El par t ido ha 

sido muy disputado en todo 
morento, con l igera ventaja 
del conjunto visitante que, si 
en vez de conformarse con el 
empate se hubiese dedicado a 
tener m á s ambiciones .ofen­
sivas, ahora los dos puntos 
e s t a r í an en su casillero. Do­
minó durante los primeros 
cuarenta y cinco minutos e) 
cuadro local pero en la se-
guhda m a n d ó sobre el t e r r e ­
no el Athiet ic . . i j y 

S E V I L L A , 4; 
E S P A Ñ O L , 3. 

A l i n e a c i o n e s : 

S e v i l l a : G u s t a v o ; J u a n i -
t o ( V á r e l a ) , G a l l e g o , A l -
va rez , Y i y i ; J a é n , J u a n 
C a r l o s , B l a n c o ; M o n t e r o 
( G e r o l a m i ) , S á n c h e z B a ­
r r i o s y B e r t o n i . 

E s p a ñ o l : E c h i e v a r r í a ; 
M o l i n o s , C a n i t o , H u e r ­
tas, V e r d u g o ; L o n g h i , 
F e r n á n d e z A m a d o , Oso-
r i o ( C u e s t a ) ; A r a b í , P a ­
v ó n y M a t a ñ ó n . 

A r b i t r o : O r e l l a n a , ga -
l U g o , M u y p r o t e s t a d o . 
A m o n e s t ó a P a v ó n , H u e r 
tas, L o n g h i , B l a n c o y 
M o n t e r o . 

G O L E S : 

1-0. 8 m i n u t o s . J a é n 
(de p e n a l t y ) ; 1-1. 10 m i ­

n u t o s . M a r a ñ ó n (de pe ­
n a l t y ) ; 1-̂ 3. 27 m i n u t o s . 

L o n g h i ; 2-2. 45 m í ñ u t o s . 
J a é n ; 3-2. 47 m i n u t o s . 
J a é n ; 4-2. 65 m i n u t o s . 
M o n t e r o ; 4-3. 77 m i n u ­
tos . A r a b í . 

C O M E N T A R I O : 

E m o c i o n a n t e p a r t i d o, 
c o n u n g r a n p r i m e r t i e m 
T:O d e l E s p a ñ o l a n t e u n 
Steplíl la d e s c o n c e r t a d o, 
n e r v i o s o y f a l l ó n , q u e 
acusaba las au senc i a s de 
S c o t t a y R u b i o . E n í a 
c o n t i n u a c i ó n , e l c a m b i o 
h e c h o r n e l S e v i l l a o b r ó 
el m i l a g r c d e l a t r a n s ­
f o r m a c i ó n , p u e s t o q u e 
V á r e l a d i o m á s p r o f u n ­
d i d a d a l a t a q u e y el Se­
v i l l a t u v o m e d i a h o r a 
i n s p i r a d í s i m a , t n i e n t r as 
qme el E s p a ñ o l se h u n ­
d i ó de f o r m a i n c o m p r e n -
s;ble. R e a c c i o n ó m á s t a r ­
de e l c u a d r o b a r c e l o n é s 
y , e n los ú l t i m o s d i e z 
m i n u t o s , p u d o cons icgu i r 
u n a i g u a l d a q u e n o h u ^ 
Die ra s i d o i n j u s t a . 

El Teka perdió con 
el Salleko (19-12 

Ayer se celebiró en San Se­
b a s t i á n e l encuentro de la d i ­
vis ión entre el Teka santan-
derino y él Salleko, con v i c ­
tor ia f ina l de é s t o s , que ya 
en u n p r inc ip io sa l í an como 
favoritos. 

L a p r imera parte fue de 
gran domin io de los guipuz-
coanos, siendo desbordados 
en todo momento los santan-
derinos, terminado los p r i ­
meros t re in ta minutos con 
ventaja del sal leko, 11-4. 

E n la c o n t i n u a c i ó n , t ras 
una buena r e a c c i ó n de los 
c á n t a b r o s , consiguieron acor-
bar distancias, siendo i m p o s i ­
ble superar la barrera defen­
siva de los donostiarras, que 
cuentan con u n equipo m u y 
compenetrado ( p r á c t i c a m e n ­
te el m i smo del pasado a ñ o 
que Jugó la fase de ascen7 

so) terminando e\ encuentro 
con é l resultado de 19-13 f & * 
voraMe a los del Salleko. 

Por paste del equipo Eme» 
taaderino d e s t a c ó sobre loa 
d e m á s tí. debutante en e n ­
cuentros oficiales con e i T e -
ka, Francisco Plá , siendo ai 
l a vez é l m á x i m o goteado^ 
del conjunto . 

Se encargaron de d i r i g i r e l 
encuentro los colegiados se­
ñ o r e s Cüflart 7 Azcá ra t e , ctó 
Navarra , que tuvieron u n a 
buena a c t u a c i ó n , favorecidos 
por l a c o r r e c c i ó n de ambos 
conjuntos. 

Jugaron y marcaron p o r é l 
Teka: P e ñ a , Aja, Chiva, P l á 
(4) , S. M u n i l l a (1) , Eptnosa 
( i ) , J . BuSz x i ) , J . L . aasjot-i 
Ha (2). Agui la r (1) , Agudo (!)« 
B á r c e n a <1) y Cabrero. 

B A S I L I O 

M A S D E 

d e 

a p r e c i o s i n a u d i t o s 

C O N G O M A - S I N G O M A - L I S A S - E S T A M P A D A S 
(medidas de 2, 3, 4 y uno y medio de ancho) 
PARA S U E L O S , desde 195 ptas. m* 
PARA P A R E D E S , desde 95 ptas. m.2 

S U E L O S P L A S T I C O S Para habitaciones, cocinas y baños 
en diferentes tonos. 

P A P E L E S P l N T A D O S l{| colección más amplia a los precios más bajos. 

c a l v o "tiendas amarillas" 

Guevara, 17 

E l g r a n d e d e l o s p e q u e ñ o s a l m a c e n e s 

San Luis, 26 — Galerías S. Fernando — MALIAÑO — TORRELAVEGA 
1 
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¿Qué es conducir bien? 
áL pdaxitea usted esta paregunta a su alrededor se 

s a r í x r e n d e r á por l a s i m i l i t u d de respuestas que r e c i b i -
Z & L L a mayor par te , s i n o l a t o t a l i d a d de sus t n t e r l o -
caitores, le r e s p o n d e r á n que conduci r b i en es p i l o t a r 
b á f c Q m m t e su v e h í c u l o , tener u n a p r á c t i c a comproba­
d a de drouJar por l a carretera. L a c a ñ l d a d de l a con­
d u c c i ó n se s i t ú a exclusivamente en e l d o m i n i o de l a 
t é c n i c a del veihículo. 

Parece, s i n emtoaago, que l a pregunta , o mejor 
d icho , la respuesta, merece u n a a c l a r a c i ó n . V e á m o s l a 
u a poco m á s de cerca. 

L a ca l idad de l a c o n d u c c i ó n depende t a m b i é n , 
— • incluso m á s d i r í a yo— de l a m e n t a l i d a d de l c o n -
duotor . Desde este p u n t o de vis ta se pueden d i s t i ngu i r 
t res n ive es diferentes e n e l valor de l a coo iducc ión : 

E L P H I M E I B N I V E L , empezando por el m á s bajo 
es aquel en e l que se conduce con eü temor a l a p o -
Ucfa de t r á í i o o . Los que conducen con este e s p í r i t u s é 
mueven por u n m o t i v o esencialmente negat ivo : " c o m ­
plicaciones : j n o l Es u n a a c t i t u d é t i c a poco exigente. 
L o es tan posa, que cuando p o r ejemplo se presenta l a 
t e n t a c i ó n de adelantar a u n conductor l en to pisando 
o Incluso f ranqueando u n a l í n e a b lanca con t inua , se 
baoB con arrogancia , d e s p u é s de haberse asegurado 
de que n i n g ú n p o l i c í a de t r á f i c o l o h a vis to . E l " e o m -
pBcaclones" j n o ! "desemboca en el "no me ven, n o 
m e cogen". 

S L S E G U N D O mVEL, p a r t i c i p a de una m e n t a l i ­
dad u n poco m á s pos i t iva o, m á s b ien , u n poco menos 
negat iva Aquí , e l C ó d i g o de C i r c u l a c i ó n se respeta por 
" e s p í r i t u sofastí". Siendo m i e m b r o de u n a sociedad 
-—<¡ue n o se h a escogido a l ven i r a l m u n d o — s e a d ­
m i t e e l respetar las reglas de esta sociedad, incluso 
a l esto i m p l i c a u n a r e d u c c i ó n a veces fastidiosa de 
nuestra l ibe r tad i n d i v i d u a l . 

E L TERCER G R A D O , por ú l t i m o , procede n o s ó -
k> i n s t i n t o social , c a r a c t e r í s t i c a c o m ú n de l h o m ­
bre y del a n i m a l , s ino de u n a n o c i ó n mucho m á s e la ­
borada, que es e l respeto a l a persona, f l o r a d m i r a -
bte pero f rág i l de l a c ivi l lEación, l a cua l es u n a a o t i -
t o d e spec í f i ca de l hombre . Este respeto c u l m i n a e n 
las v i r tudes sociales de j u s t i c i a y de car idad , n o 

« j s o d o necesario e l t o m a r esta ú l t i m a pa labra exc lus i -
mKDfíate en « a a c e p c i ó n rel igiosa y t e o l ó g i c a . Ceder 
« t paso, cuando uno mismo t iene l a p r i o r i d a d , a u n 

| « t ó u o t o r en p r á c t i c a s por tador de u n a " L " y u n t a n -
F j & a p u r a d o en u n cruce peligroso, es ser ca r i t a t i vo , 
ajfctemos que l a c a r i d a d n o sale ú n i c a m e n t e del cora -
« ó o . Eso s e r í a entonces piedad. 

Hacía nuevos módulos de calidad 
E l consumidor e s p a ñ o l y especialmente e l au tomovi l i s ­

t a han venido s r j í r i e n d o en sus carnes las peculiandadea 
de u n mercado en e l que los fabricantes han estado durante 
a ñ o s trabajando sobre productos vendidos. L a p o l í t i c a co ­
merc i a l n o era necesaria, porque la oferta estaba po r de­
bajo de l a demanda. Quien q u e r í a u n coche t e n í a que l l e ­
varse lo que h a b í a o renunciar a é l . 

Este a ñ o de 1978 ha s ido e l p r i m e r o en e l qae se ha 
ro to —al menos de f o r m a parcial— la t ó n i c a de p e r í o d o s 
anteriores. L a cris is e c o n ó m i c a , unida a l incremento de p r o ­
d u c c i ó n acumulado en los ú l t i m o s a ñ o s y la entrada de 
F o r d en e l m u n d o del a u t o m ó v i l nacional, han modif icado 
e l panorama. Ahora los automovilistas t ienen m á s donde 
elegir y los fabricantes saben que deben hacer buenos co­
ches... s í no quieren ver como sus stoks aumentan de f o r m a 
alarmante. 

H a llegado e l momento de que el automovi l is ta e l i ja . 
Con esa s imple palonea es posible mod i f i ca r mucho nuestra 
f o r m a de vida . Quien va a comprar u n coche debe tener 
m u y presente que e l desembolso que hace es impor tan te y 
que po r esa r a z ó n debe conocer a fondo aquello que piensa 
adqu i r i r . Hay que e lud i r las t rampas «es té t icas» , es preciso 

analizar hasta e l fondo las prestaciones de l v e h í c u l o , su ca­
l i d a d de materiales, su resultados, sus servicios.. . 

L a ca l idad de los fabricados es cada d í a mayor . Las 
grandes f i rmas saben que se juegan mucho en E s p a ñ a y 
e s t á n poniendo toda l a carne en e l asador. Puede decirse 
que ahora comienzan los buenos t iempos para e l c o n s u m i ­
dor de coches. Desde luego que son m u y caros, pe ro la ga­
m a que se ofrece a qu ien desea u n coche es completa . L a 
competencia e s t á haciendo mi lagros 7 l a cr is is ayuda, p o r ­
que mnchos han vis to « las orejas a l l obo» y han llegado a 
comprender que no se puede seguir con los sistemas ca­
ducos d© a n t a ñ o . 

L a n o r m a l i z a c i ó n to ta l v e n d r á dentro de unos a ñ o s , 
cuando E s p a ñ a se integre en l a CEE. Entonces, con u n 
mercado l ib re y ampl io , l a competencia s e r á a ú n m á s - f u e r ­
te y p o r el lo tendremos a nuestra d i s p o s i c i ó n u n c a t á l o g o 
de coches a m p l í s i m o , con precios ajustados y prestaciones 
inimaginables. 

L a indus t r i a e s p a ñ o l a tiene que ponerse en l í ena . Ahora 
m i s m o ya son s ó l o las mult inacionales las que hacen coches 
en E s p a ñ a y p o r el lo l a t r a n s i c i ó n s e r á m á s sencilla. 

Ü A S P E L 

131 - Supermirafiori, última novedad Seat 
E l modelo 131 m a r c ó u n 

h i to en e l d i s e ñ o « t r e s volú­
m e n e s » , acehtuando l a aten-
e i ó n de los proyectistas en 
tres c a p í t u l o s fundamentales: 
seguridad, e c o n o m í a y longe­
vidad. E l t iempo ha conf i r ­
mado el acierto del 131, como 
demuestra el hecho de que en 
E s p a ñ a se han vendido ya 
una c i f ra p r ó x i m a a 200.000 
unidades, cantidad que ascien­
den a m á s de u n m i l l ó n con­
siderando la p r o d u c c i ó n con­
j u n t a Seat-Fiat. Paralelamen­
te t a m b i é n el t i empo ha per­
mi t i do poner en p r á c t i c a m o ­
dernos desarrollos t ecno lóg i ­
cos e incorporar nuevos m a ­
teriales, mejorando asi doble­
mente una serie de aspectos 
que no pueden considerarse 
secundarios, como son los 
gustos e s t é t i co s actuales, la 
comodidad y el m á x i m o r e f i ­
namiento en el acabado, que 
caracteriza a las nuevas ver­
siones «Supe rmi ra f io r i» . ' 

EIl Supermiraf ior i 1.600 dis­
pone t a m b i é n de un moto r 

Camiones Usados * 
perfectamente 
reacondicíonados. 
Mam: 

PEGASO 
PEGASO 

BABBEH 
BABBEmOS 
BABBEEBOS 
BABREraOS 
EBBO-D 

iMelo: 
3060-L Basculante 
1061-A 
82/35 
42/38-T TuAe 300 
26/26 Basealaiite 
64/26-V Bascuíanle 
42/20-M Bascdante 

MAS «ST86Rj> 61 jSf R Q S M O D E L O S 

Véalos en: 
A U T O N O R T E 

Otra. Parayas, Km. 1 
SANTAMOen 

deOOASION 

supercuadrado, con doble ár­
bo l de levas, vá lvu la s i n c l i ­
nadas en V , independientes 
las de a d m i s i ó n de las de 
escape, lo que constituye la 
t ecno log ía m á s moderna en 
E s p a ñ a en motores de auto­
móv i l . A igualdad de c i l i n ­
drada desarrolla marcha ma­
yor potencia, 95 CV ( D i n ) , 
con u n par m á x i m o de 12,8 
m K g . a 4.000 r . p . m . y una 
velocidad punta de 165 K m / h . 
Esta br i l lantez de la m e c á n i ­
ca pe rmi te adelantamientos 
muy r á p i d o s y por tanto se­
guros. 

La mayor novedad m e c á n i ­
ca de los 131 supermiraf ior i 
la apor tan las versiones Die­
sel, que l levan moto r Perkins 
1.800 de carrera larga (79,4 x 
88,9 m m . ) con 49 CV Din) a 
4.000 r. p , m . y el par m á x i m o 
a só lo 2.200 r . p . m . B ien 
equil ibrado y compacto, este 
d i s e ñ o b r i t á n i c o puede c a l i f i ­
carse como uno de los pro­
pulsores Diesel ligeros m á s 
efectivos y robustos, con u n 
excelente rendimiento e c o n ó ­
mico y nada propenso a ave­
r í a s . Dada su ci l indrada, es­
capa a l impuesto del 35 %, 
v i r t i éndose as í con gran d i fe -
oonv i r t i éndose a s í con gran 
diferencia en el modelo Die­
sel m á s e c o n ó m i c o del mer­
cado e spaño l , por coste y 
mantenimiento. 

E n la t r a n s m i s i ó n , los Su­
permi ra f io r i disponen de cua­
t ro velocidades en la m e c á n i ­
ca 1.430 y cinco en la 1.600, 
con una quinta sobremul t ip l i . 
cada lo que permi te mejora r 
sensiblemente el consumo, re ­
duc i r el desgaste m e c á n i c o y 
ed nivel sonoro. T a m b i é n se 
ofrece u n 131 A u t o m á t i c o , 
con cambio de velocidades 
General Motors . 

La d i r e c c i ó n de los Supar-

m i r a f i o i i es de cremallera, 

muy precisa, con columna de 

seguridad. Eü volante aco l ­

chado y de u n solo rad io pa­

ra faci l i tar la v i s ión del table­

ro de instrumentos, es regula­

ble en a l tura en e l 131 E , 
a d a p t á n d o s e a l a postura que 
desee e l conductor . Las r ó t u ­
las de l a d i r e c c i ó n no nece­
si tan engrase ( l ib r i cac ión «for 
l i fe»). 

L a s u s p e n s i ó n es del t ipo 
Mac Eherspn delante, con rue­
das independientes y bar ra es-
tabil izadora, estando por su 
parte é l puente trasero an­
clado mediante tirantes l o n ­

gitudinales y transversales, 
barra Panhard, muelles y 
amortiguadores h i d r á u l i c o s . 

Los frenos de l nuevo 131 
corresponden a lo que l a téc­
nica moderna considera m á s 
adecuado para su c a t e g o r í a , 
es decir, mix tos y en doble 
c i rcui to , delante con discos y 
d e t r á s con tambores. A d e m á s , 
cuenta con servofreno a de­
p r e s i ó n y corredor de frenada 
en func ión de l a carga. 

C I T R O É N * 
Un coche para gente inteligente. 

Concesionario para Santander 
y provincia: 

Auto Gomas, S. A. 
VENTAS # EXPOSICION # SERVICIO 

HERNAN CORTES, 25 

MERCEDES-BENZ 
CONCESIONARIO: 

y cu s. A. 
CARRETERA DE PARAYAS 

m COCHES LUJOSOS 

TODO CONFORT 

^ CON LA MAS AVANZADA TECNOLOGIA 

V E A E N N U E S T R A E X P O S I C I O N L O S 

S Í M C A L 0 0 0 ~ S I M C A 1 . 2 0 0 — C H R Y S L E R 

Y D O D G E 
SIMCA 

R E V U E L T A 
Carretera Santander-Bilbao COLINDRES Teléf. 65-02-01 

CONCESIONARIO DE ^ ^ CHRYSLER 
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La Firestone T-IOOO hoy 
La cubierta radial metálica que, 

conservando su demostrado "agarre", ha 
superado ya el kilometraje de cualquier 
otro neumático equivalente de camión... 
• en cualquier tipo de vehículo 
• en cualquiera de sus ejes 
• con cualquier clase de carga 

Y ahora, además, con 
GARANTIA DE RECAÜCHUTADO 

Porque la carcasa perfeccionada de] 
T-l .000 permite a Firestone garantizar que m 
cubierta puede ser recauchutada al término de 
su primera vida útil normal. 

1 

con garantía de recauchutado 



P á g i n a 30 —- 30 de octubre de 1978 üm*m D E L C A M P O 
E n is i i i í fa i , ios probiemat 

de con ta j i i inac ión y ecología 
son planteados só lo en rela­
c i ó n con gnaves agresiones a 
lias condiciones de vida del 
hombre y ocasionairaente de 
poblaciones animales o vege­
tales. Toóos ^sstos plantea­
mientos - ¿elen estar desliga­
dos ae ¿ reaHctewl social y 
0oonóm ; í que origina el 
procesu - ^e c o n t a m i n a c i ó n . 
Ijas soluciones que se plan­
tean son, o bien t e c n o c r á t i -
cas, o bien t e ó r i c a s , y en po­
co o nada sotacionan 1» gra­
ve realidad del problema. En 
defini t iva, las pr imeras son 
posturas conservadoras que 
basan la so luoión e l problema 
en el equ i l ib r io entre conta-
n ü n a c i á n y t ecno log ía des­
contaminante (oanv i r t i éndose 
esta ú l t i m a en u n p r ó s p e r o 
negocio cuanto m á s se degra­
de el medio) , como sí Ja con­
t a m i n a c i ó n no friera m á s que 
ttna consecuencia inevitable 
del progreso. Las segundos, 
a l e ludir todo planteamiento 
po l í t i co , al aferrarse a un 
Cientifismo aparentemente 
ó e u t r a l , en realidad sólo bus­
can p e q u e ñ o s objetivos de 
confort ( sa lvac ión de zonas 
verdes, de á r b o l e s , limpieza 
de playas...) sin cuestionar 
^ r a z ó n de fondo, que no es 
(Otra que u n determinado mo­
delo de desarrollo e c o n ó m i c o 

Y es que no podemos o l v i ­
dar que la o r d e n a c i ó n del 
t e r r i t o r i o , la a d m i n i s t r a c i ó n 
y u t i l i zac ión de los recursos 
naturales se realiza siempre 
en estrecha re l ac ión con los 
Intereses y Jos o a r a e t e r í s t í c a s 
i o c i o e c o n ó m i c a s y pol í t i cas 
de cada t ipo, de sociedad. Por 
tentó, toda vis ión ecologista 
que no considere eomo base 
de a c t u a c i ó n el aná l i s i s c r í ­
t i co del modelo de desarro-
ttb e c o n ó m í e o se convierte en 
una postura test imonial v 

_ que el primero _ 
cado a sentar unas bases mínimas para tratar este tipo de problemas, los dos siguientes esta­

rán centrados en el análisis de un caso concreto en Cantabria. 

La contaminación y el medio rural (1) 

El sector agrario, innecesariamente 
dañado por la industrialización 
a n e c d ó t i c a s in 
p r á c t i c a posible. 

vlabi l idao 

E n concreto, en los ú l t i m o s 
a ñ o s ea desarrol lo e c o n ó m i c o 
de Cantabria ha tenido como 
eje fundamental la i nd r i s t r í a -
l ización, y é s t a (carente de 
una m í n i m a p lan i f i cac ión y 
en gran parte en manos de 
ios empresas mult inacionales) 
no ha par t ido de la base de 
considerar el c a r á c t e r funda­
mental agrario de nuestra re ­
gión, incluso desde el p l in to 
de jvista de su potencialidad 
productiva, sino que se ha 
basado en la o b t e n c i ó n del 
m á x i m o beneficio part icular 
en el menor t iempo posible. 

La enorme distancia qne 
separa a la indust r ia de la 
agricul tura y g a n a d e r í a en re­
lación con el desarrollo eco­
n ó m i c o de Cantabria queda 
patente con echar una ojea­
da a su respectiva par t ic ipa­
c ión en el Valor Añadid© 
Neto f ina l . Mientras que el 
sector industr ia] part ic ipa en 
un 43,20 por ciento, el sec­
tor agrario lo hace en un 
10.85 por ciento. 

Esta falta de p lan i f icac ión , 
de con t ro l , de equ i l ib r io en 
defini t iva, afecta a l desarro­
llo agrar io de dos formas: 
por MU lado, a t r a v é s de la 
s u p e r e x p i o t a c i ó n de los r e ­
cursos naturales, y po r o t ro , 
mediante la c o n t a m i n a c i ó n , 
puesto que ambos procesos 
a c t ú a n de fo rma igual en los 
ecosistemas: invi r t iendo el 
proceso evolutivo ( s u c e s i ó n ) 
y entrando en una c a t a s t r ó f i ­
ca r e g r e s i ó n , con lo que los 
supuestos beneficios a corto 
plazo de este modelo de i n ­
dus t r i a l i z ac ión ( c r eac ión de 
mayores rentas, de puestos de 
trabajo, « a p r o v e c h a m i e n t o de 
r e c u r s o s » . . . ) , p a r a d ó j i c a m e n ­
te se c o n v e r t i r á n a largo p la­
zo en el pr inc ipa l factor de 
empobrecimiento de de te rmi­
nadas zonas de Cantabria. 

Llegados a este punto, sur­
ge el dilema fundamental: 
¿es necesario que en Canta­
br ia siga existiendo, en aras 
del progreso, esa contradic­
c ión entre i ndus t r i a l i z ac ión y 
desarrol l©? ¿ E s lógico (e i n ­
cluso viable) «c rea r r iqueza» 
a base de agotar los recur­
sos de materias pr imas de 

COMPRENDENOS 
LA VIDA 

cal? 
Porque al igual que ellos 

comprendemos la vida diaria, les 
tenemos con nosotros. 

Sus ahorros, guardados con 
verdadero esfuerzo nos lo 
confían, y saben que en 

cualquiera de nuestras oficinas 
tienen a su disposición sus 

libretas de ahorro o las 
imposiciones a plazo fijo con sus 

grandes ventajas. 
Ellos, a su edad, ya saben mucho 

de la Vida y fijan sus ojos en 
nosotros. 

Les ofrecemos sobre todo 
confianza. 

llQue bonito es poder ofrecer a 
nuestros mayores lo que han 

buscado siempre I i 

Caja Rural | 
Podemos hacer mucho por Vd. 

que se nut re el proceso p r o ­
duct ivo, anulando incluso la 
potencialidad product iva del 
campo? 

¿CONTAMINACION 

S I N REMEDIO? 

Para los defensores del des-
a r ro l l i smo a ultranza, la con­
t a m i n a c i ó n se presenta como 
un residuo inevitable, como 
algo i n t r í n s e c o a la genera­
c ión de riqueza: la contrapar­
t ida del progreso. Pero nada 
m á s lejos de la realidad, co­
mo ya i n d i c á b a m o s a l p r i n ­
cipio, la c o n t a m i n a c i ó n (des­
t ructora del medio ambiente, 
nociva para la salud, cond i ­
cionante del desarrollo agra­
r i o ) es f ru to de una concep­
ción determinada del des­
arro l lo e c o n ó m i c o , opuesta 
frontalmente al necesario 
equi l ibr io entre los diversos 
sectores productivos. 

Este desequilibrio ha d a ñ a ­
do con demasiada frecuencia 
al sector agrario, aunque ha­
ya tenido incidencia, no cabe 
duda, sobre importantes n ú ­
cleos urbanos y haya sido 
esto ú l t i m o lo que ha mot iva ­
do una toma de postura ra ­
dical ' ©n diversas ocasiones 
recordemos el reciente caso 
de Mataporquera con una i m ­
portante movi l i zac ión o el ya 
viejo de Torrelavega con e] 
r í o Besaya); otras veces el 
problema e s t á ligado directa­
mente al futuro e c o n ó m i c o de 
la zona en cues t ión , quedan­
do los aspectos h i g i é n i c o - s a ­
ni tar ios en segundo t é r m i n o . 
Hay numerosos ejemplos: 
desde Sniace, hasta la Central 
Nuclear de San t i l l án , pasando 
por la fluorosis de O n t ó n , un 
ampl io abanico de posibi l ida­
des se le ofrecen a todo 
aquel que quiera profundizar 
en estos temas, ya que pue­
de abarcar desde casos con­
sumados (como O n t ó n ) , has­
ta otros que a ú n só lo son un 
proyecto (como la central 
nuclear) , pero que en cual ­
quier caso conf i rman la d i ­
n á m i c a de u n modelo e c o n ó ­
mico. 

L A N E C E S I D A D D E U N 
DESARBOLO ARMONICO 

Este es e l aspecto q u i z á s 
do mayor gravedad y p roba­
blemente menos tratado de 
todos los que se refieren a la 
c o n t a m i n a c i ó n : é l de l a i n c i ­
dencia directa del modelo de 
i n d u s t r i a l i z a c i ó n sobre el 
desarrollo agrar io de una co­
marca determinada. Aquí e l 
confl icto no es tanto entre 
i n d u s t r i a l i z a c i ó n y calidad de 
vida, sino entre desarrollo 
indus t r ia l en exclusiva o des­
a r ro l lo a r m ó n i c o (o integra­
do) del t e r r i t o r i o . 

Esto s ign i f i ca r ía la existen­
cia de una p lan i f i cac ión eco­
n ó m i c a que se base en u n 
desarrollo paralelo e integra­
do entre i n d u s t r i a l i z a c i ó n y 
agricultura, g a n a d e r í a y sec­
tor forestal, de t a l forma que 

la p r imera no afectase a l no r ­
mal desarrollo de los cultivos, 
de la product iv idad animal y 
evitase d e g r a d a c i ó n del 
medio fundamental de p r o ­
d u c c i ó n que es la t i e r ra . Es­

ta, s i se vé afectada en su es­
t ruc tu ra , a t r a v é s por e j em­
p lo de la d e s t r u c c i ó n ' de su 
mic ro f lo ra y m i c r o fauna 
—esencial en las t ransforma­
ciones o r g á n i c a s y en la c o m ­
p o s i c i ó n del suelo—, queda 
imposib i l i tada a cor to plazo 
para soportar determinados 
cul t ivos , y a veces su recupe­
r a c i ó n to ta l es imposible. 

Esta a u t é n t i c a ag re s ión s i 
entorno na tura l no puede es­
camotearse bajo apariencias 
de «ma l m e n o r » , de p rob le ­
m a margina l , pues resulta 
realmente inviable acometer 
cualquier p lan de desarrollo 
agrar io s in tener m u y en 
cuenta las c a r a c t e r í s t i c a s del 
proceso de industrializacidifl 
que e s t á en marcha. Uno y 
o t ro han de estar en muchos 
casos directamente vincr i la-
dos e integrados de tal f o r ­
ma que ambos no entren en 
c o n t r a d i c c i ó n y pueda evi tar ­
se as í que se esquilmen de­
terminados recursos y se i n -
frauti l icen otros muchos. 

Miguel Ángel GARCIA 
GONZALEZ 

Diálogos sin importancia 

Todos iguales 
Aquella te r tu l ia recordaba las de ios mejores 

tiempos. Allí coincidieron, po r u n casual Nis io el de 
P e ñ a r r u b i a ; Luisón , el de La Cavada; Nardo el de Las 
Rozas y a l g ú n o t ro que se r e u n i ó con ellos. Estaban 
en Solares y cada cual, por su cuenta, h a b í a ido en 
busca de alguna jatuea f ina o de terneros a p a ñ a d o s . 
Solares sorprende a los que hace t iempo no han ido 
por a l lá . 

— E e c o ñ o , —decía Nis io—, desde hace unos a ñ o s 
yo no ven ía por acfuí E r a n los t iempos de aquellas 
ferias «de bandera .» en las que se presentaba el m e ­
jor ganado de la M o n t a ñ a . De entonces a c á ¡cuán to ha 
cambiado el aspecto! 

—Éfs que, h i j u —explica Nardo—, nosotros vamos 
pa bajo pero los pueblos y las villas van pora ar r iba . 
Es t i Solares e s t á c o n v i r t i é n d o s e en algo p r ó s p e r o y 
moderno, con buen gusto: 

—Donde hay se ve —tercia el de La Cavada—. Esta 
zona 'ha sido siempre de p r i m e r í s i m a c a t e g o r í a gana­
dera y esto se cotiza y trae dinero y el dinero trae la 
necesidad de i n v e r t i r l o en negocio, en viviendas, en 
industrias, porque guardarlo como u n avaro s ó l o p r o ­
porciona disgrostos y d e s p u é s , cuando crees que tienes 
m i l duros te encuentras que son reales. ¡Y gracias! 

—Tal cual te pasa con las patatas. Las guardas 
m á s de la cuenta y cuando echas mano de ellas para 
la siembra, no tienes m á s que una pulpa seca y a r r u ­
gada que n i para los chones vale. 

—•El o t ro d í a —cuenta uno de los que all í estaban 
7 que no h a b í a abierto la boca (de Sierrapando, po r 
m á s s e ñ a s ) —a punto estuve de engarrarme con dos 
s e ñ o r i t u c o s en la feria de Torrelavega. Les o í decir 
que donde se h a b í a vis to que una vaca val iera m á s de 
veinte m i l duros, crie eso era u n abuso y que t a l y 
que cual. Y o les d i j e que hicieran una comparanza 
entre lo que se compraba antes con veinte m i l pesetas 
y en lo que ahora se van los veinte m i l duros . Busca 
abono para los praos, paga la segadora, a p á ñ a t e u n 
motocul tor , estruja e l bols i l lo para los piensos y echa 
cuentas otros gastos y j ó m a l e s . N o quis ieron saber 
m á s y los d e s p e d í con cajas destempladas. {Es que ha? 
tipos que quisieran vernos sieiapre en taparrabos, co­
mo s i no t u v i é r a m o s derecho a l a vida! 

—lAy p a i s a n í n ! E s que po r esos mundos de Dio» 
hay gente que gana dinero a espuertas s in moverse do 
su despacho y, a l f i n , los que l o pagamos somos 
nosotros. 

—Hombre , yo quiero confesaros que soy poco i l u s ­
t rado pero a veces creo que nos c o n v e n í a a todos «I 
comunismo, s e g ú n mis cortas luces. 

—Pero, ¿ q u é dices? 
—Dejarme explicarme. Dicen que con e l comunis­

mo , todos somos iguales. Pues que vengan a t raba­
j a r a q u í ios que viven a l e grande 7 aprendan, coa 
nosotros, l o que es ganarse é l pan entre b o ñ i g a , t e r r o ­
nes, f r íos y l luvias . Pa m i e l comunismo debe ser igual 
trabajo, iguales sueldos y ¿ c ó m o no?, iguales vacacio­
nes. 

—¡Jo! Así t a m b i é n yo me hago de t a pa r t ido . 

César PALOMBERA 

¿UD. NECESITA.. 
m UN MUEBLE ESPECIAL A MEDIDA? 

YO SE LO PUEDO FABRICAR 

l U E B L E S A N G U L O 
PUENTE ARCE (junto al Molino) 
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Prisión mayor y multa para los que 
más de 50 millones de pesetas 

Será delito monetario cuando la 
defraudación sea mayor a 2 millones 

Días pasados p r e s e n t ó e l mins t ro de Comercio, don Juan 
Antonio Garc í a Diez, a l a C o m i s i ó n de Comercio y T u r i s m o 
del Congreso, el proyecto de ley sobre r é g i m e n j u r í d i c o del 
con t ro l de cambios. L a C o m i s i ó n des ignó a l a ponencia co­
rrespondiente para que in fo rme este proyecto de ley. 

La nueva ley, cuando sea aprobada, s u s t i t u i r á a l a ley 
Penal y Procesal de Deli tos Monetarios de 1938. E n cuanto a l 
proyecto de ley que se encuentra en el Congreso, los a r t í cu ­
los m á s i m p o r í a n t e s son el sexto y el s é p t i m o , . q u e establecen 
la t ip i f icac ión correspondientes a cada grado. Los a r t í c u l o s 
citados son ios siguientes: 

A R T I C U L O 6.? 

« C o m e t e n delito monetario 
en per juic io de le e c o n o m í a 
n ü c i o n a l los que contravinie­
ren el sistema legal de con­
t r o l de cambios mediante 
cualquiera de los actos u omi­
siones siguientes, sierqiPre que 
su c u a n t í a exceda de dos mi ­
llones de pesetas. 

a) Los que sin haber obte­
n ido la preceptiva autoriza­
c ión previa o h a b i é n d o l a ob­
tenido i l í c i t amen te : 

1. Exportaren moneda me­
tá l i ca o billetes de banco es­
p a ñ o l e s ó extranjeros, o cual­
quier medio de pago o instru­
mento de giro o c r é d i t o , es­
t é n cifrados en pesetas o en 
moneda extranjera. 

2. Impor ta ren moneda me­
tá l i ca e s p a ñ o l a , billetes de 
Banco de E s p a ñ a o cualquier 

medio de pago o i n s t r u m e n ­
tos de giro o c r é d i t o cifrados 
en pesetas. 

3. Los residentes que cons­
tituyesen o adquiriesen a t í tu­
lo oneroso en el extranjero, 
bienes o derechos de conteni­
do pa t r imonia l o credi t ic io . 

4. Los que en t e r r i t o r io na­
cional aceptaren cualquier pa. 
go, entrega o ces ión d é pese­
tas de u n no residente, o por 
su cuenta, o los realizaren a 
su favor o por su cuenta. 

b) Los residentes que no 
pusieren a la venta, a t r a v é s 
de l mercado españo l au tor i 
aado y dentro ,de los quince 
d ía s siguientes a su disponi­
bi l idad, las divisas' que po­
sean. 

c) E l que destinare divi­
sas l í c i t amen te adquiridas a 
fin dis t into del autorizado. 

El presidente y los ministros 
tienen asignados ingresos brutos 
de 3 .35 millones al año 

de los 

Hoy, lunes el min i s t ro de Hacienda presenta a la 
o p i n i ó n p ú b l i c a los Presupuestos Generales del Estado. 
E n e l mismo acto el s e ñ o r F e r n á n d e z O r d ó ñ e z entre­
g a r á la memor ia de actividades de la Di recc ión Gene­
r a l del Pat r imonio del Estado en 1977. Los Presupues­
tos s e r á n discutidos en el Parlamento a lo largo de lo s_ 
p r ó x i m o s meses de noviembre y diciembre. Algunos 
medios est iman poco probable que su t r a m i t a c i ó n par ­
lamentaria y entrada en vigor se produzca antes del 
1 de enero, lo que p r o v o c a r í a una p r ó r r o g á de los 
Presupuestos actuales por u n mes. 

La agencia «Efe» d i s t r i b u y ó ya u n avance de todas 
las part idas de gasto presupuestario de la Adminis t ra­
c ión central del Estado. E l desglose de los dist intos 
ep íg ra fe s resulta poco revelador de la o r i e n t a c i ó n del 
gasto, ya que expresa q u i é n gasta, pero no en q u é gasta. " 

U n dato de i n t e r é s puede ser el del suelo oficial 
de los altos cargos de l Gobierno y de la Admin i s t r a ­
c i ó n . E l pasado a ñ o , como hecho ejemplariaante de la 
c a m p a ñ a de austeridad y de cont ro l de renta, los sa­
lar ios de los altos cargos se congelaron. E n esta oca­
s ión se pract ican p e q u e ñ a s subidas con c a r á c t e r inver­
samente proporcional . 

S e g ú n las cuentas del proyecto de Presupuesto para 
e l a ñ o que viene, las remuneraciones del Jefe del Es­
tado, del Gobierno y altos cargos son las siguientes: , 

Rey. Do tac ión 4.500.000 pesetas. Gastos de represen­
tac ión : 5.500.000 pesetas. (Sueldo congelado respecto a 
1978 y 1977). 

Presidente, vicepresidente y minis t ros . Sueldo: 
894.072 pesetas (aumento del 20% en este concepto). 
Gastos de r e p r e s e n t a c i ó n : 813.618 pesetas. Complemen­
tos de d e d i c a c i ó n y responsabilidad: 551.604. E n to ta l 
las remuneraciones brutas del Gobierno se s i t ú a n en 
3.349.294 pesetas, con incremento del 5,5% respecto 
a l a ñ o anterior . 

Los secretarios de Estado se aproximan, en tota l , 
a los tres millones de ingresos brutos con mejora l i ­
geramente superior a l 6%. 

Las subsecretarios se s i t ú a n en torno a los 
2.600.000 pesetas y los directores generales y secreta­
r ios generales t é cn i cos , en 2.250.000 pesetas, con mejo­
r a p r ó x i m a a l 10 Vo. 

Los minis t ros tienen incompat ib i l idad para cual ­
quier cargro, p o r lo que su r e m u n e r a c i ó n oficial e s t á 
ajustada a las cifras indicadas. ¡Sío obstante, los dis­
t in tos minis ter ios disponen de fondos oaro >?astos es­
peciales de des-ig1,!al cuan t í a 

A R T I C U L O 7.° 

Los autores de deli to m o ­
netario s e r á n castigados: 

% Oon la pena de presidio 
mayor y m u l t a del tanto a l 

d é c u p l o de la c u a n t í a del de­
l i t o , cuando exceda, de e in -
cuenta mil lones de pesetas. 

O Con l a pena de presidio 
menor y m u l t a del tanto al 
q u á n t u p l o cuando exceda de 

diez millones de pesetas y no 
pase de cincuenta millones de 
peseta. 

9 Oon la pena de arresto 
mayor y mu l t a del tanto al 
t r i p lo cuando exceda de c i n ­
co millones de pesetas y no 
pase de diez millones de pe­
setas. • 

® Con la p e ñ a de mul ta del 
tanto a l duplo cuando exceda 
de dos mil lones de pesetas y 
no pase de cinco millones de 
oesetas. 

9 Los Tribunales impon­
d r á n las penas en su grado 
m á x i m o cuando los delitos se 
cometan po r medio o en be­
neficio de entidades u orga­
nizaciones en las que. de su 
propia naturaleza o actividad, 
pudiera derivarse una especia] 

faci l idad para la c o m i s i ó n del 
del i to. 

^ Cuando los actos previs ­
tos en e l a r t í c u l o sexto se co­
metan en e l seno de una so­
ciedad o empresa s e r á n res­
ponsables de los delitos las 
personas f ís icas que efectiva­
mente ejerzan- la d i r e c c i ó n y 
ges t ión de la entidad, s i em­
pre que tuvieran conocimien­
to de los hechos. 

© Los Tribunales, teniendo 
en cuenta la trascendencia 
económica del hecho para los 

intereses sociales, las espe­
ciales circunstancias que en 
él concurran, la personalidad 

de- culpable y especialmente 
la r e p a r a c i ó n o d i s m i n u c i ó n 
de los efectos del del i to y la 

r e p a t r i a c i ó n del capital , po­
d r á n imponer las penas in fe ­
riores en u n grado a las se­
ñ a l a d a s . 

9 La moneda e spaño la , d i ­
visa, objetos y cualquier o t r o 
de los elementos po r cuyo 
medio se cometa del i to m o ­
netario se r e p u t a r á ins t ru­
mento del del i to a efeoos de 
10 previsto en el a r t í c u l o 48 
del Código Penal. E l Cód igo 
Penal se a p l i c a r á con c a r á c ­
ter supletorio.. 

ELECTRÍ DE VIESGO, S. 
AMORTIZACION 

DE OBLIGACIONES 
De .¡.cuerdo con las condiciones de la e m i s i ó n , en 

el sorteo celebrado ante Notar io el d í a 4 del actual , 
h a n resu:tado amortizados los t í t u l o s siguientes: 

1.881 Obligaciones, E m i s i ó n 1.949. 
10.318 " " 1.963. 

La n u m e r a c i ó n de estos t í t u l o s aparece p u b l í c a o s 
en el B o l e t í n Of ic ia l de¡ Estado de fecha 18-10-78 y 
posterior r e c t i f i c a c i ó n en e l de 23-10-78. 

E l reembolso de los t í t u l o s se e f e c t u a r á a p a r t i r 
del d í a 2 de noviembre p r ó x i m o , en las Oficinas Cen­
trales y Sucursales de los Bancos de Vizcaya, E s p a ñ o l 
de C r é d i t o y C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Cajas de 
Ahor ros . 

Bi lbao , 28 de octubre 1978. 
E L CONSEJO D E A D M I N I S T R A C I O N 

Ayuntamiento de Santander 

SUBASTA 
O B J E T O , — E n a j e n a c i ó n de u n solar de propiedad m u ­

n i c ipa l , s l to^en L a Alber ic ia , para l a c o n s t r u c c i ó n de v i v i e n ­
das de p r o t e c c i ó n of ic ia l . Como c o n t r a p r e s t a c i ó n por ^la ce­
s i ó n del solar, el ad judica ta r io e n t r e g a r á a l Excmo. A y u n ­
t amien to 1.800 metros cuadrados de superficie const ru ida , 
entre viviendas y locales comerciales, debiendo estar I n t e ­
grada l a correspondiente a las pr imeras , a l menos, por ve in te 
viviendas. 

P R E S E N T A C I O N D E P R O P O S I C I O N E S . _ Has ta las 
trece horas del p r ó x i m o d í a 2 de noviembre en el Negociado 
de C o n t r a t a c i ó n y Pat r imonio , donde se encuentra de m a n i ­
fiesto el expediente. 

A N U N C I O E X T E N S O . — B . O. E. n ú m . 251. de 20 de 
octubre de 1978. 

Santander, 25 de octubre de 1978. 

E L A L C A L D E . 
Fdo. : J uan Hormaechea Cazón* 

P o r delito social y apropiación 
de cuotas de la S . S. 

El fiscal solícita 14 
años de cárcel para 
un empresario catalán 

E l f iscal de la Audiencia ProvmcJad de Barcelona 
ha solicitado, en cal i f icación provis ional , un to ta l de 
catorce a ñ o s de p r i s i ó n mayor y dos meses de arresto 
para el empresapio R a m ó n Piter Autet, de 37 a ñ o s , 
presidente del consejo de a d m i n i s t r a c i ó n de ia empre­
sa Acabados Especiales, S. A., de Barcelona, procesado 
por los presuntos delitos de a p r o p i a c i ó n indebida y 
ds í i to social. 

S e g ú n cal i f icación fiscal este empresario ' üdjó de 
satisfacer a la De legac ión de Hacienda y al I n s t i t u t o 
Nacional de P rev i s ión las cantidades correspondientes 
al I R T P y cuotas de l a Seguridad Social que mensual, 
mente d e t r a í a de los 132 trabajadores de su empresa. 
Estas cantidades ascienden a 4.853.962 pesetas y 7 .600.ñ86 
pesetas, respectivamente. E l fiscal ha considerado que 
se t ra ta de u n del i to de a p r o p i a c i ó n mdebida, contena-
plado en el a r t í c u l o 5S5 del Código Penal, y p i e para 
el encausado siete a ñ o s de presidio mayor por cada 
uno de ellos y el reiategro de la cantidad apropiada a 
la De legac ión de Hacienda y a l I N P 

Por o t ra parte, e l fiscal considera que ei empre­
sario s u s p e n d i ó las actividades de su empresa en a b r i l 
de 1977 s in a u t o r i z a c i ó n de la De legac ión de Trabajo, 
por lo que consideia qwe es u n del i to social que con ­
templa e l a r t í c u l o 489 bis del Cód igo Penal y pide por 

vello dos meses de arresto. 
E n medios de l a abogac ía oareeloneses oree 

que es la p r imera vez que se sol ici tan penas tan ele­
vadas por este t ipo de delitos. E s í o s mismos medios 
in formaron que otros empresarios p o d r í a n ser e n e a » -
sados por este t ipo de de l i to . 

Se puede estudiar 
arquitecto técnico 

en Santander 
La Academia Arqui tec tura de Santander ha programada 

en su centro, estos estudios de acuerdo con la L a í v e r s t d a d 
de M a d r i d de Arqui tec tura Técnica , cuya d u r a c i ó n son tres 
a ñ o s y cuyos e x á m e n e s se h a r á n en l a misma Universidad. 
E l contacto directo con ios profesores de la Escuela p r o c u ­
r a r á n u n i d ó n e o con t ro l de los estudios. La m a t r í c u l a se 
r ea l i za rá en el mismo centro Academia Arquitectui > cuya d i -
r y t v ' ^ o és: Fernández de .tsh ' » "= as^:« 
naturas de p r i m e r a ñ o son: Cá lcu lo M a t e m á t i c o , F í s i ca , A l ­
gebra Linea l , Dibujo A r q u i t e c t ó n i c o , G e o m e t r í a Descript iva, 

convailoacioues de otras carreras en todos ios cu «ISL 

E l mi smo centro impar te otras e n s e ñ a n z a s procesionales 
orientadas a la c o n s t r u c c i ó n , como Del incación y Topogra ­
fía y G e o m e t r í a Descriptiva o Dibujo de otras barreras. 

Horar ios para Santander y r eg ión . 

Ayuntamiento de Santaocier 

RECAUDACION 
Se hace p ú b l i c o pa ra general conocimiento que de coo-: 

f o r m i d a d con lo dispuesto en el a r t . 79 del vigente R e g l a ­
mento de Recaudac ióo i , a p a r t i r del d í a 16 de los corrieniteís 
y hasta el d í a 15 inclus ive del mes de d ic iembre , os c o n t r i ­
buyentes de este T é r m i n o M u n i c i p a l , t i enen a su d i spos i ­
c i ó n para hacerlos efectivos, en p e r í o d o vo lun ta r io de c o ­
branza, en l a o f ic ina de R e c a u d a c i ó n , s i t a en la p l a n t a 
ba ja derecha de este Palacio Consls tor ta i , durante ¡as horas 
h á b i l e s de despacho a l p ú b l i c o , 9 de la m a ñ a n a a i Í 30, todos 
los d í a s , a e x c e p c i ó n de los s á b a d o s en que cobranza 
t e r m i n a r á a las doce horas t r e i n t a minu tos , ¡os redlJos 
correspondientes a l a ñ o de 1978 de 

R O D A J E D E C A R R O S A G R I C O L A S E I N D U S T R I A ^ 
LES, D E L A C A P I T A L Y L O S G U A T O P U E B L O S . C U E T O , 
M O N T E , P E Ñ A C A S T U i L O Y S A N R O M A N . 

Y P R O P I E T A R I O S P O R T E N E N C I A D E P l a O S , D E 
L A C A P I T A L Y L O S C U A T R O P U E B L O S C U E T O . 
M O N T E , P E N A C A S T E L L O Y S A N R O M A N . 

T ranscu r r ido d icho plazo, de confo rmidad con lo s e ñ a ­
lado en e l a r t . 92 de l mencionado Reglamente de Recauda­
c ión , los recibos no satisfechos t e n d r á n , hasta el d í a 31 de 
d ic iembre , u n recargo n r ó r r o g a del & p o r cientto, pasada 
dicha fecha, se procede. * su cobro p o r l a vía a p r e t ó l o , 
con el 20 o o r ciento de recarso 

Santander , 16 de octuort ie 1978, 1 
EL A L C A L D E , . ^ § ¡ 



A V I O N - H O T E L , salida de M A D R I D - B I L B A O 
1 semana 2 semanas 

C A N A R I A S desde IL875 13.875 
PALMA MALLORCA » 6.125 8.350 
I B I Z A » 9.950 12.500 
PALMA M A L L O R C A - I B I Z A i 11.800 14.100 
COSTA D E L SOL » 10^800 14.900 
L O N ^ D R E S .. . . . . . . . . . . » 11.175 15.450 

S A N T A N D E R : Obispo J . Plaza 1- - "229099 
TORRELAVEGA: MenéndezPelayo 6-Tfo.893699 

H O J A 
DEL. L U N E S 
SANTANDER, 30 DE OCTUBRE DE 197ff 

jTENEMOS ALGO «ESPECIAL» 
PARA SU COCINA...! 

MUEBLES "MAVE" 
— COMPARE NUESTROS PRECIOS — 

INSTALACION GRATUITA 
C . / Marqués de la Hermida, 46 

Teléfono: 22 58 13 
Entregamos en ia provincia sin recargo 

Se enseña el Ripalda y dicen que lo del Palmar de Troya 
«es algo diabólico o histérico - mental» 

Monseñor Lefebvre ya tiene 
un oratorio en Madrid 

MADRID. (Especial para HOJA DEL 
LUNES, por Donata BUSTAMANTE). 

M o n s e ñ o r Lefebvre tiene y a Un o ra tor io en M a d r i d . 
L a Vi rgen con una. bandera de E s p a ñ a y u n rosar io 
es l o p r i m e r o que se ve cuando Se abre l a puer ta del 
piso cuar to derecha, del i nmueb le si tuado en el n ú m e ­
r o quince de la m a d r i l e ñ a calle de San Bernardo , don­
de se ha abierto la p r i m e r a capi l la de la H e r m a n d a d 
de San Fio X . de la que es fundador y presidente e l 
arzobispo f r a n c é s m o n s e ñ o r Lefebvre, suspendido " a 
d i v i n i s " por admrnr j 'Ta r el sacramento del O r d e n en 
con t ra de las disposiciones vaticanas. 

JES. sacerdote encargado del 
Ualto en dicha capil la es don 
Pelipe Pazat. U n m a d r i l e ñ o 

. de or igen f r ancés que nos ex­
p l ica que este ora tor io —por 
an reducido espacio no pue­
de llamarse eapíl la— fue 
• ibler to en eíl pasado mes de 
tepUembre, poco t iempo des­
p u é s de que él cantase sRJ p r i ­
m e r a misa en te capital de 
E s p r . ñ a , hecho que s u c e d t ó el 
pasado d í a 10 de septiembre 
t b t m restaurante m a d r i l e ñ o . 
Ordenado por m o n s e ñ o r Le -
fabvre el pasado 29 de j u n i o 
l i e «srte a ñ o en Ekxme (Suiza), 
expl ica ea reverendo Paeat 
«pie este o ra to r io se ha abier­
t o e l cu l to porque han sido 
Kr i chos lea fieles que lo han 
•o l i c i t ado . 

^Tenemos numerosos a m i ­
gos y colaboradores que de­
sean tener un sacerdote con ­
fiarme a la santa t r a d i c i ó n 7 
p o r eso hemos abierto este 
o r a t o r i o » dice don Felipe Pa­
eat quien seña la que 00 se 
considere fuera de la I g l e ­
sia, « p o r q u e mantenemos k> 
tiPe se ha venido celebrando 
Oesde hace dos mQ a ñ o s , lo 

que s i e m p í a mantuvo la Ig le ­
s ia» . 

LA M I S A T R I D E N T I N A 

E l joven sacerdote de L e ­
febvre —Que habla con u n 
fuerte acento f rancés— ma­
nifiesta que la diferencia en­
tre l a misa t r ident ina (la que 
celebran ellos) y la postocon-
c i l i a r es radical : «la misa 
t r ident ina no 'ofrece ninguna 
i n t e r p r e t a c i ó n posible por he­
rejes, mientras que la nueva 
misa se puede in terpre tar en 
u n sentido e r r ó n e o , recuerda 
srj experiencia de estudian­
te en u n convento del sur 
f r a n c é s donde se q u i t ó el co­
p ó n y lo® cambios mot ivaron 
la p é r d i d a de fe en irnos y la 
entrada en Econe de otros. 
E l reverendo Pazat a ñ a d e que 
en la misa de la fiesta de 
Cris to Rey, por poner un 
ejemplo, han quitado estro­
fas que a su j u i c i o no se 
pueden modif icar . «Todo u n 
conjunto que consideramos 
que n o se puede a l t e r a r » . E l 
Papa P í o V f o r m u l ó u n de­
creto cuando d io la misa T r i ­
dentina, que no es un inven-

Monsenor Lefebvre 

to suyo. Y p r o m a l g ó el de­
creto de ta l manera que no 
se puede cambiar en las par­
tes principales. Para s u p r i ­
m i r l a — a ñ a d e el reverendo 
Pazat— se n e c e s i t a r í a un ac­
to j u r í d i c o e x p l í c i t a m e n t e 
que di jera que la misa T r i ­
dentina ya no se puede cele­
brar . Y esto no se ha hecho. 
ES decreto de la nueva misa 
C o n s t i t n c i ó n «Novus Ordo» 
no contiene ninguna obliga­
c ión para rezar la nueva m i ­
sa 7 no suprime en ninguna 
frar- la misa T r i d e n t i n a » . 

NADA CON LOS D E L 
PALMAR D E TROYA 

Don Felipe Pazat mantiene 
que no tienen nada que ver 
con n i n g ú n pa r t i do po l í t i co 
(aunque cier to sector les ha 
querdio ident i f icar con Fuer­
za N' jeva) pero que e s t á n 
dispuestos a dar conferen­
cias en donde les l lamen e 
insiste en que tampoco t i e ­
nen nada que ver con los del 
Palmar de Troya . 

Las autoridades argentinas, 
liberan a seis detenidos políticos 
1 M A D R I D . — L a s autoridades argentinas 
pusieron é l s á b a d o por ]«, tarde « n libertad 
* seis detenidos pol í t icos , por cuya Ubera-
feAdn «e h a b í a venido Interesando reiterada-
nente é l Gobierno español . 

B3 hecho ha skto Interpretado como un 
primer gesto de deferencia y buena voluntad 
por parte de aquellas autoridades con vistas 
* la p r ó x i m a visita de Sus Majestades los 

Reyes de E s p a ñ a . Cinco de ellos l legaron 
ayer por l a m a ñ a n a a M a d r i d en ej vuelo 
regular de " I b e r i a " . (Efe ) . 

Los nombres de las cinco personas llega­
das ayer a M a d r i d son: 

Angel Horac io G a r c í a , Laara Esther Caba­
llete Maten, Horac io Daniea Bouso N ú ñ e z , 
M a r í a C o n c e p c i ó n G a r c í a del V i l l a r , Espe­
ranza M a r t í n e z Rodr íguez .—(Efe ) 

«Eso es algo d iabó l i co 0 
h i s t é r i c o - m e n t a l » pero no 
una obra de la Iglesia. 

E l reverendo Pazat piensa 
que h s b r á entendimiento con 
el Vaticano « a u n q u e no soy 
yo quien deba opinar, me ha 
emocionado mucho ver que 
Juan Pablr I I se ha referido 
en sus pr imeras palabras de 
sa lu t ac ión como Pont í f i ce 
dos veces a .la S a n t í s i m a V i r ­
gen» y subraya que no son 
c i s m á t i c o s n i herejes. 

E n r e l a c i ó n a la s u s p e n s i ó n 
de m o n s e ñ o r Lefebvre, i n d i ­
ca que este problema surge 
a r a í z de la f u n d a c i ó n de la 
hermandad. E l obispo que 
nos a p r o b ó (el actual de la 
sede de Ginebra, F r iba rgo y 
Lausanne) d e c i d i ó , segura­
mente por el hecho de que 
m a n t e n í a m o s la misa T r i d e n ­
t ina y la sotana, entre otras 
cosas, suspendernos, pero si 
u n obispo puede aprobar una 
congregac ión , nunca puede 
suspenderla. «La conc lus ión 
es que han supr imido i legal-
mente la hermandad. A l su ­
p r i m i r l a , m o n s e ñ o r no tiene 
derecho a ordenar sacerdo­
tes, pero consideramos que 
como el acto de la supre­
s ión es ilegal, t a m b i é n lo de­
m á s , p o r consecuenc ia» . 

E L CATECISMO 
RIPALDA 

E l joven sacerdote celebra 
la misa a las ocho de l a m a ­
ñ a n a los d í a s laborables y los 
festivos y domingos a las do­
ce de la m a ñ a n a y a las ocho 
de ia tarde. Ahora buscando 
u n local m á s ampl io , pues 
en el o ra tor io actroal no ca­
ben m á s de 50 personas. AHI , 
cuando vamos a entrevistar­
nos con d o n Felipe Pazat se 
encuentran 30 n i ñ o s a los 
que ha comenzado a e n s e ñ a r 
el catecismo Ripalda. 

E l padre Pazat supone que 
el cardenal T a r a n c ó n tenga 
conocimiento de l a apertura 
del o ra tor io de Lefebvre en 
M a d r i d , aunque n o ha h a b i ­
do contactos n i a u t o r i z a c i ó n 
previa para dicha apertura. 
Pero, con los ojos llenos de 
esperanza, nos despide d i ­
ciendo qae desea ferviente­
mente que se llegue p ron to 
a l entendimiento con Roma. 

En la Jamihiriya Libia... 

Juicio (simbólico) contra Sadat 
por "traidor" 

T r í p o l L — E l presidente efiripcio. A n u a r Sadat, e s t á s ien­
do Juzgado en ausencia, «JQ la J a m i h i r i y a L i b i a , t ras ser 
acusado de laaber t r a i c ionado al pueblo á r ? u por f i r m a r 
los tratados de-paa de C a m p D a v i d con I s rae l . 

E l ivsmo contra el l íder egipcio por el Congreso del 
Pueblo Axtbe o o m e n z ó anteanoche en e l Palacio de Jus­
ticia de 'Mpoft ante 200 ju r i s t as in ternacionales obser-
wutor^s ie iaBstes y representantes de la prensa i n t e r -
o&cioml 

E n e l sumar io de 2.700 palabras se acusa a Sadat d « 
vender los initereses de Egipto a cambio de una promesa 
de 2.500 mi l lones de d ó l a r e s de ayuda nor teamericana. 

E l T r i b u n a l de I t í p o l i h a l levado a cabe u n Juicio 
p r o p a g a n d í s t i c o s i m i l a r a l celebrado e l a ñ o pasado en 
Bagdad d e s p u é s de a v i s i t a de Sadat a J e r u s a l é n . 

(Efe-Reuter ) 

Sin mala intención 
J u a n G . B E D O Y A 

N T E N D I E N D O que el t iempo es u n n i ñ o que Jue» 
ga y que mueve sus peones ( l o que ya in t^y t f 
H e r á c l i t o , a Dios gracias), hay que decir, hoy 

mismo, que la a u t o n o m í a de Cantabria está, ganada. 
Veamos. 

Esta tarde, el senador J o s é Luis del P iña l , que d i ­
ce no ser senador de UCD, convoca, COHM» senador d é 
UCD (perdonen e l trabamentes), a la Junta de Parla­
mentarlos para estudiar la p e n ú l t i m a t e n t a c i ó n inte-
gradora del Consejo General de Castil la. Que a ver s i 
nos unimos, piden en Val ladol id . Y la Junta va a con­
testar, si es que contesta, que c ó m o se atreven. 

UCD de Cantabria, que e.s+á como n i ñ o con botas 
nuevas tras la conquista de su reg iona l i zac ión , se ha 
echado las manos a la cabeza esta s e n í a n a cuando ha 
visto que el goberndor c iv i l , en su pr imera salida a 
los papeles, lo hace para contar que ha ido a Castilla 
con las carpetas de la r eg ión llenas de datos para el 
Consejo castellano. Los parlamentarios autonomistas se 
preguntan (y no paran) que a cuento de n u é este viaje 
si los datos eran para la Junta de Cantabria, y la Junta 
de Cantabria (que los p id ió hace meses) no los ha 
recibido. Benito Huerta, el m i é r c o l e s , se preguntaba, 
ante doscientas personas, si el lapsus linguae del dis­
curso inaugural del nuevo Poncio ( « q u e Dios me ayude 
para bien de SSoaña y d,e los intereses de Segovia») 
m á s que lapsus no se r í a una t r a i c ión del subconsciente 

. castellano. 
E l PSOE ha lanzado un «compromi ,?o a u t o n ó m i c o » 

que se c o n v e r t i r á en la i r remediable c o n s a g r a c i ó n au­
t o n ó m i c a de los Ayuntamientos de c a r á al plebiscito. 

Y para mayor abundamiento, los ochenta sabios del 
Centro de Estudios M o n t a ñ e s e s han vuelto sobre el te­
ma,, a instancias de la D i p u t a c i ó n , y siguen mantenien­
do la tesis conocida: que Cantabria tiene tantos rasgos 
peculiares como los que pueden tener vascos, castella­
nos o astures, y que el grado de a u t o n o m í a de é s t a 
nuestra reg ión ha sido tanta como el grado de autono­
m í a del resto de los pueblos de toda la cornisa c a n t á ­
br ica . No es por molestar, pero un d ía de estos el i n ­
forme del Centro, con mayor autor idad j u r í d i c a para 
entender de este tema, verá" l a luz p ú b l i c a en fo rma 
de folleto, y miles, decenas de mi l la res de ejemplares 
s u b i r á n a los palacios, b a j a r á n a las chabolas y en­
t r a r á n en las escuelas de toda la meca regional, para 
t e r ro r de «acocas» y acastellanados. Una c o m i s i ó n re­
d a c t ó el borrador , el pleno lo d i s c u t i ó hace unas sema­
nas, introduciendo s ó l o algunos matices a l or ig ina l , y 
ot ro pleno d a r á la b e n d i c i ó n defini t iva cualquier d í a . 
Salvo que los benedictorrevill istas digan lo cont rar io , 
que lo d i r á n , t o r t u r á n d o n o s con s á n c h e z - a l b o r n o c e s r e ­
divivos, l a c u e s t i ó n no admite remedio, porque los del 
Centro de Estudios M o n t a ñ e s e s no van a hacer ninguna 
a f i r m a c i ó n que no e s t é sustentada en referencias docu­
mentales concretas, en citas determinadas, é n legajos a l 
alcance de l a mano o en archivos. 

Todo el lo con el permiso del «Fan tás t i co» de Iñ igo , 
que ayer i n a u g u r ó programa con gran d e d i c a c i ó n a Can­
tabria ( V i t a l AIsar, i nc lu ido) y con la exc lus ión de con­
cursantes, porque, preguntados p o r «a q u é r e g i ó n per­
tenece l a Vega de Pas o Severiano Ba l l e s t e ro s» , los 
chicos del concurso d i j e ron que a Santander y no a 
Castil la l a Vieja . ¡Vade re t ro , cuanta incu l tu ra la vues­
t ra , muchachos, y c ó m o cuida la actualidad la me jor 
te lev i s ión de E s p a ñ a ! Pero esas son a n é c d o t a s de poca 
importancia . 

M U N I C I P A L E S 

N O se si alguna vez se ha dicho que i a organiza­
c ión munic ipa l de esta r e g i ó n es un puro d i s ­
parate. Ciento dos munic ip ios , algunos de ellos 

de apenas medio m i l i a r de habitantes, no hay quien los 
gobierne, y a h í e s t á n Ayuntamientos con presupuestos 
que no dan n i para alguacil , no ya para u n secretario 
o para los t é c n i c o s que d i r i j a n la po l í t i ca mun ic ipa l 
con algo descabeza. L á s t i m a de concentraciones. 

Pero, bueno, los bolos e s t á n pinados as í y he a q u í 
que los part idos que quieran luchar por las m u n i c i p a ­
les en toda la geogra f ía regional necesitan 1.055 conce­
jales y otros 800 hombres para alcaldes p e d á n e o s . Es 
decir, tantas o m á s personas como mil i tantes t ienen la 
m a y o r í a de los par t idos . A q u í , salvo dos o t res fuerzas, 
muy pocos p r e s e n t a r á n l is ta electoral en m á s de medio 
centenar de municipios . 

Así que estos d í a s las ejecutivas andan con e l l áp iz 
y e l candi l buscando candidatos. A u n pa r t ido le so­
bran en u n si t io y le falta en ot ro , y a o t ro par t ido le 
ocurre todo lo cont ra r io . Hasta corren tentaciones d é 
in tercambio. O de cor r imien to de chaquetas. Porque no 
es fácil buscar doce rojos en Valderredible , cuidado 
que es difíci l . N i es moco de pavo encontrar al ianzapo-
pulistas en Tresviso o en Mataporquera. Ser de dere­
chas en ciertas circunstancias es una a b e r r a c i ó n ( aun ­
que hay aberraciones, no crean), como ser de izquier­
das (aunque sea de una Izquierda festiva) no deja de 
ser una f r ivol idad en otros ambientes. 


